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¿ Y A H O R A . . . ? POR ALFONSO SALGADO 

¿ Y a h o r a ? S e ñ o r e s : j u r o p o r m i h o n o r , p o r l a 

s a l u d d e m i s h i j o s , p o r l a m u e r t e q u e m e e s p e r a 

i n e x o r a b l e m e n t e , p o r l o q u e h e s i d o y p o r l o q u e 

p r o m e t o s e r , d i g o , q u e j u r o q u e e s t o y e s c r i b i e n ­

d o e s t e a r t í c u l o e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l d í a 1 3 

d e J u n i o d e l a ñ o d e g r a c i a d e 1 9 7 7 , a v a r i a s h o ­

r a s d e l a s e l e c c i o n e s , c u a n d o a ú n n i s e h a v o ­

t a d o n i s e s a b e n l o s r e s u l t a d o s q u e s a l g a n d e 

e s a s c a j a s g e o m é t r i c a s p e r f e c t a s q u e s e l l a m a n 

u r n a s . D i g o q u e n i l o s é y q u e p a r a l o q u e q u i e r o 

d e c i r , m a l d i t a l a f a l t a q u e m e h a c e s a b e r l o . S i 

h a n g a n a d o l a s d e r e c h a s , s i h a g a n a d o e l c e n t r o 

o s i e l g a t o s e l o l l e v ó a s u a g u a l a i z q u i e r d a , p e r ­

s o n a l m e n t e m e i m p o r t a u n p i t o . H a b l o y e s c r i b o 

a l o s d i c t a d o s d e l « o f f - s e t » , a r t í s t i c o é l y , c o m o 

t a l , r e m o l ó n é l , q u e p a r a e s o e s a r t e . 

M e i m p o r t a e l f u t u r o d e E s p a ñ a . Y a m í , p o r 

l o q u e a l f u t u r o s e r e f i e r e , q u e n o v e n g a n d ¡ -

c i é n d o m e q u e e s c a p a z d e s a l i r , l i m p i o y s i n 

m á c u l a , d e u n a s e l e c c i o n e s e n l a s q u e h a n ( o 

h e m o s ) v o t a d o c u l t o s j u n t o a i n d o c t o s , a v i e s o s 

a l l a d o d e h o n r a d o s . . . 

— O i g a , q u e u s t e d n o e s d e m ó c r a t a . . . 

— ¡ N a r i c e s ! 

— ¿ E s o e s a f i r m a t i v o o n e g a t i v o ? 

— E s o n o s o n m á s q u e n a r i c e s . 

El f u t u r o d e E s p a ñ a , c o m o s u p r e s e n t e , n o v a 

a n a c e r m á s q u e d e l t r a b a j o , d e l s u d o r y , e s p e ­

r e m o s q u e n o , d e l a s l á g r i m a s d e t o d o s l o s e s p a ­

ñ o l e s . U s t e d e s p e r d o n e n . U s t e d e s h á g a n s e e c o o 

d i s i m u l e n e s t a s p a l a b r a s . U n s e r v i d o r , y a l e s 

d i g o , e s c r i b e c u a n d o e l r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o ­

n e s n o e s m á s q u e u n a s u p o s i c i ó n , u n a p r o f e c í a 

o u n a e n t e l e q u i a . P e r o s e r v i d o r l e s d i c e q u e l a s 

e l e c c i o n e s s i r v e n d e p o c o , q u e n o s i r v e n p a r a n a ­

d a , s i t o d o s j u n t o s n o n o s p o n e m o s a c o n s i d e r a r 

l o s d o s ú n i c o s p u n t o s q u e n o s i n t e r e s a n d e v e r ­

d a d , t r i u n f a d o r e s a p a r t e , a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s 

c o n v e r g ü e n z a y c o n l o q u e h a y q u e t e n e r : l a 

u n i d a d d e E s p a ñ a y l a d i g n i d a d d e l h o m b r e . 

S o b r e l o p r i m e r o , s e c o n o c e q u e p o r q u e h a y 

p a r t i d o s q u e s e h a n s a c a d o d e l a m a n g a u n a n u e ­

v a t e o r í a d e l D e r e c h o p o l í t i c o , q u i e r e n h a c e r n o s 

c o m u l g a r c o n l a d i s t i n c i ó n , e s o s í : d e n t r o d e l 

E s t a d o e s p a ñ o l , d e r e g i o n e s y d e n a c i o n a l i d a d e s . 

— ¡ N a r i c e s ! 

— ¿ Q u é q u i e r e u s t e d d e c i r ? 

— L o q u e h e d i c h o : ¡ n a r i c e s ! 

E s p a ñ a e s E s p a ñ a . S í , t i e n e r e g i o n e s , s í q u e 

h a y q u e a d m i t i r l a s y s í t o d o l o q u e u s t e d q u i e r a , 

p e r o s i n t o c a r u n m i l í m e t r o d e l a u n i d a d e n t r e 

s u s h o m b r e s y s u s t i e r r a s , e x p r e s i ó n q u e c o r r e s ­

p o n d e a u n h o m b r e a s e s i n a d o e n A l i c a n t e y q u e 

h o y , l u n e s , 1 3 d e J u n i o , h e m o s v i s t o p l a g i a r a 

q u i e n a ú n n o h a d a d o e x p l i c a c i o n e s s o b r e u n 

m o n t ó n d e p u n t o s d e t r a g e d i a d e l a H i s t o r i a d e 

E s p a ñ a . 

— ¿ Y s i e s e h o m b r e h a t r i u n f a d o ? 

— P u e s q u e m e c o n s i d e r e e n f r e n t e , q u e p a ­

r a e s o e s t a m o s . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l a d i g n i d a d d e l h o m ­

b r e ( d i g n i d a d q u e e s : l i b e r t a d , p a n , j u s t i c i a , d e ­

r e c h o a p e n s a r l o q u e s e q u i e r a , a d e c i r l o q u e 

s e q u i e r a , a n o h a c e r d a ñ o n i a c o n s e n t i r q u e s e 

l o h a g a n y e t c é t e r a ) , ¿ h a b r á a l g u i e n c a p a z d e 

d e c i r n o s s i n o s e h a o f e n d i d o c o n t a n t a p a l a b r e ­

r í a c o m o h e m o s d e j a d o a t r á s , s e a q u i e n s e a e l 

c a m p e ó n d e e s t e m a r a t h ó n d e l a p a l a b r a ? 

— ¿ Y s i h a n g a n a d o l o s s u y o s ? 

— L o s m í o s n i h a n g a n a d o n i h a n p e r d i d o . L o s 

m í o s n o s e h a n p r e s e n t a d o . 

— ¿ N o h a b í a p a r t i d o ? 

— L o s m í o s n o t i e n e n p a r t i d o . R e p r e s e n t a n al 

g é n e r o h u m a n o , a l o s d e d e r e c h a s , a l o s d e \z 

q u i e r d a s y a l o s d e l c e n t r o . D í g a m e u s t e d cómo 

i b a n a a r r e g l á r s e l a s p a r a g a n a r . 

L o s d e l h o m b r e n o h e m o s g a n a d o . L o s ^ 

h o m b r e y l o s d e l a m u j e r . A e s t a s h o r a s ( « 0 ^ 

s e t » p o r m e d i o ) y a h a b r á g a n a d o y p e r d i d o q u i e n 

s e p u s o e n c o n d i c i o n e s d e e j e r c e r e s o s v e r b o s 

P e r o s e a c a b ó . 

S o b r e p a s a d a s l a s e l e c c i o n e s , p a r a m u c h o s la 

t a r e a e m p i e z a a h o r a . L a t a r e a q u e s e l l a m a Es­

p a ñ a y , c o n c r e t a n d o , s e l l a m a e s p a ñ o l e s . Todo 

l o d e m á s e s s e c u n d a r i o , a c c e s o r i o y d e e l l o se 

p u e d e p r e s c i n d i r e n c u a l q u i e r m o m e n t o . 

— ¿ N o s e s a l d r á u s t e d d e l a l e y p o r e s c r i b i r 

a c o n t r a p e l o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s ? 

— ¡ N a r i c e s ! 

— B u e n o , p e r o ¿ s i s e h a s a l i d o ? 

— P u e s n a r i c e s . 

E s p a ñ a s i g u e y e m p i e z a a h o r a . C o n d e m o ­

c r a c i a o s i n e l l a . T a m b i é n e s a c c e s o r i a . E l que 

d i g a q u e e s p r i n c i p a l , o m i e n t e ( m u y p r o b a b l e ) 

o e s t á e n l a s n u b e s ( i d é n t i c a m e n t e i g u a l d e pro­

b a b l e ) . 

A q u í s e h a b l a d e P a t r i a , d e u n q u e h a c e r que 

h a y q u e c u m p l i r y d e j a r e n h e r e n c i a . Y s i g a n ó 

l a d e r e c h a , l a i z q u i e r d a o e l c e n t r o , c o n s u pan 

s e l o c o m a n , q u e a l a h o r a d e l a d i g e s t i ó n t o d o 

l o q u e h e m o s d e h a c e r e s p e d i r c u e n t a s a los 

t r i u n f a d o r e s , c u y o s n o m b r e s y a s e s a b e n a es­

t a s h o r a s d e d o m i n g o . ¡ P u e s n o f a l t a b a m á s ! 

A u n q u e y a l e d i c e u n o q u e n o s a b e n a d a a es­

t a s h o r a s d e l a ñ o d e g r a c i a , b a s t a n t e l l u v i o s o , 

q u e h i z o l u n e s , t r e c e d e J u n i o d e 1 9 7 7 . ¡Y a 

v e r q u i é n l o i m p i d e ! 

c r é d i t o f a m i l i a r 

P r o y e c t a l a c o m p r a d e 

* V i v i e n d a ? 

% C o c h e ? 

* M u e b l e s ? 

* E l e c t r o d o m é s t i c o s ? 

V e n g a a v e r n o s . 

T e n e m o s s o l u c i o n e s p a r a V d . 

C A J A D E A H O R R O S 
^ • M U N 1 C I B M . Di B U R G O S 
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E l 1 ° DE J U L I O , EL R E Y S E 

A L A S C O R T E S E N S E S I O N 
((Sería inadmisible obstaculizar 
sistemáticamente la acción 
del Gobierno», dice Tierno Galván 

Se prepara en Presidencia la reforma administrativa 
Madrid ( L o g o s ) . — Todos fos l í d e r e s de la Unión de Centro D e m o c r á t i c o 

e s t á n trabajando a tope durante este fin de semana. 
Mientras la m a y o r í a de los l í d e r e s de la o p o s i c i ó n sobre los que no pesa, 

de inmediato, la responsabilidad de formar Gobierno se han ido a descansar 
de las gestiones de la c a m p a ñ a electoral, ios candidatos electos y l í d e r e s de 
la coa l i c ión mayoritaria han pasado este fin de semana en las tareas prepara­
tivas de la c o n s t i t u c i ó n de l grupo parlamentario de la UCD, confeccionando las 
listas de colaboradores con que p o d r á contar la nueva Admin i s t r ac ión que se 
dispone a nombrar el presidente S u á r e z . 

O N T A 

S E A B R I O EL «REAL» 
DE LA F E R I A 

Por su parte el presidente 
del Gobierno p a s ó la m a ñ a ­
na en su despacho recibien­
do a distintos colaboradores, 
entre otros al vicepresidente 
segundo, s e ñ o r Osorio. Esta 
tarde el presidente descan­
s a r á y m a ñ a n a , domingo con­
t inuará trabajando en su des­
pacho en el estudio de los 
problemas m á s inmediatos 
que tiene que abordar, fun­
damentalmente, relacionados 
con la fo rmac ión del nuevo 
Gabinete. 

Son numerosos los minis­

tros que han dedicado tam­
bién el fin de semana al tra­
bajo, en contra de lo que es 
habitual de aprovechar los 
s á b a d o s para librar. La ma-

t a m b i é n en a lgún Ministerio 
que no ha podido ser cono­
cido, y otros en los alrede­
dores de Madrid, para prepa­
rar la reforma administrativa 

yor parte de los ministros tie- a fin de lograr una flexibili-
nen una apretada agenda pa­
ra ultimar los expedientes 
que t ienen en t r ami tac ión an­
tes del p r ó x i m o Consejo, la 
semana que viene, que s e r í a 
el ú l t imo del actual Gabinete 
dimisionario. 

Grupos de trabajo de la 
Presidencia del Gobierno y 
de expertos se han reunido 

CONVERSACIONES 
FRANCO - ALEMANAS 

Bonn. — El presidente f r a n c é s Valery GIscaHd 
d'Estaing (a la derecha) , charla con el presidente 
de Alemania Federal, Walter Scheel, en Bonn, en 
el segundo d í a de las conversaciones franco-ale­
manas. Los franceses y los alemanes han sostenido 
30 tandas de conversaciones desde la firma del pac­

to de amistad f r anco -a l emán de 1963. 
(Telefoto Cifra Gráf ica-ÜPI) 
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z a c i ó n de la actual estructu­
ra r íg ida de la Administra­
c ión central. 

SE PREPARA LA CONSTITUCION 
DE LAS NUEVAS CAMARAS 

Madrid (Logos). — El presi­
dente de las Cortes, don Anto­
nia Hernández Gil, estuvo esta 
mañana en su despacho oficial 
hasta las dos de la tarde reuni­
do, como a lo largo de toda la 
jornada de ayer, con el letrado 
mayor de las Cortes y un grupo 
de letrados para proceder al es­
tudio de un texto de carácter 
previo referido exclusivamente 
a los momentos iniciales que 
permita la puesta en marcha de 
ambas Cámaras. 

A comienzos de la próxima 
semana se dará cuenta a los 
partidos políticos, representados 
en las Cámaras, del texto que 
ha quedado hoy casi ultimado. 

La constitución de las Cáma­
ras se hará en sesiones por se­
parado y la elección de los 
miembros que han de integrar 
las distintas comisiones mixtas 
no se hará hasta que es tén 
constituidas solemnemente las 
Cortes el próximo 1." de Julio, en 
el que el Rey se dirigirá a ellas 
en sesión conjunta. 

LA CABALLEROSIDAD DE 
SUAREZ 

Madrid (Logos). — No deja 
de ser curioso que el presidente 
del Gobierno, candidato vence­
dor en las elecciones, tuviera 
la humildad y la caballerosidad 
necesaria para llamar él por 
teléfono ai secretario general 
del P. S. O. E., Felipe González, 
que al fin y al cabo había sido 
segundo en la refriega electoral, 
escribe en su crónica en «Infor­
maciones» don Angel Hernán­
dez. En cualquier país democrá­
tico, el - segundo se apresura, 
nada más conocer los resultados 
provisionales, a dar la enhora­
buena al triunfador. Es un ter­
mómetro para medir la calidad 
democrática (sin altanerías) de 
los contendientes. Parece por 
su intervención de anoche en 
TVE., que al joven líder socia­
lista se le ha subido el éxito a 
la cabeza. Otra cosa que chocó 
fue que ha vuelto a quitarse la 
corbata, cuando ya no tenía 

(Pasa íi l a « á e i n a 14) 

UN METEORITO 
HACE EXPLOSION 
SOBRE CALIFORNIA 

Los Angeles ( E f e - U P I ) . — 
U n meteor i to hizo e x p l o s i ó n 
sobre Cal i forn ia , d e l Sur, a 
pr imeras horas de hoy , i l u ­
minando e l cielo con u n a 
b r i l l a n t e r á f a g a de luz. L a 
e x p l o s i ó n fue vista por va ­
rios miles de residentes en 
esta zona. 

U n por tavoz de l observa­
t o r i o de Palomar , e n ' e l con­
dado de San Diego, d i jo que 
a esa hora se h a b í a obser­
vado una l l u v i a de me teo r i ­
tos « o r i g i n a d a en la conste­
l a c i ó n L i r a » . 

« Fue m u y emocionante », 
d i j o ; «era una luz b r i l l an te , 
de color blanco-azulado, co­
mo u n faro» . 

U n portavoz, de la A d m i ­
n i s t r a c i ó n federal de A v i a ­
c ión d e c l a r ó que los con t ro-
ladores a é r e o s del aeropuer­
to de Los Angeles observa­
r o n la exp los ión a la 1,50 
de la madrugada (hora lo­
ca l ) . 

El " rea l" de la feria se i n a u g u r ó ayer en nuestra 
c iudad, siendo é s t e uno de los p r o l e g ó m e n o s anima­
dores de las fiestas mayores de San Pedro y San 
Pablo, cuyo anuncio oficial se h a r á ei viernes con el 
disparo de la bomba tradicional para dar paso ei 
s á b a d o a la p r o c l a m a c i ó n de la "Reina" y de su 

Corte y la lectura del P r e g ó n . — (Foto FEDE) 

Primer vuelo experimental 
del laboratorio espacial 
norteamericano «Enterprise» 

S e r á p u e s t o e n ó r b i t a d e l a T i e r r a e l m e s 

p r ó x i m o y p o d r á a t e r r i z a r c o m o l o s a v i o n e s 

Woshington (Efe). — Ei la- « J u m b o 747», especialmente aplazamientos 
borator io espacial n o r t é a m e - d i s e ñ a d o para llevar a la m e n t ó , 
r icano «Ente rp r i se» , que se moderna nave espacia! que 
c o l o c a r á en ó rb i t a alrededor en el futuro p o d r á aterrizar 
de la Tierra el p r ó x i m o Ju- en la Tierra d e s p u é s de sus 
l io, inició hoy sus primeras experimentos espaciales co-
pruebas espaciales frans- mo ún av ión normal, 
portado a lomos de un av ión 
«747», El «747» d e s p e g ó con el 

del é x p e r i -

EXITO 
Washington (Efe). — El 

primer vuelo experimental 
del « L a b o r a t o r i o e s p a c i a l » 
norteamericano «Ente rp r i se» 
t e r m i n ó hoy con é x i t o des-

El laboratorio espacial , «En te rp r i se» de la base ca- Pu®s c'e casi una hora en e' 
que pesa 75 toneladas, em- l i fomiana de Edwards a pr i - espacio t ransportado por un 
p r e n d i ó vuelo con dos as- mera hora de la m a ñ a n a del av ión « J u m b o 747» 
tronautas a bordo sobre un s á b a d o d e s p u é s de varios El «En te rp r i se» , con 

Sin noticias de Ybarra 
al concluirse el plazo 
del ultimátum de ETA 

El escrutmio de las elecciones 
no ha sido aun completado 

T r i u n f o d e l T i a n n a F a i T , e n I r l a n d a 

(INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

dos 
tr ipulantes a bordo, sobre­
voló el desierto cal iforniano 
con los astronautas Fred 
Haise y Gordon Fullerton en 
los mandos. 

El vuelo fue programado 
para comprobar la p r e s i ó n 
sobre la estructura del la^ 
baratarlo espacial en vue­
los bajos ya que el «Enter ­
pr i se» c o m e n z a r á el p róxi ­
mo Jul io vuelos regulares 
en ó rb i t a alrededor de la 
Tierra y, al contrar io de 
otras naves espaciales, po­
d r á aterrizar hasta un cen­
tenar de veces en la super­
ficie terrestre. 

Estados Unidos espera 
realizar un s i n n ú m e r o de 
experimentos esp a c i a l e s 
con el «En te rp r i se» , incluí-
do el lanzamiento de s a t é l i ­
tes desde el espacio. 



P O S T A L 

BURGOS e s t á empapelado. Ei desempapelador 
que lo desempapele . . . Bueno, es broma. Ya 
hemos visto lo que nuca h a b í a m o s visto: gru­

pos de J ó v e n e s quitando los carteles que se pegaron 
con motivo de las elecciones. Esta vez, s i . Esta vez 
creemos que alguien (no sabemos si ei Ayuntamien­
to o los part idos) ha tenido una muestra de sentido 
c o m ú n y un eco de esperanza nos dice que los 
carteles no p r e v a l e c e r á n hasta que lleguen las elec­
ciones de 1981, sin contar lo que se ponga con mo­
tivo d e los comicios municipales. 

Decimos que creemos. Y casi decimos que esta­
mos seguros. La duda, la m í n i m a duda, que nos ca­
be viene derivada de la sorpresa, del hecho in só ­
lito de que se quiera l impiar la ciudad. Esto no lo 
h a b í a m o s visto nunca. Esta úl t ima frase nos sale 
como alabanza y remotamente, como cr í t ica a otros 
"empapeiamientos" ciudadanos que amenazaron con 
prolongarse " i n aeternum". Ya ve usted que no todo 
consiste en perder la confianza en ei g é n e r o humano. 
De vez en cuando hasta merece darle un alto grado 
de fe, aunque sea por agradecimiento a las leccio­
nes que él puede dar. 

S í , algo indica que la c iudad se va a desempa­
pelar. Animamos la esperanza de que dentro de 
muy poco, hasta el úl t imo cartel haya desaparecido. 
Ahora s ó l o nos hace falta que recordemos todos pa­
ra q u é sirven las papeleras y una mano buena des­
cubra la manera de quitar las pintadas, extremo un 
poco m á s difícil que el que plantean los carteles. 
Nos preguntamos: ahora que ya h a b i ó el pueblo, ¿ s e ­
gu i r án los amigos del embadurnamiento c r ó n i c o sin 
curarse de su m a n í a , de su p s i c o p a t í a o como haya 
que llamarlo? Aquí es donde la d u d a se hace m á s 
fuerte. La derrota se digiere de mala manera y las 
paredes, se quiera o no, son un buen medio (y muy 
barato) de hacer publicidad pol í t ica o de lo que 
sea. Sigue la duda y va a seguir durante mucho tiem­
po. Un amigo nos asegura que ei mal es incurable, 
tampoco e s t á todo en tomar a pies funtilias las Ideas 
de los amigos. Aunque vaya usted a saber. 

Burgos hace ciudad bastante aparente en lo que 
de bonita tiene. El d í a que consigamos verla l impia, 
caeremos en la cuenta de que a ú n es mucho m á s 
hermosa de lo que nos c r e í a m o s , pero t a m b i é n hace 
falta saber si t a i d í a l l ega rá alguna vez. Por a h í se 
corre ei rumor de que somos la p o b l a c i ó n de E s p a ñ a 
que m á s p o r q u e r í a "per c á p i t a " acumula. No es para 
•anfo. Como mucho, quedamos en segundo lugar. 

A pesar de todo, no desesperamos. Democracia 
es civi l ización y é s t a , entre otras muchas cosas, es 
higiene. Lo d e m á s es ün s u c e d á n e o que, como tai 
es mentiroso. No desesperamos porque estamos se 
guros de que el civismo demostrado por el pueblo 
hace pocos d í a s , se l e va a contagiar al Ayuntamien 
to y va a conseguir unas limpieza tai que n! los cho 
rros del oro. Con eso y con no e m p e ñ a r s e en de 
rrulr ios barrios que ya tiene urbanizados correcta­
mente, cuando cesen los a c t ú a - n i i n n r R i Q C 

les ediles, le ponemos una buena I S U K u C r l u C 
nota en conducta. 

T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

9,46 Hablamos. 
10,15 E l d ía de] S e ñ o r . 
11,00 Concierto. 
12,00 Gente joven. 
12,45 Sobre el terreno. 
14,00 C r ó n i c a de s i e t e 

d í a s . 
1500 Noticias del domin . 

go. 
15,15 Una his toria finlan­

desa. 
16,15 Musiqueando. 
16,45 O p i n i ó n púb l i ca . 
17,10 I n f o r m a c i ó n depor­

t iva . 
J7,15 Mis te r io . 
19,00 I n f o r m a c i ó n deport i -

t iva . 
19.10 625 l í n e a s . 
19,50 I n f o r m a c i ó n deport i-

va. 
20,00 M u n d o noche. 
22,00 Noticias del domin­

go. 
22,15 Curro Tüménéz . 
23,15 Estudio estadio. 
23,45 Ul t imas noticiasw 

LUNES 
14,00 Programa regional si­

m u l t á n e o . 
14,31 Gente. 
15,00 Telediarlo. 
15,35 ¿ Q u i é n es...? 
16,05 Autos y hombres. 

El Gobierno acaba de apro­
bar un Real Decreto del Mi­
nisterio de la Vivienda por el 
que és te cede a Burgos dos 
parcelas para construir Cen­
tros docentes. 

La referencia oficial no da 
más detalles, pero se sabe 
que el acuerdo se refiere al 
polígono «Carrero» en el cual 
el Instituto Nacional de la Vi­
vienda cede gratuitamente al 
Ayuntamiento dos parcelas 
—valoradas en unos 21 mi­
llones de pesetas— a fin de 
construir un Instituto de Ba­
chillerato y un colegio nacio­
nal de E.G.B. 

La gestión fue llevada en 
su día por el alcalde cerca 
del secretario general técnico 
de dicho Ministerio. 

Interesándose también por 
este asunto el delegado pro­
vincial de la Vivienda. 

Ahora a redactar los pro­
yectos —si no lo están— y a 
subastar las obras porque se 

trata de una acción urgente 
ya que el próximo año casi 
setecientas familias se insta­
larán en el mencionado polí­
gono, y la prole manda. 

• 
Hay que reconocer que ios 

partidos políticos se han por­
tado cívicamente durante la 
campaña electoral en lo que 
afecta a la colocación de car­
teles y propaganda, si portal 
se entiende que no han recu­
rrido al grosero procedimien­
to de las pintadas ya que los 
«recursos» picarescos como 
el de colocar encima del car­
tel rival la propia propagan-
ha ha estado a la orden del 
día. 

En tal sentido, lo que ha si­
do reprobable es la conducta 
de grupos descolgados, como 
rama de ciertos árboles, que 
no han tenido respeto en sus 
pintadas do spray, ni a tos 
edificios monumentales. 

RESIAMIE MESON DEl VENA 
SE NECESITA SEÑORA DE COCINA 

SUELDO A CONVENIR 

ZONA REYES CATOLICOS 

( S E Á F / P P O 2.769) 

Esto debe desaparecer de la 
sociedad. 

Anécdota: el colmo de la 
precocidad en las pintadas ha 
sido una aparecida en la me­
dianería de un edificio de la 
avenida de Vigón donde pue­
de leerse: «La Sor es boba». 

¡Ay, la inocente candidez 
de ios niños. . .! 

e 
No será el día uno de Julio, 

sino el día 6. miércoles, cuan­
do el Ayuntamiento pleno ce­
lebre su sesión ordinaria, a 
menos que antes tenga lugar 
—lo que parece improbable 
un pleno extraordinario. 

Con ello se aclara un error 
que se deslizó en esta sec­
ción en nuestra anterior edi­
ción, al comentarse que a ese 
pleno probablemente algún 
capitular plantee el tema del 
potgono «Zatorre». 

• 
El problema de urbaniza­

ción de la caite Legión Espa­
ñola presenta aspectos de 
gravedad. Lo plantea la veci­
na de esa vía pública doña 
Julia Sánchez Ortíz que, en 
nombre propio e interpretan­
do el sentir de sus conveci­
nos, envía una carta al DIA­
RIO quejándose de que no se 
soluciona el problema y ex­
poniendo su desesperanza, 
agravada por un hecho que 
esboza y cuya transcripción 
literal podría inducir a error. 

Y como obligación del co­
mentarista de turno es orien­
tar, tomando por base la ci­
tada carta, pasa a recoger los 

16,55 Cuarteto en La Menor 
Op. 67, de Turina. 

19,31 Avance informativo. 
19,35 Un globo, dos globos, 

tres globos. 
21,00 Telediario. 
21,30 Eva a las 10. 
22,30 Los hombres de Ha-

rrelson. 
23,00 Ultima hora. 
23,45 P o e s í a e imagen. 

U H F 
19,45 Andante. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
21,00 Musical pop. 
21,30 Revista de cine. 
23,00 La danza. 

'Emerson 
£ 1 t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

G R A D U A D O E S C O L A R 
ENSEÑANZA GARANTIZADA 

CURSILLO DE VERANO 
INFORMES Y MATRICULA: 20 79 10 

de 8,30 a 9,30 — 1,30 a 3,30, y 20 52 66, 

L A L U Z N E G R A 

descubre los 
s e c r e t o s de su 

rostro. 

O R L A N E 
La firma que pone la- ciencia al servicie) de 
su belleza, presenta esta nueva t é c n i c a 
para analizar profundamente su cut i s y !e 
a c o n s e í a e! t r a tamien to idóneo . 

S o l i c i t e u n e x a m e n g r a t u i t o e n ; 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
Q u e i p o d e L l a n o , 7 P í a . J o s é A n t o n i o , 2 

T e l é f o n o : 204753 T e l é f o n o : 201264 

D U R A N T E L A S E M A N A 20 A L 25 D E J U N I O 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C Q M E D O R E S « S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G 

elementos informativos lie 
dos a nuestra Redacción ac?" 
ca del asunto que p i * ' ' 
"uestra comunicante. 

La calle Legión Española 
era y debe ser una de la 
'penetraciones de la «Aut 
vía de Ronda U con obra^ 
a ejecutar por la propia con 
trata adjudicataria según ei 
proyecto que aprobó el Minls 
terio de Obras Públicas. 

El Ayuntamiento se com 
prometió en su día a ponef 
a disposición de ese Departa-
mentó ministerial los inmue^ 
bles necesarios para ejecutar 
tales obras mediante sistema 
exproplatorlo y de indemni-
zación, pero así como en 
otros casos no surgieron pro. 
blemas. en el de la Legión 
Española asomaron a propósi. 
to de la ubicación de un edi­
ficio. 

Al no llegar a un acuerdo 
entre ambas partes y debido 
seguramente a cuestione a 
económicas y jurídicas —en­
tre Ayuntamiento y propieta­
rio del inmueble afectado— 
pasaron los meses, concluye­
ron las obras de la «Ronda 
I» y entonces af ver que no 
era posible realizar los traba-
Jos, el contratista liquidó con 
la Administración, y se supo­
ne que e| dinero que debió 
haberse Invertido en el tramo 
de la calle Legión Española 
ha revertido ál Ministerio de 
Obras Públicas. 

La carta que remite doña 
Julia Sánchez Ortiz viene a 
decir lo mismo, pero sin pro­
fundizar en el tema. Tampo­
co el comentarista tiene a su 
mano elementos ampliatorios, 
pero es tá claro que los veci­
nos de la calle Legión Espa­
ñola, no pueden continuar co-
mo están, con una vía públi­
ca; que siendo municipal, se 
halla además afectada por la 
«Ronda i». 

De ahí qüe los vecinos pi­
dan la inmediata actuación 
del Ayuntamiento y soliciten 
que se haga la obra de ur­
banización —y de saneamien­
to, con todos los servicios que 
lleva consigo el proyecto téc­
nico— bien a cargo defl Mi­
nisterio de Obras Públicas o 
mediante la cooperación mu­
nicipal. 

Claro que si persiste el pro­
blema expropletario del In­
mueble afectado, resultará 
Interesante conocer también 
en qué ha ido a parar el pro­
cedimiento administrativo y 
cuáles son las pegas que han 
impedido ejercitar la expro­
piación, en contraste con 
otras actuaciones en que sí 
se llevó a efecto, mediante el 
pago de las correspondientes 
indemnizaciones. 

Cosa nunca vista por estos 
predios. Ayer tarde, alrededor 
de las siete, los asistentes a 
un enlace matrimonial, en nú­
mero superior al medio cen­
tenar, irrumpieron en la calle 
de más tráfico de la ciudad, 
llevando un grupo en hombros 
a la novia, vestida con sus 
galas nupciales, hasta un es­
tablecimiento próximo. 

Hubo interrupción de t í f i co 
y comentarios para todos lo» 
gustos. 

Son los tiempos, 

M a r t i n í U o s 

1 6 0 1 
Vitoria, 165 Teléf. 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

CICLOMOTOR 

tEL DE MAYOR VENTA EM 
EL MUNDO 

Venia y serv lc te 

S E R V E N T A 
Merced, 13 
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NUESTROS COLABORADORES 

F E R I A D E L L I B R O 

E R I A P O U T I C A ? 

los límites del crecimiento 
y el deterioro del medio ombiente 

P o r M a n u e l M A R T I N - C O B O S P U E B L A 

L A Feria de! Libro de este año tam­
bién se ha mojado. Libros pasados 
por agua. Libros desgraciados, por­

que salen a la calle, en busca del perezo­
so lector, y entonces se mojan. 

De todas formas, y entre nubes y sol, 
la Feria del Libro siempre es una fiesta 
gozosa. Cultura que quiere repartirse. 
Cultura que quiere llegar. Cultura, en f in, 
que no llega, sin embargo, a una amplia 
masa de pueblo. 

¿Por qué? Diríamos, primero, que los 
libros, como cualquier otro producto, han 
subido mucho, se han encarecido mucho. 
Por otra parte, el libro tiene ahora un 
enemigo muy directo, que puede ser ve­
hículo de cultura, que lo es, pero node 
la misma forma que el libro. Ese enemigo 
es la revista, el semanario. La revista, 
desde hace un par de años, se ha apode­
rado de los pocos dineros del posible lec­
tor. La revista (casi toda revista que aso­
ma semanalmente a ios quioscos) es ten­
tadora. La política del momento, los co­
mentarios más duros y crít icos, el ir y 
venir de los candidatos por sus mít ines , 
etc... y luego, cómo no, la parte de des­
tape, que ya no queda publicación en la 
que no asome mujer con apenas un centí­
metro de tela casi caído. 

La revista cortó la venta del libro, por 
lo menos del libro de creación, de litera­
tura. Me lo decía, muy serio, muy preo­
cupado, un editor importante de Barcelo­
na; un editor que no ha querido tomar 
ese río revuelto de los libros sensaclona-
iistas (libros que marchan parejos con las 
revistas más audaces y crít icas). Ese edi­
tor, que siempre ha mimado una colec­
ción de novela, me decía que era un mo­
mento francamente terrible para el libro 
de creación. 

Y así es. El año pasado la Feria del 
Libro se definió por la venta de pequeñas 
obras de divulgación políticas. ¿Qué es el 
socialismo? ¿Qué es el bunker?, etc. En 
ediciones anteriores, ya más relajada la 
administración, imperó, sobre todo, el l i ­
bro de humor ácido, y también el libro 
relacionado con la sexualidad. 

Este año se esperaba una feria muy 
politizada. Pero resulta que no ha sido 
tanto. Y ha ocurrido que los políticos, los 
que han sacado libro sobre su partido, 
o a los que se les hicieron biografías de 
urgencia, estaban muy atareados con sus 
mítines, hoy aquí, mañana allá, y no po­
dían ir mucho por la feria. De vez en 
cuando aparecía alguno, como Rafael Al-
berti, que no quería perderse ese momen­
to, sin duda muy esperado por él , de fir­
mar obras suyas a la gente ¡oven, a la 

P o r R o d r i g o R U B I O 

muchacha de hoy, que busca, lo sabemos, 
m á s lo político que lo poético. 

La feria, sin embargo, ha tenido su 
sello político, porque las novedades m á s 
destacadas, más visibles, se referían a 
la vida política, al ir y venir del mo­
mento. Se notaba ese clima de que algo 
ocurre, de que algo se mueve. 

Por otra parte, siempre aparece el l i ­
bro sensacionalista, ese posible «best-se­
ller», como los que escribe Esther Villar 
o la famosa Oriana Falace, polémicos tan­
to los de una como los de la otra. No 
falta lo espectacular. Pero, entre todo eso 
es tá el libro que podemos considerar víc­
tima de los tiempos que vivimos. Es el 
libro de creación, la novela, la poes ía . 
A t ravés de la narrativa, siempre queda 
el poso de la historia, los residuos de ca­
da tiempo vivido. Pero la novela se me­
nosprecia ahora un poco, con tanto libro 
de urgencia, de tema instantáneo. 

Menos ma! que, de vez en cuando, un 
lector que parece despistado deja al lado 
la tentadora biografía del político más po­
pular, o las memorias del político que 
vivió largos años en el exilio, y compra 
una novela. No ya una novela para entre­
tenerse, sino una novela donde, si es po­
sible, encuentre ya esos posos de la his­
toria, del tiempo que vamos triturando. 

Se menosprecia ahora el libro de crea­
ción, y si en ferias anteriores las obras 
más vendidas eran las humorísticas, las 
de sexo y las de divulgación política, tam­
bién este año, además del libro sensacio­
nalista y oportuno sobre tema polémico, 
los textos sobre sociología, economía y 
política fueron, por lo menos, los m á s 
mirados y manoseados. 

La novela y la poesía eran, como tan­
tas veces, las cenicientas del gran esca­
parate librero. No piensa el lector de aho­
ra, hecho a tantas urgencias, que en los 
libros de creación, más aún que en los 
de tesis, es donde, por lo general suele 
quedar el poso de la historia, la crítica 
de la historia. No tendrían ahora tanto 
valor, de no .ser as í , las obras de un Cal­
dos, de un Clarín, o las de —para irnos 
a otras geografías— un Marcel Proust y 
un Thomas Mann. 

El libro de creación, un año más , ha 
sido sólo comparsa, en ese festival —ine­
vitablemente politizado— que es la Feria 
del Libro, que volvió a mostrarse, entre 
nubes y sol, en el Retiro madrileño. Es­
peremos que los tiempos se sosieguen, y 
que los verdaderos escritores puedan ha­
cer la obra —de creación, naturalmente— 
que este tramo de historia ya está nece­
sitando. 

(Seminario sobre "Perspectivas futuras del desarrol!o".e 
Facultad de CC. E c o n ó m i c a s d é M á l a g a ) 

A modo de breve comenta­
rio sobre los grandes pro­
blemas actuales, y si­

guiendo la tónica del club de 
Roma, intentaremos responder 
a tres preguntas: 

¿Tiene un límite el crecimien­
to en el contexto actual? 

¿Qué soluciones tienen o exis­
ten a los problemas actuales? 

¿Qué perspectivas futuras tie­
ne la humanidad? 

Respecto a la primera pre­
gunta diremos que hoy la hu­
manidad se enfrenta a dos as­
pectos que limitan su futuro 
crecimiento (1), que son por un 
lado el límite institucional y 
político y por el otro el límite 
físico en cuanto a lá provisión 
de recursos. 

Con la solución del primero 
de los límites se darían solu­
ciones a problemas tan funda­
mentales como los que plantea 
un crecimiento desordenado, la 
desigual distribución de renta y 
riqueza y el terrible deterioro 
del medio ambiente, con lo cual 
podríamos empezar a plantear­
nos la solución del segundo gran 
límite, el físico a t ravés de 

^ una mejor y más racional uso 
de los recursos que hiciera de­
saparecer el despilfarro d e 1 
Mundo actual. 

Pero ¿qué soluciones existen 
a los grandes problemas actua­
les? En este punto diremos que 
la preocupación es terriblemen­
te preocupante dado que esta­
mos moviéndonos en ei campo 
del deber sér y observamos que 
a t ravés de la observación em­
pírica de las relaciones geopo­
líticas mundiales, hoy ni debe­
mos ni podemos dislum'brar que 
se es té dando un paso real que 
suponga el acercamiento al 
campo del ser. Planteamos es­
te punto en los términos ex­
puestos, por que consideramos, 
que las acciones encaminadas 
a dar soluciones a los proble­
mas actuales, son de un grado 
tal, que deben ir antecedidas, 
necesariamente por un indispen­
sable paso político, en orden a 
conseguir una estructura mun­
dial capaz de ordenar conjunta 
y globalmente con medidas ne­
cesariamente para alcanzar el 
fin propuesto, dado que las me­
didas que empezarían a darse 
unilateralmente, no supondrían 
solución en el largo plazo. Así 

este primer paso político con­
llevaría una solidaridad entre 
los pueblos, en busca de un Go­
bierno mundial soberano ¿cómo 
sino podría desaparecer la ca­
rrera de armamentos? o ¿qué 
la parte Norte del Mundo, estu­
viera dispuesta a frenar su cre­
cimiento para conseguir supe­
rar sus distancia con el Sur po­
tenciando a és t e? o ¿cómo es 
posible sin este utópico Gobier­
no planetario que se rompan las 
barreras al traspaso de conoci­
miento tecnológico, cosa total­
mente necesaria para el no des­
pilfarro de los recursos? Sólo 
un Gobierno a tan nivel podría 
emprender la toma de decisio­
nes necesarias para dar solu­
ciones a los grandes problemas 
planteados. 

Respectó a la tercera pre­
gunta ¿cómo vemos nosotros e! 
futuro? Creemos haber respon­
dido en parte dentro del ante­
rior, pero nos parece importan­
te hacer urla breve reseña de 
este tercer punto. Hemos visto a 
lo largo de este seminario reali­
zado la gran cantidad de opi­
niones alternativas que defien­
den o niegan la necesidad del 

crecimiento cero. Negándolos, 
aquellos utópicos que conside­
ran que la humanidad no ss 
plantea límites importantes en 
su crecimiento y defendiendo su 
necesidad de aquellos que con­
sideramos que el camino actual 
nos lleva al colapso mundial. 
Lo que está claro es que los 
problemas actuales de la hu­
manidad, no obtendrán solución 
a t ravés de simples propuestas 
teóricas, pese a que tengan un 
alto grado científico. Por ello 
consideramos que la posibilidad 
de cambio en las relaciones in­
ternacionales que defendemos 
los partidarios del crecimiento 
cero, deben ser hoy considera­
das un tanto utópicas en cuanto 
que ni el medio ni los recursos, 
están degradados lo suficiente 
como para que la humanidad 
olvide sus intereses individua­
les y pase a realizar un frente 
de acción común. 

(1) Entendiendo por tal, el 
concepto que emplea el club de 
Roma en el segundo informe, 
crecimiento orgánico: creci­
miento armónico, como por ej. 
sería el desarrollo de! cuerpo 
humano. 

I C 1 C I E T A S E X P U L S A R O N A L O S A U T O M O V I L E S 

AYUNTAMIENTO DE VELILLA 
DEL RIO CARRION (Falencia) 

SUBASTA DE MADERAS 

Hasta las 14 horas del d í a 30 de Junio se r e c i b i r á n 
proposiciones para optar a ia subasta de 750 pinos (402 
metros c ú b i c o s ) de madera apeada a cargue de c a m i ó n . 
Tipo de l ic i tación, base 603.000 pesetas e í n d i c e 753.753 
Gastos de corta, pela y arrastre 190.950 pesetas. M á s 
detalles en el B . O. de la Provincia n ú m e r o 67. 

EL ALCALDE 

Unas 800 personas, cada una con su bicicleta, invadieron el otro d í a tas calles de Amsterdam y expulsaron de 
allí a los automovilistas. Fue su particular modo de protestar contra el "terror motorizado", contra la contami­
n a c i ó n y contra el ruido, y de reclamar al mismo tiempo la in s t a l ac ión de carriles y caminos reservados para 

los ciclistas. (Fofo FIEL-ANEFO). 

EN SU CHALET 0 PARCELA 

e n 

2 4 h o r a s 

• Medidas de 10 a 600 metros c ú b i c o s construidas 
en duraluminio. 

• Decoradas e impermeabilizadas. 
• Depurador incorporado. 
• G a r a n t í a de a ñ o s . 

IMPORTADAS DE ALEMANIA 

Expos i c ión y venta: I N C O S A 

VITORIA. 251 - TELEFONO 220430 BURGOS 

Para mayor Información , envien este c u p ó n a: 

INCOSA. Calle Vitoria, 251 . BURGOS. 

Sr. D. . . . 

D i r e c c i ó n . . . 

Te l é fono . . . 

Provincia . . . 

Localidad 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

12.° T iempo ord inar io , — 
Ss. Romualdo, Diosdado, 
obs.; Juliana de F a l c o u i e r í , 
vg. , fda.; Gervasio y Pro-
tasio, Gaudencio y Culma-
cio, Urcis ino, Z ó s i m o ¿ Bru­
no, Bonifacio, Lamberto de 
Zaragoza, tn¡rs.; Nazario* 
p r e s b í t e r o . 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Siiverio, p.; Aldegunda 
y Florentina, vgs.; Macario, 
Inocencio, obs.; Bertoldo y 
Menrico, cfs.; Novato, Pablo 
y C i r í aco , mrs.; J o s é , anaco­
reta. 

Misa: De Feria. 

SANTOS DEL MARTES: 

SS. Luis Gonzaga, Eusebio, 
Terencio, obs.; Demetria, vg . ; 
Rufino y Mareta, C i r í aco y 

Apolinar, Aiybano, Tecla y 
Basilisco, mrs.; Ursiclno, Mar­
t ín, Simplicio, obs.; Deutfrl* 
do, abad. 

Misa: De San Luís Gonza­
ga ( M . O . ) . 

E V a n g e í i o ^ d í a 

Empresa de Servicios l í d e r 
en su especialidad. 

OFRECE PARA BURGOS 
REPRESENTACION compati­
ble con otra act ividad en 
contactos a nivel empresa­
rial , de agradable g e s t i ó n y 
confirmados ingresos de alta 

c o m i s i ó n . 
V e h í c u l o propio 

INTERESADOS enviar amplio 
historial y actividad indican­
do t e l é fono para posterior 
entrevista al Apartado 21.040 

de MADRID. 

¿Quién dice ia gente que soy yo?. San Lucas, IX, 18 
Una vez que J e s ú s estaba orando solo, en presencia de sus d i s c í p u l o s , les p r e g u n t ó : 

¿ Q u i é n d ice la gente que soy yo? Ellos le contestaron: Unos que Juan Bautista; otros, 
que Elias; otros, que uno de los profetas. El les p r e g u n t ó : Y vosotros ¿ q u i é n d e c í s que 
soy yo? Pedro t o m ó ia palabra y di jo: El M e s í a s de Dios. El les p roh ib ió terminantemente 
d e c í r s e l o a nadie. Y a ñ a d i ó : Ei Hijo del Hombre tiene que padecer mucho, ser desechado 
por los ancianos, sumos sacerdotes y letrados, ser ejecutado y resucitar al tercer d í a . 
Y d i r i g i é n d o s e a todos, d i jo : El que quiera seguirme, que se niegue a s í mismo, cargue 
c o n su cruz de cada d í a y se venga conmigo. Pues e l que quiera salvar su vida la per­
d e r á ; pero el que pierda su vida por m i causa, la s a l v a r á . 

NECESIDAD 
CRISTO 

DE SEGUIR A 

Tres lecciones, muy esencia­
les para nuestra vida de cris* 
tiahos, nos da la Liturgia de 
este día. La fe en Cristo que 
nos da San Pedro, la profecía 
de Cristo anunciando su ntíuerte 
y su resurrección y finalmente 
el programa de vida que Cris­
to afiuncia a sus discípulos pa­
ra que és tos le sigan a lo lar­
go de su vida. 

Contemplemos a Cristo en 

conversación con sus discípu­
los. Es «na escena verdadera­
mente conmovedora. Cristo se 
hallaba en oración y la Inte­
rrumpe para hacer a sus discí­
pulos una pregunta bién Intere­
sante. ¿Quién dice la gente Qm 

día y sigamos el ejemplo que 
nos dió Cristo y que nos dan 
los Santos, Escuchemos a Santa 
Teresa de J e sús y veremos 
cómp nos dice: «O padecer o 
morir» o como Santa Magdale­
na de Pazis que nos dice: «No 

BOLETIN 
CARITAS 

Donat ivos de ia £e 
15.450 pesetas. ^ a n a . 

Adver tencias : Todos i 
lunes, a las ocho menos m, 3 
to de l a tarde, en la ar-
Ha del Palacio A r z o b S 
se celebra una misa por ^ 
bienhechores vivos y dif 
tos de esta Garitas y avuri*1' 
dos por l a misma. yu«a . 

' % <Lonati™s se recogen 
Cari tas Diocesana. Ji{a^ 

soy yo? El sabía bien de sobra morir, padecer». 

Los donativos 
e n Cái 
t í n e z del Campo, 7; en 
j e r í a P é r e z Cecilia, E s p o W 
2; en Radio Popular . a Z I ' 
del C id , 8; en Radio j U v J -
t u d , A l h ó n d i g a , 17, y en to 
dos loe Bancos y Cajas ril 
A h o r r o s establecidos en i 
capi ta l . ia 

EL SEÑOR 

DON LORENZO DELGADO MIGUEL 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 58 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad. 

D. E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Anastasia P i cón Abe jón ; hijas, d o ñ a María Dolores 
y d o ñ a Mar ía del Carmen; hijo pol í t ico , don Francisco Javier Ruiz; hermanos, 
don T e ó d u i o , d o ñ a A s c e n s i ó n , d o ñ a Carmen, don Ju l i án y d o ñ a Micaela; her­

manos po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de 
SAN LES MES, ABAD. HOY, DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA y acto seguido 
ia c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San J o s é . 

Casa doliente: Calzadas, 74. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 19 de Junio de 1977 
"La Cruz" 

NOVENO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON PAULINO OREJON HERNANDO 
(Cofrade del Santo Sepulcro de la Archicofradra del S a n t í s i m o Sacramento 

de San Cosme y San D a m i á n ) 

Fa l l ec ió el 21 de Junio de 1968, a los 69 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad, 

D. E. P. 

LA FAMILIA RUEGA UNA ORACION POR SU ALMA 
Todas las misas que se celebren e r martes, d í a 2 1 , en el monasterio de 

San Pedro de C a r d e ñ a , Monasterio de las Huelgas e iglesia de la Merced, 
s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

LA FAMILIA a g r a d e c e r á la asistencia a estos piadosos actos. 
Burgos, 19 de Junio de 1977 

"La Cruz" 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D O N J U L I O G A R C I A L O P E Z 
(Empleado de T a p i c e r í a s Domtciano) 

Que fal leció el d í a 21 de Junio de 1976, a las 57 a ñ o s de edad, confortado 
con los Santos Sacramentos. 

D. E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a María Mazagatos; hija, d o ñ a María Teresa; hijo po­
l í t ico, don J o s é Miguel Mar t ínez; padre, don Antonino G a r c í a ; hermanos, d o ñ a 
Mar ía Luisa, d o ñ a María Dolores, d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o ñ a María del Carmen 

y don J e s ú s ; hermanos po l í t i cos , t í o s , primos, sobrinos y d e m á s familia. 

. RUEGAN una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a i funeral que t e n d r á lu­
gar el martes, d í a 21 , a las 8,30 de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Cosme y San D a m i á n . 

Por cuya asistencia les anticipan las gracias. 
Burgos, 19 de Junio de 1977 

todo esto y sim embargo les ha 
ce la pregunta para qu© ellos 
haigan una profesión de fe en 
Cristo. 

Por eso después de haberle 
dicho la opinión de la gente. 
Ies hace diréctámerite otra pre­
gunta: ¿Y vosotros quién decís 
que soy yo? 

Esta pregunta sobresalta a 
los discípulos de Cristo, pero 
Pedro, adelantándose a todos, 
le contesta: «El Mesías de 
Dios» Palabras que implícita­
mente confesaba la Divinidad 
de Cristo, porque Mesías era 
como decir Ungido, que era 
decir que Jesucristo verdade­
ramente era sacerdote, profeta 
y rey. 

D-espués de esta confesión por 
parte de Pedro, Jesucristo 
aprovecha el momento para 
hacerles el anuncio de su Pa­
sión y muerte, anunció que vie­
ne a conturbarlos, porque rom-
Pe la idea que ellos tenían de 
Cristo. Ellos esperaban un rei­
no material en el que Cristo 
sería el rey y ellos sus minis­
tros, y a cambio de esto les 
anuncia una muerte afrentosa 
Pero para disipar el mal efec­
to de este anuncio, les asegu­
ra que al tercer día resucita­
rá, lo que constituye la médu­
la del misterio pascual. 

Más tarde Cristo como rema­
te en su conversación con sus 
discípulos nos marca a todos 
los cristianos una forma de v i 
da, si queremos ser verdadera 
mente discípulos de Cristo. 

Escuchémosle: El que quiera 
seguirme que se niegue a sf 
mismo, cargue con su cruz 
se venga conmigo. 

Por eso ser verdadero dis­
cípulo d3 Cristo comporta se 
guirle con todas sus consecuen­
cias. 

¿Nos hemos detenido a pen 
sar lo que supone este seguir 
a Cristo? Cuan poco pensamos 
en ello, Jesucristo nos invita 
a imitarlo, a seguirle por el 
camino del dolor y del sufri 
miento, a sabernos abrazar con 
gusto con la Cruz de Cristo 

¿Que esto es duro? Cierto 
Pero pensemos que Cristo va 
por delante de nosotros dándo­
nos ejemplo. 

Pero el mundo de nuestros 
días pshuye escuchar la voz de 
Cristo y se niega a seguir el 
ejemplo de é s t e . 

Pues pensemos en esta lec­
ción que nos da Cristo en este 

Pensemos que si Cristo siguió 
ese camino, nosotros tenemos 
que imitarle, y que si quere­
mos alcanzar su gloria, sólo lo 
conseguiremos por el camino 
de la Cruz. 

VEGAS 

Ser socio de Cm» 
Roja ya es estar -o 
condiciones de que el 
M u n d o sea me'm 
P iénsa lo . 

EL SEÑOR 

DON SANTIAGO TARRAGO DE IA P l 
Fal lec ió el d í a 7 del presente mes. 

(Q . E. P. D.) 

LA AGRUPACION SINDICAL DE EMPRESARIOS 
DE CINE 

RUEGA una o r a c i ó n por su alma y la asistencia 
al funeral que se c e l e b r a r á MAÑANA, LUNES, 
DIA 20, a las 12 HORAS, en la iglesia parroquial d é 
SAN COSME Y SAN DAMIAN. 

Actos de 
agradecidos. 

car idad por los que q u e d a r á n muy 

Burgos, 19 de Junio de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON LORENZO ORTEGA MORADItLO 
Que d e s c a n s ó en la Paz del S e ñ o r , en Burgos, el 
d í a 19 de Junio de 1976, confortado Con los Santos 
Sacramentos y la Bend ic ión Apos tó l i co de S. S, 

D . E. P. 
Su esposa, d o ñ a Angé l i ca O r d e ñ o Novales; hijos, 
hermanos, hermanos po l í t i cos , sobrinos, primos 

y d e m á s familia. 
RUEGAN a sus amistades le tengan presente en 

sus oraciones y la asistencia al funeral que por su 
eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a lunes, d ía 20, 
a las doce y media de la m a ñ a n a , en la parroquia 
de San Lesmes Abad. 

Actos de piedad por los que q u e d a r á n muy agra­
decidos. 

Burgos, 19 de Junio de 1977 

1 

EL SEÑOR 

DON EDUARDO GOMEZ SAIZ 
Murió en la Paz del S e ñ o r , en el pasado mes de 
Mayo, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bend ic ión de S. S. 

Sus hijos D.a Margarita y D. Eduardo (sacerdote) . 

RUECUERDAN a familiares y a m i s t a d e á el Dog­
ma de la C o m u n i ó n de los Santos: Que pueden 
seguir amando y ayudando a su "padre", asistiendo 
al novenario de Rosarios y Misas que en sufragio 
de su alma, c o m e n z a r á m a ñ a n a , d í a 20, D. m., a 
las 7,15 de la tarde en la capilla del S a n t í s i m o 
Cristo de la Catedral, quedando sumamente agra­
decidos a cuantos asistieren. 

Burgos 19 de Junio de 1977 

El s e ñ o r Arzobispo ha concedido Indulgencia 
Parcial, en la forma acostumbrada de la Iglesia, 
por cada acto. 

El novenario de misas y f0' 
serios que d a r á comienzo 
hoy. domingo, a las 7,45 de 
la tarde, en la iglesia P3rl'0' 
quial de San Ju l i án Obispo, 
s e r á aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

EL SEÑOR 

DON TEODORO 
ROMAN REVENGA 

Fallecido el pasado día 2 de 
Junio. 

D. E. P. 

LA FAMILIA a g r a d e c e r á la 
asistencia. 

Burgos, 19 de Junio de 
1977. 
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a c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O- Nacimientos. A n d r é s 
GRAFICO. — Durante e l M a n j ó n y M a r t í n e z , Ricardo 
día de ayer se ver i f icaron en G o n z á l e z y del V a l , José -
el R€gisí:ro . ^ v ^ las s igu ien-Antonio Calvo y Vicar io , Is-
tes inscripciones: mael Ruiz y M a r t í n e z , Sara 

A S P A N I A S 
Necesitando cubrir plazas de profesores y profesoras con 
el t í tulo de " P e d a g o g í a T e r a p é u t i c a " en el Centro de 
"San J o s é de Cupert lno" de Burgos, agradeceremos a los 
Interesados presenten instancia a c o m p a ñ a d a de "curr icu­

lum vi tae" d i r i g i é n d o s e a nuestras oficinas: 
Calle C o r d ó n n ú m e r o 3 o Apartado 4 0 1 . 

Beni to y Arce , A n a - B e l é n 
M e r i n o y P é r e z , Ana-Isabel 
A n g u l o y de l a P e ñ a . C é s a r 
Santa Catalina y Ribote . 

Mat r imonios . — D o n Ro­
ber to M a r t í n e z de Pini l los y 
L a b í n , con d o ñ a M a r í a del 
Carmen G o n z á l e z e I b á ñ e z 
el d í a 24, a las siete de la 
tarde, en la Facultad de Teo-

t r o s 35.600 de l a c a r r e t e ­
r a c o m a r c a l B i l b a o - R e i -
nosa. t é r m i n o de S a n t e c i -
l i a . e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
B I — 0879-M. c o n d u c i d o 
ü o r A r g i m i r o F e r n á n d e z 
Pereda , de 36 a ñ o s , a t r e ­
p e l l ó a l a n i ñ a M a r í a B e -
ffoña F e r n á n d e z H e r n á n -

las s ie te de l a t a r d e . 687.3. 
T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 

M á x i m a . 18.0 g rados a las 
18 h o r a s : m í n i m a . 10,0 
g rados a las 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n v v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , S E — 6 k i ­
l ó m e t r o s : a l a u n a de l a 
t a r d e . N W — 7 k i l ó m e t r o s ; 

logia;' don Leonardo Goyene- ^ íe }* a?OS- Q U ! Í U " 

che y Polo con d o ñ a M a r í a f n 6 h e r i d a s die g n ó s t i c o a l a s s iete de l a t a r d e . 

S E N E C E S I T A 

F R E S A D O R 
SERVICIO MILITAR CUMPLIDO 

TALLER MECANICO SUIZO 

San Agus t ín , 5 y 7 
(SEAF/PPO 2.829) 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 

Consuelo Herrera y Alonso, g r a v ® - , 
el d í a 9. a las dos menos , — A las t r e s v v e i n t e de 
cuarto, en la capilla del San- l a m a d r u g a d a de ayer , e n 
t í s i m o Cris to de Burgos San- e l k i l ó m e t r o 212.150 de l a 
ta Iglesia Catedral; d o n c a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . 
Eduardo L ó p e z y T o m é con c h o c a r o n loa camiones m a -
dofía M a r í a Socorro Izquier- t r í c l l a s B U — 0934-0. c o n 
do y Elena, e l d í a 25. a la s e m i r r e m o l c m e . v SS — 
una en la capilla del San t í s i - 7764-B. C o n d u c í a e l p r i ­
m o Cris to de Burgos (San- m e r o J o s é L u i s S á i z P a ­
ta Iglesia Catedral) . redes , de 34 a ñ o s , so l t e ro . 

Defunciones. — A g u s t í n r e s i d e n t e e n I r ú n : v e l se-
Gal lo y Arna iz , de VUlafría, g u n d o . J o s é M a r í a U g a r -
84 a ñ o s ; Rest i tuto M a r t í n e z t e a m e n d i a E c h e v a r r í a , de 
y G o n z á l e z , de R í o c e r e z o , 80 35 a ñ o s , r e s i d e n t e e n L i -
aflos; Ju l i án Moneo y Sáez , z a r r a e a ( G u i p ú z c o a ) . A m -
de C e r r a t ó n de luarros , 74 bos f u e r o n evacuados a 
a ñ o s ; Rosa Landaluce y Pre- B u r g o s , s iendo as is t idos e n 

N W — 7 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a . 1,0. 
H u m e d a d . 72. 

sa, de V i t o r i a , 74 a ñ o s . 

INFORMACION MILITAR 
DESTINOS. — Artillería: a! 

Regimiento de campaña núme­
ro 63 los tenientes coroneles, 
don Juan Sierra Moidero, don 
Angel de Miguel López . SI la­
ñes y don José Suanzes SMJes-
trom, al Regimiento de cam­
paña número 63, al que llegan 
procedentes del mixto número 
32, de campaña número 11 y 
de la Academia de Artillería; 
comandante don Rafael Se-
brango Briz, de agregado al 
Cuartel general de la Brigada 
para Cuerpo de Ejército y capi­
tanes, don Emilio Erdozain EIo-
la, del mixto número 92; don 
Julián Nicaslo Maten, del nú­
mero 30 y don José García Sa-
lazar, del Grupo A. T. P., al 
Cuartel general de la Brigada 
de Artillería para Cuerpo de 
Ejército, capitanes don Jesús 
Arin Arce y don Manuel Gar­
cía Fernández, ambos del Re­
gimiento de campaña número 
63 y al número 25, de guarni­
ción en Vitoria, comandante 
don Román Santamaría Sala-
zar, del de Campaña número 
63. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 
H A L L A Z G O S . — E n la 

Pol ic ía M u n i c i p a l y para las 
Personas que acrediten ser 
sus propietar ios se encuen. 
t ran depositados los s igu ien­
tes objetos: c ier ta cantidad 
de dinero, t res relojes, dos 
chaquetas de n i ñ o , una ca­
zadora, u n par de gafas y 
un paraguas. 
UNIVERSIDAD DE 

VALLADOLID 
MATRICULA DE 

DE INGRESO EN 
PARA MAESTROS 
RA ENSEÑANZA. 

por O. de 20 de Julio de 
^972, las pruebas de ingreso en 
facultad, distinta de la de Fi­
losofía y Letras, para Maestros 
fte Enseñanza Primaria, que 
"ayan obtenido el título con 
^reglo a planes de estudios 
anteriores al sistema docente 
establecido por la Ley 169-1965 
d8 21 de Diciembre, se abre un 
Plazo que finalizará el 25 del 
actual a fin de que los maes-
^0s interesados puedan forma­
lizar su matrícula en el corres­
pondiente Negociado de esta 
^niversldad (Palacio de Santa 
Y1**), durante la» horas de 
^spacho ai público. 

0ocumBntacl6n que ha de 
Presentarse: 

a3 Solicitud en impreso ofi-
Jiai (reintegrado con Póliza de 
. Pesetas). Puede adquirirse en 
daadoonserjería de le Unlversi-

X\t\ F:otocoPia compulsada del 
Piiín0 ^ Ma8Stro de Enseñanza 

«maria, o resguardo de ha­

ber abonado los derechos para 
su expedición. 

El importe de los derechos de 
examen correspondientes se 
detalla en los tablones de 
anuncios de las distintas Facul­
tades. 

Lo que de orden del Magní­
fico y Excmo. Sr. Rector se 
anuncia para general conoci­
miento. 

CENTRO GUIA 
PRE1NSCRIPCION UNIVER­

SIDAD. — Esta Delegación po­
ne en conocimiento de todos 
aquellos Interesados en empe­
zar sus estudios universitarios 
en el curso 1977-1978, que pue­
den pasarse por las dependen­
cias de esta Delegación para 
recoger las instancias de las 
distintas Facultades, Escuelas 
Técnicas, de profesorado de 
E.G.B., y Colegios Universita­
rios del Distrito de Valladolld. 

El plazo de presentación de 
instancias en esta Delegación 
acabará el 25 de Junio y en 
Valladolld (Palacio de Santa 
Cruz) el 30 del mismo. 

Asimismo ee recuerda que to­
dos los que deseen realizar 
traslado de expediente a otras 
Universidad o sacar el certifi­
cado de COU pueden pasar a 
realizar la correspondiente so­
licitud. 

APRENDIZ 

DE COCINA 

Con experiencia 

Restaurante 

LOS CHAPITELES 

(SEAF/PPO 2.851) 

l a C r u z R o l a , donde e l 
P r i m e r o q u e d ó i n t e r n a d o 
c o n lesiones g raves , m i e n ­
t r a s e l segundo, q u e s u ­
f r í a h e r i d a s leves , ü a s ó a 
su d o m i c i l i o t r a s ser a t e n ­
d i d o . 

E n ambos casos, p r a c t i ­
c ó d i l i genc i a s l a G^^ardia 
C i v i l . 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

I H A C I O N M 
Guillermo FHihbeeN 

Especialidad 
microlentillas 
Espolón. 30 

E L C U P O N P R O . C I E ­
G O S . — E n e l sor teo cele­
b r a d o e n e l d í a de ave r . 
r e s u l t ó n r e m i a d o c o n 2.500 
nesetas. e l n ú m e r o 169 v 
n r e m i a d o s c o n 250 ü e s e -
tas, t odos los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 69. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente ai jueves, 

19 de Junio de 1947, 

HA ingresado como monja 
en la Real Cartuja de Mí" 
raflores, el insigne profe­
sor norteamericano, de f i* 
gura universal, Mr. Tho< 
mas Verner Moore, bene* 
dict lno de la A b a d í a da 
Fort Augustas y dei Prlo* 
rato de San Antelmo, en 
Washington. 

• EN la s e s i ó n celebrada 
ayer por la C o m i s i ó n mu­
nicipal Permanente se 
a c o r d ó que el Ayunta­
miento concurra a ia su» 
basta para el encauza* 
miento de ios r í o s Pico y 
Vena, presentando pliego 
suscrito por el alcaide, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de ta Cor­
p o r a c i ó n . 

• LA temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 23,8 gra< 
dos y ia m í n i m a de 15,0. 

Dr.). A. ledo Pozueta 
^Trastornos circulatorios pe-* 
r i f é r i cos . — C i r u g í a va#oiilar« 
fian Ildefonso, 8, 2» — T e l é * 
tono 237974» VAUUA.DOLI» 

VISITA DE LOS FUNCIO­
NARIOS DE LA DIPUTA­
CION. — Los funcionarios 
de la Dipu tac ión provincial , 
continuando con la serie de 
visitas que vienen realizan­
do a las diversas obras y de- — 
pendencias de la D ipu tac ión , FARMACIAS DE GUARDIA, 
acudieron en el d í a de ayer G o n z á l e z Iglesias, Avenida 

D O M I N G O 

al Complejo Asistencia! de 
Fuentes Blancas, visitando 
detenidamente las instalacio­
nes de la Residencia de An­
cianos, p r á c t i c a m e n t e termi­
nada y cuya I n a u g u r a c i ó n se 
h a r á en fecha breve. Los fun­
cionarios estuvieron acompa­
ñ a d o s por los diputados don 
J e s ú s G o n z á l e z , don Alfonso 
del Pozo y por el secretario 
de la C o r p o r a c i ó n , don Ju­
lián Agut Fernández-Vi l la . 

del Cid, 6; Carcedo, Vitoria 
(Barriada Juan XXIII) y Do­
mingo Amáiz , Bariro Gime-
no, 30. 

M a ñ a n a , lunes. — G a r c í a 
Echeveste, Avenida del Cid , 
20; De Domingo, General Mo­
la, 32; S á e z ¿ a g r e d o , Barria­
da de la Inmaculada, 1 (Ga­
monal ) . 

A C C I D E N T E S D E C I R ­
C U L A C I O N , — A l a s cua ­
t r o m e n o s d iez d e l pasa­
do v i e r n e s , en e l k i l ó m e -

PRU E e A S 
FACULTAD 

DE PRIME-
— Establecí-

E L TELEFONO DE LA 

ESPERANZA DE BURGOS... 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

N O E L A 
B O U T I Q U E 

G R A N D E S R E B A J A S 
CALLE ALFONSO X EL SABIO. 42 

(Junto iglesia La A n u n c i a c i ó n ) 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

regalos 
lista de 
bodas 

D O M I N G O 

Cupón pro-Ciegos 
N . » 1 6 9 

PREMIADO 
EN El SORTEO OE AYER 

m u e b l e s 

e v / e t i o 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. Es t reno gigante. 
¡ U n f i l m de R i c h a r d F i é i s -
cher! Tres foraj idos y u n 
pis to jero . Lee M a r v i n . Ga-
r y Grimes , e l creador de 
« V e r a n o del 42». R o n H o -
w a d y C h a r l i e M a r t í n 
Smi th . ¡ U n « w e s t e r n » d i ­
ferente a todos! ¡Un f i l m 
que debe verse! (Mayores 
18 y mayores de 14 acom­
p a ñ a d o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161) .— 
5,15, 7,45 y 10,30. Con M i -
chael Caine, u n estreno 
con... ¡ i n t r i g a a r i t m o de 
amet ra l ladora! Asesino i m ­
placable ( 3 ) . Metrocolor . 
A u n a costa de su vida, se 
dispuso a descubrir al ase­
sino de su hermano. Ase­
sino implacable. Fuerte , 
v io lenta , estremecedora y 
autorizada mayores 18. 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. H o y , u n programa i m ­
p o r t a n t í s i m o . T e l l y Sava-
las, C l i n t W a l k e r y A n n e 
Franc i s en E l desa f ío de 
Pancho V i l l a (3R) E l h o m ­
bre que antes de m o r i r ee 
c o n v i r t i ó en l e y e n d a . Y 
P a t x l A n d i ó n y A m p a r o 
M u ñ o z en L a o t ra alcoba 
(s. c.) Una his tor ia salvaje 
de amor y pasiones. Ambas 
en tecnicolor, (May . 18). 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
Es t r e n o del maravi l loso 
programa doble, en ses ión 
cont inua desde las cinco de 
la t a rde : Nueva Y o r k a ñ o 
3.013 ( 3 R . ) Con Y u l B r i n . 
ner . Las guerras y epide­
mias an iqu i l an e l mundo. 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
de los da tos recogidos 
a v e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . - A las o c h o 
de l a m a ñ a n a . 687,3; a l a 
u n a de l a t a r d e . 687,9: a 

cobarde heroico) (3) . Tec­
nicolor . A d e m á s , con O l i -
ver Reed y F l o r i n d a B o l -
k a n y A l a n Bates. ¡ H u m o r 
l i b r e ! ¡ E s p e c t á c u l o ! (May , 
18 y 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble inmenso: U n v iudo a 
la i ta l iana (3R) Car io Giuf -
f ré . L a m á s colosal suce­
s ión de carcajadas y d iver ­
s ión del a ñ o . U n f i l m a t r e ­
vido , val iente, desterni l lan" 
te. Y Django d e s a f í a a Sar , 
t ana (3) . Emocionante f i l m 
de a c c i ó n implacable, apo* 
teós ioo . ( M a y o r e s de 18 
a ñ o s ) 

GOYA.— ¡ A t e n c i ó n ! H o y es­
trenamos, en sesiones de 
5,30. 7,45 y 10,30, e l m a r á » 
vi l loso f i l m F a n g o . C o n 
Agata L y e y Rafae l Arcos. 
Hombres famosos, b e l l a s 
mujeres de l u jo , una so­
ciedad h i p ó c r i t a . . . P e l í c u l a 
atrevida, val iente y e x c i ­
tante, con problemas rea­
les que hasta hoy eran «se­
creto de lu jo» (Mayores 
de 18 a ñ o s ) 

G R A N T E A T R O . — H o j ^ , 
cont inua de 5 a 1. U n p r o ­
grama f a n t á s t i c o , fenome­
nal . George C. Scott, con 
A n n e Bancrof t , e n H i n -
denburg ( 3 ) . U n Intenso 
drama que conm o v i ó a l 
mundo, en 1937. Y L o u i s de 
Punes y Jean Mara l s en 
Fantomas cont ra Scot land 
Y a r d (3), P e l í c u l a de aven­
turas, acc ión , mis te r io y 
carcajadas (May . 14 a ñ o s ) . 

U n p u ñ a d o de superv iv len- ™™r\i t ^ o i 
tes lucha por sobrev iv i r . Y •L1 v u i j i ^ a * 
E l p e q u e ñ o p a d r i n o de 
H o n g - K o n g ( 3 R . ) (Au to ­
rizada para May . 18 a ñ o s ) 

C O R D O N (207037) .— 8,15, 
7,45 y 10,30. DeRicha ra 
Lester , con M a l c o m McDo-
w e i —el de « L a naranja 
m e c á n i c a » — el d i v e r t i d í s i ­
m o estreno con in t r iga y 
a c c i ó n : K o y a l F lash ( E l 

a e s p e c i a l ) 
(209045).— 5.15, 7,45 y 10,30 
E n la l í n e a de Be rgman , 
K u b r l c k , etc., estreno de la 
mejor mues t ra del g r an d i ­
rector polaco A n d r e j Z u -
l a w k i : L o impor tan te es 
amar Color . R o m y Schnei* 
der y Fabio Test i ( ¡ E l « L o -
ve Story de los fracasados) 
V . O. francesa, sub t i t u l a ­
da. (Só lo May . 18). 

^ m i n g o , 19 d e J u n i o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A % 



P R O n E N O S D E E f t S E I E S T A S M A Y O R E S 
El ((real» de la Feria abrió sus puertas.- Concurso 
de radioaficionados para fomentar el turismo.-
Exposición de pintura figurativa española.- Orden de 
la cabalgata y ((batalla de flores)) 

L a aper tu ra de l « rea l» de 
l a fe r ia puso ayer su p r i ­
mera nota de a n i m a c i ó n en 
e l ambiente prepara tor io de 
las fiestas mayores de l a c i u ­
dad, asi como l a i n i c i a c i ó n a 
las cero horas de l concurso 
de radioaficionados « T i e r r a s 
del Cid», que organiza la 
U n i ó n de Radioaficionados 
E s p a ñ o l e s con e l par toc in io 
m u n i c i p a l y de otras entida­
des. 

Este concurso entre radio* 
aficionados e s p a ñ o l e s y ex­
t ran je ros t iene por finalidad 
es t imular las comunicaciones 
en t re si para fomentar l a 
amistad y e l t u r i smo . D u r a ­
r á hasta e l p r ó x i m o d ía 30, 
y u n Jurado calificador p ro ­
p o n d r á los galardones y dl« 
plomas a adjudicar a l final 
de este concurso. 

Igua lmente , a las siete de 
l a tarde de ayer, en la sala 
de exposiciones de la Caja 
de A h o r r o s M u n i c i p a l (ave­
n ida de Sanjur jo) , y pa t roc i ­
nado por esta ent idad, t u v o 
l uga r e l acto de aper tura de 
l a muest ra de p i n t u r a figu­
r a t i va e s p a ñ o l a , cedida por 
l a C o m i s a r í a nacional de Ex» 
posiciones. 

E l p r ó x i m o jueves, d ía 23, 
t e n d r á lugar e l I Congreso 
p r o v i n c i a l de M e c a n o g r a f í a 
y T a q u i g r a f í a en la sede 
cen t r a l de la Caja de Aho­
r ros d e l C i rcu lo bajo e l pa­
t r o c i n i o de esta en t idad; el 
viernes , d ía 24, a las doce de 
l a m a ñ a n a y , desde e l b a l ­
cón de l a Casa Consistorial , 
se h a r á e l disparo de la bom. 
ba anunciadora de las fiestas, 

i z á n d o s e seguidamente las 
banderas de E s p a ñ a , Casti­
l la y Burgos ; a las siete de 
l a tarde, en e l monaster io 
de San Juan, t e n d r á lugar la 
clausura de la e x p o s i c i ó n an -
to lóg ica de L u i s S á e z , que se 
i n a u g u r ó el pasado d í a 3, y 
a las ocho de la tarde, en el 
Avenida , d a r á n u n concier to 
e l O r f e ó n B u r g a l é s y la Or ­
questa de C á m a r a de B i lbao . 

L o s d e m á s actos progra­
mados c o n t i n u a r á n e l s á b a ­
do d í a 25, entre ellos, a las 
once de la noche, p roc lama­
c ión de la « R e i n a » y su cor­
te y p r e g ó n de las fiestas, en 
la Plaza Mayor , con lec tu . 
ra del p r e g ó n , a cargo de su 
autor, don J o s é A n t o n i o Ce­
bas, locutor de R T V . E. , ac­
t u a c i ó n de los par t ic ipantes 
en e l I Fes t iva l I n t e rnac io ­
nal de F o l k l o r e e H i m n o a 
Burgos, presentando e l acto 
la locutora de T e l e v i s i ó n , Ja-
na Escribano, 

C A B A L G A T A Y B A T A L L A 
D E F L O R E S 

E l domingo d í a 26, sa l ­
d r á la Cabalgata de l P r e g ó n , 
a las once y media de l a 
m a ñ a n a y se s u c e d e r á la ba­
ta l la de flores, con desfile de 
carrozas, grupos f o l k l ó r i c o s 
y bandas de m ú s i c a que re­
c o r r e r á n las avenidas de V i -
gón , Y a g ü e , Reyes C a t ó l i c o s , 
plaza de la Cruzada, calle de 
Santander y Plaza de P r i m o 
de Rivera , donde se disolve­
r á e l cortejo. 

H e a q u í e l orden de l a ca­
balgata: 

S E N E C E S I T A N 

C A M A R E R O S 
PARA BARRA Y RESTAURANTE 

Presentarse en: 

« T O M I L L A R E S » 

CARRETERA LOGROÑO. K M . 103. 

(SEAF/PPO 2.800) 

Importante empresa de Vitoria 
DE TRANSFORMADOS METALICOS 

P R E C I S A 

CUBRIR PUESTO DE: 

JEFE DE MANTENIMIENTO 
Las tareas del puesto, directamente dependiente de 

Di recc ión de Fábr i ca , abarcan: 

—Mantenimiento preventivo y correctivo de las 
m á q u i n a s de p r o d u c c i ó n y de las instalaciones. 

— O r g a n i z a c i ó n y control del personal del Depar­
tamento, 60 personal, para mantenimiento y 
puesta a punto de las m á q u i n a s . 

—Propuestas de modificaciones, mejoras, nue­
vas instalaciones. 

—Estudio de nuevos tipos de maquinaria. 
El perfil del puesto a cubrir exige una persona de las 

siguientes c a r a c t e r í s t i c a s : . 

—Titulado T é c n i c o Superior o Medio (rama me­
c á n i c a ) . 

—Experiencia en mando de personal y en puesto 
de p r o d u c c i ó n o mantenimiento. 

SE OFRECE: 

—Una re t r ibuc ión anual neta de 750.00 Ptas. 
INTERESADOS, dirigirse por escrito, adjuntando his­

torial personal y profesional a: 
PUBLICIDAD GAINFOR. San Prudencio, 14 

V I T O R I A 
(SEAF. V I - I N.o 10.148) 

1, Gigant i l los de Burgos ; 2, 
Grupo f o l k l ó r i c o A i r i ñ o s d a 
T e r r a (Santander) ; 3, M i n o 
rettes de Castrojer iz; 4, B a n . 
da i n f a n t i l «Los V e t e r a n o s » , 
de Mi randa de E b r o ; 5, G r u ­
po de danzas de Quintanar 
de la Sierra ; 6, carroza de la 
A s o c i a c i ó n de Cabezas de 
F a m i l i a Juan X X I I I ; 7, G r u 
po de blusas de Cabezas de 
F a m i l i a de Capiscol; 8. Gru> 
po de danzas Justo del R í o ; 
9, Grupo de danzas de Fres­
no de R í o T i r ó n ; 10, Carroza 
del Club V i c t o r i a N i d o ; 11, 
Grupo de blusas del C lub 
Vic to r i a N i d o ; 12, Grupo de 
danzas de Aranda de D u e r o ; 
13, Fanfa r re Los Pomposhos; 
14, Grupo de danzas de Ca. 
nicosa de la Sierra ; 15, Gai ­
teros E l í z a g a de Estel la ( N a . 
v a r r a ) ; 16, Carroza de la 
P e ñ a San Juan del M o n t e ; 
17, Grupo de blusas de la 
P e ñ a San Juan del M o n t e ; 
18, Grupo de danzas Justo 
del R í o ; 19, Grupo de dan­
zas de Cerezo de R í o T i r ó n ; 
20, Carroza de la P e ñ a G u i . 
ta r r i s ta Burgense; 21, R o n ­
dal la de l a P e ñ a Gu i t a r r i s t a 
Burgense; 22, Grupo de Zan­
cudos de Dax ( F r a n c i a ) ; 23, 
Banda de M ú s i c a de B r i v i e s -
ca; 24, Grupo de danzas Jus­
t o de l R í o ; 25, Carroza de la 
P e ñ a T a u r i n a ; 26, Majore t -
tes de M o n t de M a r s a n 
( F r a n c i a ) ; 27, Carroza de la 
P e ñ a J ó v e n e s de Gamonal ; 
23, Grupo de blusas de J ó ­
venes de Gamonal ; 29, G r u ­
po de danzas Justo del R í o ; 
30, Grupo de d a n z a s del 
C í r c u l o C a t ó l i c o ; 31, Grupo 
de M ú s i c a Los Faraones; 32, 
Carroza d é la Sociedad Rea l 
y An t igua de Gamona l ; 33. 
Grupo de blusas L a F a r r a ; 
34, Grupo de danzas de P ra -
doluengo; 35, Banda «Las Ar . 
m a g n a c s » , de Eauze (Fran­
c i a ) ; 36, Carroza de la Es-
c u d e r í a D r u m é n s ; 37, Grupo 
do danzas de la Secc ión Fe­
menina de Burgos ; 38, Ca. 
r roza de l a A s o c i a c i ó n Tur í s ­
t ica de Medina de Pomar ; 
39, P e ñ a R i o j ana Los B r i n ­
cos; 40, Grupo de blusas de 
C. D . San Juan ; 41, Carroza 
del Club Depor t i vo S. Juan ; 
42, Grupo de danzas de Susa 
( I t a l i a ) ; 43, Grupo de blusas 
de San Esteban; 44, Carroza 
de la P e ñ a R i n c ó n de Casti 
l i a ; 45, Grupo de blusas de 
la P e ñ a R i n c ó n de Casti l la 
46, Grupo de danzas de H o . 
landa; 47, Baiona Banda; 48. 
Grupo de danzas de A n d o r r a 
( T e r u e l ) ; 49, Carroza de la 
Sociedad Recrea t iva Caste­
l lana ; 50, Grupo de blusa de 
la sociedad Recreat iva Cas­
te l lana; 51, Carroza del Cen 
t r o Regional M o s t a ñ é s ; 52, 
Grupo de danzas de Fuente 
la Higuera (Valenc ia ) ; 53 
Danzantes de Burgos, y 54 
Banda de M ú s i c a de M i r a n d a 
de E b r o . 

EXPOSICION ITINERANTE «PIN 
TURA FIGURATIVA ESPAÑOLA» 

Para las fiestas mayores de 
la ciudad se ha preparado un 
gran acontecimiento pictórico 
ta exposioion itinerante que 
agrupa 37 obras de diferentes 
autores, todos ellos encuadra 
dos en la pintura figurativa es 
pañola. 

La exposición se abrió ayer, 
con sede en la sala de la CAM 
(avenida de Sanjurjo), que ahO' 
ra se añade el nombre de «Ar 
lanzón». Estará hasta el mismo 
día de San Pedro y viene patro 
cinada por el Ministerio de Edu 
cación y Ciencia, desde la DI 
rección general del Patrimonio 
Artístico y Cultural y dentro de 
la Comisaría nacional de Museos 
y Exposiciones. 

Las horas de visita son de 
doce a dos, por las mañanas 
de siete a nueve, por las tar 
des. Los días festivos sólo rige 
el primero de los horarios cita 
dos. 

I R A G I O N E M P R E S A R I A L 

P R O V I N C I A L O E L M E T A L 

D E 

B U R G O S 

(ASOCIACION UBRE DE EMPRESARIOS 
LEGALIZARA SECON LA NORMATIVA VIGENTE) 

C O N V O G A T O R I A P A R A N O M B R A M I E N T O D E 

L O S O R G A N O S D E G O B I E R N O 

S e c o n v o c a a t o d o s l o s a s o c i a d o s p a r a e l e ­

g i r d e m o c r á t i c a m e n t e l o s O r g a n o s d e G o b i e r n o 

q u e l o s E s t a t u t o s e s t a b l e c e n , e n A s a m b l e a G e ­

n e r a l , a c e l e b r a r a l a s s e i s d e l a t a r d e d e l d í a 2 7 

d e l p r e s e n t e m e s d e J u n i o , e n e l S a l ó n d e A c ­

t o s d e l a C a s a d e C u l t u r a d e B u r g o s , P l a z a d e 

S a n J u a n , s / n . 

L a C o m i s i ó n P r o m o t o r a t r a n s f e r i r á l o a c t u a ­

d o a l o s O r g a n o s d e G o b i e r n o e l e g i d o s . 

L L A M A M I E N T O A L O S E M P R E S A R I O S 

D E L S E C T O R 

L a F e d e r a c i ó n n e c e s i t a d e l a p a r t i c i p a c i ó n 

d e l o s E m p r e s a r i o s d e l s e c t o r , l a d e s a p a r i c i ó n 

d e l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l y l a s u p r e s i ó n d e l a 

c u o t a s i n d i c a l , h a c e t o t a l m e n t e i m p r e s c i n d i b l e 

l a m á x i m a p o t e n c i a c i ó n d e n u e s t r a F e d e r a c i ó n . 

L a C o m i s i ó n P r o m o t o r a t e i n v i t a a a s o c i a r t e a 

s e r p o s i b l e a n t e s d e l a f e c h a i n d i c a d a c o n ó b l e ­

t e d e q u e p u e d a s e l e g i r y s e r e l e g i d o e n s u s p r i ­

m e r o s O r g a n o s d e G o b i e r n o . 

O F I C I N A D E I N F O R M A C I O N E I N S C R I P C I O N 

L a F e d e r a c i ó n E m p r e s a r i a l P r o v i n c i a l d e l 

M e t a l d e B u r g o s h a e s t a b l e c i d o s u d o m i c i l i o 

p r o v i s i o n a l e n l a c a l l e d e S a n C a r l o s , 1 , 2 . d ( C á ­

m a r a O f i c i a l d e C o m e r c i o e I n d u s t r i a d e B u r ­

g o s ) . 

L A C O M I S I O N P R O M O T O R A 

P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 d e J u n i o d e 1977 



Rf 
Di 
Di 

EN BURGOS 
DE 
Y 

DE 

Reestructurada la Junta 
Racional de los Ilustres Co-
j L i o s de Procuradores de 
España, y bajo la nueva de­
nominac ión de Consejo Ge­
neral, ha tenido lugar a me­
diodía de ayer una r e u n i ó n 
en nuestra ciudad de los dis­
tintos decanos de los Cole­
gios de Procura (Jares de la 

/ v INGLES \ 
« ALEMAN 
« FRANGES 
. Y ESPAÑOL 

PARA EXTRANJEROS 
Por medios 

Audiovisuales 
A C A D E M I A C A S T I L L A 

n U ) s m e , 

zona geográf ica de Castilla 
la Vieja y León , a la que han 
acudido los decanos de los 
Colegios de León , don Emi­
lio Alvarez Prida C a m i l o ; 
de Palencia, don R a m ó n Ca­
mino Isasmendi; de Santan­
der; d o n Dionis io Man t i l l a 
R o d r í g u e z ; de Va l l ado l id , 
don Vicente A r r a n z Pascual; 
y de Zamora, d o n Waldo 
Santos Garc í a , excusando su 
asistencia, por razones de 
imposib i l idad , los decanos de 
los Colegios de Salamanca y 
Soria. 

Fueron recibidos en la Sa­
la de Juntas del Colegio de 
Burgos por el decano en fun­
ciones, s e ñ o r G u t i é r r e z y 
Diez de B a l d e ó n , y por los 
d e m á s miembros de la Jun­
ta de Gobierno, teniendo lu ­
gar 3 c o n t i n u a c i ó n una reu­
n i ó n de trabajo en la que 
se t ra ta ron interesantes 
asuntos relacionados con la 
p ro fe s ión de procurador. 

J. C. de G . 

H E R N I A D O S 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 
(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNiGAY. Sin 
hierros, ni flejes, ni correajes de cuero ni bultos, sin 
enganches ni hebillas, que se adapta a cada hernia y 
cada a n a t o m í a por fabricarse a medida y bajo molde 

para ambos sexos. Bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa. 

HERNIGAY (Marca Registrada) 

Autorizado por la DIRECCION GENERAL DE SANIDAD. 
Patente 171.982. Pelayo, 60 pr incipal . 

B A R C E L O N A - 1 . S ó n s u l t e a su m é d i c o . 

V I S I T A E N B U R G O S 

La Casa HERNIGAY, a t e n d e r á a los herniados, ei martes, 
d ía 21 de Junio, en el Hotel E s p a ñ a . Paseo del Espo­
lón, 32 de BURGOS. Visitas: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

FIESTA DE FIN 
DE CURSO, 
EN EL COLEGIO 
DE SALDAÑA 

La Comunidad educativa del 
Colegio de la Visitación de Ntra. 
Señora (Saidaña) inició ayer los 
actos de la fiesta de fin de 
Curso, con una partida de aje­
drez viviente, a las seis de la 
tarde en e| patio del Colegio 
y entrega de Trofeos del pri­
mer Torneo de Ajdrez, 

Los actos culminarán el 
miércoles próximo, en el Cole­
gio de los Hermanos Maristas. 
Liceo Castilla, a las 7,30 de la 
tarde con misa comunitaria con 
ofrendas y entrega de Medallas 
a las alumnas que se despiden 
del Colegio, cerrándoae acto se­
guido el programa con Festi­
val Fin de Curso, a cargo de 
las alumnas de los distintos 
cursos. 

EXPOSICION Y 1 1 0 
DEl CERTAMEN 
FOTOGRAFICO 
DE AFHA ESPAÑA 

Reunido el jurado corres­
pondiente y de acuerdo con las 
bases prefijadas, este jurado ha 
concedido los siguientes pre­
mios: 

Primer premio a don Iñigo 
Calles Oyarbide por la fotogra­
fía presentada bajo el lema: 
«Bi» y título: «Ventana III». 
El segundo a don Iñaki Eguren, 
por la fotografía cuyo lema es 
«Edurne» y título: «Compitien­
do». El tercero a don Carlos 
Rubio, por la fotografía presen­
tada bajo ei lema: «Students 
y título: «Puerta». 

Todas las fotografías presen­
tadas al certamen han sido ex­
puestas en la Sala de exposi­
ciones de la Casa de Cultura 
hasta el próximo día 25, en 
horario de 9 a 12 y de 7 a 9. 

Al final de la exposición se 
hará la entrega formal de los 
trofeos, as í como de los pre­
mios en metálico. 

V e s t i r 

TODO PARA EL ADORNO 
Y DECORACION 

DE SU HOGAR 
L I S T A D E B O D A 

5 

DOMINGO ALMIRANTE BONiFAZ. 1 0 
MONEDA 9 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

1 8 D E J U N I O D E 1 9 7 7 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

2 3 

7 7 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a ios n ú m e r o s premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
19 de diciembre de. 1977, INCLUSIVE 

W m m . 

i < 4 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Número» Pesetas Números Pesetas 

03501 . , 
03511 . 
03521', 
03531. 
03541 . 
03551 . 
03561. 
03571 , 
03581, 
03591 . 
09401. 
09411 . 
09421, 
09431. 
09441 , 
09451. 
09461. 
09471. 
09481. 
.09491. 
09701. 
09711 . 
09721, 
09731 . 
09741, 
09751. 
09761 , 
09771. 
09781. 
09791. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 
, .10.000 
,10.000 
310.000 
,10.000 

, .10.000 
: .10.000 
, ,10.000 
, ,10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
, .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .1,0.000 
. ,10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. ,10 .000 

Terminaciones 
1811..100.000 
261 , . .10 .000 
671 . . .10.000 

03502,. 
03512.. 
03522.. 
03532.. 
03542.. 
03552,. 
03562.. 
03572.. 
03582,. 
03592,. 
09402.. 
09412. 
09422. 

.11.000 

.11.000 
, ,11.000 
, .16.000 
. .11,000 
. .11.000 
, ,11 .000 
, .11 .000 
. .11 .000 
. ,11 .000 
. .11 .000 
. ,11 .000 
. ,11 .000 

09432.. 8.000.000 

09442.. 
09452., 
09462, . 
09472. . 
09482. . 
09492. . 
09702.. 
09712. . 
09722. . 
09732. . 
09742., 
09752,, 
09762.. 
09772.. 
09782 
09792 

.11,000 

.11,000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 
, ,11.000 
. .11 .000 
. .11 ,000 
. .11 .000 
. .16 .000 
. .11 .000 
. .11 .000 
. ,11 .000 
. .11 .000 
. .11 .000 
. .11 .000 

03503,, 
03513., 
03523., 
03533., 
03543. 
03553. 
03563. 
03573. 
03583. 
03593. 
09403. 
09413. 
09423. 
09433. 
09443. 
09453. 
09463. 
09473. 
09483. 
09493. 
09703. 
09713. 
09723. 
09733 .-
09743. 
09753. 
09763. 
09773. 
09783. 
09793. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
, ,10.000 
. ,10.000 
.310.000 
, ,10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10 ,000 
. .10,000 
.128.000 
. .10 .000 
. .10 ,000 
. .10 ,000 
. .10 .000 
. .10,000 
, .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 

03504., 
03514., 
03524., 
03534. , 
03544. 
03554. 
03564. 
03574. 
03584. 
03594. 
09404, 
09414, 
09424, 
09434.' 
09444. 
09454. 
09464. 
09474. 
09484. 
09494. 

.10.000 

.10.000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
,10,000 
.10.000 

, .10.000 

09704.. 1.500.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

, ,10.000 
,10.000 

09714, 
09724. 
09734. 
09744. 
09754. 
09764. 
09774. 
09784, 
09794, 

Terminaciones 
222 , . . 11 ,000 

Terminaciones 

282, 
612. 

32. 
2 , 

11.000 
,11 ,000 
, ,6 .000 
, .1 .000 

Terminaciones 
014 . . , 10 .000 
574 , , ,10 .000 

03505. 
03515. 
03525. 
03535. 
03545. 
03555. 
03565. 
03576. 
03585, 
03595. 
09405, 
09415. 
09425. 
09435. 
09445, 
09455, 
09465, 
09475, 
09485. 
09495. 
09705. 
09715, 
09725. 
09735. 
09745. 
09755. 
09765. 
09775. 
09785, 
09795 

.10.000 

.10.000 
,10,000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 

, ,10.000 
, ,10.000 
.10,000 

, .10.000 
, ,10.000 
. ,10.000 
, ,10 ,000 
, ,10.000 
, ,10,000 
, ,10 ,000 
. ,10 ,000 
, ,10 ,000 
. .10 ,000 
.138.000 
. .10 .000 
, .10 .000 
, ,10 .ooo 
. ,10.000 
. ,10 .000 
, .10 .000 
. ,10.000 
. M O . 000 
. ,10 ,000 

Terminaciones 
705 . . . 10 .000 

03506,, 
03516,. 
03526. . 
03536., 
03546, . 
03556.. 
03566., 
03576.. 
03586., 
03596,. 
09406,, 
09416., 
09426., 
09436., 
09446., 
09456. 
09466, 
09476. 
09486. 
09496. 
09706. 
09716. 
09726. 
09736. 
09746. 
09756. 
09766. 
09776, 
09786. 
09796. 

,10,000 
,10.000 
.10.000 
,10,000. 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
,10,000 
,10,000 

03507., 
03517., 
03527., 
03537., 
03547., 
03557., 
03567. 
03577. 
03587. 
03597. 
09407. 
09417. 
09427. 
09437. 
09447. 
09457. 
09467. 
09477. 
09487. 
09497, 
09707. 
09717. 
09727. 
09737. 
09747. 
09757. 
09767. 
09777, 
09787. 
09797, 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.15,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.15.000 

, .10.000 
, .10.000 

Terminaciones 
276 , . . 10 .000 
916 . . .10 .000 

Terminaciones 
5377..105.000 
6957..100.000 

7 7 . . , . 5 . 0 0 0 

03508. 
03518, 
03528. 
03538, 
03548, 
03558. 
03568, 
03578. 
03588, 
03598. 
09408. 
09418. 
09428, 
09438. 
09448, 
09458. 
09468. 
09478. 
09488, 
09498. 
09708. 
09718, 
09728, 
09738. 
09748, 
09758. 
09768, 
09778. 
09788. 
09798. 

, ,10.000 
.160.000 
, ,10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. ,10.000 
. ,10 .000 
, ,10 .000 
. ,10.000 
, .10 ,000 
. ,10 .000 
s,10.000 
, .10 .000 
.- .10,000 
, ,10,000 
. .10.000 
. ,10,000 
. ,10.000 
. ,10,000 
, ,10 ,000 
, ,10 ,000 
. .10.000 
, .10,000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. ,10.000. 
. .10 ,000 
, .10 ,000 
. .10 .000 
. ,10 ,000 

03509. . .10.000 

03519.. 4.000.000 

terminaciones 
678 . . .10.000 
898 . . . 10 .000 

03529., 
03539. . 
03549. . 
03559, . 
03569. . 
03579. . 
03589.: 
03599. . 
09409. , 
09419. . 
09429., 
09439. . 
09449. . 
09459. . 
09469., 
09479., 
09489,, 
09499., 
09709,. 
09719. 
09729. 
09739. 
09749. 
09759. 
09769. 
09779. 
09789. 
09799. 

,10.000 
.10.000 
.20,000 
,10,000 
.10,000 
.10,000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10,000 

. .20.000 

. .10 .000 

. .10.000 
, ,10 .000 
. .10 ,000 
. .10,000 
. ,10 ,000 
. ,10 .000 
, ,10.000 
, .20 .000 
. ,10 .000 
, ,10 .000 
, .10 .000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10 .000 

Terminaciones 
079 . . .10 ,000 
139. 
419. 
449. 
549. 
739. 

,10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 

03510, 
03520, 
03530. 
03540. 
03550. 
03560. 
03570. 
03580. 
03590. 
03600, 
09410. 
09420. 
09430. 
09440. 
09450, 
09460. 
09470. 
09480. 
09490, 
09500. 
09710, 
09720, 
09730. 
09740. 
09750. 
09760. 
09770. 
09780.. 
09790. 
09800, 

, .10.000 
.160.000 
. .15 .000 
. .10 .000 
. .10 ,000 
. .10 .000 
. ,20 .000 
. .10 .000 
. .10,000 
, ,10,000 
. .10,000 
. ,10.000 
. .15 .000 
. .10.000 
. .10 ,000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10 .000 
. .15 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. ¿ 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
570 . , . 10 .000 
800, 

30. 
,10.000 
, .5 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1. ' Com|irüebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte'supe­

rior da la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2. ' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

nan correspondido a todos los números que terminan con ta cifra grande que lá 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

•Por ejemplo. s: "iero termina en 1, ha de fiiar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetasi» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que.Vd. juega y, s! asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co. 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 

4.' Si no está su número completo puedé tener premio en el grupo de termi­

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 

D o m i n g o , 19 d e J u n i o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 1 



E N T R E G A D E D I P L O M A S A l A S A l U M N A S 
D E I A H V P R O M O C I O N D E A . í . S . F . 
Me año se han titulado 41 nuevas enfermeras 

Durante las quince promociones, lo fueron 370 

En ia Imagen, la XV P r o m o c i ó n de ATSF de la Residencia Sanitaria posa para nues­
tro fotógrafo; a c o m p a ñ a a las nuevas 41 j ó v e n e s enfermeras el padrino de la pro­

m o c i ó n , doctor De Blas. — (Foto FEDE) 

P R E O C U P A C I O N A N T E I A P O S I B I L I D A D 
D E A B O N O D I R E C T O D E L A S R E C E T A S 
D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

El Consejo provincial de Trabajadores y Técnicos y el comité 
local de la USO evidencian el problema y exigen soluciones 

Presidida por su titular, se- especialmente entre la ciase De llevarse a efecto esta m 
ñor Ortega del Pozo, se reunió trabajadora que una vez más dida y ante los problemas, tno! 
la Mesa del Consejo provincial es la más 'afectada. lestias, complicaciones de todo 

Ante la preocupación y con- tipo que pueda traer consigo 
fusión creadas la Unión Sindi- la USO de Burgos hace un Ha! 
cal Obrera de Burgos, pide por mamiento a toda la clase tra, 
parte de quien corresponda una bajadora y a los beneficiarios 
información clara. 

ias alumnas de la XV Pro-
inoción de Ayudantes Técnico 
Sanitarios Femeninos de la Re­
sidencia General Yagüe reci­
bieron ayer sus diplomas, en 
un acto académico con el que 
«e clausuró el presente curso 
escolar. 

A las once de la mañana, en 
la capilla de ia Residencra, el 
capellán. Padre Reoyo, ofreció 
una misa a la que asistió ¡a 
XV Promoción acompañada de 
5a enfermera jefe, Srta. Fer­
nández de las Cuevas, cuadro 
de médicos, y autoridades, así 
como familiares y amigos de 
las alumnas. 

Después, alrededor de las on­
ce y media, tuvo lugar en el 
salón de actos de la Residen­
cia! la entrega de diplomas y 
clausura del curso. 

Presidieron el gobernador ci­
vi l de la provincia, señor Gay 
Ruidíaz; general de Sanidad 
Militar, Hernárz Remacha, en re­
presentación del capitán general 
de j la Sexta región; alcalde 
de la ciudad, señor Muñoz Avi­
la; el director provincial del 
ÜNP, señor Nieto; el jefe pro­
vincial de Sanidad, señor Ca-
razo; delegado provincial de 
Educación, señor Rivas López; 
director jubilado de la Residen­
cia, doctor de Blas, y el re­
cientemente nombrado, doctor 
Robles; presidente del Consejo 
provincial del INP, señor Fer­
nández Villa, cuadro de profe­
sores y otras autoridades de la 
Residencia, el INP, Cruz Roja, 
etc. 

Habló en primer término el 
doctor de Blas, padrino de la 
XV Promoción, quien se refi­
rió a las peculiares condicio­
nes que se citan en la profe­
sión de enfermera, tan impor­
tante en nuestra sociedad. Tras 
felicitar al nuevo director de la. 
Residencia. le deseó los mejo-, 
res; aciertos; dio las gracias a 
las, A.T.S.F. por su nombra­
miento de padrino de la Pro-
moéión a cuyas diplomadas, de­
seó' todo género de venturas. 
Finélmente tuvo un recuerdo 
egrédecido para cuantos profe­
sores han contribuido a la for^ 
mación de estas alumnas que 
ahora, dijo, ven felizmente ter-. 
minada su carrera; agradecien-. 
do también la labor désplegada 
por las autoridades orovincia-
les. 

A continuación, el presidente 
del Consejo provincial del INP, 
señor Fernández Villa, disculpó 
tos posibles defectos de organi­
zación que hayan podido darse 
en este curso, debido a las 
obras de ampliación en la Re­
sidencia. 

Trazó los rasgos vocacionales 
sobresalientes de ia enfermera 
y dio las gracias a los profe­
sores. 

Finalmente el gobernador ci­
v i l , ; subrayó el continuado es­
fuerzo realizado por el que has­
ta hace poco fuera director de 
fa Residencia, doctor de Blas 
Dijo que la profesión de enfer­
mera es una de las más bellas 

que existe, y que requiere una 
superación continua. Tenéis 
mucho que hacer fpor delante, 
dijo a las nuevas A.T.S., a 
quienes felicitó calurosamente, 
así como a sus familias. 

Luego, se procedió a la en­
trega de diplomas. 

La enfermera jefe fue nom­
brando a las nuevas enferme­
ras, quienes se acercaron a la 
presidencia al objeto de reco­
ger sus diplomas, entre gran­
des aplausos. 

La relación de nuevas diplo­
madas A.T.S.F. es la siguiente: 

María Cruz Alonso Diez, Ma­
ría José Alonso Marceno, Ma­
ría Asunción Alonso García, 
María Amor Ahedo Ibáfiez, Ce­
lia Arribas Tejorina, María Te­
resa Barriocanal López, María 
Piedad Cabañes Gil, María Do­
lores Calleja Rodríguez. María 
Paz Casas-Sánchez , María Isa­
bel Castro Palacios, M a r í a 
Blanca Corral Aragón, Concep­
ción Delgado Cogollos, Merce­
des Domínguez Gómez, Amella 

CLICLOMOTOR 

W o b u l e t t e 
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Eróles Rodríguez, María Rita 
Español Pereira, Rosa María 
Fernández Ruiz, María Je sús 
Fernández de la Pradüla Vi­
ñas, Esther González González, 
Ana María González Quintan-
lla. Angeles Gutiérrez Manjón, 
María Luisa Lucio Criado, Ra­
mona Manjón Arce, María Vic­
toria Manzanal Mañero, María 
Pilar Marín Marzal, María Lui­
sa Martínez Acitores Barriuso, 
Yolanda Martínez Rodríguez, 
María Carmen Miguel García, 
Itziar Nebreda Cambera, Lu­
cinda Ortíz Fernández, María 
Luisa Prieto Prieto, Rosa Ma­
ría Revilla Llanera, María Te­
resa Rodríguez de la Fuente. 
Belén Sánchez García, Teresa 
Sánchez Valdivielso, María 
Amor Sanz Izquierdo, María 
Pilar Sanz Lara, Sara Sevilla 
Gallo, Petronila Ureta Ibáñez, 
María Vega Uyarra Fernández, 
Monserrat Vadillo Santaolalla, 
Teresa Villanueva Pérez. 

Finalmente, en la cafetería 
de la Residencia se ofreció una 
copa de vino español. 

En estos quince años de exis­
tencia, en la Escuela de ATSF, 
de la Residencia Sanitaria se 
han diplomado 370 enfermeras; 
en la primera promoción fue 
ron 27, 16 en la segunda, 17 
en la tercera, 24 en la cuarta, 
26 en la quinta, 20 en la sex­
ta, 24 en la séptima, 19 en la 
octava, 18 en la novena. 24 en 
la décima; 22 en la undécima, 
20 en la duodécima, 32 en la 
décimo tercera, 40 en la déci­
mo cuarta y 41 en la decimo­
quinta. 

de Trabajadores y Técnicos. Fi­
guró como tema principal si 
cpnocimieírto de los estudios 
llevados a cabo por la Comi­
sión V, ««Seguridad Social y 
Tercera Edad», en relación con 
las divergencias surgidas entre 
el órgano gestor de la Seguri­
dad Social y el Consejo general 
de Colegios de Farmacéuticos, 
en el momento de pactar el 
convenio referente a la adqui­
sición por los asegurados de 
las medicinas recetadas por los 
facultativos de la Seguridad So­
cial. 

Se evidenciaron las graves 
consecuencias que, de coíifir-
marse las informaciones oficio­
sas recogidas en los medios de 
comunicación, podría significar 
para los trabajadores el qu» a 
partir del día 29 del mes en 
curso tendrán que abonar la to­
talidad del precio de los medi­
camentos, sin perjuicio de su 
posterior resarción. 

Tal planteamiento ha creado 
entre los trabajadores un esta­
do de inquietud, y s¡ bien se 
espera una solución, se consi­
deró necesario dejar constan­
cia de esta indudable preocu­
pación, como as í de la exigen­
cia de fórmulas que permitan 
superar con carácter inmediato 
la situación creada. 

Al mismo tiempo, el Consejo 
rechaza de plano cualquier mo­
dificación en la prestación far­
macéutica, que signifique el 
mínimo retroceso en la presta­
ción de servicio por la Seguri­
dad Social. 
COMUNICADO DE USO 

Hace unos días apareció en 
ios medios de Información , la 
noticia, últimamente se ha in­
sistido en ella, de que proba­
blemente a partir del próximo 
día 29, los beneficiarios de I la 
Seguridad Social tendrán que 
abonar íntegramente en las 
farmacias el importe de las re­
cetas extendidas por los médi­
cos de la Seguridad Social. 

A esta situación se llegará s i , 
antes del día 29, no se llega 
a un acuerdo entre el Instituto 
Nacional de Previsión y el Co­
legio de Farmacéuticos. 

La atención pública centrada 
durante estos días en las elec­
ciones ha Impedido reparar lo 
suficiente en esta noticia y en 
las consecuencias que pueda te­
ner. No obstante se ha genera­
do a este respecto una gran 
confusión y justificado malestar 

precisa y 
concreta. Asimismo denuncia el 
mal funcionamiento de la Segu­
ridad Social precisamente por 
la falta total de participación 
de los que mantienen esta Obra, 
los trabajadores, que a cambio 
sólo reciben una deficientísima 
asistencia sanitaria. 

VISITAS 
AL CAPITAN 
GENERAL 

E n la m a ñ a n a de ayer, e l 
c a p i t á n general de la V I Re ­
g i ó n m i l i t a r , teniente gene­
r a l don Mateo Prada Can i ­
l las r e c i b i ó en su despacho 
oficial , entre otras, las s i ­
guientes vis i tas : 

D o n Juan Manue l R e o l 
Tejada, don J o s é A n t o n i o 
G o n z á l e z G a r c í a y don M a 
n u e l F e r n á n d e z M a n r i q u e , 
diputados electos por Bur, 
gos de l a U n i ó n de l Cent ro 
D e m o c r á t i c o . 

E L G E N E R A L H E R N A N 
D E Z B A L L E S T E R O S , 
O P E R A D O 

E l gobernador m i l i t a r , ge 
nera l H e r n á n d e z Ballesteros 
ha sido sometido a una ope­
r a c i ó n q u i r ú r g i c a y por esta 
circunstancia, e l general 
B o u r g o n L ó p e z - D ó r i g a , jefe 
de los Servicios de A r t i l l e r í a 
de la r e g i ó n , ha asumido i n ­
te r inamente e l cargo de go­
bernador m i l i t a r de l a plaza 
y p rov inc ia de Burgos . 

de la Seguridad Social para dar 
una respuesta de enérgica pro-
testa ante los organismos Im­
plicados en este asunto, así co­
mo a llevar a cabo las accio­
nes necesarias para impedir 
que se cumpla. 
Comité de la Unión Local de 
¡a USÓ-BURGOS. José María 
AMIGO 

SORTEO DE PLAZAS EN LAS 
CIUDADES RESIDENCIALES 
Y RESIDENCIAS DE LA 
OBRA SINDICAL »£. Y DES­
CANSO» 
Mañana, lunes, a las doce, en 

la Casa Sindical se celebrará 
por el Consejo provincial de 
Trabajadores y Técnicos el 
sorteo de plazas en las ciu­
dades residenciales y resi­
dencias de la Obra Sindical «E. 
y Descanso», correspondientes 
a los turnos séptimo al décimo. 

Las plazas objeto de este sor­
teo son las siguientes: 

Turno séptimo: Dos plazas en 
la ciudad residencial de Mar-
bella; tres plazas en la resi­
dencia familiar de Perlera; tres 
en la de Panjón; dos en la de 
PÍencia, y dos en la residencia 
individual femenina de Tarra­
gona. 

Turno octavo: Una plaza en 
la ciudad residencial de Mar-
bella: una plaza en la de Ta­
rragona; tres plazas en la re­
sidencia familiar de Perlera y 
tres en la de Panjón. 

Turno noveno: Dos plazas en 
la ciudad residencial de Mar-
bella y otras dos en la de Ta­
rragona. 

Turno décimo: Dos plazas en 
la residencia familiar de Cala-
Ratjada (Baleares). 

M O T I V O 
P A S E O 

M A R I N E R O EN EL 
D E L E M P E C I N A D O 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 

o c a s i ó n 

El Serv ido de paseos y jardines del Ayuntamiento ha adornado el paseo del Empe­
cinado con un bonito motivo marinero: un ancla. Dado que este paseo se encuentra 
en el á r e a de la iglesia de Nuestra S e ñ o r a del Carmen, P a t r a ñ a de los marineros, 
nada mejor que un ancla, tema g r á f i c a m e n t e expresivo, para exornar la zona y evo­
car al mismo t iempo el mar y su Santa P a t r a ñ a . Así lo ha entendido el Servicio de 

Parques del Ayuntamiento. — (Foto FEDE) 

Coches de 
segunda mano que 
merecen confianza 

El coche usado es una Dueña 
solución cuando no es indispen­
sable un coche nuevo, o cuando 
se desea un "'segundo coche", 
adquirido con ventajas econó ­
micas 
Acuda con plena confianza a 
nuestro Mercado Nacional de 
Ocas ión , donde encon t ra rá va­
riedad de marcas, modelos, ci­
lindradas y buenos precios Y lo 
m á s importante coches revisa­
dos y puestos a punto por espe­
cialistas Nos interesa* ia segun­
dad de su compra 

SABADOS, ABIERTO 

AÜTOVICAN. 8. A. 
Alcalde Mart in Cobos s/n. 
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L O S R E S U L T A D O S C O N F I R M A R O N L A S E N C U E S T A S . — S I N T O N I A E N T R E E L P U E B L O Y L A C O R O N A . — 

D O S G R A N D E S A L T E R N A T I V A S Y C A M B I O C O N T R O L A D O . — A P R E T A D O C A L E N D A R I O P O L I T I C O Y 

L E G I S L A T I V O . — H A C I A U N N U E V O E S T I L O D E C O N V I V E N C I A . 

Madrid (Crónica política de 
|a Agencia Logos, por F. L.de 
pablo). — 

Por esta vez las encuestas 
han coincidido con los resulta­
dos de las urnas. No se han 
confirmado, en cambio, los pro­
nósticos de los agoreros que 
han insisitido durante la cam­
paña en profundizar nuestros 
atavismos históricos y los as­
pectos diferenciales de la raza. 
Se ha demostrado que los es­
pañoles no somos distintos al 
resto de los europeos; una era 
real y profundo el deseo de 
cambio y de superación de las 
rencillas del pasado. Los elec­
tores han hecho una votación 
útil, por cuanto han evitado la 
dispersión del voto, concentrán­
dolo sobre las dos alternativas 
u opciones de poder que pre­
sentaban la imagen, el progra­
ma y los hombres más adecua­
dos para esta nueva era de la 
Historia de España. 

Los resultados han puesto de 
relieve la sintonía entre el pue­
blo y la Corona al posibilitar 
que sean las nuevas genera­
ciones las que conduzcan esta 
nueva etapa del cambio. Los 
electores se han identificado 
con la nueva clase política, 
aunque muchos de ellos le fue­
ran desconocidos. Han sido re­
chazados los extremos de cual­
quier signo y los hombres del 
pasado. Se ha apostado por el 
cambio controlado. Por un fu­
turo en orden, pero con imagi-

' nación. Un nuevo estilo de con­
vivencia ya es tá en marcha, 
como ha podido comprobarla 
ayer. Cuando los dos l íderes de 
estos primeros comicios demo­
cráticos, se han asomado a la 
pantalla para agradecer al 
electorado su confianza. 

Frente a la fragmentación de 

la Cámara que se temía, ios 
electores han condenado la so­
pa de siglas en las dos gran­
des alternativas: de un lado, el 
populismo que supone la amal­
gama en la Unión de Centro 
de talante liberal, la pondera­
ción democristiana y el sentido 
social, pero no marxista, de ios 
socialdemócratas; por otro, ta 
alternativa de cambio de un 
socialismo moderno, cada vez 
menos marxista y al que sólo 
le faltó para alcanzar la mayo­
ría, desprenderse del espíritu 
de revancha que pueda anidar 
en algunos de sus dirigentes, 
todavía con la amargura de los 
añfos de clandestinidad, llenos 
de resabios, latiguillos y acti­
tudes que provocan más el re­
chazo que la integración. Aún 
así , el buen sentido de sus jó­
venes l íderes, como González, 
Solera, De la Cueva y otros 
han hecho fructificar una cam­
paña que ha convertido al PSOE 
en el primer partido. 

ESPAÑA PARTIDA EN DOS, 
PERO RECONCILIADA 
Algunos ya es tán diciendo 

que tanto atacar a la Alianza 
porque podría provocar la bu 
polarización, y ahora ya la te­
nemos instalada por el veredic­
to de las urnas. No era más 
que un buen slogan electoral. 
De todos modos, es mutiho más 
reconciliable y dialogante la 
imagen de las dos Españas que 
ayer dieron Suárez y González 
en la TVE, que la qué acaso 
hubieran ofrecido quienes ba­
saron su campaña en alertar 
a los demonios familiares o los 
enemigos invisibles. En todo ca­
so, la mayoría de militantes y 
votantes qué han apoyado al 
PSOE o al Centro no tenían que 
reconciliarse porque no se sen­

tían separados por las rencillas 
que enfrentaron a sus padres. 

Sobre todo, el resultado de 
las urnas va a permitir que 
exista una mayoría fuerte qge 
pueda gobernar con la suficien­
te autoridad para conducir el 
cambio constitucional cruiirola-
do, sin sobresaltos, y acometer 
un programa económico - so­
cial con urgencia, en el que la 
España que hoy es tá en la opo­
sición colaborará, si aspira a 
no recibir un Estado derecho , 
e] día que tenga que asumir 
el Poder. La alternativa de iz­
quierda —PSOE Y PCE— se 
juega su credibilidad en las 
próximas elecciones, si no con­
tribuye a evitar que el deterio­
ro económico impida la defini­
tiva reforma constitucional. 

Por su parte, la opción ma-
yoritaria, la UCD, tiene que 
fortalecer su unión con lazos 
más sólidos que los negativos 

de frenar el continuismo, ase­
gurarse una posición o satisfa­
cer las ansias de poder. De­
bieran muchos hombres mirar­
se en la actitud de servicio de 
quien, a nuestro juicio, ha sido 
el artífice del Centro, José Luís 
Alvarez, un notario que se ha 
entregado con denuedo desde la 
creación del Partido Popular, a 
hacer posible una moderna 
fuerza política de Centro, sin 
aspirar a cargos, con renuncia 
a una vida muelle y desahoga­
da que por su brillantísima si­
tuación profesional le hubiera 
sido fácil, convencido de que 
sólo así será posible la convi­
vencia entre los españoles que 
puedan pensar de distinto mo­
do. José Luis Alvarez, que po­
día haber sido diputado, no qui­
so ir en las listas del Centro, 
pero ha recorrido toda España 
ayudando a sus candidatos. Sin 
su capacidad organizativa y 

mediadora, acaso no hubiera 
sido posible la existencia de la 
UCD. Ese tipo de hombres, que 
pasan de puntillas por la polí­
tica, son los que van a con­
vertir el Centro en una fuerza 
con ideología y programa pro­
pios, asumibles por la mayoría 
de los españoles . 

UCD, A LA CONQUISTA DEL 
ELECTORADO URBANO 
Puesto de relieve por el pro­

pio Felipe González, existe un 
foso que le separa del Centro. 
Para aceptar con él un Gobier­
no de coalición. Pero se espera 
que la Unión Parlamentaria de 
Centro asuma lo menos dema­
gógico del programa socialista, 
a fin de presentarle batalla en 
los centros industriales donde 
es tá el electorado que ha forta­
lecido al PSOE. Si aspira a 
continuar en el poder, el Centro 
debe comenzar ya la carrera 

por las elecciones municipales 
y por la conquista del electo­
rado urbano, pues en las pró­
ximas legislativas, si w tefia-
rrolla un programa económico 
adecuado, aunque triunfe en la 
segunda fase de la reforma 
constitucional, no podrá soste­
nerse con sólo el apoyo de las 
provincias agrícolas. 

La próxima semana tendre­
mos nuevo Gabinete y a la si­
guiente las primeras reuniones 
para la constitución formal de 
las nuevas Cámaras hasta el 
día 1, en que parece que ten­
drá lugar la solemne sesión de 
apertura de las nuevas Cortes 
por S.M. el Rey. Después, Ju­
lio puede emplearse en las 
elecciones Internas en ambas 

.Cámaras para constituir las 
comisiones mixtas, y elegir sys 
representantes en el Consejo 
del Reino y elaborar sus pro­
pios reglamentos. 

D I S C O T E C A 
luz - son ido-confb r t 

P R E S E N T A 

, en s n \ m i 

DEDICADA A LA JUVENTUD 

UN GRAN ACONTECIMIENTO MUSICAL 

ORQUESTA • ATRACCION 

G I G A N T E 
CON SU ESPECTACULAR SHOW 

COMPUESTO POR OCHO ARTISTAS 
ENTRE ELLOS EL FAMOSO CANTANTE 

J . S A N T A N A 

Y EL INIGUALABLE "TROMPETA DE 
ORO" SUDAMERICANO 

« 
UN ESPECTACULO MUSICAL 

INIGUALABLE 

S u p e r S e r 
Nueva línea 
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para 24 países 

F r i g o r í f i c o s 
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L A M O D A " S P O R T " 

ios atuendos deportivos son cada vez más utilizados en la ciudai 
Estos conjuntos atraen a las mujeres que gustan de sentirse cómodas pero sin desdeñar la elegancia 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

Los atuendos «de c í r c u n t a n c i a s » , es decir, aquellos 
que se lucen en una o c a s i ó n bien determinada —en 
el terreno de golt , en el coto de caza, para ¡ugar al 
tenis o cuando se viaje en buque—, t ienden cada vez 
m á s o aparecer en la calle cotidianamente. Como quiera 
que la cual idad esencial que se ha intentado obtener 
a l crear dichos atuendos es la « func iona l idad» , é s t o s 
seducen a todas las mujeres a quienes les gusta sen­
tirse c ó m o d a s , pero s in d e s d e ñ a r la elegancia. En resu­
men, se t rata de la moda «spor t» en toda la acep­
t a c i ó n del t é r m i n o . 

La m a y o r í a de los estilistas, a t r a í d o s un d í a por 
los atuendos de circunstancias, han creado para una 
c o l e c c i ó n , vestidos de caza o de pesca, de tenis, de 
golf, e t c . . D e s p u é s , d e j á n d o s e influir por sus propios 
modelos han terminado por crear una verdadera moda 
«spor t» que habiendo perdido su c a r á c t e r or ig inal se 
ha t ransofmrado en «la m o d a » , sencillamente. 

Ep lo c o l e c c i ó n de C o u r r é g e s el vest ido con t i rantes 
toma la forma de f a l d a - p a n t a l ó n y se a c o m p a ñ a de 
una gorra de jugador de bé i sbo l , con ancha visera. 
En p i q u é blanco es el a tuendo fresco idieal para las 

P m C O N » PROVINCIAL 
D E 

I A V 
Abierta la i n s c r i p c i ó n de participantes para las prue­
bas de M e c a n o g r a f í a y Taqu igra f í a , que se c e l e b r a r á n 
los d í a s 23 y 24 de Junio a las siete de la tarde en el 
Patio de P ú b l i c o de la Sede Central de ta Cafa de 

Ahorros del C í r cu lo C a t ó l i c o . 

In fo rmac ión e inscripciones, hasta el d ia 21 de Junio, 
Inclusive en: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

SAN COSME, 6, l . o -

Patrocina: 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 

(De Burgos y para Burgos) 

vacaciones al borde del mar, para el buque, para mon­
tar en bicicleta. El p a n t a l ó n bermuda floreado, confec­
cionado en un tejido de a l g ó n es tampado Tahl t í . las 
modelos de Dixi land lo han presentado a c o m p a ñ a d o por 
una blusa camisera anudada al tal le . Se trata de una 
s o l u c i ó n ideal para aquellas que no se atreven a llevar 
el Short dado que deja las piernas libres al mismo 
t iempo que disimula a l g ú n ki lo s u p é r f l u o . . . R á p i d a m e n t e 
puesto por encima del traje de b a ñ o de dos piezas, 
este atuendo puede pasar sin problemas de la playa 
a la ciudad, 

A Philippe Deville, un joven creador en pleno as­
censo le gustan chicas en vest ido o p a n t a l ó n con peto, 
para e! verano. En colores t iernos, pastel l igeramente 
acentuado, algodones, rayados, c r e s p ó n , ha d i s e ñ a d o mo­
delos absolutamente encatandores. que a p a s i o n a r á n a 
las jovenctas . 

De nuevo C o u r r é g e s : esta vez con un mono de pi loto 
que, para poder salir a las calles, a los almacenes, 
a pasear se femmiza con unos t á c i t o s en el bajo de 
las mangas y por debajo de la pantorr i l la , recogiendo 
el vuelo reducido. El tejido empleado para el modelo 
ha sido un pope l ín de color crudo. 

De todas formas, eí verdadero a tuendo de deporte 
sigue existiendo, Ellesse, especialista entre los especia­
listas propone para el tenis atuendos funcionales y ele­
gantes como lo faldita cruzada de nuestro d i s e ñ o , a 
juego con una camisa sin cuello, todo en puro a l g o d ó n 
100 por ciento. La falda corta , sin duda, es m á s feme­
nina, pero t a m b i é n puede llevarse un boxer-shor unl-
sexo El m á s «in» en polieter y a l g o d ó n de color blanco, 
lleva un borde rojo, gris, burdeos o m a r r ó n y a la 
a l tura del c o r a z ó n el c é l e b r e cocodr i lo de Locaste. 

EXPLICACION DE NUESTROS D I S E Ñ O S 

1. — C o u r r é g e s . — Vestido en p i q u é de a l g o d ó n de 
color blanco, con t irantes C i n t u r ó n de vinyl rojo, bol­
sillos al bies, abertura a ambos lados. 

2. — Dixi land. — Bermuda en tela Hawai y camisa 
Sahara con bolsillos apl icados y mangas cortas, anuda­
da a i tal le. 

3. — Ellesse. — Falda cruzada y camisa con cuello 
t ú n i c a de a l g o d ó n . 

4. — Philippe Deville. — P a n t a l ó n con peto en cres­
p ó n de a l g o d ó n rayado. P e q u e ñ a pieza en forma de 
t r i á n g u l o en el delantero. . . Bajo del p a n t a l ó n c e ñ i d o 
el tobi l lo . El tejido presenta, sobre un fado de color 
natural rayas en los tonos malva, verdes, azules y 
amari l los . 

5. — C o u r r e g é s . — Conjunto en p o p e l í n de color c ru­
do. B lusón provisto de cremallera. Los u ñ a s y el talle 
se c i ñ e n al cuerpo por medio de laci tos. a s í como tam­
b i é n lo hace el p a n t a l ó n a las pantorr i l las . Bolsillos 
apl icados 

(FIEL, SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

N o v e d a i l e s d e l a m o d a 
GAFAS DE SOL 

En el momento en que se tensan las redes en los 
campos de tenis, en el momento en que se prepara 
en el l i toral un hermoso verano de sol y arena, los 
ó p t i c o s presentan sus colecciones. — 

Las enormes gafas de los pasados a ñ o s pierden te­
rreno Las monturas se afinan y se alargan hacia las 
sienes Aparecen las formas alargadas y ovales, que 
dan nuevo misterio a la mirada. Una brizna de humor 
aparece con las gafas completamente redondas, trans­
parentes, resueltamente «juniors». T a m b i é n hay mode­
los muy sofisticados, que llevan la f irma de un modis­
ta c é l e b r e : Balmain, Cardin. Esterel, Paco Rabanne... 

Lo natural , como en tantos otros dominios, e s t á a q u í 
de moda. lo concha apenas tratada, el anli-color de 
los t r a n s l ú c i d o s l igeramente sombreados. 

En cuanto a los cristales, e s t á lejos ya la é p o c a 
en que se hallaba de « g a f a s n e g r a s » . Minerales u o r g á ­
nicos los cristales son cada vez m á s claros. Tratados 
para aumentar al m á x i m o su poder f i l t rante, sombrea­
dos de bistre, gris humo c gris azulado, estos cristales 
ocul tan el br i l lo de la mirada. 

La gran modo son los cristales f o t o c r ó m i c o s «photo-
s u n » que se oscurecen al sol y se aclaran a la som­
bra. En cuanto a los cristales-espejo, parecen definiti­
vamente reservados o los deportes de Invierno y rieve. 

LOS «SOLEADOS» DE CHANEL 

Llenos de luz de verano e s t á n los tres tonos solares 
de Chanel que proporcionan buen color antes de ta 
e x p o s i c i ó n a l sol est ival . 

Bronceado, el color «Sol del M e d i o d í a » , que deposi­
ta sobre el rostro un velo ligero de buen semblante. 

Moreno oscuro, el color para los p ó m u l o s que som­
brea como le h a r í a n una brisa fresca y un sol intenso 
y que ha recibido e l nombre de «Cel lán» . 

Naranja bronceado, e l lápiz de labios super-hldra-
tante nota alegre y jugosa como un fruto maduro, o 
la que se a ñ a d e ta luminosidad de un lápiz brillante 
para labios. 
(FIEL Servicios Especiales de EFE-AFP) 

GÜIROS y BECERRIl 
LIMPIEZA DE CHIMENEAS 

REFORMAS DE ALBAÑILERIA EN GENERAL 
TELEFONO 227378 

P A G I N A Í 0 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 d e J u n i o d e 



V a r i o s M i l l o n e s d e p e s e t a s e n e l a e t u a l S o r t e o . 

L a C a j a d e l C í r c u l o 
t i e n e p a r a u s t e d 

u n P i s o y 1 0 0 R é d a l o s 

La Caja de Ahorros del Círculo Católico, sortea entre sus clientes un magnífico 
piso, situado en la Avda. del General Vigón, n/* 71-5.° izq., 

además de 100 fabulosos regalos. 

5 Televisores Color Lavis 26 Pulgadas 
5 Lava vajillas Balay 
5 Lavadoras Automáticas Bru 
5 Frigoríficos doble cuerpo C orcho 
5 Televisores portátiles Lavis de 12 Pulgadas 
5 Radiocassettes Philips 
5 Radiadores de calefacción Wasser Elektromatic 
5 Tocadiscos Philips 
5 Aspiradores Taurus 
5 Transistores Vanguard 

5 Magnetófonos Philips 
5 Afeitadoras Braun Sincrom Plus 
5 Parrillas eléctricas Infragril Taürus 
5 Planchas de vapor AEG 
5 Ollas a presión Magefesa Inox, 
5 Tostadores de pan Taurus 
5 Exprimidores Citromatic Taurus 
5 Batidoras Super-robot Taurus 
5 Molinillos de café Taurus 
5 Secadores de cabello Taurus. 

C I R C U L O 

d o m i n g o , 1 9 d e J u n i o d e 1977 

Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas, sobre las bases de participación en 
este extraordinario sorteo. 

R e t i r e s u s b o l e t o s y c o n s i g a u n o d e e s t o s p r e m i o s 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A U 



s í f u n c i o n a r a n l a s n u e v a s C á m a r a s 
He o q u í el texto del Real Decreto 1336/1977, de 2 

de Junio, sobre C á m a r a s Agrarias , publicado en el «Bo­
let ín Oficial del E s t a d o » , del pasado d í a 15. 

« C r e a d a s y organizadas por Real Decreto de catorce 
de Noviembre de mil ochocientos noventa las C á m a r a s 
Agrar ias de E s p a ñ a , é s t a s han mantenido permanente­
mente su presencia en e l campo e s p a ñ o l durante el 
presente siglo, prestando Indudables servicios a la agr i ­
cu l tura y adaptando en cada Instante su estructura 
a las formas de la vida pol í t i ca de ta sociedad es­
p a ñ o l a . 

Establecido el pr incipio de l ibertad de a s o c i a c i ó n s in­
d ica l , que forma parte del coniunto de libertades que 
son la esencia misma de la estructura d e m o c r á t i c a y 
acordada ta d e s a p a r i c i ó n de la cuota s indical , e l pre­
sente Real Decreto crea unos nuevos ó r g a n o s de consul­
ta y c o l a b o r a c i ó n con la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a en el 
medio agrar io que conservan, por su ya larga t r a d i c i ó n 
el nombre de C á m a r a s Agrarias . Tales ó r g a n o s s imi ­
lares a los existentes en dist intos p a í s e s del Occidente 
europeo, de c a r á c t e r no sindical , de á m b i t o terr i tor ia l 
y bajo la forma | u r íd i ca de C o r p o r a c i ó n de Derecho 
P ú b l i c o , no l imi ta rán de n ingún modo Ja l ibertad s indi­
cal ni el derecho de o r g a n i z a c i ó n de empresarios o 
de trabaiadores del campo. 

En su v i r tud , a propuesta de los ministros de Hacien­
da, Agr icul tura y Relaciones Sindicales, en uso de las 
autorizaciones concedidas por el Real Decreto-ley t re in­
ta y u n o / m i l novecientos setenta y siete, de dos de Junio , 
previo informe favorable de la C o m i s i ó n Superior de 
Personal, el Consejo de ministros, en su r e u n i ó n de 
dos de Junio ha tenido a bien disponer: 

Ar t í cu lo primero 

Uno, Se crean las C á m a r a s Agrarias, que s e r á n Cor­
poraciones de Derecho Púb l i co , amparadas por la Ley 
y reconocidas de consulta y c o l a b o r a c i ó n con la A d m i ­
n i s t r a c i ó n sobre temas de i n t e r é s general agrar io y se 
relacionan o r g á n i c a m e n t e con la A d m i n i s t r a c i ó n a t ra­
v é s del Minis ter io de Agr icul tura . 

Dos. G o z a r á n de personalidad jur íd ica y plena capa­
cidad de obrar para el cumplimiento de sus fines. Sus 
competencias no l imi ta rán la libertad s indical ni los 
derechos de las organizaciones de empresarios y de 
trabajadores del campo. 

Tres. Las C á m a r a s Agrarias, en el marco del pre­
sente Real Decreto, se r eg i r án por sus respectivos Es­
tatutos y se a t e n d r á n en su c o m p o s i c i ó n y funciona­
miento, a principios estrictamente d e m o c r á t i c o s . 

Ar t í cu lo segundo. 

Uno. En cada provincia ex i s t i r á una C á m a r a Agrar ia 
Provincial . Asimismo ex i s t i r á con el mismo c a r á c t e r 
de C o r p o r a c i ó n de Derecho Púb l ico , la C o n f e d e r a c i ó n 
Nacional de C á m a r a s Agrarias, con personalidad jurídij 
ca y capacidad de obrar propias y que se r e l a c i o n a r á 
directamente con el ministro de Agricul tura . 

Dos. T a m b i é n se crean C á m a r a s locales, que exten­
d e r á n su a c t u a c i ó n y competencia a cada t é r m i n o muñir 
c ipa l . Cuando la escasa d i m e n s i ó n agraria de un Muni ­
c ipio o la d e c i s i ó n de varios colindantes, en orden a 
una i n t e g r a c i ó n de sus medios lo haga aconsejable, po­
d r á crear una C á m a r a Comarcal , teniendo en cuenta 
para su a p r o b a c i ó n por el Minister io de Agr icul tura , 
las c a r a c t e r í s t i c a s agro-sociales y sus posibil idades de 
f i n a n c i a c i ó n . 

Tres. Las C á m a r a s Agrarias Locales, y Provinciales 
p o d r á n const i tuir F e d e r a c i ó n con á m b i t o comarcal , su-
praprovincial o regional que p o d r á n tener igualmente 
la c o n s i d e r a c i ó n de C o r p o r a c i ó n de Derecho P ú b l i c o y 
g o z a r á n de personalidad jur íd ica propia. 

Ar t í cu lo tercero 

Uno. Las C á m a r a s Agrarias Locales. Provinciales o 
su C o n f e d e r a c i ó n (en lo sucesivo C á m a r a s Agrarias) , 
a c t u a r á n , en sus respectivos á m b i t o s terri toriales como: 

a) Organos consult ivos de la A d m i n i s t r a c i ó n en la 
p r e p a r a c i ó n a p l i c a c i ó n y e l a b o r a c i ó n de normas que 
afectan a temas de i n t e r é s general agrario. 

b) Organos de c o l a b o r a c i ó n con la A d m i n i s t r a c i ó n 
sobre acciones, reformas o medidas para el desarrollo 
y mejora de la agricul tura con c a r á c t e r general . 

Dos. T a m b i é n p o d r á n desarrollar funciones, servicios 
y gestiones, delegadas o propias, en su á m b i t o , que 
sean de general i n t e r é s para las comunidades rurales 
en su act ividad agraria. 

Tres. Cuando para el mejor cumplimiento de sus 
fines sea necesario llevar a cabo obras y servicios, 
é s t o s p o d r á n realizarse, bien directamente o en colabo­
r a c i ó n , concierto o p a r t i c i p a c i ó n con la A d m i n i s t r a c i ó n 
y Entidades p ú b l i c a s o privadas, a s í como promover 
y part icipar en sociedades o entidades de cualquier na­
turaleza jur íd ica . 

Ar t í cu lo Cuarto. 

S e r á n electores y elegibles como miembros de las 
C á m a r a s Agrarias los t i tulares de explotaciones agra­
rias, s e g ú n ios cr i ter ios establecidos en el presente Real 
Decreto. 

Ar t í cu lo quinto. 

Uno. Son ó r g a n o s de Gobierno de las C á m a r a s Agra­
rias el Pleno y su presidente, que s e r á asis t ido y 
supl ido en casos de enfermedad o ausencia por dos 
vicepresidentes, con las funciones y competencias que 
establezcan estatutariamente. T a m b i é n p o d r á n estable­
cer en sus Estatutos respectivos la c r e a c i ó n de comisio­
nes delegadas u otros ó r g a n o s colegiados, s e ñ a l a n d o , 
en su caso, sus funciones y competencias. 

Dos. Con independencia de lo que indiquen los Esta­
tutos s e r á n , en todo caso, competencia del Pleno, como 
ó r g a n o superior de Gobierno de la C á m a r a , la e l e c c i ó n 
de su presidente y vicepresidentes y su r e n o v a c i ó n , la 
d e t e r m i n a c i ó n de sus funciones la r e d a c c i ó n , aproba­
c ión y mod i f i cac ión del correspondiente Estatuto y Re­
glamento de R é g i m e n Interior y a p r o b a c i ó n del presu­
puesto anual . 

Ar t í cu lo sexto. 

Uno. Los vocales integrantes del Pleno de las C á m a ­
ras Locales, o en su caso Comarcales, s e r ó n elegidos 

mediante sufragio universal, d i recto y secreto. El Pleno 
de la C á m a r a Local e s t a r á cons t i tu ido por doce miem­
bros. 

Dos. El Pleno de las C á m a r a s Provinciales e s t a r á 
Integrado por veint icuatro vocales, que se e l e g i r á n Igual­
mente por sufragio directo y secreto, en la forma que 
se determine, atendiendo a l vo lumen censal y de tal 
modo que permita una adecuada r e p r e s e n t a c i ó n de las 
dist intas comarcas agrarias de la provincia. 

Tres. El Pleno de la C o n f e d e r a c i ó n Nacional de C á ­
maras Agrarias, lo c o m p o n d r á n los presidentes y vice­
presidentes de las C á m a r a s Provinciales. Dicho Pleno 
e l e g i r á s ü presidente y vicepresidentes mediante sufra­
gio directo y secreto de los vocales que la componen. 

Ar t ícu lo s é p t i m o . 

Uno. Los Estatutos de las C á m a r a s provinciales 
Agrar ias p o d r á n reconocer el derecho de part icipar en 
sus ó r g a n o s de Gobierno a los representantes de las 
organizaciones profesionales o slndlclaes agrarias, a s í 
como de las entidades de I n t e r é s agrar io de la provin­
cia. Para que tal p a r t i c i p a c i ó n se produzca d e b e r á coln-

PRESTAMO DE 320 MILLONES A 
BURGOS PARA FINANCIAR LAS 
OBRAS DE LA DEPURADORA OE 
AGUAS RESIDUALES Y OTROS 
PROYECTOS DE LA CIUDAD 

d P » se ofrece a limpiar muros y 
fachadas de la propaganda electoral 

E l secretarlo general <Jel 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de l Banco de C r é d i t o Loca l 
de E s p a ñ a , s e ñ o r R u i z C á ­
mara, ha cursado u n despar-
cho t e l eg rá f i co a l alcalde de 
nuestra ciudad, s e ñ o r M u ñ o z 
A v i l a , i n f o r m á n d o l e que d i ­
cho Consejo ha adoptado e l 
acuerdo de conceder al 
Ayun tamien to de Burgos u n 
p r é s t a m o de 325.700.000 pese-
tas (trescientos ve in t ic inco 
mi l lones setecientas m i l pe­
setas) a l objeto de ayudar a 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
burgalesa a financiar e l pre­
supuesto ex t r ao rd ina r io de 
obras destinadas a la esta, 
c i ó n depuradora de aguas re­
siduales urbanas y a otras 
obras h i d r á u l i c a s y de sa­
neamiento. 

O F R E C I M I E N T O S P A R A 
L A L I M P I E Z A D E M U ­
R O S Y F A C H A D A S 

L a i n v i t a c i ó n hecha por la 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l Perma­
nente a los partidos po l í t i co s 
para que cooperen a los t r a ­
bajos de l impieza de muros 
y fachadas afectados por la 
c a m p a ñ a electoral , ha encon. 
t rado inmediata respuesta y 
una r e p r e s e n t a c i ó n de la coa­
l ic ión «Al i anza P o p u l a r » ha 
hecho l legar a l A y u n t a m i e n ­
to su p r o p ó s i t o de colaborar 
en esa impor tan te tarea c i u ­
dadana. 

Por su parte, el candidato 
independiente, Sr. Alca lde 
A r n a i z y concejal t a m b i é n , 
h aanunciado su dec i s ión de 
que, a p a r t i r de m a ñ a n a , l u ­
nes, i n i c i a r á la ta rea de l i m ­
pieza con ayuda de eu equi­
po de seguidores. 

V I S I T A A L A L C A L D E 

E l alcalde de la ciudad, 
Sr. M u ñ o z A v i l a , ha recibido 
en su despacho la vis i ta dei 
general B o u r g o n L ó p e z - D ó -
r iga , gobernador m i l i t a r i n . 

t e r i no de la plaza y jefe de 
los Servicios de A r t i l l e r í a de 
l a x-egión, con el cua l ha ce­
lebrado una entrevista en 

DELEGACION 
DE TRAFICO 

N u e v a s m e d i d a s 

r e g u l a d o r a s 

d e t r á f i c o 

Para general conocimien­
to se hace saber que han si­
do adoptadas las siguientes 
medidas reguladoras de t r á ­
fico, p r o c e d i é n d o s e a la co­
locac ión de las correspon­
dientes s e ñ a l e s indicadoras, 
que d e b e r á n ser atendidas y 
respetadas por los conduc­
tores de v e h í c u l o s : 

P r o h i b i c i ó n de aparca, 
mien to j u n t o a l a acera de 
los n ú m e r o s impares (cines) 
de la calle del C o r d ó n . 

Ceda e l paso en la salida 
del Camino de Cortes a l Pa­
s e ó de l a Quinta . 

Ceda el paso en la salida 
de E lad io Perlado a la carre­
tera de L o g r o ñ o . 

Ceda e l paso en la salida 
de E n r i q u e I I I a la calle de 
Francisco Salinas. 

P r o h i b i c i ó n de c i r cu la r ca­
miones por el Camino de las 
Corazas. 

Ceda él paso a la salida 
del Camino de las Corazas-
Francisco Salinas. 

P r o h i b i c i ó n de aparca, 
mien to en la calle de F r a n ­
cisco Salinas, en e l solar j u n ­
to a l Camino de l P o l v o r í n . 

L o que se hace p ú b l i c o pa­
ra eu conocimiento y debido 
cumpl imien to , 
la sala de Jueces. 

OFICIAL MECANICO 
Servicio militar cumplido. S e g ú n valia, que se valo­
rarla personalmente, se ofrecen buenas condiciones 

e c o n ó m i c a s 

R a z ó n : AGRICOLA CASTILLA 

Calle Caja de Ahorros Munic ipal , 3, S y 7 

Te lé fono 209940 

(SEAF/PPO 2.587) 

cldir la voluntad mayori tar iamente expresada de n ^ u 
partes. ambQs 

Dos. En tal supuesto, p o d r á n adicionarse al pi6r, 
de las C á m a r a s provinciales hasta un m á x i m o del c 
cuenta por ciento de los vocales s e ñ a l a d o s en el oárr^* 
fo dos del a r t í c u l o sexto. a" 

Ar t í cu lo octavo. 
Los Estatutos y Reglamentos de r é g i m e n interior d 

las C á m a r a s Agrarias q u é s e r á n propuestos y aprobados 
por los respectivos Plenos, s e r á n ratificados por el Mi 
nisterio de Agr icu l tu ra para alcanzar eficacia lurídicá 
salvo que Infrinjan el presente Real Decreto o atenter» 
contra lo dispuesto en las Leyes. Tal ra t i f i cac ión d e b e r á 
efectuarse en el plazo m á x i m o de treinta d í a s , desde 
su p r e s e n t a c i ó n . 

Ar t í cu lo noveno. 
El r é g i m e n e c o n ó m i c o de las C á m a r a s Agrarias se rá 

aprobado por Real Decreto, a propuesta conjunta de 
los Minis ter ios de Hacienda y Agricul tura . 

Ar t í cu lo diez. 
Para el cumpl imiento de sus fines, las C á m a r o s 

Agrarias c o n t a r á n con los siguientes recursos: 
a) Las subvenciones que para su normal funciona-

miento puedan establecerse anualmente en los presu­
puestos generales del Estado. 

b) La p e r c e p c i ó n sobre la c o n t r i b u c i ó n rús t i ca es­
tablecida en el Decreto de veint iocho de Abri l de mil 
novecientos treinta y tres. 

c) Las cuotas e s p e c í f i c a s reglamentariamente apro­
badas por el Pleno respectivo, por la p r e s t a c i ó n de 
servicios comunes. 

d) La derramas reglamentariamente acordadas y |qS 
rentas y productos de sus patr imonios. 

e) Las donaciones, legados, ayudas o subvencionea 
y d e m á s recursos que puedan corresponderles. 

f) Los Ingresos procedentes de prestaciones de ser­
vicios convenidos o concertados y otros a n á l o g o s . 

DISPOSICION ADICIONAL PRIMERA 

Uno. El Inst i tuto de Estudios Agro-Sociales que se 
d e n o m i n a r á en lo sucesivo Insti tuto de Relaciones Agra­
rias (I.R.A.), cont inuando con el c a r á c t e r de organismo 
a u t ó n o m o adscr i to a l Minis ter io de Agricul tura , t endrá 
como func ión la r e l a c i ó n con las organizaciones profesio­
nales agrarias, con las Entidades asociativas y de c a r á c ­
ter e c o n ó m i c o social de i n t e r é s general agrario y con 
las C á m a r a s Agrar ias en lo que requiera de la inter­
v e n c i ó n e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v a del Minister io de Agri­
cul tura, de acuerdo con lo dispuesto en presente Real 
Decreto. 

Dos. A l frente del Inst i tuto ex i s t i r á un director que 
s e r á nombrado por Real Decreto aprobado en Consejo 
de Minis tros , a propuesta del ministro de Agricultura 

y la e s p e c i f i c a c i ó n del á m b i t o de funciones, competen­
cias, o r g a n i z a c i ó n estructura y recursos del Instituto 
se e s t a b l e c e r á n por el Gobierno a propuesta del Minis­
terio de Agr icu l tura . 

DISPOSICION ADICIONAL SEGUNDA 

De conformidad con la d i s p o s i c i ó n adicional segundo, 
del Real Decreto-ley, treinta y uno /mi l novecientos se­
tenta y siete, creada por Decreto de diecisiete de 
Mayo de mil novecientos treinta y tres, elevado a rango 
de Ley por la de diez de Marzo de mil novecientos 
treinta y cuatro y la F e d e r a c i ó n de Industriales Elabo-
radores de Arroz, creada por Decreto de dos de Junio 
de mil novecientos teinta y tres, t e n d r á el c a r á c t e r 
de C o r p o r a c i ó n de derecho p ú b l i c o dependientes del Mi­
nisterio de Agricul tura , consevando sus derechos funcio­
nes y patr imonios, y d e n o m i n á n d o s e en lo sucesivo Fe­
d e r a c i ó n de Agicul tores Arroceros y F e d e r a c i ó n de In­
dustriales Elaboradores de Arroz. 

Para el cumpl imiento de sus fines y atender a 
los gastos de su sostenimiento c o n t a r á n , a d e m á s de las 
subvenciones que puedan establecerse en los Presu­
puestos Generales del Estado, con los recursos propios, 
rentas de su pat r imonio y servicios y con la «Exacción 
obl igatoria sobre el arroz e l a b o r a d o » y la «Exacción 
sobre el arroz c á s c a r a » , quedando derogada cualquier 
d i s p o s i c i ó n que se oponga a lo s e ñ a l a d o . 

DISPOSICION ADICIONAL TERCERA 

De conformidad con el Real Decreto-ley, treinta y 
u n o / m i l novecientos setenta y siete de dos de Junio, 
los servicios, bienes recursos y d e m á s elementos afecta­
dos a los fines de la Obra Sindical de Colonizac ión 
s e r á n transferidos al Inst i tuto de Relaciones Agrarias, 
previa propuesta de la C o m i s i ó n de Transferencia. 

E) Gobierno a propuesta de los Ministerios de Ha­
cienda y Agricul tura , d i c t a r á un Estatuto Especial de 
Sociedades Agrar ias de T r a n s f o r m a c i ó n al amparo de 
lo dispuesto en el Real Decreto-ley treinta y uno/mil 
novecientos setenta y siete de dos de Junio. 

DISPOSICION ADICIONAL CUARTA 

El Gobierno a propuesta de los Ministerios de Agri­
cultura y Trabajo, d e t e r m i n a r á el procedimiento y for­
ma de llevar a cabo las funciones hoy s e ñ a l a d a s o 
la Obra de P rev i s ión Social , pudiendo a tales efectos 
establecer los oportunos convenios de c o l a b o r a c i ó n en 
el á m b i t o rural . 

DISPOSICION TRANSITORIA PRIMERA 

Uno. El Gobierno, a propuesta del Minister io de Agri­
cul tura con anter ior idad al treinta de Septiembre de 
mil novecientos setenta y siete, d i c t a r á las normas de 
o r g a n i z a c i ó n de las C á m a r a s Agrarias, que t e n d r á n ca­
r á c t e r t ransi tor ia rosta la respectiva a p r o b a c i ó n de sus 
Estatutos. Antes de dicha fecha, igualmente se dictaron 
por el Gobierno las hormas electorales para el desarro­
llo de las elecciones de f o r m a c i ó n de las C á m a r a s Agrá* 
r í a s , en las que se s e ñ a l a r á n los supuestos de inelegibi-
l ldad. 

Dos. La c o n s t i t u c i ó n de las C á m a r a s Agrarias Prev^ ' 
tas en el presente Real Decreto, previa e l e c c i ó n de 
los componentes de sus ó r g a n o s de Gobierno, d e b e r á 
tener lugar antes del treinta y uno de Diciembre ae 
mil novecientos setenta y siete. 

Tres Hasta su c o n s t i t u c i ó n m a n t e n d r á n sus ó r g a n o s 
de Gobierno las actuales Hermandades y C á m a r a s , sm 

(Pesa a la p á g i n a siguie ¡en te ) 
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A s i f u n c i o n a r á n i a s n u e v a s C á m a r a s A g r a r i a s 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

perjuicio de lo previsto en la Ley d iec inueve/mi l nove­
cientos setenta y siete de uno de Abr i l sobre r e g u l a c i ó n 
del derecho de a s o c i a c i ó n s indical y de las normas que 
!a desarrollen y Real Decreto-Ley treinta y u n o / m i l no­
vecientos setenta y siete^ de dos de Junio, y sus com­
petencias q u e d a r á n l imitadas a las s e ñ a l a d a s en el pre­
sente Real Decreto, 

Cuatro. A partir de la p u b l i c a c i ó n de este Real 
Decreto y hasta la c o n s t i t u c i ó n de los nuevos ó r g a n o s 
de Gobierno de las C á m a r a s , los delegados de Agr icu l ­
tura en cada provincia s e r v i r á n de enlaces entre las 
Comisiones E c o n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v a s a que se refie­
re la d i s p o s i c i ó n transi toria cuarta , las C á m a r a s y el 

. inst i tuto de Relaciones Agrar ias . 

DISPOSICION TRANSITORIA SEGUNDA 

Por la C o m i s i ó n interministerial de Transferencia do 
Servicios Socio-Profesionales, d é acuerdo con lo estable­
cido en el a r t í c u l o tercero del Real Decreto-ley treinta 
y u n o / m i l novecientos setenta y siete de dos de Junio 
y de conformidad con la d i s p o s i c i ó n t ransi tor ia segunda, 
del Real Decreto-ley, d iec inueve/mil novecientos setenta 

-y seis, de ocho de Octubre, p o d r á acodarse la incopo-
r a c i ó n a las C á m a r a s o a b s o r c i ó n por las mismas de 
servicios o actividades de la ac tual A d m n i s t r a c i ó n Ins­
t i tucional de Servicios S o c i o - P r ó f e s i o n a l e s referentes a 

! la competencia y funciones que para aquellas se esta­
blecen en el presente Real Decreto, 

DISPOSICION TRANSITORIA TERCERA 

Por el Minis ter io de Hacienda y a propuesta dél 
Minis ter io de Agricul tura , se h a b i l i t a r á n los c r é d i t o s 
necesarias para el segundo semestre del a ñ o , con el 
f in de atender las obligaciones presupuestarias y deriva­
das del personal que se incorpore al Inst i tuto de Rela­
ciones Agrarias . A tal efecto, el Minis ter io de Agr icu l tu­
ra remi t i rá antes del treinta de Junio relaciones per­
sonales y circunstanciadas de las personas cuyas retr i ­
buciones deben ser atendidas con cargo a los mencio­
nados c r é d i t o s . 

DISPOSICION TRANSITORIA CUARTA 

Uno, Con el fin de determinar la s i t u a c i ó n adminis­
trat iva, e c o n ó m i c a , financiera y pat r imonial de las Enti­
dades a que se refiere la d i s p o s i c i ó n final segunda, 
a s í como sus derechos y obl igaciones se crean Comi­
siones E c o n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v a s a nivel nacional y pro­
vinc ia l cuya c o m p o s i c i ó n s e r á determinada por los M i ­
nisterios de Hacienda, Agricul tura y de Relaciones Sin­
dicales y que p r e s i d i r á n en el á m b i t o provincial los 
delegados del Minis ter io de Agr icul tura . 

Dos. A los efectos de l establecimiento del estado 

de s i t u a c i ó n e c o n ó m i c o - f i n a n c i e r o , se t o m a r á como fe­
cha de referencia la de treinta y uno de Mayo de 
mi l novecientos setenta y siete. 

Tres. Las gestiones necesarias para el normal funcio­
namiento de todos los servicios y fines encomendados 
no s e r á n interrumpidas en n i n g ú n caso, d e b i é n d o s e dar 
cuenta de los ac tos adminis t ra t ivos a las respectivas. 
Comisiones y formulando estados de s i t u a c i ó n actual iza­
dos el ú l t imo d í a de cada mes. 

DISPOSICION TRANSITORIA QUINTA 

De conformidad con lo previsto en el Real Decreto-
ley treinta y u n o / m i l novecientos setenta y siete, de 
dos de Junio, con c a r á c t e r t ransi tor io y hasta que se 
determinen las formas y modo de realizar las represen­
taciones por el Gobierno a propuesta del Min i s t ro de 
Agr icul tura , d i s p o n d r á , cuando proceda, las normas re­
lativas a las representaciones e n C á n s e l o s , Comisiones, 
Jurados y d e m á s Organ imos colegiados agrarios, 

DISPOSICION FINAL PRIMERA 

Dentro del plazo m á x i m o de tres meses contados 
a par t i r de su c o n s t i t u c i ó n , las C á m a r a s Agrarias re­
d a c t a r á n y a p r o b a r á n sus respectivos Estatutos y Regla­
mentos de R é g i m e n Interior, t r a s l a d á n d o l o s al Minis te­
r io de Agr icul tura para su ra t i f i cac ión si procede. 
DISPOSICION FINAL SEGUNDA 

Las C á m a r a s Agrar ias se s u b r o g a r á n en su á m b i t o 
terr i tor ia l respectivo, en la t i tular idad de los bienes 
y derecnos que const i tuyen el patr imonio privat ivo de 
las actuales Hermandades Locales y Comarcales, C á ­
maras Oficiales Sindicales Agrarias y Hermandad Na-

»cional de Labradores y Ganaderos, m a n t e n i é n d o s e en 
su caso la a f e c t a c i ó n de dichos bienes a fin e s p e c í f i c o 
para el que hubieran sido adquir idos o destinados en 
v i r tud de una norma legal o cualquier o t ro t í tu lo jurí-
d ico en virgor. 

Las C á m a r a s Agrar ias s o l i c i t a r á n la i n sc r i pc ión a 
su nombre en el Registro de la Propiedad, de los bienes 
inmuebles y derechos que figuren adscri tos a nombre 
de las Entidades cuya t i tu lar idad patr imonial les co­
rresponda, de conformidad con la s u b r o g a c i ó n referida, 

DISPOSICION FINAL TERCERA 

Uno Los funcionarios ae la A d m i n i s t r a c i ó n Inst i tu­
c ional de Servicios Socio-profesionales, en v i r tud de lo 
dispuesto en el a r t í c u l o segundo, p á r r a f o s uno y dos, 
del Real Decreto-ley diec inueve/mil novecientos setenta 
y seis, de ocho de Octubre , en su c o n d i c i ó n de funcio­
narios sindicales con arreglo al Estatuto del Secreta­
riado y Personal de las Hermandades Sindicales de La­
bradores y Ganaderos, asi como los de la Obra Sindical 
de C o l o n i z a c i ó n , se i n t e g r a r á n a u t o m á t i c a m e n t e en las 
escalas a ext inguir , que a ta l efecto, sean creadas en 

e l Inst i tuto de Relaciones Agrar ias y c o n t i n u a r á n pres­
tando sus servicios los primeros en las C á m a r a s Agra­
rias, en las localidades en que estuvieran destinados. 

Dos Los funcionarios pertenecientes a los Cuerpos 
Generales y Especiales Incluidos en el Reglamento del 
Secretar iado y del Personal Sindical que prestan sus 
serv ic ios en las Hermandad Nacional de Labra­
dores y Ganaderos y en las C á m a r a s Oficiales S i n d í c a l e s 
Agrar ias , p o d r á n optar en la forma que se establezca 
a l efecto, entre continuar prestando servicios como fun­
cionar ios de carrera de la A d m i n i s t r a c i ó n Inst i tucional 
de Servicios Socio-profesionales o integrarse en las 
escalas a ext inguir del Inst i tuto de Relaciones Agrar ias 
pasando a prestar servicios a las C á m a r a s Agrar ias 
s e g ú n corresponda. 

Tres. El personal sindical no funcionario que ha s ido 
incorporado a la A. I S S. en cumpl imiendo da 
lo dispuesto en el a r t í c u l o segundo, p á r r a f o tres, de l 
Real Decreto-ley d iec inueve/mi l novecientos setenta y 
seis ci tado, p o d r á incorporarse a las C á m a r a s Agrar ias 
en que hubiese venido prestando sus servicios y con 
e l mismo r é g i m e n ju r íd ico respetando todos sus dere­
chos. 

Cuatro. Bajo cualquiera de los supuestos anteriores, 
a l personal que se incorpore le s e r á de a p l i c a c i ó n lo 
dispuesto en a r t í c u l o segundo del Real Decreto-ley. 

DISPOSICION FINAL CUARTA 

El Gobierno, a propuesta del Minis ter io de Hacienda, 
previa iniciat iva del Minis ter io de Agricul tura , p o d r á 
crear en el Insti tuto de Relaciones Agrarias las escalas 
de funcionarios propios que sean necesarias a las que 
se a c c e d e r á mediante concurso o p o s i c i ó n en el que se 
v a l o r a r á n especialmente los servicios prestados al M i ­
nis ter io de Agricul tura como interino y contratado antes 
de la entrada en vigor de este Real Decreto y 
s iempre que se c o n t i n ú e n prestando en la fecha de la 
convocator ia . 

DISPOSICION FINAL QUINTA 

El Gobierno y el Minister io de Agr icul tura , en la 
esfera de sus respectivas competencias, quedan facul­
tados para d ic ta r las disposiciones necesarias para el 
desarrol lo de este Real Decreto que e n t r a r á en vigor 
el d í a siguiente de su p u b l i c a c i ó n en e l «Bolet ín Oficial 
de l E s t a d o » . 

DISPOSICION DEROGATORIA 

Quedan derogadas cuantas disposiciones se opongan 
a lo establecido en este Real Decreto. 

Dado en Madr id a dos de Junio de mil novecientos 
setenta y siete. — JUAN CARLOS. — El minis t ro de 
la Presidencia del Gobierno, ALFONSO OSORIO GARCIA», 

G u í a m e d S o a 

S . I Ñ I G O F.Manle Abalo 

OCULISTA 
La!n Calvo. 17.1A T l f . 909923 

Aionso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Ci rugía de ios 
ojos. 

E s p o l ó n , 2. Te lé fono 209349 

V . M A T E O S O T E R O 

CIBÜGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 206463 

MEDICO DENTISTA 
Sana Pastor. 14, 2.9, derecha 

Teléfono 228617 

Dr. V. Mateos lopez 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Teléfono 202254 

MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y S « 8,39 
Vitoria, 141, 1.°. Juan XXIII 

DOCTOR MIGUEZ 
AGUSTIN RIVAS Aparal0 d¡3estivo 

PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del Cid, 8, 5.° A 

Teléfono 203832 

t A, RIVAS LOPEZ 
REÜMATOLOGO 

(Horas concertadas) 
líeyeg Católicos, 4,-lfi ¿B, 

Teléfono 20»116 

E M I L I A L A S T R A 

A N A L I S I S CLINICOS 

de Ia Cruzad». « IL5 

Telf. 203412 

Plaza de la Cruzada, S 
Teléfono 227522 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 
BASTOS X 

S e l Igualatorlo M . ColegfaK 
Juan x x m , 16. s a Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pci» 
mera. &*, A 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 2S 
Teléfonos 206027 y 222137 

O C U L I S T A 

Carlos Rodríguez Sáei 
Reyes Católicos, 4, 4.* 

Teléfono 220707 

I . 
PULMON Y CORAZOK 

Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Rérorea de la División Azul , 
3, l.» D . — Teléfono 204168 

figo 
losé I3 de Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4,a, D, (Edificio 
^asset). Teléfono 2037S!» 

L MATA OiEGO to- MOYIUA 0. DR. BADEIOS 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida d e l C id , 46. 1.° 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Te léfono 227297 

NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GBAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), l.« C 

Teléfono 224922 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTROS DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del C id . 14. - Teléfono 2226 08 
y Plaza Mayor. 7. — Teléfono 20 53 44 

OPTICA I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n g a f a s - A d a p t a c i ó n l e n i i l l a s 

T é c n i c a s m o d e r n a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

L RODRIGUEZ PASGDAL 
E n f e r m e d a d e s d e i a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta: de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 
San Pablo, 6, *fi Teléfono 203946 

OCULISTA 
Plaza Mayor, 2. — Tf . 201066 

Sebastián García Orté 
D e l Igualatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Mil i ta r 
Conde Jordana, 3, 2.a. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

JOSE GABAZO 
PARTOS Y ENFERMEDAD 

D E S D E X A MUJER 
S e l Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Yítor la , 81. Teléf. 203591 

y i l l Martín Igleáas 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTKUFÜRESIS 
BACTERIOIOGIA 

Avenida Reyes Católicos, i d 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio. 2fi E 
Sábados, de 10 a 12 

Abelardo Garazo 
% f í m m DEl ESIADII 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Rola 
Vi tor ia . SL - Teléfono 203591 

Antonio Alfaro 

CIRUGIA E S m i C A 
Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

1.L 
ISnfenxvedades del Aparato 

¿¿espiratorio 
Sanjurjo, 15. 2.», D . 
Tels. 202032 - 202297 

Benigno Andraíe loma 
M E D I C O 

Especialista e n A n á l i s i s 
d in loog 

Consulta de 10 a 8 
(excepto s á b a d o s ) 

Avenida del Cid . 14-4.» A 
Te lé fono 823515 

M . " P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO A N A L I S T A 
De l Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 & 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 208279 
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EL PARTIDO «FIANNA FAIL» 
HA OBTENIDO LA MAYORIA EN 
LAS ELECCIONES IRLANDESAS 

L o s p r o t e s t a n t e s d e l U l s t e r t e m e n 

p o r l a a n e x i ó n d e e s t a p r o v i n c i a 

Manifestaciones en París, ante la visita de Breznev 
•Londres (Efe) .—Los resul. 

tados defini t ivos •&& las elec. 
ciernes legislat ivas en I r í a n , 
da, son los siguientes: 

F ianna F a i l , 84. 
F i n e Gael , 43. 
Laboris ta , 17. 
Independientes, 4. 
E l par t ido F ianna F a i l , d i 

r í g i d o por Jack L y n c h , dis 

cipales, que e l e g i r á n a v e i n - ú n i c o con los independien 
t ic inco diputados r u r a l e s , tes. 
cincuenta urbanos y setenta ORIANA FALLACI EN PRISION 
y cinco distri tales. CONDICIONAL 

Pa ra estas elecciones l o c a . Roma (Efe). — La periodista 
les, que se c e l e b r a r á n cada italiana Óriana Fallaci fue con 
dos a ñ o s , se presentan m á s denada hoy a cuatro meses de 
de dos mil lones doscientos prisión condicional, acusada de 
m i l candidatos. E n t r e ellos resistencia a la justicia. 

Tierno Galvan dice que los partidos mayoritarios 
deben llegar a puntos de acuerdo en las Cortes 

1 

( V i e n e de p r i m e r a u á f f m a ) tos en e l m a r c o n a c i o n a l m e j o r las aspi rac iones de l 
ci ui y c o n u n v e i n t i c u a t r o p o r sec tor f e m e n i n o , e n c o n -que conseginr votos. El pueblo c i t ^ t r ^ 

tiene muy en cuenta estos deta- je¡g0 
lies, que parecen pequeños, pe- T " , . , . . . . 
ro que no lo son. c o n c l u s i ó n n e ­

tas elecciones municipales. ^ i Y * a Que h a Heffado 
en las que tanto confía Felipe f P S P en Un proceso p o s -
González, escribe también el á * a u t o c r í t i c a , es 
cronista, pueden ser - s e esti- a f a l t a de u n i d a d socia-

de r a ­
zones aue i u s t i f i c a n e l é x i ­
t o o b t e n i d o » . 

— ¿ E l PSP p o d r í a formar 
parte de un Gobierno Suá-
rez? 

— L o que se dice actual-

figura u n 44 por 100 do Oriana Fallaci se negó a re­
pone en e l Par lamento de miembros d e l par t ido c o m u - velar al tribunal de menores el 
una m a y o r í a de veinte es- nis ta y u n 56 por 100 no p e r . nombre de la persona que la 
c a ñ o s . t e n e c í e n t e e a l par t ido . informó de que en la muerta del 

S in embargo, como siem- cineasta italiano Pier Paolo Pa-
pre — s e g ú n comentar io de ssolini había intervenido un gru­
í a agencia «Tass»— el pa r - po de personas y no sólo el 
t i do comunis ta fo rma b loque joven de 17 años Pino Pelosi. 

L O S P R O T E S T A N T E S 
D E L XJLSTEB, T E M E N 
Q U E A H O R A SE U N A N 
L A S D O S I R L A N D A S 

Beifast, I r l a n d a del N o r t e 
(Efe) .— L a subida a l poder 
en la R e p ú b l i c a de I r l a n d a 
de l par t ido « F i a n n a F a i l » t u ­
vo una fuer te r e a c c i ó n ad­
versa en los c í r c u l o s protes­
tantes del U l s t e r , donde 
c ieen que e l nuevo Gobier­
no del Sur favorezca a los 
que pretenden l a u n i ó n de 
las dos I r landas . 

Ernes t B a i t d , l i d e r d e l 
Par t ido Unionis ta Unif icado 
de l U l s t e r (ext remis ta p r o ­
testante) e s t i m ó que e l nue­
vo p r i m e r min i s t ro , J a c k 
L y n c h , no emplea l a misma 
e n e r g í a que su predecesor, 
L i a m Cosgrave, ante las ac­
tividades t é r r o r i s t a s d e l 
I . R . A . 

P o r su parte, e l ex t remis­
t a protestante reverendo l a n 
Pais ley a s e g u r ó que e l cam­
bio en e l E i r e «es u n golpe 
bajo asestado a r pueblo de 
I r l a n d a del N o r t e » . 

Paisley i n t e r p r e t ó e l deseo 
de Jack L y n c h de entrevis­
tarse cuanto antes con e l 
p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , 
James Cal laghan como « u n a 
ma n i o b r a para logra r de 
G r a n B r e t a ñ a la promesa de 
favorecer l a unidad de I r -

. l a h d a » . 

A G E N D A D E B R E Z N E Y 
E N L A C U M B R E 

M o s c ú ( E f e ) . — « E l p r o ­
blema d e l desarme, de l a l i ­
m i t a c i ó n de la car rera a rma­
ment is ta y , en general, l a 
d i s t e n s i ó n » , son los p r i n c i p a ­
les objetivos del v i a j e d e 
L e ó n i d a s Breznev a Par ís ' , 
s e g ú n diestaca hoy l a agen­
cia Tass. 

« C a d a encuentro f ranco-
s o v i é t i c o en l a cumbre —es­
c r ibe Y u r i K o r n i l o v l a v í s ­
pera del via je de l l í d e r so­
v i é t i c o — es u n acontecimien­
to impor tan te y aporta ele­
mento estabilizador dentro 
de l á compleja s i t u a c i ó n i n ­
ternacional de nuestros d í a s . 

A N T E L A L L E G A D A D E 
B R E Z N E V , M A N I F E S -
T A C I O N E S 

P a r í s (Efe ) .— M á s de q u i ­
nientos j ó v e n e s comunistas 
revolucionar ios se han ma­
nifestado en P a r í s contra la 
vis i ta de Breznev a F r a n ­
cia. 

L a m a n i f e s t a c i ó n e s t a b a 
organizada por l a U n i ó n de 
Juventudes Comunistas re­
volucionarias y j u v e n t u d e s 
comunistas leninistas f r an ­
cesas y des f i ló por e l ba r r io 
de la R e p ú b l i c a . 

Por o t ra parte, la P o l i c í a 
p r o h i b i ó una m a n i f e s t a c i ó n 
organizada y ' a n u n c i a d a por 
var ios grupos de ext rema 
derecha. 

E L E C C I O N E S M U N I C I P A -
L E S S O V I E T I C A S 

M o s c ú (Efe) .— M a ñ a n a , 
domingo, se c e l e b r a r á n en 
todo el t e r r i t o r i o de l a U n i ó n 
Sov ié t i c a elecciones m u n i -

ma— su «waterloo» político. De l ^ t a e n las e lecciones . « N o mente sobre esa posibilidad 
acuerdo con fuentes cualificadas, es tamos c u l p a n d o a n a d i e no son m á s que conjeturas 
el Gobierno Suárez y la UCD no de e l l o . p e r o , l o c i e r t o — d i - n 0 ha habido hasta el mo! 
van a ser tan Ingenuos y tan i 0 e l J>rofesor—, es Que mento ninguna c o m u n i c a c i ó n 
confiados como en las pasadas esa u n i d a d , c o n dos o t r e s en ese sentido. Si la hubiera, 
elecciones. Y van a dar muchas t endenc ias en su seno. » u - el par t ido la e s t u d i a r í a y dé­
menos ventajas. DfMe ahora, b i e r a p o s i b i l i t a d o l a e x i s - c id í r í a . Por supuesto, que lo 
es el objetivo número uno. t e n c i a h o v de u n G o b i e r - m í n i m o se r í a poner condicio­

n o soc ia l i s ta , l o aue n o h u - nes que no vamos a detallar 
PIDEN LA DISOLUCION DE «AP» b i e r a s ido m a l c o m i e n z o » ahora. 

Raaj,:j f i ci o0r„ . I n i c i a d o e l c o m i e n z o de 
Madrid (Logos). - El señor pref funtas e l p r o f e s o r 

Fraga, dmgen e de Al.anza Popu- T i e r n o G a l v á n f u e c o n t e s . 
lar, puede estar a punto de lla­
mar por teléfono a la Moncloa. 
si no lo ha hecho ya, dice en 
«Informaciones», Abel Hernán­
dez. En el seno de esta coali-

t á n d o l a s e n estos t é r m i ­
nos : 

— ¿ C u á l s e r i a s u r e s ­
pues ta s i S u á r e z l e p i ­
diese o p i n i o n e s p a r a f o r -ción derechista poderosas voces 

piden la disolución inmediata m a r G o b i e r n o ? 

IUBASTA DE TERRENOS 
El objeto de la subasta son las siguientes fincas sitas 

en Burgos: 

a ) Una tierra en VILLIMAR - BARRIO DE BURGOS, 
al pago de MAJADILLAS de trece mil trescientos vein­
t iocho metros cuadrados, s e g ú n el t í tulo, siendo ia par­
cela 3 del p o l í g o n o 12 que linda al Norte Carrera de 
ios Andaluces; Sur, Sera f ín de R o m á n P é r e z ; Este, Carre­
tera de Poza de ia Sal y Oeste, F loren t ín L ó p e z P e ñ a . 

b ) Otra tierra en VILLI MAR - BARRIO DE BURGOS, 
ai pago de CARRERA DE ANDALUCES, de tres mil cien­
to veintiocho metros cuadrados s e g ú n el t í tulo, siendo la 
parcela 17 del p o l í g o n o 12. Linda ai Norte, F lorent ín 
Gonzá l ez ; Sur, Natividad Mata; Este, Constantino G a r c í a 
y Oeste, Herederos de Salustiano Casado. 

SIN TIPO DE LICITACION 

Las propuestas se p r e s e n t a r á n en sobre cerrado y la­
crado en cuya cubierta se h a r á constar la siguiente ins­
c r ipc ión : "PROPOSICION PARA TOMAR PARTE EN LA 
SUBASTA DE LA FINCA LETRA DE LA SUS­
PENSION DE PAGOS DE INUGARA Y ZUBIAGA, S. A . 

Estas propuestas se p r e s e n t a r á n en la Nota r ía de 
don Ju l ián Manteca Alonso C o r t é s , sita en ia plaza de 
Primo de Rivera n ú m e r o 5 de Burgos, hasta las 13 ho­
ras, del d í a 25 de Junio de 1977. Las condiciones de ia 
l ic i tación y todos ios documentos disponibles se encuen­
tran en la indicada No ta r í a de 11 a 13 horas todos ios 
d í a s laborables desde esta p u b l i c a c i ó n hasta el d í a 25 de 
Junio de 1977. 

La apertura de las propuestas t e n d r á lugar en ia in­
dicada Nota r ía el d í a 27 de Junio a las 13 horas. 

Por la s u s p e n s i ó n de pagos de inugara y Zubiaga: 
don Ju l i án Miguel de la Vil la , don Eugenio Gu t i é r r ez y 
Diez de B a i d e ó n y don Prudencio de Benito S á e z . 

d i á g a s e s u s c r i p t o ? d e 

Diar io <üb Burgos 

de ia Alianza y el ofrecimiento 

da más inteligente. 

DECLARACIONES DE 
TIERNO GALVAN 

Madrid (Logos). — «Como par­
tido, en términos generales, es­
tamos satisfechos del resultado 
de las elecciones. Hemos teni­
do un voto de calidad, califica-

M i o p i n i ó n e s t a r í a su -

— ¿ H a y posibi l idad de par-
t ic ipar en un Gobierno de 
coa l i c ión si las circunstan­
cias l o aconsejaran? 

— L a s i t uac ión es grave. Se­
g ú n me explicaban esta ma­
ñ a n a unos expertos en eco­
n o m í a , se ha detenido el pro­
ceso de r e a c t i v a c i ó n . Lo prin-

incondicional de los escaños obj n e d i t a d a a l a d e l p a r t i d o , cipal es sacar al pa í s del 
tenidos al presidente Suárez. a l ^ b a b n a que c ó n s u l - atolladero. La responsabi l í -
Esta, termina diciendo el señor t a r s i esa c o n s u l t a se p r o - dad es mucha para los par-
Hernández, puede ser la medi- du iese tidos mayori tarios que deben 

Sobre l a p o s i b i l i d a d d é llegar a puntos de acuerdo, 
l a u n i d a d soc ia l i s ta , d i j o : l o que los italianos l laman 

— D e j a m o s 1 a p u e r t a "acuerdo de g e s t i ó n " para no 
a b i e r t a T e n e m o s aue s u - obstaculizar la acc ión del 
p e r a r e l t o n o de a lgunas Gobierno s i s t e m á t i c a m e n t e , 
expres iones hechas e n e l Esto se r í a inadmisible. Los 
m a r c o de l a c a m p a ñ a d e m á s partidos tenemos tam-
e l e c t o r a l . E n a lgunos m í - b i é n una ob l igac ión de ayu-
t i n e s se h a n d i c h o cosas dair' folaborando o con nues-

ustituve al aue antes ™ ™ > s i b l e s de sos tener t r o silencio, hasta que, supe-
tivo que sustituye ai que antes n o d r í a n e m - rada la c m i s ' se Puedan em-
empleábamos de voto de convic- « " ^ a v « n e n o a r i a n e m discut ir In<! ¿ m m ^ c 
ck>n. Los que nos han votado J>anar esa m a r c h a h a c i a P e ^ r a ^ s c u t i r los grandes 
lo han hecho reflexionando lo i m u l a d S , ^ c r e y e n d o temas-
que votaban y sabiendo lo que « « « ^ « m d a d soc i a l i s t a es E l profesor a lud ió a la in-
buscaban al poner su papeleta nos ib le y benef ic iosa p a - fer ior idad en que quedan los 
en ia urna. Han sido cerca de r a e l P a í s part idos que peor han salido 
ochocientos mil españoles los 
que nos han demostrado su con­
fianza», ha declarado en una rue­
da de Prensa el presidente del 
PSP. don Enrique Tierno Galván. 

S U O P I N I O N S O B R E L A 
V I C T O R I A D E F E L I P E 
G O N Z A L E Z 

de las elecciones ya que, 
mientras a ios mayoritarios 
se les premia con una pr ima 
e c o n ó m i c a por e s c a ñ o s alean-

H a y v a r i o s e l e m e n t o s zados, a los d e m á s se les cas-
EI profesor señaló que la sa- d e t e r m i n a n t e s , y . a u n q u e , e c o n ó m i c a m e n t e , 

tisfacción por el número de vo- t engo c i e r t o t e m o r de aue —Esto no es i11810 — d i j o 
tos logrados debía basarse tam- sacar los a l a l u z p ú b l i c a el P r o í e s o r — y h a b r í a que 
bién en la comparación con los p u e d a p r o d u c i r a l g ú n r o - encontrar una so luc ión ín te r -
medios para realizar el enfoque ce e n t r e los se ^ ^ -
de la. campana electoral en la h u n p e < m e ñ o a Anad io que el p . s. P. ha 

gastado 65 millones de pese-que el PSP no ha pedido el voto 
de una forma directa. «Hemos 
pedido el voto para la izquierda, 
favoreciendo al socialismo en su 
conjunto, e incluso, hemos lle­
gado a solicitar el voto para los ™V&* « e j i t r a c c i o n n p r ^ s i tanteSí « E s t o n 

a n a l e s : e n p r i m e r l u g a r . tas d , e 

I v i f ^ S O E ' t ie ,nen ^ los e s c a ñ o s obtenidos, puede 
e v i d e n t e peso e n l a c o n - reembolsar entre 35 y 40, 
c i enc ia c o l e c t i v a y son u n quedando a deber los res-

demócratas , lo que ha podido 
redundar en beneficio de otros 
partidos que no eran de izquier­
das. Nuestro comportamiento al­
truista ha tenido que pagar al­
gún precio; pero, nos damos 
por satisfechos, porque nos in-

r ío problema", a g r e g ó . 

A la pregunta de si se pre-: 

m i s m a s . P o r o t r o l a d o , 
h a n t e n i d o u n a e n o r m e 
c a p a c i d a d de u r o n a a a n d a 
de l a que h a n i n v a d i d o s e n t a r í a el dilema entre Mo-
E s p a ñ a , l o que e v i d e n c i a n a r q u í a o Repúb l i ca , manir 
d a e x i s t e n c i a de m e d i o s fes tó que, en su op in ión , los 
e c o n ó m i c o s . E n t e r c e r l u - partidos se l i m i t a r á n a un r e í 

teresaba m á s la salud pública « a r u n f a c t o r m u y i m - conocimiento del hecho de 
que los intereses del partido», p o r t a n t e es que d e s p u é s la existencia de la Corona 

T a n i í i v n r s a t k f a r r i ó n de u n P e r í o d o h i s t ó - sm plantearse su leg i t imidad . 
d e ^ S P ^ d ^ M í t i c o s , 
n ú m e r o de vo tos t e n i d o s v s i n hacerse 

N e g ó que haya habido una 
d i s t i n c i ó n í i m p i e a a absoluta en las elec-

P o r í ¿ s social is tas E l se- de m a t i c e s i d e o l ó g i c o s i m - " ° n l s ' .no Por la ?ctuacion 
ñ o í T f e r n o G a l v á n i n d k ó Por tan tes que los d i f e r e n - del Gobierno o por meficacia 

r i r ü 2 t S l ? . o ° c i a n . e l e l ec to rado h a v o - d.e ,a ey, sino por el condi-que a este t r i u n f o h a n 
c o n t r i b u i d o su p a r t i d o c o n 
u n t r ece n ó r c i en to de v o ­

t a d o m á s b i e n t e nc t e n - clonante de ios resquicios del 
cias v pe r sona l idades que ^ P 1 , 0 ^ 8 ™ . T a m b i é n 
h a n i n f l u i d o , n o s ó l o a í ^ o la posible existencia de 

t r a v é s de l a p a l a b r a o de 53g^¡oe.,, ,a reallZaC10n 

P R O M O C I O N R E G A L O 

r 
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NARIO 

Sobre la U C D seña ló que 
es una a g r u p a c i ó n coheren­
te, por tener intereses comu-

las p u b l i c a c i o n e s , s ino de 
l a i m a g e n . 

« S o y consc i en t e de aue 
m u c h a s personas que h a n ¿ e S , ^ r o 7 o ¿ o n g r u ¡ n t ¡ " d ¿ ¡ -
y o t a d o a los socia l i s tas . de el to de vista de la 
t e n d r í a n e n o r m e s d i f i c u l - jdeo iog ía . 
tades Para d e f i n i r de u n a I n d i c ó que el voto al Cen-
f o r m a s e n c i l l a l o que s i g - txo significa t a m b i é n un cla-
n i f i c a soc i a l i smo Este agí- ro deseo de cambio, y que 
pec to debe ser ob j e to de por razones t ác t i cas , especial-
u n d e t e n i d o e s tud io socio- mente para acentuar su ca-
l ó g i c o que . s e g ú n m e d e - r á e t e r d e m o c r á t i c o , el Centro 
c í a n esta m a ñ a n a , n o d r í a t e n d r í a que distanciarse más; 
r e a l i z a r p r ó x i m a m e n t e u n de la derecha que integra 
e q u i p o de espec ia l i s t a s Al ianza Popular, 
franceses m u y in te resados 
en e l t e m a H a y o t r o s fac­
to res i n f l u y e n t e s , c o m o 
p o d r í a n ser l a a c t i t u d de 
l a J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a 
que h a de j ado en l a so­
l e d a d a l a F e d e r a c i ó n de 
l a D e m o c r a c i a C r i s t i a n a , 
que hubiese s ido c i e r t a ­
m e n t e u n e l e m e n t o c o m ­
b a t i v o ; l a f a l t a de t i e m ­
p o p a r a que e l « e u r o c o -
m u n i s m o » se labrase u n a 
m e j o r i m a g e n , que s í se 
h a h e c h o e l soc i a l i smo S i 
a t o d o e l l o se u n e que m u ­
chas m u j e r e s h a n i n c l i ­
n a d o su v o t o a l soc i a l i s ­
m o q u i z á , p o r q u e e n sus 
n r o e r a m a s s e r e c o g í a n 

FELIPE GONZALEZ, 
ACLAMADO EN NANTES 

Nantes (Francia) (Efe). H 
Felipe G o n z á l e z fue recibi ­
do esta tarde con una larga 
o v a c i ó n por los asistentes 
al Congreso del Partido So­
cialista f r a n c é s , que se ce­
lebra en Nantes, toda la 
sala puesta en pie. 

El secretario general del 
Partido Socialista Obrero 
E s p a ñ o l s u b i ó a la tr ibuna 
con una rosa roja en una 
mano y haciendo el signo 
de la «V» de la vic tor ia , 
mientras la sala e n t o n ó «La 
I n t e r n a c i o n a l » . 
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P R O M O C I O N E S R U R A L E S 
PROMOCIONES DE INSTRUCCION 

SANITARIA 

Durante los meses de Julio y Agosto y con una dura­
ción oe 12 d í a s cada curso, ei Centro Cultural Ur-
bion o.gamza CURSOS DE PROMOCION RURAL en los 
que se desea presiar un servicio a los d e m á s , contri­
buyendo ai aesaroiio humano y cultural de otras per­
sogas, conviviendo en su propio ambiente, a y u d á n d o l e s 
a aumentar su fo rmac ión y sus conocimientos. Contri-
buyenao asi a la e l evac ión def nivel cultural y humano 
de tas zonas en las que se realizan las Promociones. El 
luyar son pueoios de la provincia de L o g r o ñ o : Santurde, 
prejano, vinaria, Quintana y B a ñ a r e s . 

r o o r á n asistir las universitarias que . lo deseen, a s í 
como aiumnas o profesionales de Magisterio y Asisten­
tes Sociales. Para mayor in fo rmac ión dirigirse a la 
sede del Centro Cultural Urbión, P. de la Cruzada, 6. 

i_as Promociones de i n s t r u c c i ó n Sanitaria e s t á n di ­
rigidas a aiumnas de la Facultad de Medicina a s í como 
a aiumnas de A.T.S., que desean compartir con otras 
personas los conocimientos que poseen por su forma­
ción profesional, haciendo llegar ai medio rural las no­
ciones elementales de Medicina. Su in t enc ión es contr i 
buir a mejorar las condiciones sanitarias y prevenir o 
solucionar los p e q u e ñ o s problemas m é d i c o s que se 
piesemen en la vida oidinar ia T e n d r á n lugai en pueblos 
de la provincia de L o g r o ñ o durante los meses de Ju 
lio y Agosto. Cada P r o m o c i ó n t iene una d u r a c i ó n de 
12 d í a s . 

M A R E T 
Precisa para Burgos REPRESENTANTE CON ZONA EN 
EXCLUSIVA, con a l m a c é n y c á m a r a frigorífica, para la 

d i s t r ibuc ión de los productos "MARET" . 
Es imprescindible conozca los embutidos y c á r n i c a s en 
general, debiendo estar muy relacionado dentro de la 

a l i m e n t a c i ó n . 
Estamos en plena c a m p a ñ a de TV. y necesitamos dado 
la e x p a n s i ó n y crecimiento, contactar lo antes posible, 
con un hombre joven, d i n á m i c o y luchador para alcanzar 

los objetivos fijados por la Empresa. 
S e r á incompatible que esta persona trabaje productos 

similares de otras marcas. . 
Interesados, dirigirse por escrito con historial profesio 
nal y casas representadas a: "JAMONES GERONA, S. A . " 

Apartado de Correos, 232 y 233 de Gerona. 
Se a t e n d e r á n todas las solicitudes. 

A P A R T A M E N T O S 
CON LA GARANTIA 

M E L I A 

L L O R E T D E MAR 

2/4 plazas 1,330 Ptas. — 6/8 plazas 2.010 Ptas. 

S A L O U 

4/5 plazas 1.490. Ptas. — 4/6 plazas 1.745 Ptas. 

A L C O C E B E R 

2/4 plazas 1.110 Ptas. — 4 plazas 1.510 Ptas. 

B E N I D O R M 

4/5 plazas 1.460 Ptas. — 6 plazas 1.710 Ptas. 

T O R R E M O L I N O S 

2/3 plazas 810 Ptas. — 4/6 plazas 1.610 Ptas. 

M A R S E L L A 

2/4 plazas 1.110 Ptas. — 4/5 plazas 1.750 Ptas. 

A L M U S r E C A R 

2/3 plazas 910 Ptas. — 4/5 plazas 1.185 Ptas. 

« E S P E C I A L E S M E L I A » 

EGIPTO — RUMANIA — ORIENTE MEDIO 

Festivales en RUSIA y TIERRA SANTA 

Solicite información y folleto gratuito? 

V i a j e s Melia 
Santander, 17. Telf. 204247. BURGOS 

Se ha dado orden oficial 
de desmanteiar las 
nstalaciones industriales 
de da Cahanueia) 

Pero no han sido cumplidas y ADíNA 
expresa su más enérgica protesta 

1 Dr. Rodríguez de la Fuente 
inspeccionó ayer el lugar 

Poza de la Sal (Por t e lé - de la industr ia de "La Caba-
fono. servicio especial) . — ñ u e l a " , s e ñ o r Azanza Berrue ' 
El hijo predilecto de esta ta, los trabajos de d e s m á n te-
vil la , doctor don Félix Ro- lamiente de sus instalacio-
d r í g u e z de la Fuente, como nes, e s t á n d o s e a la espera de 
presidente de ADENA ( A s o - s u inmediato cumpl imiento , 
e l ac ión para la defensa de Como r e c o r d a r á n nuestros 
ta Naturaleza) y don Fran- lectores el d í a 5 del presen-
cisco Ortiz de la Torre, se- te mes D I A R I O DE BUR-
cretario general de esta en- GOS pub l i có un reportaje de 
t idad, han efectuado esta su redactor enviado especial 
tarde una visita de inspec- a Masa, h a c i é n d o s e portavoz 
c ión , a c o m p a ñ a d o s del a l - de la inqu ie tud suscitada en 
calde y un concejal de Po- la comarca y en c í r cu los ci-
zd y vecinos de S e d a ñ o , al n e g é t i c o s y defensores de la 
tugar de «La C a b a ñ u e l a » , en Naturaleza. Posteriormente, 
Masa , dentro de ta Mer in- el d í a 9, e i a ludido indus-
dad de Río Ubierna, donde t r i a l de Bilbao expl icó , en 
un Industrial de Bilbao ha carta abierta di r ig ida a nues-
montado una i n s t a l a c i ó n de t r o p e r i ó d i c o , las l íneas ge-
t ipo industrial cuya presen- nerales de su proyecto in -
cia ha despertado ta alar- dustr ia l que h a b í a sido apro-
m a de la comarca por en- bado, provisionalmente, por 
tender que representa un la C o m i s i ó n delegada de Sa-
peligro para el medio am- neamiento y el Ayuntamien-
biente de toda aquella co- to de la Mer indad de R í o ¡ 
marca a causa del ver t ido Ubierna, asegurando que su " 
de productos q u í m i c o s en industr ia no só lo no era pe-
una balsa. ligrosa sino que t e n d í a a be-

Al t é r m i n o de la visi ta del neficiar al desarrollo de la 
doctor R o d r í g u e z de la Fuen- comarca de S e d a ñ o , negan­
te, el portavoz de ADENA do absolutamente que exis-
ha hecho patente su protes- t iera peligro de contamina-
ta por la superviviencia de c ión de las aguas y el ver t i -
la ci tada balsa, precisando do de á c i d o c l o r h í d r i c o , 
textualmente: En el mismo p e r i ó d i c o del 

d í a 9 el D I A R I O recog ía , a 
« H e m o s comprobado hace su vez, diversas reacciones 

unas horas que el lugar pre- registradas en Burgos y que, 
senta s e ñ a l e s de contamina- se dijo, significaba una uná-
c ión y que, en contra de nime toma de conciencia de 
las seguridades que nos ha- los burgaleses en defensa del 
b í a n dado las autoridades, medio ambiente de S e d a ñ o , 
la i n s t a l a c i ó n c o n t i n ú a sin Igualmente se t r a n s c r i b í a 
desmantelar. el texto de un ruego elevado 

Se ha hecho un examen 31 Gobierno por el procura-
del l íquido que contiene la dor en Cortes —hoy senador 
balsa, comprobando que se electo— doctor don Fél ix Pé-
trata de á c i d o s como e s t á a rez v Pé rez , y relat ivo al mis-
la vista de cualquiera per- a}0 teina. en el que se soli-
sona pues a ñ a d i e n d o cual- citat>a Ia a d o p c i ó n de severas 
quier materia —sal. por medidas y pidiendo responsa-
ejemplo— inmediatam e n t e bilidades. 
empieza a efervescer lo 
cual evidencia la composi­
c ión de un l íqu ido act ivo 
que provoca r e a c c i ó n . 

Nuestra repulsa es mayor 
por no haberse dado cum­
plimiento a la promesa he­
cha por el gobernador civil 
y el delegado de Industria de 
que s e r í a n desmanteladas 
inmediatamente esas insta­
laciones. 

B A R « C H O M I N » 
San Pedro Cárdena, 96 

COMUNICA A SUS CUENTES QUE LA 
REAPERTURA DE SU ESTABLECIMIENTO, 
TRAS LAS OBRAS DE REFORMA, TUVO 
L U G A R r 

A Y E R , S A B A D O 

SINDICATO PROVINCIAL 
DE AUMENTACION 

AGRUPACION DE DETALLISTAS DE ULTRAMARINOS 

Se recuerda a todos los Detallistas de Ultramari­
nos la ob l igac ión que tienen de solicitar e! CARNET 
PROFESIONAL DE EMPRESA CON RESPONSABILI­
DAD, dictado en virtud de R e s o l u c i ó n de la Direc­
c ión General de Comercio Interior de 5-7-t976 ("Bo­
let ín Oficial del Estado" de 11 de Agos to) . 

La d o c u m e n t a c i ó n precisa para efectuar la soli­
c i tud del Carnet d e b e r á presentarse en la D e l e g a c i ó n 
Provincial de la A.I.S.S. (Antigua O r g a n i z a c i ó n Sindi­
c a l ) , San Pablo, 8, 3.°. 

J O S E M A R I A 
A L C A L D E A R N A I Z 

A LOS BURGALESES: 

Finalizadas las elecciones generales a Cortes en 
las que he participado con el entusiasta y sincero de­
seo de trabajar por esta querida tierra burgalesa, 
quiero expresar mi profunda gratitud a los 30.000 ve­
cinos de la capital y provincia que me votaron, depo­
sitando asi su confianza en mi persona, y mi cordial 
fe l ic i tación a los cuatro candidatos al Congreso de 
Diputados y a los cuatro senadores que han resultado 
elegidos ai obtener mayor í a de sufragios en estos 
transcendentales comicios, en los que se d e c i d í a el 
m a ñ a n a de una E s p a ñ a d e m o c r á t i c a y en paz. 

Al igual que man i f e s t é en mi c a m p a ñ a electoral, 
reitero mi voluntad de servicio a Burgos y a E s p a ñ a . 

AYER COMO HOY Y COMO SIEMPRE, ME TEN­
DREIS TODOS A VUESTRA DISPOSICION 

Esta A s o c i a c i ó n se reser­
va el derecho de formular 
la debida denuncia ante la 
op in ión p ú b l i c a nacional por 
lo que consideramos un 
atentado a los valores eco­
lóg i cos de esta importante 

; c o m a r c a » . 
Antes de la visi ta a «La 

C a b a ñ u e l a » , el doctor Rodrí­
guez de la Fuente p r e s i d i ó 
en Poza un s i m p á t i c o acto 
con motivo de la clausura 
del curso escolar y que ha 
tenido lugar en el grupo es­
colar que lleva su nombre, 
pronunciando el eminente 
c ien t í f ico b u r g a l é s una ame 
na charla y p r o c e d i é n d o s e 
a la entrega de premios, uno 
de los cuales lo d o n ó 
ADENA de la cual es socio 
el grupo escolar «Rodr íguez 
de la F u e n t e » . 

O R D E N G U B E R N A T I V A 
D E D E S M A N T E L A R 

A l recibir la precedente 
noticia y como ampl i ac ión 
d e r comunicado de A D E N A , 
nuestra R e d a c c i ó n r e c a b ó las 
oportunas informaciones cer 
ca de fuentes allegadas a la 
Mer indad de R í o Ubierna. 
indicando que el gobernador 
c i v i l de la provincia o r d e n ó 
hace m á s de una semana, 
por oficio d i r ig ido al t i tu la r 

C E R A M I C A S C A L A E S P A Ñ O L A , S . A . 

P R E C I S A 

O D E L I S T A 
SE VALORARA EXPERIENCIA EN MODELAJE DE YESO 

Interesados, dirigirse por escrito con historial y pretensiones a l 
APARTADO DE CORREOS, 293. B U R G O S 

(SEAF/PPO N.o 2.501 

IBB 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON FLORENCIO BRAVO MARTINEZ 
Que fal leció el dta 19 de Junio de 1976 

Q. E. P. D. 

Su esposa, d o ñ a Petra Bravo; hijos, Ma t í a s , Adorac ión , Santiago, Teodoro 
(Rel igioso) y María-Agapi ía ; hijos po l í t i cos , Julia G o n z á l e z , Miguel Gamazo, 
Hermenegilda Ruiz y Felipe Soto; hermano, Francisco; nietos, sobrinos, primos 

y d e m á s familia 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se c e l e b r a r á , HOY, DOMINGO, a las DIEZ de la m a ñ a n a , en la 
parroquia de SAN PABLO y los d í a s 20, 21 y 22, a la una de la tarde en la 
misma iglesia. Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 19 de Junio de 1977 
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LAS INNUMERABLES APLICACIONES 
MEDICAS DEL RAYO LASER 

P o r J e a n - C h r i s t o p h é M A L O T 

EL rayo l á s e r es una Invenc ión bastante reciente, ya que el primer aparato se 
c o n s t r u y ó en 1958. En menos de veinte a ñ o s , numerosas profesiones han 
adaptado ai l á s e r a sus necesidades: los t o p ó g r a f o s para trazar rectas impe­

cables, los a s t ro f í s i cos para medir la distancia de la Tierra a la Luna, los fabricantes 
de relojes para perforar piezas de alta p r e c i s i ó n , etc. En t e l e c o m u n i c a c i ó n , las nue« 
vas aplicaciones del l á s e r r e v o l u c i o n a r á n las antiguas t é c n i c a s . Por úl t imo, uno de 
los campos en que el l á s e r tiene usos m á s interesantes es en el de la medicina. 

Pero antes de explicar las posibilidades m é d i c a s de l l á se r , recordemos lo que es 
exactamente este rayo. La palabra l á s e r e s t á formada por las iniciales de su defini­
c ión en i n g l é s , "Light Amplification by Stimuiated Emiss íon of Radiatlons" (ampl i ­
f icac ión de la luz mediante la emi s ión estimulada de radiaciones) . El rayo l á s e r se 
obtiene "est imulando" los á t o m o s de un cuerpo — r u b í , vidrio, gas— mediante des­
cargas luminosas o e l é c t r i c a s . 

En el á t o m o estimulado de este modo, tos electrones ( p a r t í c u l a s que giran alre­
dedor de! á t o m o ) suben a un nivel l igeramente superior ai de su órbi ta normal y 
luego caen emitiendo una r a d i a c i ó n luminosa^ Esta r a d i a c i ó n , producida por los in ­
numerables á t o m o s del cuerpo estimulado, puede canalizarse y ampliarse. Él rayo 
a s í obtenido tiene dos c a r a c t e r í s t i c a s : es perfectamente rec t i l íneo (no es divergente 
como la luz normal) y tiene siempre el mismo color. 

APLICACIONES EN OFTALMOLOGIA 

Otra ventaja de este rayo l á s e r es que concentra una gran e n e r g í a en el punto al 
que se dir ige, e n e r g í a que se reparte en un d i á m e t r o de diez a veinte m i l l o n é s i m a s 
d e metros ú n i c a m e n t e . Esta reducida loca l i zac ión de la mancha luminosa del l á s e r (que 
en realidad es solo un punto luminoso) le d á Una p r e c i s i ó n extraordinaria. A d e m á s , 
se puede concentrar en un solo punto toda la e n e r g í a disponible. E n e r g í a y preci­
s i ó n son, por tanto, las cualidades que han permit ido Su r á p i d o desarrollo y su 
a p l i c a c i ó n en medicina. 

En c i rug ía , esta p rec i s ión permite no tocar las partes sanas y la e n e r g í a evita un 
tratamiento prolongado y traumatizante. Los tejidos humanos absorben de formas 
distintas los rayos l á s e r y esto permite usarlo d e maneras diferentes. 

Es en of ta lmología donde el l á s e r t iene las aplicaciones m á s eficaces. Gracias a 
él se puede operar el ojo sin dolor y s i n traumatismos q u i r ú r g i c o s . La r é t i n o p a t í a 
d i a b é t i c a , e l desprendimiento de retina y el glaucoma son las tres dolencias pr inci­
pales que se benefician del tratamiento con él l á s e r de gas ( a r g ó n ) . 

DETENCION DE HEMORRAGIAS 

La r é t i n o p a t í a d i a b é t i c a es una enfermedad que puede producir la ceguera ( u n 
20 por cien de los casos de p é r d i d a de vis ión se debe a la diabetes) y consiste en 
una d e g e n e r a c i ó n progresiva de la retina causada por c o á g u l o s que se forman en 
los m i n ú s c u l o s vasos s a n g u í n e o s que riegan el fondo del ojo. Los c o á g u l o s y las 
hemoraglas de estos vasos causan poco a poco la asfixia de la retina y su des­
t r u c c i ó n . 

El l á s e r detiene las hemorragias en el fondo del ojo mediante la c a u t e r i z a c i ó n de 
los vasos. Así se frena o se interrumpe por completo la evo luc ión de la enfermedad. 
Este sencillo tratamiento pueden aplicarse a intervalos regulares para reforzar sus focos. 

El desprendimineto de retina puede surgir como consecuencia de una gran he­
morragia en el fondo del ojo o de un golpe .El l á s e r vuelve a "pegar" li teralmente 
la retina al tejido (coroides) del que se h a b í a desprendido. Para tratar el despren­
dimiento de retina, el cirujano coloca sobre el ojo enfermo una lente de contacto a 
t r a v é s de la cual enfoca con p r e c i s i ó n los puntos adecuados de la retina, localiza­
dos previamente con un rayo l á s e r déb i l . 

EL GLAUCOMA 

En el glaucoma se produce un incremento anormal de la p r e s i ó n interna del ojo, 
exactamente en la parte delantera del ó r g a n o . La causa de la p r e s i ó n es una mayor 
cantidad del l iquido transparente que se encuentra siempre allí pero que no puede 
salir por la parte posterior debido a que se han obstruido los canales de e v a c u a c i ó n . 

Antes de 1972, a ñ o en el que un of ta lmólogo sov ié t i co , el profesor Kikhail Krasnov, 
t r a t ó por primera vez el glaucoma con l á s e r de gas, era forzoso Intervenir qu i rú rg ica ­
mente para cortar con el bis tur í el canal m i c r o s c ó p i c o que permite la e v a c u a c i ó n del 
l íqu ido . Hoy, esta o p e r a c i ó n se hace con rayos l á s e r en un instante. 

En of ta lmología , especialmente en el caso de las dos primeras enfermedades 
mencionadas, la gran ventaja del l á s e r es que atraviesa los medios transparentes del 
ojo sin calentarlos. Por tanto, no se pierde la e n e r g í a , que permanece disponible para 
él tratamiento de la retina y de sus vasos s a n g u í n e o s . 

TRATAMIENTO DE TUMORES 

Muchos cirujanos han encontrado en el l á s e r el instrumento de p r e c i s i ó n que les 
faltaba. El bis tur í tradicional tiene el inconveniente de provocar desperfectos, aunque 
sean m í n i m o s , en los tejidos p r ó x i m o s a la l e s ión que se opera y el de causar he­
morragias inevitables. El l á s e r resuelve estos dos inconvenientes. En primer lugar, 
la estrechez del ,haz y la e n e r g í a que transporfa permiten conseguir una temperatura 
muy elevada en una e x t e n s i ó n muy reducida, la propia l e s ión . 

En segundo lugar, gracias al extraordinario calor que se concentra en el punto 
enfermo, se produce una c a u t e r i z a c i ó n inmediata de los vasos s a n g u í n e o s afectados, 
que h a b r í a n podido quedar seccionados a causa de esta in t e rvenc ión . Este procedi­
miento se llama t e r m o c o a g u l á c i ó n . 

Por este sistema se pueden tratar tumores p e q u e ñ o s tales como nevus, melanomas 
o hemangioma (manchas rojas en la piel causadas por un desarrollo anormal de los 
vasos s a n g u í n e o s ) . En el c á n c e r , con el l á s e r se pueden practicar incisiones profun­
das que aseguran la ex t i rpac ión del tumor s in peligro de tocar los tejidos sanos. Tam­
b ién gracias al l á s e r es posible llegar a tumores en lugares de difícil acceso (por 

• ejemplo, la la r inge) . 

LIMPIEZA DE CARIES 

Desde hace cinco a ñ o s , se utiliza t a m b i é n el l á s e r para eliminar los p ó l i p o s de 
las cuerdas vocales y para evitar la pro l i fe rac ión de la popilamatosis, un p e q u e ñ o 
tumor benigno que invade la laringe y puede causar la asfixia s i no se interviene 
r á p i d a m e n t e . La papilomatosis, que antes era muy difícil de operar, queda destruida 
I n s t a n t á n e a m e n t e por el l á se r . 

El l á s e r tiene otros muchos usos en medicina. Por ejemplo, existe el proyecto de 
utilizarlo como tratamiento preventivo en o d o n t o l o g í a . Por ejemplo, el l á s e r sirve 
para l impiar las caries que, al ser negras, absorben totalmente la e n e r g í a emitida. 
T a m b i é n es posible reparar el esmalte dental agrietado. El haz de rayos l á s e r obtura 
r á p i d a m e n t e cualquier fisura. 

En d e r m a t o l o g í a , e l l á s e r elimina las cicatrices, destruye las verrugas e Incluso 
"bor ra" los tatuajes. En n e u r o l o g í a , se consigue con el l á s e r una eficaz cauteriza­
c ión de los nervios seccionados q u i r ú r g i c a m e n t e , Impidiendo que se regenere el 
extremo, que es el causante del dolor de ios miembros "fantasmas" d e s p u é s de una 
a m p u t a c i ó n . 

2 Por úl t imo, este sensacional descubrimiento de la ciencia moderna facilita las i n ­
tervenciones q u i r ú r g i c a s en el cerebro, que se hacen ahora con una p r e c i s i ó n ex­
traordinaria y sin el menor riesgo de tocar las zonas vitales que circundan la parte 
lesionada. — (ARDOPRESS-FIEL, Servicios Especiales EFE) . 

O Eugenio Oríe gana 100.000 pesetas 
tiene un coche americano y vive en un ? 
que le paga ei Gobierno * 

o Antes estaba en Londres para aprender 
ei idioma, fregando pisos v haciendo de 
hombre-anuncio vestido de torero 

U n p a í s d o n d e ^ y l a d r o n e s , c l u b s n o c t u r n o s n i d i s c o t e c a s 

y q u e g o z a , g r a c . ^ p e t r ó l e o , d e u n e l e v a d o n i v e l d e v i d a 

El asunto no puede ser m á s pintoresco. Resulta que 
un e s p a ñ o l , m a d r i l e ñ o castizo, es el ¡efe de protocolo 
del S u l t á n de Brunel. Resulta que Eugenio O r ú e , mien­
t ras pide una « c a ñ a » en una c e r v e c e r í a de Madr id , 
nos ofrece tabaco chino, nos muestra sus colgantes de 
oro y sus sortijas de zafiro y nos comenta, sonriente, 
que é l , a muchos k i l ó m e t r o s de E s p a ñ a , viste asidua-

mmm 

Eugenio O r ú e , el e s p a ñ o l que se ha convertido en 
jefe de protocolo del sultanato de Brunel . 

(Foto EFE-FIEL) 

mente con una faldita de oro, hecha a mano. Que su 
«¡efe», S.A.R. Hassanal Bolkiah, le trata muy bien. 
Que, de vez en cuando, hace paellas para la familia 
real y q u é vive a las mil maravil las en un sultanato, 
bajo la p r o t e c c i ó n b r i t á n i c a , s i tuado al Noroeste de la 
Isla de Borneo, con 150.000 habitantes y una fuente 
de riqueza que se basa en el p e t r ó l e o . 

Con un sueldo de 1880 d ó l a r e s mensuales, un coche 
americano con chó fe r y un hotel que le paga el go­
bierno, Eugenio se siente el hombre m á s feliz del mun­
do. A pesar de que allí no le entiendas un « p a s a cont i ­
go, t ío», ni pueda alternar con sus compatr iotas . 

— C o n o c í al S u l t á n hace dos a ñ o s , en Londres. Yo 
era el encargado de las «su i tes» en el Grosvenor Hou-
se y, al parecer, le g u s t ó la forma con que le t r a t é . 
Todos los hablaban con un excesivo protocolo y yo con­
versaba con seriedad, pero sin mucho formulismo. En­
tonces S.A.R. Paduka Seri Begawan, el s u l t á n padre 
que a b d i c ó en su hijo hace nueve a ñ o s , me of rec ió 
el puesto de trabajo. 

¿ P O R QUE NQ? 

Al pr incipio Eugenio se a s u s t ó y dijo que no. A este 
t ío raro que se m a r c h ó muy ¡oven a Londres para 
aprender el id ioma no le h a c í a mucha gracia largarse 
a tantos k i l ó m e t r o s . de distancia. Porque estaba muy 
bien trabajar en el Reino Unido l impiando pisos, ven­
diendo ropa en el rastro e, incluso, vestirse de «Cor­
d o b é s » en e l centro de Id capi ta l b r i t á n i c a con un 
letrero que d e c í a «Spa in Is different» -pero de eso a 
irse a Brunei . . . 

— E l s u l t á n me ins i s t ió mucho y a úl t ima hora me 
dije a mí mismo: ¿Y por q u é no? Cuando a c e p t é el 
puesto, el S u l t á n me dijo: ¿ t i e n e s ropa tropical? Y me 
dio 311 libras para que me equipase d é ropa para su 
p a í s . 

Así de sencillo. Con . la maleta a cuestas, Eugenio 
s é traslada a Bruñei . De eso hace ya dos a ñ o s . Vive 
en un p a í s en que es, el ú n i c o e s p a ñ o l ¡unto con Adela, 
una chica casada con Ringaran Ismael, el sobrino del 
«Su l t án Viejo». Ellos son la ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n de 
ía P e n í n s u l a I b é r i c a , 

— Y o me ocupo de controlar todo el protocolo de 
Palacio Allí viven once familias reales. Los c u ñ a d o s 
se casan con las C u ñ a d a s , hay mezclas de sangre en­
tre familiares, pero curiosamente, los hijos no nacen 

tontos. Termino n i ^ ocuparme del protocolo 
Y tengo todo el ,n mí. La verdad es que 
no me pudo 0 ! 10 

Y Eugenio n o í - siente encantado de po­
dernos contar Sü, ; : Habla inglés, entiende el 
malayo y se 0^ - ̂  Pn el chino. Vive como 
un rey, sin s e r l o , ^ 100-000 P686' 
tas mensuales en ,7 míe siete litros de gasolina 
valen 32 pesetas v , l oor ciento veinte pesetas 
se pueden poner í comer dos personas. En 
un p a í s paternalista Coexisten los partidos pol í­
ticos, porque se viv*, bien» nos comenta Eugenio. 

, —Hay un partido Jodo en Malasia C|Uf va contr,a 
el Su l t án , de tended Kunisfa. Per0 s e r á n tan 80,0 
unas cien personas ,(„„ solo hubo una revo luc ión 
en 1962 al no ^ .cuitan que el p a í s Ingresase 
en la Federación denisü) Pero mientras Inglaterra 
nos proteja no hay«, D nUe hacer. Existe un e j é rc i t o , 
los gurkas. que nooHicenmás que a la Reina de 

P o r E n c a r n a c i ó n D E J U A N 

Inglaterra. Estos non** 
educados desde peques 1 

¡n del Nepal y 
ser soldados. 

son 

SORPRESAS INCREIE.;; 

— ¿ C ó m o son las ti jefes allí? 
—Tienen unas COD jieciosas y siempre se e s t á n 

riendo Son muy tímfe. Su máxima ilusión es casar­
se jóvenes , porque actt de los 19 a ñ o s ya van enve­
jeciendo. Los hombre;«tienen dominadas. En Brunei 
no existe lo prostituc.ounque uno se puede ir con 
las chinas, que son | más fáciles. 

Ni prostitución, nistts de azar, ni partidos pol í­
t icos . . . Tanto los hál como las mujeres, llevan 
unas enormes plotafoin, porque su estatura es mí^ 
nima Al llegar a las «os, como es costumbre des­
calzarse, las sorptesosK» increíbles. Los hombres se 
pintan mucho la carapoíQ atraer m á s y estar m á s 
excitantes a ^s oias 1 los mujeres. 

— ¿ C a s a r m e allí? Mué primero me t e n d r í a que 
hacer mahometano y ieria vivir en el Palacio,. Por­
que, claro de hacertt lo haría con a l g ú n miembro 
de la realeza. Y el vmen Palacio, con once familias, 
la verdad, es que i « hace mucha i lusión. 

—¿Y tu «jefe», ei »5o Sultán, a c e p t a r í a este ma­
trimonio? 

—¡Encantado! El Sft ¡oven es un hombre que 
siempre es tá en su iWo, pero el Su l t án viejo ' me 
adora. Me daría uno»»» dote: dinero, tierras, ca­
sas... Imagínate que cf* que vivo en Brunei, el «vie­
jo» e s t á aprendiendo e«i»l. 

— ¿ Q u é saben all í de E s p a ñ a ? 
—Tenemos dos canales de te lev i s ión . Uno de Brunel 

y o t ro de Malasia. Dan infinidad de noticias sobre nues­
t ro p a í s pero la verdad es que la gente no sabe mu­
cho. Es impresionante esto de la te lev i s ión , Brunei :es 
el primer p a í s que ha pasado, de no tenerla a tenerla 
en color. Y en un solo a ñ o ha creado una c o m p a ñ í a 
de a v i a c i ó n , la Royal Brunei Airl ines. 

«YO ME AMOLDO» 

— ¿ T e gustan las comidas de al l í? 
— S í son completamente diferentes. A base de arroz, 

pescado y mucha salsa «curry». Pero yo me amoldo. 
A d e m á s , como s é guisar, de vez en cuando me hago 
alguna paellita o alguna tor t i l la de patatas. 

En Brunei, la gente construye casas con palos,! enci­
ma del agua. En las casas tienen te lev i s ión , f r igor í f icas , 
poseen todos coche, pero no quieren cuarto de bono. 
Cuando la marea baja, los olores son apestosos. 

—Es un p a í s de contradicciones. Un p a í s que quien 
m á s y quien menos tiene 19 hijos. No existe control 
de natal idad. Les animan a la p r o c r e a c i ó n . . . No ves 
gente enferma.. . Todos mueren de viejos. 

— ¿ N u n c a padeciste ninguna enfermedad? 
— S í al llegar me p i c ó una avispa. Unas avispas 

como hormigas que, entre tres, pueden matar a un 
elefante. Me puse penicil ina y enseguida s a n é . 

«EL NUEVO AIRE DEMOCRATICO LE SIENTA BIEN 
A ESPAÑA» 

Eugenio hace muchos a ñ o s que no v e n í a a E s p a ñ a . 
Nuestro p a í s ha cambiado. Se sorprende de las pinta­
das y nos confiesa que no tiene ni idea de los miles 
de partidos po l í t i co s existentes. Se p'efde. Le da ver­
g ü e n z a decir que no sabe a q u i é n votar. 

—Las e s p a ñ o l a s son m á s guapas que cuando yo me 
fui a Londres. Y visten con. gran elegancia. Han creci­
do mucho. Me encanta la nueva modalidad del flamen­
co moderno y he grabado él disco de «Liber tad sin 
Ira». Creo que e» nuevo aire d e m o c r á t i c o le sienta bien 
al p a í s . La verdad es que estaba loco por venir, pero 
ahora ya tengo ganas de volver a Brunei. Un p a í s 
en que no existe el robo. En él oficialmente no tienen 
« c o r t a d o r e s de c a b e z a s » . Pero lo cierto es que cuando 
los salvajes de la selva bajan a la ciudad a hacer 
un puente, el gobierno se encuentra una cabeza huma-

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

Eugenio O r ú e P é r e z , vestido con el haje blanco y la falda de oro que componen 
el traje de ceremonias del sultanato de Brunel. — (Foto EFE-FIEL). 

* los servicios de limpieza, impotentes para retirar 
las 14.000 toneladas que la ciudad ((produce» 

* Cada vez más desperdicios, mientras se ha recortado 
el presupuesto y el personal de limpieza 

P o r A n t o n i o B L A S C O 

Su Alteza an> el su l t án padre de Brunel, quien a b d i c ó en su hijo hace nueve a ñ o s . 
{Foto EFE-FIEL) 

Nueva York, es una ciudad 
sucia y todo parece indicar que 
va a seguir siéndolo en un fu­
turo inmediato. La ifidlferencia 
de muchos de sus habitantes y 
los problemas financieros "casi 
crónicos que,' al igual que a 
otros servicios municipales, as­
fixian al de Limpiezas, se han 
asociaco para hacer cada vez 
más difícil la tarea de retirar 
diariamente de la urbe 14.000 
toneladas de desperdicios. 

Cierto que en la actualidad 
Nueva York está un poco más 
limpia que lo estaba en el se­
gundo semestre de 1975, cuan­
do se podaron sin piedad los 
presupuestos del Saíiitation De­
partment; pero no con respec­
to a 1974 y años precedentes. 

Para tratar de mitigar el pro­
blema, se han iniciado dos cam­
pañas; una, encaminada a com­
batir la indiferencia pública y 
otra a convencer a los neoyor­
quinos, grandes y pequeños, de 
la necesidad de ser más lim­
pios y «producir» menos dese­
chos. Pero los patrocinadores de 
ambas no abrigan grandes ilu­
siones en cuanto a su eficacia. 

ESCASEZ DE HOMBRES Y 
EQUIPOS 

El Departamento de Limpie­
zas anda escaso de recursos hu­
manos y los equipos mecánicos 
han quedado anticuados y no 
se pueden reponer en la me­

dida de lo preciso por falta de el Departamento, debido a que 
dinero. Al igual que otros ser- buena cantidad del equipo de 
vicios municipales, el de lim­
piezas se ha visto obligado a 

limpieza es obsoleto y hay mo­
mentos en que el 40 por ciento 

devanarse los sesos para au- de los 1.800 camiones con que 
mentai- su eficacia y product!- cuenta el servicio se encuen-
vidad. En nuestros días cada t r m averiados. Buen número de 
camión de basuras recolecta, ei|os t¡enefl más de diez años, 
por turno 10,08 toneladas de y |a sustitución se realiza con 
desperdicios, cifra muy próxi- extraordinaria lentitud, por fal-
ma a las 10,13 toneladas que ta ¿e med¡os económicos. Se 
se había fijado como meta; pe- considera la posibilidad ' d e 
ro Ja recolección es de mayor reemplazar los camiones stan-
yolumen que antes de implan- de 5 toneladas por otros 
tarse las restricciones (9,9 to 
rieladas), aunque en la tarea se 
utilice menos personal. 

de diez que presumiblemente, 
duplicarían la eficacia de las 
dotaciones; pero hasta ahora no 

Con el Servicio de Limpiezas se ha tomado ninguna decisión 
neoyorquino, colaboran estrecha- a causa del problema que ori-
mente, los Departamentos de Sina maniobrar en las calles 
Policía y de Tráfico. Estos se neoyorquinas camiones de gran 
encargan de retirar los coches 
¡legalmente aparcados para que 
las barredoras mecánicas pue­
dan actuar libremente. 

LOS NEOYORQUINOS. UN 
TANTO ABANDONADOS 

La reducción de mecánicos ha 
sido de importancia vital para 

Lea V i siempre 

DIARIO DE BH60SI 

tonelaje. 

Por razones económicas, se ha 
aplazado también la implanta­
ción de un servicio de camio­
nes de reducido tonelaje para 
su empleo en las zonas resi­
denciales. 

Es innegable que resulta di­
fícil mantener limpia una ciu­
dad del tam'año de Nueva York, 
pero aquí el problema se agra­
va porque el neoyorquino es un 
tanto abandonado y por ende, 
consume cantidades Ingentes de 
papel y de envases del más di­
verso tipo (cristal, hojalata, 
plástico, parafina, cartón...) que 
es difícil eliminar. 
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Clausura de cursillos 
prematrimoniales 

Ayer, sábado, tuvo lugar el 
acto de clausura del cursillo 
prematrimonial organiz a d o 
por el Movimiento Familiar 
Cristiano y correspondiente 
al mes de Junio, con asisten­
cia de 32 parejas de novios, 
que contraerán matrimonio 
el próximo mes de Julio. 

Después de las charlas que 
han venido celebrándose en 
los salones de la Caja de 
Ahorros Municipal, tuvo lu­
gar la clausura de este cur­
sillo. El grupo del movi­
miento de la parroquia de 
San Martin de Forres ha or­
ganizado los actos de este 
mes. 

A las ocho y media de la 
tarde tuvo lugar una Euca­
ristía en la iglesia de los Fa-
átea Dominicos y el cursillo 
se clausuró con una reunión 
de convivencia, en el curso 
de la cual se sirvió una copa 
de vino español. 

POR SEXTO DIA CONSECUTIVO 
EL «GRAN BILBAO», SIN PAN 
lln millón de personas se hallan desabastecidas 

Burgos y otras provincias han contribuido 
en gran medida a paliar los efectos del conflicto 

Bilbao (LOKOS).— Per- se prepara en obradores 
siste üor sexto día con- de tipo familiar v en las 
secutivo la huelga en el localidades de Amorebie-
sector de panadería. 

En Vizcaya no se fabri­
ca más pan eme aQuél qué 

CiCLOMOTORES 

Wobiflette 
DESDE 860 PESETAS 

MENSUALES 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

Sala de Fiestas 

C L U B T U C A N 
HOY, DOMINGO, día 19 

PRESENTA 

A R T E 4 
EL MEJOR GRUPO RUMBERO DEL MOMENTO 

"6.° EN LOS 40 PRINCIPALES" 

K A T I A 
EXOTICA — EXCITANTE — SEXI 
SESIONES DE TARDE Y NOCHE 

M A Ñ A N A , lunes, 20 

GRAN DEBUT DE 

THE SENSATION SHOW 
YÜLY BOON y NEFFER 

Gran espectáculo S E X I 

ta. Duraneo. Elorrio. Plen-
cia. Guernica v Ermua. 

Algunos vizcaínos han 
conectado con familias Que 
viven en otras nrovincias 
v QUft utlizando medios 
habituales d e transnorte 
de oaauetería. les envían 
pequeñas cantidades de 
este producto. Sin embar­
go, la mayoría de los viz­
caínos, en número anroxi-
mado de un millón, se ha­
llan sin Pan. habiéndose 
agotado otros productos 
análogos. 

sumo al «Gran Bilbao» v 
ciudades v villas de su ne-
riferia. ha tenido directa 
incidencia en Bureos v su 
Provincia. 

Al faltar el nan a k)S 
vizcaínos nada tiene de 
extraño Que la gente se 
hava desolazado en masa, 
el Que hava nodido. a pue­
blos v ciudades de la Pe­
riferia provincial (Santan­
der, Burgos. Vitoria. Lo­
groño v Guipúzcoa). 

En Burgos, concreta­
mente, el problema fue 
afrontado hace tres días 
balo un punto de auténti­
ca caridad, cuesto aue 

Por otro lado la total puede decirse aue todas 
las Panaderías burgalesas 
(salvo algunas excencio-
nes") v a ruego de la De­
legación de Abastecimien­
to, han estado fabricando 
Pan Para Bilbao, en can­
tidades ingentes con des-

Que en algunos casos tino a Centros asistencia-
han desolazado desde les v hospitalarios. 

escasez de pan en Vizca-
va, está ocasionando al­
gunos trastornos en el 
abastecimiento de las Pa-
nificadoras d e Vitoria, 
donde se observan aglo­
meraciones de amas de ca 
sa 
se 
Bilbao v Que en otros ad-
auieren nan para enviar 
a familiares de esta pro­
vincia. 
MEDIDAS PARA CON­

TENER LA SAfclDA 
MASIVA DE PAN A 
VIZCAYA 
Vitoria (Logos).— Ma­

yor normalidad se ha ob­
servado en el abásteci-
miento de nan en la ca­
pital al haberse adoptado 
medidas de vigilancia pa­
ra evitar cualauier salida 
masiva de Pan con des­
tino a Vizcaya, donde con­
tinúa la huelera de este 
sector. 

Agente9 de la autoridad 
han establecido un servi­
cio cerca de las expende­
durías v proteerido los 
centros de fabricación 

El gobernador civil ha 
hecho saber̂  a los fabri­
cantes aue únicamente se 
debe exoender nan Para 
Población de fuera, 
cuando esté absoluta v to­
talmente garantizado el 
normal abastecimiento de 
Vitoria v la Provincia 
DECISIVA Y GENEROSA 

COLABORACION DE 
LOS PANADEROS 
BURGALESES 
La huelga planteada 

desde hace seis días en 
Vizcava en el sector de 
panadería v aue ha deja­
do desabastecido de tan 
elemental artículo de con-

1. lEÍE DE 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

10... 
na debajo. «Porque si no, el puente se cae, dicen eli 

—¿Y hasta cuándo en Asia, Eugenio? s*. 
—Unos seis o siete años más. Ten en cuenta 

es un país que no va a durar mucho tal y como ê -9 
Su fuente de riqueza el petróleo, excita a muchos * 

No podemos calcular las 
barras de 280 gramos- ni 
las hogazas o Panes de 
otros tamaños, aue estos 
días han cocido los hor­
nos burgaleses de la capi­
tal v provincia para Pa­
liar en peaueña parte, ese 
grave problema aue se ha 
planteado en el «Gran Bil­
bao» 

Burgos ha respondido 
amplia v generosamente al 
llamamiento QUP se le ha 
hecho v cientos dp miles 
de barras de Pan. cocidas 
en nuestros hornos, han 
podido reducir en parte el 
tota l desabastecimiento 
aue padece la capital viz­
caína Todas las emnresas 
v trabajadores burgaleses 
del sector Panadería han 
rivalizado en esfuerzos pa­
ra este fin v nosotros, sin­
ceramente, elogiamos su 
gesto deiando al lado Pro­
blemas conf lictivos. 

Países 
—Luego... continuaré con una tienda de antigüedad 

que tengo en Londres o... ¿quién sabe? Puede n 
friegue otro vez pisos! O que me vista de «Cordobés»i9 
COMO ES LA VIDA EN BRUÑE! 

Desde 1888 Bruñe! vive bajo la protección británi 
y el gobernante actual de este diminuto enclave es 
Sultán Hassanal Bolkiah, que tiene dos pasatiempos fn 
voritos muy distintos: el polo y los coches de carrero 

Este lugar fue en otro tiempo punto de reunión dS' 
piratas peo actúaseme, el ¡efe de Policía sé rase 
la cabeza intentando recordar exactamente cuándo sa 
registró allí el último asesinato. De hecho, ocurrió haca 
dos años, pero la Policía dice que el verdadero proble, 
ma son los accidentes de tráfico y no los delitos ril 
sangre 

Ei inspector-jefe Max Reynolds, un ¡efe de Policía 
expatriado de Gran Bretaña, afirma: «Los lazos fami-' 
liares tienen mucho que ver con ello. Los malayos tierv 
den a contraer matrimonio dentro del mismo núcleo 
familiar y la mayoría de ellos tienen familiares en todo 
el Estado. Todo e! mundo se conoce entre sí. 

«Nosotros hemos creado una patrulla para luchar 
contra e' vicio y terminar con el juego organizado, 
las drogas v la prostitución No hay prostitutas locales' 
pero sí chicas, a menudo financiadas por las organizâ  
clones delictivas de Smgapur, que «hacen la gira de 
Borneo», paranao en Bruñe! durante períodos de tiempo 
reducidos». 

Estas chicas han recibido aquí e! sobrenombre de 
«voladoras del cincuenta» porque llegan por avión, co. 
bran cincuenta dólares de Bruñe! por sus servicios y, 
a continuación se marchan a continuar su gira. 

«Bruneí no tiene apenas drogas —sigue el Inspec­
tor— Tenemos apenas unos 20 adictos de opio. No 
tenemos clubs nocturnos, n! discotecas y la mayoría 
de las calles están desiertas por la noche, a fin de 
evltai la tentación». 

La mayoría de la gente se contenta con mirar su 
televisión en color, que comenzamos a introducir aquí 
el año pasado y cor conducir su elegante coche salón, 
situado a la puerta de cada casa con soporte. La gaso­
lina es muy barata. Las cuotas gubernamentales por 
la licencia son mínimas y el «boom» del petróleo, pro­
cedente de los yacimientos submarinos del Mar de la 
China ha concedido a Bruñe! uno de los más altos nive­
les de vida én Asia». (ESPECIAL-EFE) 

MECANICO DEL AUTOMOVIL 
PARA MANTENIMIENTO 

SE PRECISA EN 

H U E R A 
VITORIA, 19. B U R G O S 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

COMUNICA A SUS CLIENTES Y AMIGOS E L 

H O R A R I O D E V E R A N O 
• MAÑANAS: DE 9,30 A 2. 

# TARDES: DE 5 A 8. 

» SABADOS TARDE CERR4DOS. 

ESTE HORARIO COMIENZA 

M a ñ a n a , d í a 2 0 d e J u n i o 

G R B N C E N T R O C O A A E R C I R L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS * V A L L A D O L I D * S A L A M A N C A * M A D R I D * T U D E L A 
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ACTIVIDADES DE VERANO 
ORGANIZADAS POR E l 

CLUB ARLANZA 
Como en a ñ o s anteriores, el Club Arlanza organiza 

una serie de a c í ' v ' d a d e s Que tienen como fin promover 
ei estudio de idiomas, p r á c t i c a de diferentes deportes y 
cursos de o r i e n t a c i ó n para alumnas de B.U.P. sobre las 
distintas carreras universitarias. 

Así, en c o l a b o r a c i ó n con el Departamento de Len 
guas Modernas de I.S.S.A. (Instituto Superior de Secre­
tariado y Admin i s t r ac ión . Universidad de Navarra) , orga 
niza el V CURSO INTENSIVO DE IDIOMAS del 6 al 30 
de Julio en Ayalde-Lujua (Vizcaya) , para alumnas de 
lo E.G.B. y B.U.P. 

Convivencias DEPORTIVAS en la MONTAÑA, en A l -
luzarra-Ezcaray ( L o g r o ñ o ) de 10 d í a s de d u r a c i ó n du­
rante el mes de Julio y primera decena de Agosto, 
para alumnas de 6.°, 7.°, 8.° E.G.B. y 1.° y 2.° de B.U.P. 

En el Colegio Mayor Goimendi de Pamplona t e n d r á 
lugar la V Convivencia de INICIACION A LAS CARRERAS 
PE CIENCIAS Y LETRAS cuyo contenido es informar 
sobre las distintas carreras universitarias y sus salidas 
profesionales con el objeto de facilitar una in fo rmac ión 
profunda, útil y atractiva en el seno de la propia Univer­
sidad, que permita elegir una carrera con m á s cono­
cimiento de la misma. Estas actividades s e r á n llevadas 
a cabo por profesores de la Universidad de Navarra. 
El Curso comprende un Plan General para Ciencias y 
Letras: i n t r o d u c c i ó n a cada carrera, e x p l i c a c i ó n del Plan 
de Estudios. Peculiaridades del primer curso. Salidas 
profesionales. Especialidades. In formación de las carre­
ras de CIENCIAS: Medicina, Ciencias B i o l ó g i c a s , Far­
macia, Arquitectura y A.T.S. y de las carreras de LE­
TRAS: Derecho, Ciencias de la In formación , Filosofía, 
Geografía, Historia, Ciencias de la E d u c a c i ó n , Fi lología 
Románica . Se d e s a r r o l l a r á del 1.° al 7 de Septiembre 
para alumnas de 2.° y 3.° de B.U.P. (Letras) y del 7 al 
14 de Septiembre para alumnas de 2.° y 3:° de B.U.P. 
(Ciencias), 

Para mayor in formación , pasar por S e c r e t a r í a del 
Club Arlanza, P. de la Cruzada, 6. 

U B I S A 
OFRECE PUESTO DE TRABAJO 

ELECTRICISTA DE MANTENIMIENTO 
SE REQUIERE: 

—Ser un profesional de Mantenimiento E léc t r i co . 
—Buenos conocimientos de E lec t rón ica , 
—Servicio militar cumplido. 

Es importante, pero no imprescindible, t i tu lac ión de 
Oficial o Maestro Industrial, pudiendo ser suplido 

por amplia experiencia. 
Interesados, escribir al Apartado 316 (Burgos ) , ci tando 
la Referencia, conocimientos profesionales y lugares 

donde han sido adquiridos. 
SE GARANTIZA ABSOLUTA RESERVA 

PARA COLOCADOS 
Ref. O.E.M./S.P. 

(SEAF/PP. 2.541) 

CIRCULO 
VT7 

DOMINGO 

CLAUSURA 
DE LA EXPOSICION DE 

PINTURA DE 

CARMEN ENCISO 
HORAS DE VISITA: 

Mañana: 12 a 2 

Tarde: 6 a 9 

Sin cambios substanciales en el resultado 
de las elecciones cuando iba escrutado . 
el 96'2 por ciento del total del Censo 

las variaciones afectan al Pacte Democratic de Cataluña 
que gana dos escaños y al P .Ci . y PSOE que figuran con uno menos 

Navarra dio resultado bien distinto del de las Vascongadas 

i 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

A u l a E s p o l ó n 

Madrid (Cif ra) . — Resultados de las elecciones a 
diputados, que corresponden al 96,2 por 100 del censo 
total de electores s e g ú n fuentes oficiales. 

Las modificaciones que se perciben, s e g ú n los datos 
que se r e s e ñ a n a c o n t i n u a c i ó n , se refieren al Pacte De­
mocratic per Catalunya, que cuenta ahora con 11 esca­
ñ o s , mientras que el Partido Comunista de España-Par t i t 
Socialista Unificat de Catalunya y el Partido Socialista 
Obrero Español -Par t i t Socialista C a t a l á n figuran con uno 
menos. 

Por otra parte, la Unión de Centro D e m o c r á t i c o tiene 
actualmente 105 e s c a ñ o s en el Senado al haber conse­
guido uno m á s que han perdido los independientes. 

DATOS GENERALES 

Censo total . . . . . . 23.616.421 
Censo escrutado ; 22.589.952 
Porcentaje de escrutinio sobre censo 96'2 % 
Total de votos . . . 17.832.707 
Afluencia de votantes sobre censo 
Porcentaje de votos en blanco 
Porcentaje de votos nulos 
Porcentaje de abstenciones . . . 
Afluencia de votantes . . . . . . . . . 

78'4 % 
0'2 % 
1'1 % 

21'6 % 
77,1 % 

ADJUDICACION PROVISIONAL DE ESCAÑOS 
EN EL CONGRESO 

E s c a ñ o s 
Alianza Popular . . . ., 17 
Partido Comunista de E s p a ñ a . . . . . . 19 
Unión de Centro D e m o c r á t i c o . . . . . . , 165 
Independiente de Centro . . . . . . . . . . . . 2 
Partido Socialista Obrero E s p a ñ o l . . . . . . . . . . . . 118 
Unidad Socialista . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Partido Nacionalista Vasco . . . 8 
Pacte Democratic per Catalunya . . . 11 
Izquierda de Euzkadi . . . . . . 1 
Unión Centre Democracia Cristiana Catalunya . . . 2 
Frente D e m o c r á t i c o de Izquierda . . . . . . . . . . . . 1 

SENADO 

Unión de Centro D e m o c r á t i c o . . . . . . . . . . . . 
Partido Socialista Obrero E s p a ñ o l . . . . . . . . . 
Independientes . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Senado D e m o c r á t i c o . . . 
Socialista Catalunya . . . . . . . . . . . . . . . 
Frente A u t o n ó m i c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A g r u p a c i ó n de Electores (independientes) 
Unidad D e m o c r á t i c a . . . . . . 
Senadores para la Democracia . . . ••• 
Democracia Catalanya ~ . 
Alianza Popular . . . . . . . . . •>• 
Democracia Gallega . . . „ , . . . 
Partido Social Regionalista . . . . . . . . . .... . . . 
Uniclad Socialista . . . . . . — •« 
Unidad D e m ó c r a t a para Senado . . . . . . . . . . . . 
Izquierda de Euzkadi . . . . . . . . . .•• 
Independientes de Centro . . . •• 
D e m ó c r a t a s Independientes de Almer ía . . . 

105 
35 
13 
12 
12 

7 
4 
3 

- 3 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

BESULTADOS EN VASCONGADAS Y NAVARRA 
Bilbao (Cifra).— El Partido Socialista de Euskadi 

(P.S.O.E.), ha resultado vencedor en el país vasco, en 
las elecciones legislativas, al haber conseguido nueve 
escaños del Congreso. 

El P.S.O.E. comparte su victoria con el Partido Na­
cionalista Vasco que, pese a haber logrado más votos 
en total, ha obtenido un escaño menos. 

Por lo que se refiere al Senado, el triunfo ha co­
rrespondido al «Frente Autonómico», compuesto por el 
P.S.O.E., P.N.V. y E.S.E.I., que ha conseguido diez es­
caños, mientras que la siguiente fuerza, la «Unión de 
Centro Democrático», ha logrado cinco senadores. 

En Vizcaya el P.N.V. ha logrado cuatro candidatoa 
mientras que el P.S.O.E. conseguía tres; la U.C.D., dos 
y Alianza Popular, uno. 

Por lo que se refiere a Guipúzcoa, el P.S.O.E. ha 
logrado los mismos escaños (tres) que el P.N.V., partido 
éste que se pensaba Iba a lograr algún escaño más El 
séptimo puesto ha sido para «Euskadiko Ezkerra» (Iz­
quierda de Euskadi), coalición de partidos de izquier­
da, algunos de ellos, como E.T.A., autocaliñcados como 
«revolucionario e independentieta». 

En Alava, la U.C.D. ha logrado dos congresistas, uno 
el P.S.O.E. y otro el P.N.V. El «Frente Autonómico» sa­
có en esta provincia sus tres candidatos al Senado, 
mientras que la U.C.D. lograba uno. 

Todas las fuerzas políticas vascas han estado pen­
dientes de los resultados de Navarra, pues para algunas 
de ellas dependía en cierto modo el futuro de esta pro­
vincia como integrante de Euskadi. Los partidos polí­
ticos en esta provincia se pueden dividir en dos clases: 
«autonomistas vascos» y «navarristas»; es decir, los que 
quieren la integración de Navarra en el País Vasco y 
aquellos que no/consideran conveniente esta integra­
ción. El resultado de las elecciones —tres congresistas 
para la U.C.D. y dos para el P.S.O.E— parece que ha 
dado la razón á los segundos Por lo que se refiere 
al Senado, han salido elegidos tres candidatos de la 
U.C.D. y uno der «Frente Autonómico», el miembro del 
P.N.V. y ex-mlnistro de la República, Manuel de Irujo. 

Se puede considerar que el resultado de las eleccio­
nes en el País Vasco ha sido de carácter moderado pues 
«Euskadiko Ezkerra» ha logrado dos puestos y Alianza 

Popular un solo escaño. 
Otro hecho destacable es que el Partido Comunista 

no ha obtenido un solo escaño. 

EXPLICACION DEL GOBIERNO CIVIL DE MADRID 

Madrid (Cif ra) . — Aproximadamente en 600- mesas 
electorales m a d r i l e ñ a s — s e g ú n nota del Gobierno Civil 
de Madr id— se produjeron defectos posteriores a la vo­
t ac ión que impidieron seguir en el c ó m p u t o provisional 
de resultados la m e c á n i c a estipulada por la Junta Cen­
tral Electoral. Esta ha sido la causa del retraso regis­
trado en el escrutinio informativo realizado por el Go­
bierno Civi l . 

De las 600 actas irregulares, el cuarenta por ciento 
resultaron ¡ legibles; el veinte por ciento fueron enviadas 
e r r ó n e a m e n t e a la Junta Provincial Electoral; otro vein­
te por ciento c o n t e n í a errores m a t e m á t i c o s y el resto, 
sencillamente, no fue enviado a sitio alguno o r e g i s t r ó 
otras anormalidades. 

Al no tener conocimiento el Gobierno Civil de los 
telegramas de determinadas mesas, hubo de montar un 
dispositivo de recogida a los otros tres puntos en que" 
p o d í a n encontrarse: Te lég ra fos , Junta Provincial Elec­
toral o el presidente de mesa. 

En este sentido, el Gobierno Civil quiere expresar su 
agradecimiento a la Policía , Ayuntamientos, Junta Pro­
vincial Electoral y Te lég ra fos , que colaboraron en l a , 
c o m p i l a c i ó n de telegramas que, en buen orden, hubie­
ran debido venir directamente al Gobierno Civi l . Los erro­
res m a t e m á t i c o s y los telegramas ilegibles forzaron a 
improvisar un proceso manual, ya que no fueron admi­
tidos por el ordenador. 

En el transcurso de la tarde y a la vista d é ios pro­
blemas planteados, el gobernador civil se r e u n i ó con 
los representantes de los partidos que e s t á n obteniendo 
mayor n ú m e r o de votos para solicitar su c o l a b o r a c i ó n 
en orden a completar y contrastar los datos. 

"De cualquier forma, este Gobierno Civil —prosigue 
la nota— quiere reiterar el c a r á c t e r puramente indicati­
vo de este primer escrutinio que no es oficial ni definí» 
tivo, cuyos resultados s e r á n invalidados por los que ofi­
cialmente haga púb l i cos , el 21 de Junio, la Junta Elec­
toral Provincial." 

A la hora de redactar esta nota, las 23,45, faltan a ú n 
catorce mesas por conocer, por lo que se espera que 
en el transcurso de esta madrugada pueda hacerse pú­
blico el resultado provisional total. 

CALMANTE V i l 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

•dolores de cabezo 
•dolores reumát icos 
•enfriamientos 
• neuralgias 

• I L 
CONTIENE 

VITAMINA Bi 

p. v. P..40 pl4», o. P, 8,1176/5690 CONSULTE A SU MEDICO 

0 
Mod. " B A M B I " 3-5 plazas. 470 Kg . P. V. P. 172.000 
Mod. "GACELA" 5-7 plazas. 600 Kg . P. V. P. 207.000 
Mod. " I M P A L A " 4-8 plazas. 700 Kg. P. V. P. 246.000 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

COLOCACION DE ENGANCHE A PRECIO DE COSTO 
COMPLETO Y ASEGURADO SERVICIO POST-VENTA. 

RESOLVEMOS EL INVERNAJE DE SU CARAVANA 

D E P O R T E S R U E R A 
PROFESIONALES DEL CARAVANING 

Calle Vitoria, 19 — BURGOS - Te lé fono : 
C o n s ú l t e n o s sin compromiso 

20 38 37 

A s o c í e s e en nuestro "Club de Amigos" C a r a v e n í s t a s . 
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UN GITANO OBTIENE ESCAÑO 
EN EL FUTURO CONGRESO 

Figuraba en la candidatura de ÜCD por Barcelona 
Madrid ( L o g o s ) . — El úni­

co gitano que se presentaba 
a las eleciones —o al me­
nos que se conociese como 
t a i — ha estado a punto de 
conseguir e s c a ñ o en el Con­
greso. Se trata del sexto de 
la lista de U.C.D. en Barca 
lona que. se d e c l a r ó antes 
"socialista". Como se sabe, 
en Barcelona U.C.D. ha con­
seguido cinco e s c a ñ o s . De 
haber logrado uno m á s , en 
el Congreso hubiera habido 
un gitano, socialista, pero de 
Adolfo S u á r e z . 

Juan de Dios R a m í r e z He-
redia n a c i ó en Puerto Real 
( C á d i z ) , en 1942. C u r s ó , lue­
go de una infancia precaria, 
estudios de bachillerato ia-
boral ; magisterio y graduado 
social . En la actualidad dir i ­
ge la Escuela d é F o r m a c i ó n ' 
Profesional de minusvá l idos 
"San Juan Bosco", de Bar­
celona. Colabora con el Se­
cretariado Gitano en la mis­
ma c iudad y es locutor de 
Radio Nacional de E s p a ñ a en 
Bswcelona. Ha escrito dos l i ­
bros, "Nosotros los gitanos" 
y "Vida gitana". Ha sido re­
presentante e s p a ñ o l en el 
Congreso mundial gitano, ce­
lebrado en Londres. Activo 
conferenciante recorre el 
p a í s pronunciando conferen­
cias sobre la p r o b l e m á t i c a 
de su pueblo, tratando de 
concienciar a l a sociedad. 
E s t á casado y tiene tres hi­
jos . Es t á estudiando perio­
dismo, ios ú i t imos cursos. 

"No estoy en esta candi­
datura —manifestaba recien­
temente— por el hecho de 
que sea gitano. Pero s í es­
toy en la po l í t i ca a partir 
del hecho social de la inmi­
g r a c i ó n que se ha registrado 
en C a t a l u ñ a en las ú l t imas 
d é c a d a s . Hoy viven a q u í un 
total de un millón cuatrocien­
tos mil andaluces, u n pueblo 
Inmerso en otro, que tiene 
su propia cultura y derecho 
a conservarla". A pesar de 
ello, dijo, "yo me comprome­
to, una vez en el Congreso a 
que mi apoyo y mi voto e s t é 
Junto al de los partidos de 
obediencia catalana y a fa­
vor del estatuto del 32 y la 
generalitat". 

Aunque ha formado en la 
candidatura de U.C.D., se 
declara socialista y cristiano 
"part idario de una sociedad 
socialista, sin clases, una so­
ciedad que nunca nos p o d r á 
aportar e l capitalismo mono 
pol is ta" . 

Que n u e s t r a sociedad 
aprenda a dialogar, aprenda 
de verdad lo que es la de 
mocracia, que tenga concien­
cia de su civismo, una refor­
ma fiscal que haga que quien 
m á s tenga sea el que m á s 
pague, que el trabajador sea 
respetado como merece v 
que el trabajo sea un dere 
cho no una m e r c a n c í a , son 
los objetivos principales que 
a ju ic io de R a m í r e z Heredia 
han de ser alcanzados antes 
de llegar a esa sociedad so 
cialista. 

—Las p r ó x i m a s Cortes se 
r á n constituyentes y muchos 
de los que Integramos la 
candidatura de la U.C.D. es­
taremos en muchos puntos 
perfectamente de acuerdo 
con la izquierda y nuestro 
voto s e r á el mismo, respon­
d í a a la pregunta de si la 
U.C.O. p o d r í a llegar a inten­
tar imponer —una vez alcan­
zada m a y o r í a en las dos Cá­
maras— un sistema de par­
t ido de poder capaz de auto-
sucederse indefinidamente. 

POR RENUNCIA DE PAN1KER, 
QUINTO CANDIDATO DE UCD. 
JUAN DE OIOS HEREDIA, 
DIPUTADO 

Barcelona (Legos). — El quinto 
candidato por Barcelona de 
Unión de Centro Democrático, 
don Salvador Paniker, último de 
esta candidatura de los que han 
sido elegidos, ha presentado su 
renuncia antes de ser procla­
mado oficialmente, con lo que 
pasa a ocupar su puesto como 
diputado electo por UCD, el can­
didato que ocupaba el sexto 

puesto, don Juan de Dios He­
redia. Como se sabe, Juan de 
Dios Heredia es el único gitano 
que se presentaba en estas elec­
ciones. 

,E1 señor Paniker ha declarado 
que había aceptado su inscrip­
ción en la candidatura de UCD. 
en la certeza de no resultar 
elegido. 

Salvador Paniker nació en Bar­
celona hace cincuenta años . 
Doctor ingeniero industrial y l i ­
cenciado en Filosofía, ha sido 
profesor de la Universidad de 
Barcelona y también ejecutivo 
de empresa. 

Casado en 1952 con Nuria 
Pómpela, tiene cinco hijos de su 
matrimonio. Ha dictado cursos 
de Filosofía en la Universidad 
de Barcelona, innumerables con­

ferencias y colaboraciones en 
revistas. 

«Conversaciones en Catalu­
ña», «Cataluña com a proble-
mas*, «los signos y las cosas», 
«conversaciones en Madrid» (pre­
mio del club Internacional de 
Prensa mil novecientos sesenta 
y nueve) y «una generación 
de huérfanos», son sus Hbros 
más importantes. Desde mil no­
vecientos sesenta y uno publica 
cada domingo una crónica de 
ensayo en «La Vanguardia», fue 
declarado en 1968 escritor y en­
sayista más importante del año. 
También ha sido nombrado ami­
go predilecto de la Ciudad de 
Barcelona; es presidente de la 
Asociación d© amigos de la 
india en España. 

I O S O B I S P O S [ S P A Ñ 0 1 E S P O D R I A N 
A N A L I Z A R E l A C T O A l M O M E N T O P O E I T I C O 

E n s u A s a m b l e a p l e n a r i a 
q u e c o m e n z a r á m a ñ a n a 

Madrid (Logos). — Los obls- La Comisión episcopal corres- tes: aprobación d^ los real 
pos españoles , cuya Asamblea pondlente, en los últimos me- mentos de la Conferencia Epia! 
plenaria comenzará a partir del s é s , se ha reunido con los obis- copal, revisión del texto sobre 
próximo lunes día 20, podrían pos y formadores de las distln- orientaciones doctrínales y pas> 

CURSILLO DE PATINAS 
Y ACABADOS SOBRE ESCAYOLA 
El "CLUB ARLANZA" organiza un cursi l lo, para s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s , de acabados en madera, marfil, piedra, la­
cas chinas y poilcromados. Los d í a s 20, 2 1 , 22, 23 y 24 
de Junio de 8 a 9,30 tarde en la calle Santander, 6, 1.°. 
Ma t r í cu l a s en Plaza de la Cruzada, 6, 2.° . Tfno. 202499. 

m T E A T R O 
M A R T E S 

8 TARDE Y 11 NOCHE 

iSENSAClONAL ACONTECIMIENTO TEATRAL! 

ADOLFO MARSILLACH 
P R E S E N T A 

E l A R O U I I E C I O Y E l 
E M P E R A D O R H E A S I R I A 

— DE — 

FERNANDO ARRABAL 

— con — 

DOS GRANDES DEL TEATRO DE HOY: 

JOSE MARIA PRADA 
en EL ARQUITECTO y 

ADOLFO MARSILLACH 
en EL EMPERADOR 

¡EL MONTAJE MAS DIVERTIDO Y POLEMICO! 

DOS UNICOS E IMPRORROGABLES DIAS 
DE ACTUACION 

LOCALIDADES A LA VENTA 

elaborar, según todos los Indi­
cios y aunque no figure en el 
orden del día, unas normas ge­
nerales sobre la participación 
de los cristianos en este mo­
mento de la política española. 
La Asamblea no puede igno­
rar la actual situación, máxime 
cuando el tema que iba a ser 
tratado, la Iglesia ante los me­
dios de comunicación social, 
fue relegado a una reunión pos­
terior por causa de las eleccio­
nes. Asimismo, hay que tener 
en cuenta que, según los datos 
de las elecciones y de los nom­
bramientos reales, la Iglesia 
jerárquica no estará presente 
en las Cortes, cumpliéndose así 
un deseo antiguo de la Confe­
rencia Episcopal. 

En esta vigésimo - sexta 
Asamblea, lo mismo que suce­
diera en la última del mes de 
Noviembre, aparecen nuevos 
obispos, al tiempo qu© la edad 
media de los presentes en la 
Asamblea aumenta en juven­
tud, aunque, en este momento, 
falten por cubrir las Diócesis 
de Menorca y. probablemente, 
la de Granada, al haber sido 
designado su arzobispo, monse­
ñor Beñavent, Vicario genera! 
Castrense. 

La Asamblea habrá de elegir 
un secretarlo de la misma, una 
vez que ha expirado el plazo 
del mandato del actual. Mon­
señor Vanes, que, difícilmente, 
podría presentarse a la reelec­
ción después de que fuera 
nombrado arzobispo de Zarago­
za. Los nombres de ,0s candi­
datos al-puesto se presentarán 
por la Comisión permanente de 
la Conferencia o Por la solicitud 
de diez o más obispos. No se 
descarta que entre los mismos 
figure algún obispo auxiliar de 
Madrid, como Monseñor Este­
pa, que ya fue candidato hace 
cinco años cuando todavía no 
era obispo. El cargo de secre­
tarlo de la Conferencia Episco­
pal no tiene, necesariamente, 
que recaer sobre un obispo. 

Los temas que centraran la 
atención de los obispos, además 
de los anteriores, serán lo's si­
guientes: la problemática de la 
enseñanza y la formación reli­
giosa en los Centros educati­
vos. Se espera que de esta 
Asamblea salga alguna deter­
minación clara en lo que se re­
fiere a la presencia de la Igle­
sia en 'a Universidad, una vez 
que fuera suprimida la asigna­
tura de Religión en los planes 
de estudios universitarios, i a 
Instltuclonallzación del Olaco-
nado permanente de hombres 
casados en España, sobr@ el 
que existe, dentro de los obis­
pos, cierta disparidad de crite­
rios, aunque la intención, de 
aprobarse, sería que cada obis­
po opte, personalmente, por 
Implantarlo en su Diócesis o 
no. Una Intercomislón episco­
pal, presidida por el Cardenal-
Arzobispo de Barcelona Monse­
ñor Jubany, ha elaborado una 
Información completa sobre la 
Teología del Diaconado, así co­
mo el establecimiento de! mis­
mo por diversas Conferencias 
episcopales. 

Los obispos también aborda­
rán la situación actual de la 
dotación del Clero, con la no­
vedad de que, hace diez días , 
el Consejo de ministros apro­
bara la inclusión del Clero en 
la Seguridad Social, y que co­
gió a algunos por sorpresa, pues 
no se esperaba que ta! deci­
sión Se tomara antes de las 
elecciones. 

Asimismo, a la presente 
Asamblea se presenta un plan 
de formación sacerdotal para 
los seminaristas españoles . El 
tema fue tratado en la última 
Asamblea plenaria de los obis­
pos, sin embargo, fue retirado 
para un estudio y remodelaclón 
posterior, pues no fue aceptado 
por la inmensa mayoría. 

tas Diócesis para elaborar un torales del Episcopado sobre el 
plan más acorde a lo que pide ritual de la penitencia e infor-
la m'ayoría. mación sobre la revisión de loa 

Otros temas de la Conf eren- nuevos estatutos de la CQpg 
ola Episcopal serán los «¡guien- (Cadena de Radio Popular), 

¡ G A N A D E R O S ! 
CAMPOPRIO 

(Matadero Colaborador de C.A.T.) 

Sacrifica A ñ o j o s de la C a m p a ñ a de c o l a b o r a c i ó n 

del F.O.R.P.P.A. 

PRECIOS OFICIALES 
Hasta 220 kilos canal . . . 
De 220 a 270 kilos canal . 
De 270 kilos en adelante. 
Año jos hembras cualquie­

ra que fuere su peso . . . 

179,50 Ptas. kilo canal. 
183,50 Ptas. ki lo canal. 
181,50 Ptas. kilo canal. 

179.50 Ptas. k i lo canal. 

En estos precios totales ya se encuentran Inclui­
dos la prima y el valor de los despojos. 

Los animales hembras y ios a ñ o j o s de menos de 
220 kilos no cobran prima. 

Pagos al contado por m e d i a c i ó n del Banco Exte­
rior de E s p a ñ a . 

Dirijan sus ofertas a la C o m i s i ó n Oficial del Mata­
dero C a m p o f r í o - C o p r a s a , Camino de Casa la Vega, 
s . /n. T e l é f o n o s 223600 y 224959. 

P A L I S T A C O N E X P E R I E N C I A 
S E N E C E S I T A 

PARA M0T0NIVELADORA 
CONDICIONES A CONVENIR 

Escribir o presentarse en: 
CONTRATAS Y MAQUINARIA, S. A. 

Plaza Alonso Mar t ínez , 7, 8.° 
T e l é f o n o s 209508 y 206620. BURGOS. 

(SEAF/PPO 2.852) 

Q a m p o f r í o 
D E L E G A C I O N PARA B U R G O S 

Y PROVINCIA 

JAMONES 
EMBUTIDOS 
FIAMBRES 

S E L E C C I O N D E C A R N E S 
D E S P I E C E D E PORCINO 

Y VACUNO 

SERVICIO 
ráp ido y completo 

C O P R A S A 
CAMINO CASA LA VEGA, S/N 

Telf. 2 2 6 8 5 0 
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M I R A N D A < i i > A C T U A L I D A D 

N O T I C I A R I O L O C A L 
AYUNTAMIENTO DE MIRAN­

DA DE EBRO 

£1 Real Decreto 3250-1978 de 
30 de Diciembre, por el que se 
oonen en vigor las dlsposlcio-
^es de la Ley 41-1975 de ba ­
ses d6' Estatuto de Régimen 
local relativas a ingresos de 
las Corporaciones locales, crea 
el impuesto Municipal sobre la 
publicidad qu© grava la exhibi­
ción o distribución de rótulos 
y carteles que tengan por ob­
jeto dar a conocer artículos, 
productos © actividades, de ca­
rácter Industrial, comercial o 
profesional. 

Este Ayuntamiento en sesión 
plenarla celebrada el día 5 de 
Mayo de 1977 acordó la modi­
ficación de diversas Ordenan­
zas Fiscales, entre las que se 
encuentran las relativas a Ta­
sas por aprovechamiento espe­
cial del vuelo de la vía públi­
ca, y la entrada de vehículos 
a través d© las aceras. 

El procedimiento de exacción 
previsto en las correspondien-
fes ordenanzas para los recur­
sos citados, es el de declara­
ción de los distintos elementos 
tributarlos por p a r t e de 
los propietarios de Inmuebles, 
o de los beneficiarios de la pu­
blicidad en su caso; no obstan­
te, con «I fin de facilitar al 
máximo er cumplimiento de es­
ta obligación por ios contribu­
yentes, e intentar conseguir que 
tributen todas las personas que 
vengan obligadas a hacerlo, por 
los conceptos y cuantías que les 
correspondan, la Comisión Mu­
nicipal Permanente en sesión 
celebrada el día 14 de Junio de 
1977 acordó contratar la reali­
zación de este servicio a de­
terminadas personas. 

Para dar cumplimiento al 
ptecepto legal y acuerdos mu 
nicipales citados, dentro del 
míes actual y siguiente los pre 
sidentes de las Comunidades de 
Propietarios, los titulares de 
actividades Comerciales e ln 
dustriales, y los propietarios de 
lonjas donde se guarden vehí­
culos, recibirán la visita d é l a s 
personas encargadas de este 
servicio, a quienes deberán ía' 
cilitar los datos que les sean 

requeridos y firmar la corres­
pondiente declaración a efectos 
de exacción de los referidos 

recursos municipales. Miranda de Ebro a 17 é® Jti-
Lo que se hace público para nio de 1977. 

general conocimiento. EL ALCALDE 

T R O F E O 
i D I S T I N C I O N 

E P R O X I M O 

Wobulefíe 
9 SIN MATRICULA 
9 SIN CARNET 
• SIN IMPUESTOS 

SERVENTA 
Merced, 13 

D I A 26 , CAMPEONATO 
DE BOLOS E N M I R A N D A 

£n la bolera municipal de 
Aquende, modalidadad tres ta­
blones, se celebrará el próximo 
día 26 el campeonato provin­
cial de bolos por parejas, or­
ganizado Por el Club Juego do 
bolos Aquende, bajo el aseso-
ramiento técnico de la Federa­
ción Burgalesa, con la colabo­
ración del Ayuntamiento de Mi­
randa y la Cofradía de San 
Juan del Monte. 

Las normas d^ esta compe­
tición de carácter oficial son 
las habituales, ajustándose «1 

reglamento de la F. E. B. 
El campeonato dará comienzo 
a las diez y media de la ma­
ñana, rogándose a los bolis­
tas la máxima puntualidad, así 
como venir uniformados regla­
mentariamente. 

Se advierte a las parejas 
participantes que una vez co­
menzada la competición y, se­
gún se vayan efectuando los 
sorteos de las siguientes elimi­
natorias, no se ausenten de la 
bolera, ya que si se les cita 

y no estuvieran presentes, que­
darían descalificados. 

Bajo ningún pretexto se me­
terán a la pista más bolas una 
vez comenzado el campeonato, 
y por supuesto, no se podrán 
retirar d© la misnrya hasta el 
final. 

Juez árbitro: Tomá8 Cante­
ra, de Trespaderne. 

Comentario y Dirección Téc­
nica: José Luis Melgosa «Mija-
ralengua», de le Federación 
Burgalesa. 

C A R A V A N I N G 
L A C 5 A S I T A C O N R U E D A S 

M O N C A Y O caravanas 

SUBASTA 
£ e una cosechadora John 
Deere 630, de 4,20 m. peine, 
el d ía 26 de Junio, a las 13 
horas. En Celada del Cami­
l o . Pliego de condiciones en 

la Cooperativa. 

r O M A N C H E -
R E M O L Q U E S C A M P I N G 

m § m m 
. .. • • • 

SAl[ A CONCURSO 
EN CONCIERTO DIRECTO 

LA SECCION BAZAR 

Je servidos varios del Ejér-
2t0- Bda. Militar. Informes: 
"^«Irid, s. Preferente viudas 

0 h u é r f a n o s de los tres 
Efárc l ios . 

EXPOSICION Y VENTA 
VILLAFRIA-BURGOS 

f r e n t e g a s o l i n e r a e l V o x 

a b i e r t o s á b a d o s t a r d e y d o m i n g o s 

Con los actos celebrados 
el pasado domingo en los 
salones de la S. R. Danubio, 
se daban por terminadas las 
populares fiestas de San 
Juan del Monte, que pese a 
todos los pesares, termina^ 
ron con supe ráv i t e c o n ó m i c o 
gracias a que el automóvi l 
que se sorteaba se q u e d ó 
para la Cof rad ía . Muchas co­
sas que comentar quedan 
t a m b i é n para cuando la oca­
s ión sea propicia, porque en 
las pasadas fiestas hubo de 
lo y bueno es que en su 
día , enjuiciemos s e r e n a m é n v 
te todo aquello que puede 
mejorarse, para que el p ró­
ximo a ñ o el programa resul­
te m á s perfecto. 

La falta de espacio nos ha 
impedido hacerlo antes, pero 

nunca es tarde si la i n t e n c i ó n 
es buena. Y buena es resal­
tar la labor del presidente de 
la P e ñ a El Buen Humor, Ale­
jandro Modrego, al que ve­
mos recibiendo el trofeo co­
rrespondiente al primer pre­
mio del concurso de blusas, 
de manos de la Reina de las 
Fiestas. Y t a m b i é n esa placa 
otorgada por la Cof rad ía al 
Coro de los Veteranos, por 
su c o l a b o r a c i ó n durante las 
fiestas, que recibe de manos 
de la Reina infantil, el presi­
dente de la P e ñ a , D. Elias 
Ulecia. P e q u e ñ a s distincio­
nes que sirven para perse­
verar en una labor que va 
en beneficio de una fiesta, 
de las m á s grandes que Mi­
randa ouede ofrecer. 

(Fotos "JUAN M U R O " ) 
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A R A N D A INAUGURACION DE LA TEMPORADA TAURINA 
K I K O L E G A R D , A C T U A 

R A E N A R A N D A 
estará, celebrando el festi­
val inaugural de la tempo­
rada taurina y en él estarán 

Para el próximo jueves, ias peñas arandinas que coa 
día 23, está anunciada la ac- tanto entusiasmo contribuye-
tuación de Kiko Legard en ron a calzar la bajada de 
nuestra población, en donde esa cruz que hoy se pretende 
permanecerá prácticamente devolver a la iglesia de San 
todo el día y participará en Juan Bautista, 
una serie de actos que la 
comisión organizadora pro- I Í A P E S A D I L L A E N L A 

T R A V E S I A D E L A N-l 

mentó no tiene solución, vie­
ne a crear un etstado más 
que eonflictlvo, notá n d o s e 
aún en las oficinas y estable­
cimientos que dan a men­
tada carretera, hasta el pun­
to de que todo el que puede 
se traslada o trata de tras­
ladarse a lugares más tran­

quilos, donde los ruidos sean 
menores. 

Habrá que esperar a qué 
se estabilicen los asuntos gu­
bernamentales, para poder 
pensar en esa desviación qué 
hoy toda Aranda sueña, pues 
hasta los que antaño se mos­
traban reacios a esa desvia-

Obras de reparación de la 
iglesia de Santa María ha 
organizado. 

De 12 a 2 de la mañana y 
de 4 a 7 de la tarde, en la 
plaza del Caudillo, firmará 
«Rupertas», «Kikos» y autó­
grafos a los niños. 

De 8 a 10 de la noche, en 
la discotecá Olympo, se ce-
lebrará un extraordinario en la dichosa travesía y con 

Cada vez que es víspera 
de fiesta y sobre todo en es­
ta época en que a la tem­
porada estival o sus proxi­
midades nos acercamos, en 
donde el tiempo, aunque in­
seguro es bueno, coincide la 
intensidad de la circulación 

baile de juventud, con un 
simpático concurso de dis­
fraces y durante la Celebra-

elio la conflictividad de la 
misma. 

No es ya los sábados, sino 
ción del mismo, Kiko Legard aun l°s viernfs. ^ov l f taváe' 

cuando se deja notar esa 
afluencia de vehículos en su 

entregará los premios a los 
vencedores de este concurso. 

A las 10,30 de la noche y 
en la misma discoteca Olym­
po tendrá lugar una gran 
fiesta con champagne y bai­
le con orquesta y la actua­
ción en directo del genial ar­
tista televisivo. 

tránsito por la única trave­
sía o puente sobre el río 
Duero que enlaza el Norte 
con el Sur de la Península 
y. por consiguiente, la con­
flictividad se incrementa en 
cuanto a los días. De ahí que 
nos ocupemos ahora de este 

E L D O M I N G O T E N D R A tema 
L U G A R L A S U B I D A D E 
L A C R U Z 

Los ruidos, fruto de la im­
paciencia de los conductores 
se adueñan de nuestra po-

Según nuestras noticias, en blación, entorpeciendo la vi-
el día de hoy, a las 8,15 y da cotidiana, mientras que 
después de la procesión que la desviación de lá carrete-
ha de celebrarse del Sagra- ra general se va retrasando 
do Corazón de Jesús, tendrá con demasía y los vecinos 
lugar la subida de la Cruz que habitan junto a la mís-
que se «pingó» en la Plaza ma sufren los inconvenien-
del Caudillo. tes que este estado de cosas 

Precisamente a la hora acarrea, 
que dejamos consignada, se Este ajetreo, que.de mo-

D i 
El buen tiempo acompañó a 

las elecciones generales, que en 
esta localidad s.3 celebraroin con 
absoluta normalidad. 

A las nueve de la mañana 
y en local de una de las es­
cuelas se constituyó la Mesa 
que presidió doña Soledad Leal 
Martín de Hernández, profeso­
ra de E.G.B. y como • adjuntos 
doña Asunción de Blas Gome? 
de Muñoz, profesorea de E.G/B. 
y don Víctor Diez Arévalo ve­
terinario titular. 

Realizado, el escrutinio a la 
hora señalada dio el siguiente 
resultado: De un censo de 520 
electores votaron 430 y tres pa­
peletas nulas. 

Para el Congreso de Diputa­
dos obtuvo el mayor número de 
votos Unión de Centro Demo­
crático con 179; siguiendo el 
Partido Obrero Socialista Espa­
ñol con 70, y Alianza Popular 
Cón 67. . ' 

El resto de ios demás parti­
dos con notable diferencia in­
ferior. 

Para el Senado lograron !a 
mayor votación don Pedro Ca-

razo Carnicero con 255 votos, 
y don Félix Pérez y Pérez con 
211, ambos de Unión de Cen­
tro Democrático seguidos de 
don Manuel Chamón Rubio con 
205 y también de Unión de Cen 
tro Democrático. 

Y cumplidos los t rámites f i ­
nales reglamentarios, se dio 
por terminada la sesión expo­
niéndose en el tablón de anun­
cios el acta del escrutinio. 

- ^ -
La festividad del Sagrado Co­

razón fue conmemorada con 
misa solenmia oficiada en ej 
templo parroquial, homilía, y 
numerosa distribución dé co­
muniones. 

Por la tarde, después del re­
zo del rosario, salió la acos­
tumbrada procesión con la 
imagen del Corazón de Jesús 
en andas y escoltada por sus 
cofrades del Apostolado de la 
Oración, adornados balcones y 
ventanas en las calles de su re­
corrido, figurando en el cortejo 
procesional los niños y niñas 
que días antes hicieron su Pri­
mera Comunión. 

PA-KO 
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ción, quizá por intereses me­
ramente personales, hoy son 
los más adictos a la idea de 
que se desvíe la carretera 
que ya consideran necesaria, 
a la vista de ese estado con-
flictivo que venimos dicien­
do y que, en realidad, es uno 
de los caballos de batalla que 
siguen constituyendo la má­
xima actualidad de nuestra 
población. 

FARMACIAS DE 
GUARDIA 
Hoy. domingo, don In­

dalecio de las Heras 
Arranz, eh Arias de Mi­
randa. 38. Mañana, lunes, 
señora viuda de don Luis 
Berdueo. en avenida de 
Carlos Míralles. 64 v do­
ña María de los Anéeles 
González de ZúñiKa. en 
Obisüo Acosta. 4. 

CARTELERA 
TEATRO PRINCIPAL.-

«La dudosa virilidad de 
Cristóbal». 
N I D A . — 

TEATRO-CINE ARAN­
DA.—- «Frankestein a la 
italiana». 

LA INAUGURACION t̂ r. 
LA TEMPORADA E 
TAURINA 

Por fin esta tarde 
las seis v media, en nues­
tro coso taurino, tendrá 
luKar la inauguración de 
le temDorada en la cani-
tal de la Ribera, con una 
novillada económica d6 
üromoción del serial d6 
la Escuela Nacional de 
Tauromaquia con asisten­
cia v colaboración de ias 
Peñas de la localidad. en 
la eme se las entenderán 
en un noble mano a ma­
no los diestros de la ri­
bera Gerardo Roa. de Roa 
v Juan-Carlos Arranz Mo-
liner. de nuestra uobla-
ción, aue lidiarán cuatro 
bravos novillos de la ga­
nadería de don Pblícaroo 
Rivas Sánchez, de Sala­
manca. 

Co nesta novillada, que 
se celebrará a le hora aue 
deiamoa indicada si el 
tiemoo no lo immde, vol­
verá a nuestra noblación 
la alegría de la fiesta bra­
va aue tantos días de do­
ria ha dado a nuestro co­
so taurino. 

M E J O R Q U E E L D I N E R O 
D E D I A 7 D E N O C H E 

C h e q u e s - G a s o l i n a 
B a n c o d e V i z c a y a 

OTRA VENTAJA DE TENER UNA CUENTA 
EN EL BANCO DE VIZCAYA 

Utilice cheques gasolina deí Banco de Vizcaya. 
Se admiten a cualquier hora del día y d é la noche. 
Ayudan a llevar un control exacto del consumo. ; 
Son totalmente gratuitos. 
Se cargan en cuenta d e s p u é s de haber sido utilizados. 
Llevan impresa la mat r í cu la de su coche 
y nadie m á s puede utilizarlos. . 
Sol ic í te los en cualquiera de las oficinas del Banco de Vizcaya. 

Banco de Vizcaya 
S I E M P R E C E R C A D E U S T E D ^ 

A.B.deE.n-11.7» 

PAGINA 22 DIARIO DE BURGOS Domingo, 19 de Junio de W 

http://que.de


0 c i n e y s u m u n d i l l o 

F E R N A N D O R E Y 
P R E M I A D O E N C A N N E S 

P o r J O R D A N 

A menudo los galardones otorgados por los c e r t á ­
menes c i n e m a t o g r á f i c o s suelen verse sometidos a 
una viva c o n t e s t a c i ó n , a un crudo a n á l i s i s . En 

una c o n f r o n t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a juegan siempre blo­
ques de intereses encontrados que presionan y condic io­
nan el fallo de los ¡u rados , que, a veces cristal iza en 
una sorpresa resonante y, a veces, concede su premio 
por simple carambola Solamente muy de tarde en tar­
de, el jurado hace justicia plena. 

En esta ú l t ima ed i c ión del certamen de la Costa Azul 
no ha habido ni sorpresa resonante ni carambola que 
valga ai atr ibuirse a nuestro Fernando Rey el premio 
de i n t e r p r e t a c i ó n . No ha habido sorpresa porque la per­
sonalidad de Fernando Rey es ya sobradamente conoci ­
da en los medios internacionales. No ha habido caram­
bola porque ya, en ese mismo Festival de Cannes, el 
cine de Carlos Saura y Carlos Saura mismo h a b í a n a l ­
canzado su c o n s a g r a c i ó n . La c o n c e s i ó n , pues a Fernan­
do Rey, de este g a l a r d ó n aparece, tan clara como justa. 
Y para mí, oportuna, puesto que su trabajo en «El i sa , 
vida mía» s e ñ a l a el m á s al to nivel de su m a e s t r í a , de 
su d e p u r a c i ó n expresiva. En un papel difícil, e l g ran ac­
tor de La C o r u ñ a ha hecho gala de una faci l idad, de un 
intimismo, de un verismo que t ira de nosotros, nos ab­
sorbe hasta el seno del misterio de la be l l í s ima pe l í cu l a . 

Pocas veces puede escribirse con mayor f idel idad 
eso de que «el premio culmina toda una vida profesio­
nal». Desde aquel Fernando Rey que uno c o n o c i ó como 
galancito en «el cine de Ci fesa» , de aquel Fernando 
Rey que no se ve í a enamorando a nadie, se atormenta­
ba con sus mofletes y a p a r e c í a inquietado por Imagina­
rias dolencias, a este Fernando Rey, sereno, profundo, 
dignificado por su pelo gris, existen no uno, sino varios 
capí tu los de distancia en el his tor ial de nuestro cine es­
pañol, A lo largo de esos c a p í t u l o s , Fernando Rey fue 
decantando, cristal izando, purif icando sus medios expre­
sivos, perfilando su personalidad, r e a l i z á n d o s e , co­
mo ahora se dice, como actor y como individuo. 

Desde sus trusas y sus d a l m á t i c a s , sobre un fondo 
de tropas palatinas, hasta su impacto en las pantallas 
europeas, de la mano de su a u t é n t i c o « r e d e s c u b r i d o r » 
y amigo, Luis Buñue l , y luego, su asomada a l cine de 
Estados Unidos, la meta de cualquier profesional del c i ­
ne, los tres etapas en su vida profesional han s ido un 
constante ascenso que, a veces, tuvo pausas pero nunca 
descensos. Rafael Gil , Juan de O r d u ñ a , Luis B u ñ u e l , 
Carlos Saura respaldan ios grandes t í t u lo s , ios hitos 
más destacados de una carrera que cubre ya m á s de 
treinta a ñ o s de d e d i c a c i ó n casi total . Y escr ibo «cas i» 
pensando en ese margen, casi secreto, que, durante 
unos a ñ o s pe rmi t i ó a Fernando Rey prestar su incon­
fundible voz a prestigiosos artistas norteamericanos e 
ingleses en el doblaje de sus p e l í c u l a s . 

Este premio de Cannes a Fernando Rey ha satisfe­
cho, muy sinceramente, a cuantos s iguieron de cerca la 
carrera de este gran profesional, que hoy la ve corona­
da por un fal lo de jurado i n s ó l i t a m e n t e merecido. 

Pero a mí, que le tengo por amigo de mucho t iempo, 
me g u s t a r í a subrayar estas l í n e a s que reconocen lo jus­
to de su premio con otras consideraciones m á s par t i cu­
lares. Es boni to ver reconocido el talento, ver rat i f ica­
da la d e d i c a c i ó n de largos a ñ o s a una misma tarea. 
No lo es menos, sin embargo, poder escribir que este 
ga la rdón alcanza a Femando Rey en pleno olor de hu ­
mildad. Encuentra el hombre sencillo y s in ostentacio­
nes, a) caballero que hizo su recorr ido por la p r o f e s i ó n 
V por la vida a l margen del e s c á n d a l o y de la vana­
gloria. El hombre al borde de tantas tentaciones, de 
tantos Invitaciones a l desequilibrio, ai efectismo y a ta 
propaganda.. . 

Fernando Rey ha sido siempre y sigue siendo ahora, 
«I hombre normal , el c iudadano asequible y discreto, 
equidistante de cualquier extremismo, de cualquier mo* 
vimlento ajeno a su p ro fe s ión y a su Intachable vida 
privada, incluso ahora, en que estamos asist iendo a la 
Impúdica quema de fuegos artificiales a t r a v é s de la 
^ue tantos de sus c o m p a ñ e r o s , de sus colegas, preten­
den « p o n e r s e al d ía» p o l í t i c a m e n t e . . . reforzando su car­
telera publici tar ia , Fernando Casado a quien tan fáci l 
ser ía explotar un apellido y un pasado se ha mantenido 
Q'gno y t ranquilo, las declaraciones en su si t io y los 
P'es en el suelo, ajeno a i fr ivolo revuelo de los opor tu­
nistas, afecto a una objetividad ejemplar. Y, por encl-
^ a de todo, inteligente. 

. Para mí, este premio de Cannes a Fernando Rey ha 
«ido muy valioso. Pero la sobria sencillez con que el 
Sonador lo ha recibido ha s ido algo m á s : ha sido todo 
" n ejemplo para la p r o f e s i ó n a la que Fernando Rey 
na enaltecido. 

p a r t i c u l a r 
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E S P E C T R O S DE ( G R A N H O T E b 
-¿r Fue la película que acreditó el sistema del c<all - star movie» 

cuyo éxito estaba asegurado gracias al esplendor de su cartel 

Tras la muerte de Joan Crawford, sólo Greta Garbo 
sobrevive de aquél gran conjunto de nombres famosos 

P o r R e n é C E N T A S S I 

Era un bonito cartel, era ver­
daderamente un cartel precio­
so... El gran cartel estelar que 
debía movilizar de un lado al 
otro de los Estados Unidos, las 
multitudes de cinéfilos deliran­
te... y en Hollywood, los mag­
nates del nuevo arte se frota­
ban las nrvanos de gusto... Un 
cartel extraordinario, de ver­
dad. 

Al menos para la época. . . El 
mundo vivía la edad de oro da 
la Meca californiana. Innume­
rables estrellas se iluminaban 
en el firmamento del cine y, 
en salas oscuras mágicas, esta­
ba naciendo un nuevo culto, en 
el fervor de la más plácida ad­
miración, el de la vedette. 

El cine «sonoro y hablado» 
no tenía más que cinco años: 
en 1927. un Al Jolson clownes-
co, caricatura de negro con los 
labios ostentosamente blanquea­
dos, había, a fuerza de desga­
rradores «Q Mammy», revela­
do la voz del «Cantor de Jazz» 
a las multitudes boquiabiertas 
que no creían a sus oídos. . . Se 
hacía hablar a las sombras se de algunos de sus "^s prest! 

Greta Garbo, John Barrymore y Joan Crawford, tres de las grandes estrellas que 
integraron el sensacional cartel de ia pe l í cu la "Gran Hotel" . — (Foto EFE-FIEL). 

milagrosa de cuerdas vocales 

UN MARAVILLOSO' FILON 

del «Gran Hotel» de Berlín, primera guerra mundial, hace 
dotaba a la tela de la pantalla giosos actores masculinos. John evocación d© un mundo del cual que este filme resulte un poco 

Barrymore, en primer lugar, el no somos más que t ranseúntes , anticuado actualmente. Pero ta 
ídolo de perfecto perfil, que ha- una joven y bonita secretaria, televisión norteamericana per-
bía sido aSherlock Holmes», Flaemmechen (Crawford), es manece aún fiel a. «Gran Ho-
«Beau Brummell», «Don Juan» traída y llevada por las olas tel», que pasa regularmente 
y «Arésne Lupin», pero que to- de un destino cuyos hilos están sobr© la pequeña pantalla: el 
davfa no había sido consagra- manejados por varios hombres, anónimo «palace» Intemporal, 
do. Seguirá al menos atractivo de en el cual puede decir el por-

Después, su hermano mayor, todo, el que no tiene nada que tero, pese a los dramas que se 
el eterno millonario, el sempi- ofrecer más que su sinceridad, hacen y se deshacen en él, que 
temo abuelo de la pantalla el envejecido Kringelein (Lio- nunca pasa nada, sigue siendo 
norteamericana, Lionel Barry- nel Barrymore), condenado a atractivo por los personajes que 

La novelista austríaca Vicki 
Baun estaba en su apogeo. 
Desde Alemania, de donde Ja 
ascensión del nazismo, en 1933, 
debía expulsarla hacia su futu­
ra patria nortearr.'ericana. des­
parramaba con prodigalidad 
unas obras dulzonas, populares, t o d a v í a " á g i r y "fogoTo.' 
fáciles de leer, que s^ vendían 
como rosquillas en las dos r¡- VALORES PERDURABLES 
beras del Atlántico. Los pro­
ductores todavía no habían Por fin, el hombre bueno, pe-
aprendldo a sacar los temas de ro gruñón Wallace Beery, a 

desaparecer víctima de una in- lo pueblan —cinco personajes, 
curable enfermedad. Los otros todos igualmente importantes y 
personajes juegan también con auténticos, cuyos rasgos son les 
la muerte: el barón von Gal- nuestros, como nosotros apare-
gerr (John Barrymore) muera cen como siluetas frágiles Y fu-
a manos de Preysing (Wallace gaces, maltratadas por la vida, 

sus películas sino de la litera- quien una sorprendente carrera Beery)i un hombre de negocios que la muerte espía y no cesa 
tura; para ellos la abuela del había proyectado desde el «tra- a] borde de |a ru¡nai en e lmo, á e atormentar... Espectros de 
•.best-seller» moderno, fue un vesti» grotesto al gran actor mento en que é s t e u sorpren. potencia 
maravilloso filón. de «El campeón». Una sabrosa de desvalijando su habitación. Tra„ SUc tres «nartenaires» 

Escrito en 1929 por Vicki Interpretación del revoluciona- En cuant<j a ,a bai,arina Gm. J ^ J / í̂ lZ hl .̂ 
Baum, «Gran Hotel» iba. tres rio mexicano Pancho Villa le sinsl<aya (Garbo)| sumerge a ^ " ' ^ o a v í c 7 1 r t % h ^ ¿ ; 
anos más tarde. a abr.r las coronará dos años después de Sus aniig0s en Ias profUndida- C r a w f o í r L í a 69 años Garbo 
puertas de los semidioses ho- «Gran Hotel». des de su propia depresión ner- 8 0 ^ 6 maLstuosamente ê^̂^ 
llywoodenses Fue el primer «al Los tres han muerto hace ya vlosa. que produce A d a m e n - Tue t* ^ 
star movie» de la historia, de mucho tiempo, el menor de los te eI fln ^ Su popularidad: pa- L R e r ^ s i c S r d e r a l n o l 
eme. prompvldo de golpe al Barrymore en 1942. Lionel en sará de un suicidio fallido a un v S b l e en ^ r t ^ p a ^ 
rango de clásico, no tanto por 1954 y Berry en 1949. último amor, tan fracasado co- e r i n ^ r t a l D ^ t o d K L m a a 
sus cualidades intrínsecas - e l La otra estrella femenina de mo el suicidio. cuando muera m o r i r r L S 
director. Edmund Gouldlng ma- «Gran Hotel», acaba d* desa- _. m .„ " . . f"3"'10 2,ue[a: mor'rá 8 " esS™-
nejaba todavía la cámara con parecer también: Joan Crawford .̂ l.̂ Tn ^ H P ^ . Í I .» & SemCl0S Especiales de 
poca habil idad- sino sobre lo- ha muerto recientemente en la A , e m a ™ ^ desPués ^ Ia EFE) 
do porque establecía una doc- Nueva York. Belleza fría, de 
trina que hizo escuela: una pe- ojos luminosos, más admirada ' 
lícula tenía asegurado el éxito aún por las mujeres norteame-
a partir del momento en que ricanas que por los hombres, 
conseguía un buen reparto. Joan Crawford, al principio de 

En la cima del «Gran Hotel», los años treinta, paseaba por 
brillaba el nombre centelleante los estudios californianos labe-
de la Divina. Garbo... Garbo Ha seguridad de su éxito al 
únicamente. Después «El to- mismo tiempo que un porte al-
rrente». después «La mujer di- tanero de diosa inaccesible, 
vina» y «La carne y el dia- La «chica de conjunto» Luci-
blo». después sobre todo «Anna lie Le Sueur d^ las revistas 
Christie» y «Mata Hari», la musicales de Chicago había 
gran actriz sueca, había conse- triunfado cuando tenía aún 20 
guldo el privilegio de no nece- años Cuando a los 26 la He­
sitar su nombre. Muy pronto, marón para secundar a la Gar-
Gustafson debía ceder la plaza bo en el cartel de «Gran Ho-
a Garbo, pero se había perml- tel», Joan Crawford contaba ya 
tldo a Greta el permanecer con más de treinta películas en 
durante algún tiempo. A partir su haber, 
de ahora «Garbo» era suficien- Más tarde, se afirmó como 
te para recoger la majestad de uno d© los valores más seguros 
una gloria que se adivinaba de las industria cinematográfi-
imperecedora. ca norteamericana. Y su pre-

Y bajo ese nombre fascinan- senda en las pantallas del 
te, en el reparto de «Gran Ho- mundo entero como una de las 
tel», la sociedad «Metro-Gol- más perdurables. 
dwyn-Mayer», había Inscrito los En los salones y los pasillos 
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a n u n c i o s p o t » 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA, de la mañana a UNA de la tarde y de 

A SEIS de la tarde, ast como en todas las Agencias de Publicidad, — PRECIO; Cuarenta y cinco pesetas hasta .diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas 
1 CUATRO ' H 

Alquileres 
S E A L Q U I L A P I S O P A R T I C U L A R v e n d e V E N D O Seat 600-D C / . 
amueblado por dos me- coche R-8 . Telf. 226728. Santa Ana, 21-1 o izqda. 
ses. R a z ó n : San Joa- S A I í C R I S T O B A L . A u . V E N D O deportivo es- Colocaciones 

S E N E C E S I T A N dos C H I C A fija para 
chicas para el restan- monio. Martínez 

matri, 
del 

qum. n.- 16-1. Drcha . t o m ó v i l e c e x p o s i c i ó n ca . pecial d e s c a p o t a b l e , 
¿ Q U I E R E A L Q U I L A R B E N I D O R M . Alqu í lase lie Madrid, 69. vende to- Opel comodoro coupé» N E C E S I T O s e ñ o r a pa: 
g ü P I S O ? con o s in magníf ico apartamento, dos los modelos y mar- Seat-124 D , Seat 850 es- ra limpieza. M e s ó n Z a 

rante Casa Tere , sueldo Campo, 3-2.fi Dcha. 
10.000 Ptas. mensuales. p A R A T R A B A J A R 
m a n u t e n c i ó n y aloja- e l gremio de Hostelera 

mauebles, tengo cl ien 
tes en el día. Consú l t e ­
me, gestiono todo. Agen­
cia Inmobil iaria Ritort . 
H é r o e s D iv i s i ó s Azul , 
8-4.9 
A L Q U I L O P I S O 6 habí -
tac I o n e s , ca le facc ión 
central, 2 baños , todo 
exterior, zona General 
V i g ó n , totalmente a m u é -
blado, moderno. Renta 
baja. Agencia Inmobi­
l iar ia Ritort . H é r o e s D i -
visióri Azul . 3-4.° 

piscina. Todas las co- cae, totalmente revisa- pecial, Seat 131 L , Telfs. 
modidades. Telf. 206261. dos. Precios Interesan. 224920 y 226410. 

tes, m í n i m a entrada, fi­
nanciamos 6 y 12 meses 
sin recargo, damos ga­
rantía, v i s í t enos 
S A N C R I S T O B A L . A u . 
t o m ó v i l e s expos ic ión ca­

cen de 350 m.3 con agua Qg Madrid. 69. Compra, 
corriente út i l para gra- Cambia todos los mode-
ñero o taller. H e r m á n . los y marcaS) pag0 al 

dad de Presencio, contado, tasaciones a l . c lónales . P a r a verlos, 
A L Q U I L O casa amue- tas. Vis í tenos . en Molinillo. 17. 
blada, temporada o por A U T O S E L C A R M E N C O M P R O furgoneta 
habitaciones, c o c i n a Furgoneta 4 - F techo AK-400 en buen estado 

S A N T A N D E R , se aiqui- aparte, tiene jardín. C / , alto y de las series mo- Te l f 202930 -
l a piso por mases, cerca Santander, 19.' Porter ía , dernas. Seat.600 a toda 
playa. Telf. 221485. B u r - S E A L Q U I L A ' P I S O prueba . en diversos co- S E V E N D E Simca-LOOO 

amueblado temporada lores, con precios inte- Y Seat 600, Emperador, 
o chicas. Informes, San- rosantes. 28-3.9 
ta Clara , 52 bis 6.9 A. A U T O M O V I L E S V E N D O 127 B ü - B i m ­

miento por cuenta de la 
casa. E s c r i b i r o llamar 
al Restaurante Casa T e ­
re. Tablada (Madrid) 

S E V E N D E u n burro 
de pastor y basura de-
oveja. Tratar: Barrio de 
Cortes. Leoncio G i l . 

S E A R R I E N D A alma-

V E N D O 850 Telf. 204967 

V E N D O c a m i ó n bascu­
lante 4 ejes. Barreiros , 
con turbo, e c o n ó m i c o . 
Telf. 205798. 

V E H I C U L O S de oca­
s ión en buen estado, to­
da gama de coches na-

en cafeter ías , bares 
salas de fiestas. Se ne 
cesitan señori tas , buena 
presencia, mayores 21 
a ñ o s . G a r a n t i z a m o s 

S E N E C E S I T A N s e ñ o - 45.000 Ptas. mensuales y 
ritas para trabajar en seguros. Telf. 945-222079 

casa Grandes ganancias. equip0 trabajo fác i l y (horas oficina). SEAT? 
agradable, buenos in - P P O , 10.111, 
gresos. L l a m a r al Telf. V 
207156. 

torre 
S E N E C E S I T A barman, 
bien retribuido Bar L a T e l é f 8541462 
Solera S É A F - P P O 1876 
T R A B A J O artesano en 

I n f ó r m e s e Apartado 863 
Oviedo. 
S E O F R E C E pintor 
empapelador, especiali­
dad pasta rayada. Telf. 
226131. 

gos, 
C O S T A . D E L S O L 
Fuengirola , Dos dormi-

S E O F R E C E N 
poceros con com­
presor y montacar­
gas. C / . San F r a n ­
cisco. 159-1.9 O. 

torios, con - sin m u é . V E R A N E E Santander. V A R O N A . C o m p r a • pecable. Telf. 225752. 
bles, nuevos, junto pía-: Julio, apartamento muy venta de toda clase de , •p4K,rTr«TTT ™„íq0 
ya. Oportunidad. 800.000 independiente, tres ca- a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s ^ R I I ^ U L A K vende 

B U S C A M O S personas 
para trabajos caseros quierda 
muy rentables. Univer 
sal Altea (Alicante) 

S E N E C E S I T A chica 
fija. General V igón . 11, 
5.fi E . Telf. 221648. 
S E Ñ O R A dé limpieza 
se necesita. Calle V i ­
toria, 202, portería . T e ­
l é f o n o 222440. 
S E N E C E S I T A chica 
para Castro (Santan­
der), temporada vera­
no. E s p o l ó n , 2-l.s iz-

Comp 

V E N D O estanterías me. 
tálicas. góndolas y ex. 
pós l tores Vi tor ia 19 
Telf 203837 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telf. 
200374. 

Facilidades. 2313235. ó 
2313730. 

N E C E S I T O piso Julio 
y Agosto, amueblado. 
M í n i m o comedidades. 
Telf. 94-4699811. 
O F I C I N A S céntr icas , 
125, 135, 150 m.2 a deco­
rar a gusto de Vd. , ser­
vicios, 25, 30,35.000 pe­
setas. P r í g o . Moneda, 13. 

L O C A L 70 metros m á s 
100 entreplanta (San 
Franc i sco ) . 10.000 pe-
estas renta. Prigo. 

N E C E S I T O piso alqui­
ler mes de Agosto. R a ­
z ó n : Telf. (94) 4236432 
L l a m a r de 2 a 4. 

E S T A N T E R I A S meta-
mas, una matrimonio. 
B a ñ o , frigorífico, terra-
fa, fác i l aparcamiento, 
n.fi 942-235254. 
A L Q U I L O casa tempo­
rada verano con te léf o. 
no. Telf. 209469. \ 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin con-

comerciales hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada. Faci l ida . 
des, 6, 12, 18 y 24 meses. 
Madrid. 22. Telf. 207087. 

A U T O S E L C A R M E N 
Seat-127 en los tres mo­
delos de 3 puertas. 2 y 
4, en colores a elegir 
A U T O S E L C A R M E N 
Mini850, Mini-1.000. Mi-
nUCooper 1.300, Mini-
B a n industrial, impe­
cable. 

S E N E C E S I T A señora 
de limpieza, fija. I n - , 

Seat-127 B U - B , 3 puer- S E N E C E S I T A chica formes esta Adminis- licas montaje rápido 
tas, semmuevo. Telefo- fija. Magnífico sueldo, trac ión . De la Vega Calle Ma. 

SS3, 73-3-!! R T e l t S E N E C E S I T A señor i - drtd. 40 
ta estudiante para cu i - C A C H O R R O S v e n d o 

T R A B A J O S caseros y dar niñoSj de ^ a 2. Españo l Bretón , Setter 
^lr!C.?!°ne! J 3 ^ . . ^ ™ ! Reye3 Catól icos , 8, 9.5- Ing lés , puras razas, pas-

tor . a l e m á n , Collies y 

no 203298. 

S E V E N D E camión 170 
con tarjeta nacional 
transferible. Te l . 202798 

V E N D O Renault-4 S u ­
pe r a particular. 47.000 
K m s . , bien de todo. V i ­
toria, 174-6.° C . 

V E N D O 600-D. T e l é f o -

A parlado 848. Barcelona A_ 
F O R E K N O W E R de E s - S E N E C E S I T A asisten-
paña, S. A., desea tomar Telf. 225872. 
contacto con hombre de 

otros. 5.000 pesetas. Ta-
berna de Sarracín. 

negocios y capacidad co-
mercial, el cual d e b e r á 

S E V E N D E báscula ga­
nadera. Telf. 207018; 

no 204652. L l a m a r ma- hacerse cargo de ia la. 
ñañas . bor provincial de Co-
V E N D O S e a t - 1 2 4 . m e r c i a l Foreknower. 

A U T O S E L C A R M E N 
ductor, coches nuevos. Peugeot 204 504 Ford ^ P 0 " 1-wu» impecame 
todas las marcas. «Ser . c a p r i 1500 X - L y 1.700t Facil idades de pago 
vi-Auto», Sanjurjo. 9. Con garant ía de asisten- V e r c t r a Poza. ^ A 
Telf. 222715. cia y precios sin com- C O M P R O moto Puche í ^ f f S W ^ f S 
F U N D A S para su coche petencia. Dakota, buen estado 
confecc ión y montaje A U T O S E L C A R M E N Telf. 207635. 
en el día. Arahuetes. Citroen G S Club, impe- V E N D O Seat-850 espe­

cial, en muy buen es-

N E C E S I T O chica para 
niños , sueldo 12.000 pe-
s e t a s. Defensores de 
Oviedo, 11-1.°. 

S E N E C E S I T A chica 
Informac ión al 2156891 interna 0 externa. buen 
de Barcelona. sueldo. Calle Condesta-
A Y U D A N T E de mos- ble, 1-2.8 D . 

S E N E C E S I T A chica 
M e s ó n J o s é L u i s . S E A F - fija, sabiendo obliga-
P P O . 2740. c ión . Buen sueldo. L l a -
P R O P O N E M O S trabajo mar de 3 a 5,30. T e l é f o - zada. Graduado escolar, 
casero 30.000 pesetas no 221597. B U P . 6.» y Reválida, 
mensuales. I n f o r m a c i ó n T R A B A J O S caseros y Cursillo verano. Infor. 

A P A R T I C U L A R com­
pro moto en buen uso. 
R a z ó n : Telf. 207681, 4 
a 5. 

Enseñanzas 
E N S E Ñ A N Z A garantí. S E A L Q U I L A casa de 

veraneo en pueblo, mes 
de Septiembre. V a l e n t í n San Isidro. 13 T e l é f o n o cable. Renault R-12S en 
J a l ó n . 12-4.» G . Telf. 207327 blanco, amarillo y azul. ^ A n ^Pv r t . , - , — — — - v — 
225834. A N T E S D E C O M P R A R R - 5 varios colores. taoo. v e i . c u a . r o z a , l . Publirenta A l b o r a y a direcciones. P a g a m o s mes: 207910 y 20o266. 
A L O U 1 L O casa de ve- su veh ícu lo de ocas ión A U T O S E L C A R M E N ' ' (Valencia) . 30.000 mensuales. E s c r i - P A R A opos ic ión de ve-
^ e o en Pueblo meses véa los y compruébe los . Especialidad en lo difí- A U T O M O V I L E S M A T R I M O N I O con un bir. Alba. Enamorados, rano, profesor nativo 
Jul io v Septiembre V a - sin compromiso, en A u - ci l . Rancheras Renault C A R R O . Compra-venta n i ñ o necesita chica fija, 23. Barcelona. francés , se ofrece. Te-

t o m ó v i l e s Ducar Casa R-12S en blanco con te- de t0(ia clase de auto- Presentarse tardes. San P A S T O R se precisa pa- l é fono 200545-46. 
la Vega. 15. Todas mar- cho de polivinilo. en móv i l e s . Seat 1.800 y Lesmes. 3-2.9 ra extraordinaria gana- P R O F E S O R de Fran­
cas, verde y en amarillo. :1-600 Sport, 132, 131, g E N E C E S I T A chica deria diplomada en Cor- c é s diplomado, da cla-
A Ü T O M O V T L E S Ducar Unicas en l a competen. 1-43()' familiar, 124, fija para matrimonio dovilla la R e a l (Paien. ses. Telf. 203587. 
vende dos camiones pa- cia con un stock cons. 124 familiar. 127, 850 es- con nifí0t buen sueldo, c ia) . Informes Concep-

pecial, 850 normal. 850 Avda. del Cid . 14-4.i> B . c ión , 2-2.9 Burgos. Telf . 
coupé , 850 sport, 600-E. 

l e n t í n Ja lón . 12-4.2 G . 
Telf . 225834. 

S E A L Q U I L A 
Telf. 223439. 

local. 

S E A L Q U I L A N 2 
Dficinas. Avda. V e ­
na G-2. Telf . 222978 

r a carnet de 2.* semi-
nuevos. Facilidades de 
pago. 
UN A U T O M O V I L de 

tante. 
A U T O S E L C A R M E N 
L a gama m á s extensa 
en los modelos de Sim-

S A N T A N D E R . Alquilo 
habitaciones d o b l e s , 
céntr i co , comodidades, 
temporada verano. T e ­
l é f o n o 224381. 

S E A L Q U I L A c a s a 
con jardín y terraza, 
tempor «a d a v e r a n o . 
L l a m a r T e l . 224723.. 

A L Q U I L O piso en A l i ­
cante, primera quincena 
de Julio. Telf. 201365. 

ocas ión Ducar es una ca 1200, 1000 y 900, 1500 
garantía para Vd. todas para motores Diesel en 
marcas y modelos. 

T R A C T O R E S de 
ocasiór revisados, 
magníf icos precios, 
facilidades de pago 
« A u t o • Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid , 72. T e L 200350 

bifaro y normales. 
A U T O S E L C A R M E N 
Land-Rover , en vers ión 

. S E N E C E S I T A señora 203626-
600.D. 600 normal, 1.200 
Sport, Renaul t R-12 S, 
R - 12 normal, R - 6, 
R - 8 T S , R - 8, 4 - L 
y 4 - P . S i m c a 1.200, 
G L , S imca 1.000 S, S i m -
ea 1.000 normal. Simca 
900. Dodge familiar, 

Fincas 

peador. In formac ión y. y gso, Citroen G S . D y a -
ventas en E l Carmen 8 ne Break. Dyane 6, 2 
y Padre Silverio. 1 B u r - C V j Lan(3 Rover 109, 
gos- Alfa Romeo, F-108. 

A U T O - O C A S I O N cLos A U T O S E L C A R M E N D K W y 70 a u t o m ó v i l e s 
Vadillos» Ies ofrece to- Camiones en todos los m á s . Precios favorables, 

S A N T A N D E R . Alquilo r ° tip0 de v e h í c u l o s : tonelajes, ejes 2, 3 y 4 grandes facilidades de 
piiso Julio. P r ó x i m o pía- Dyanne-6, 3 C V . , F u r - Cabezas tractoras. B a - pago, 6 meses de ga-

gonetas A K S . Seat 124, rrelros y Pegasos, plata, rantía. Antes AUióndi-
Citroen G S - Club. C-8, formas normales y gón- ga, 2. Ahora, calle San 
R a n c h e r a . Seat 127, d0ias. Agrupac ión de Pedro Cardeña. 90. T e l 
Seat 850. Seat 124 Sport. Tarjetas nacionales en 209479. 
R-12. R-4 Super, Simca sociedades o Cooperati-
1.200. Simca 1.000. S i m - vas. cal le E l Carmen, 

mejorable. Telf. 207050. ca 900, etc. Revisados, n.a g y Padre Silverio. 
S E A L Q U I L A o se ven- Garant ía . Amplias fac í . N'.D 1. Burgos. 

para fregar, 4 tarde, N E C E S I T O costurera 
Mercado Norte, 78 y 79 para cortinajes. Te lé fo -
S E N E C E S I T A N chicas no 207532-
de servicio. Escr iban a S E N E C E S I T A N con-
Antbnia Velasco. Hostal ductores para grúa so-
E l Puente. Medina de bre c a m i ó n , carnet 1.a 
Pomar. Burgos. P é r e z - C o c o , Telf. 227949 carretera Burgos-Soria, 

cortos y largos. Jeep de Austin victoria . M. G ; S E N E C E S I T A pastor 225003- S E A F - P P O , 2848 a 25 k i l ó m e t r o s . Teléfo-
subastas y furgón de 2 ^300 s, 1.300 normal, en Villariezo. presentar. S E N E C E S I T A chica no 20-77-71. 
tracciones modelo C a m - Morris 1.300. Mini 1.000 se ante D . Maximino externa, presentarse A l . S E V E N D E N naves ln-

López . T e l é f o n o 203842. fonso X el Sabio. 42-7.» 
S E A F - P P O . 2780. 

C A S A - V I V I E N D A con 
cochera, cuadras y ga-
11 i n e r o s, a m piísimo 
aparcamiento. Pegando 

yas. Comodidades. T e ­
l é f o n o s 234654, 288074. 

A L Q U I L O p i s o t i p o 
chalet, amueblado, tem­
porada verano, zona in-

S E N E C E S I T A 
limpiadora frega­
dora con experien­
cia en hoste ler ía . 
R a z ó n : Cafetería 
Is la . ( S E A P - P P O 
2784). 

B . 
I M P O R T A N T E empre» 

dustriales en carretera 
Madrid Informes Cons­
trucciones Serrano Ca» 

sa de limpieza precisa Ue Leg ión Española , te-
conductor - limpiador, l é fono 201543 
Presentarse a partir del 
lunes, día 20, de 4 a 7 
tarde. Calle Vitoria, 17, 
7.9. Departamento 701. 
( S E A T / P P O . 2.830). 
S E 

S E V E N D E moto To­

do bar nueva apertura. 
Calle Santiago, n.e 1. 
Telf. 590797. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Trasera T e ­
sorera, N.B 4, 3.9 Izqda. 
A L Q U I L O casa nueva 
amueblada, temporada 
verano en Melgar de 
Fernamental . Informes, 
San J u a n Ortega, 18, l .?-
D. Burgos. 
A L Q U I L O m e s ó n t íp ico 
Informes Telf. 209022, ó 
205284. 
V E R A N E A N T E S : 5 A l ­
quilo camas o p e n s i ó n 
completa en lo m á s c é n ­
trico de Santander. Tlf . 
223041. 
A L Q U I L O piso , amue­
blado temporada o estu­
diantes. Telf. 209937, 
tardes.-

Udades. Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 
A U T O M O V I L E S Pedro-
sa, compra-venta de to-
da clase de a u t o m ó v i ­
les. Stock m í n i m o cien-
to cincuenta veh ícu los , 
para que usted pueda 
elegir. Garant I z a d o s. 
Fáci l I d a d e s hasta 24 
meses. T e l é f o n o s 220047 
y 227787. 
L I Q U I D A M O S gran 
cantidad de turismos, 
totalmente revisados, 
como nuevos, matr í cu . 
las altas, R-12. R-5. R-4 . 

V E N D O 127. Razón Pe­
dro Landáburu . San 
Juan , 19-2.9 izqda. 

S E N E C E S I T A N m e c á -
nicos. Telleree Ruiper. 

rrot 49 c e , nueva. R a - pisones n.s 1Z¡ ( S E A F . 
zon, Sombrerer ía , 11, 2.^ p p o 2678 

V E N D O 850 Seat. B a - N E C E S I T O chica. San­
jurjo , 40-8.a D . T e l é f o n o 
220318. 

F L E N A U T O . A l ­
quiler sin conduc­
tor. Todas marcas. 
Avenida Vigón . T I . 
223803. 

V E N D O 600.D toda 
prueba. C / . Vitoria, 180, 
3.s C . 
A D T O M O V I L E S 
Gamonal, vende 60d-E, 
850. 124, 1.430, 124 R a n -

rriada Yl l era , C / I , 
n ú m e r o 2. 

V E N D O 600 informes 
Telf. 222886. 

V E N D O coches 127 y 
R - 8 T S . R a z ó n : Tesore­
ra, 4, bajo. 

S E V E N D E N dos L a n d -
Rover como nuevos. 
L l a m a r a l Telf. 201287. 

A U T O M O V I L E S Avi la . 

14 a 15 a ñ o s . Confitería 
Royalty. Cardenal Se­
gura, 4, ( S E A F / P P O . 
2.731). 
S E O F R E C E pastor de 
ganado lanar. Referen­
cia en Quintanilla So-
m u ñ ó o en e l t e l é f o n o 

S E N E C E S I T A chica 226975. 
fipa. San Lesmes, 8-2,s 

1 , S E O F R E C E -cocinero 
T A L L E R E S Portugal y dominan,do tres i d i ó -
Hortiguela . necesitan carnet de 2 A I n , 
m e c á n i c o de automóv i l forraes v i l l a f r ía . B a s i -âlf.K̂ Ú̂ l l ^ a J u k n de Dios T i r a -226410. S E A F - P P O . 2799 do 
S E N E C E S I T A chica 

C O M P R O P I S O S zona 
Gamonal, pago al con­
tado, para mis clientes. 
Ofertas: Agencia B**. 
mobillarla Ri tort S é ' 

N E C E S I T A chico roe3 Div i s ión Azul. 3-4.» 

BAR-COaiIDAS. Nego­
cio Inmejorable demos­
trado. Poca renta. Telf. 
205948. 

V E N T A de plsos 
en distintas zonas 
Informes calle Vi­
toria. 184. despacho 
a S r U r b a n a 

de 8,30 m a ñ a n a a 5 ó 6 
tarde. Interesadas Ua-

Disponemos 40 a u t o m ó - mar Telf. 202942. 
viles en stock totalmen. 
te revisados, s ó m o s pro* 

S E N E C E S I T A chica 

V E N D E D O R E S intro­
ducidos en bares, cafe­
terías , restaurantes, ho­
teles. Necestiamos para 
producto primera l ínea 

de n iños para Madrid, y de gran consumo, 

S E V E N D E N locales CO 
Avda. del Cid. Teléfono 
228587 
C O M P R O P I S O S ea 
cualquier zona de 
capital, © incluso de lu­
jo. Pago al contado, pa­
ra mis clientes Ofertas 
A g e n c i a Inmobiliaria 

SeaUOO,' 132, 850, 131, chera, 131, 132, .4-L, R 5 , fesionales. con garant ía veraneos en Burgos, fuerte c o m i s i ó n , com- Ritort. H é r o e s Div s 
1.430, 124. 127, Citoren R-8 . R-6 , R-12. Dianne- Armada. Faci l idades de Sueldo. 12.000 pesetas. t)atible con otra activi . Azul« 3_á-9 

dad. E s c r i b i r indicando V E N T A de pisos vari 
r e p r e s e n t a c i ó n actual y zonas, dimensiones. 
referencias a Distribu- lldades. precios. g r a I " L . 
cienes P . B . Marqués de facilidades pago. 1 ^ 
Ahumada. 1-3 local. Z a - mes. Madrid. 22-2. 

Tel f 203279. 

G S . Citroen 8, S imcaá 
1.000. 1.200. Vis í tenos sin 
compromiso y compare' 
precios. E x p o s i c i ó n A u . 
t o m ó v i l e s San Cristóbal . 
Calle Madrid. 69. -

6, Simca 1.000. 1.200 Mi-
ni y va r I o s modelos 
m á s . Garantizados. F a -
cllidades. Mín ima en. 
trada. Pedro Alfaro. 2. 
T e l é f o n o 223814. 

pago. Junto a Alfareros. Vitoria, 31-4.s 
C / . Avi la , 3. T e l é f o n o S E N E C E S I T A N aprem 
20á36á- dizas 14-15 años . 'Al i -
V O L K S W A G E N vendo m e n t a c i ó n Santa Olalla, 
a particular. G r a l . D á . Almirante Bonifaz, 2. 
vila, 5-3.s D . ( S E A F - P P O . 2821). ragoza. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 54, teléfono 207148) y Déíégacfón (Vitoria, 13), de NUBVB Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de CUATBA 

A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIOS Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. I 
^ I Í D O T E R R E N O S . 
Ldr iga ie jo , Gredilla la 
o l e r a Villacienzo, ca-

tera Arcos, Vi l larie- dividual, precio ganga 
I're ^ioiin Yaeüe . ca» Ritort H é r o e s Div i s iór Barriada Yagüe. ca- Ritort H é r o e s D iv i s ión 
Z0¿tera de Arcos, desde Azul. 3-4.fl 
S Ptas metros todo S E V E N D E piso nuevo 
¿ralla carretera, luz y en s a n Juan de Alican-

V E N D O P I S O . Calle S O T A N O S en C / . C a L 
Madrid, 4 habitaciones, zadas, magníf ica situa-
exterior, ca le facc ión i n - c ión, solos o con planta, 

a muy buen precio. San­
tos. Ag. Inmobiliaria. 
G / . Julio S á e z Hoya, n.0 
8-6." 3. 

L O C A L E S mejor s i t ú a - S E V E N D E N dos vacas E X T R A V I O en Quinta-
c ión, edificio Beyre ( P a - a parir en Villahoz Teo- nar de la Sierra, de dos 
seo M a ) ideales ca í e t e - doro González , 
rías, pe luquerías , bou- V E N D O 40 cerdos des-
tique. Muy e c o n ó m i c o s , tetados. Lomana. V i l l a -
Santos Ag. Inmobiliaria. Siios. 

S E V E N D E un remol­
que y segadora con rué 

V E N D O piso 4 ha­
bitaciones, c a l e í a c -
clón central, prin­
cipio Avenida Cid. 
Telf 201771. 

C / . Jul io Sáez Hoya, n.s 
L O C A L E S , lo mejor de C O N T R A T I S T A S . Casa 8-6-0 3' 

cerca. Ideal para te a 1,5 Kme. de la pía- Reyes Catól icos , vendo ruinas, libre, F e r n á n L O C A L y nave 2.000 m.a 2as g o m a " y " d e m á s ap© 
casita de recreo Agen- ya y terreno a 5 K m s . de todas dimensiones, Gonzá lez , dos calles, zona Gamonal. Precio ros en Villacienzo. E m i -
cia Inmobiliaria R i t o r t de Alicante. Tel í . 226281 Santos. Ag. Inmobilaria 1.100.000 pesetas. Prigo. inmejorable y facilida- lio 
Héroes Div i s ión Azul. p i s o Reyes Católic0S| C / Jul io Sáez Hoya, n.« S O L A R 1.400 metros, des. Santos. Ag. Inmo- ^ V E N D E N 10 cerdos 
3-4' . 5 habitaciones, calef. ^ A 3unto es tac ión R E N F E . biliaria. tetones de buena raza, 
C0»O'BO 10 pi.sos lu" central, plaza garaje. N A V E S industriales, ideal fábr icas , talleres, S E V E N D E piso. Infor- pasan 30 kilos. T a r d a -
gar céntrico capital, 140 Mu e c o n ó m i c o . Telf . P o l í g o n o Vi l la lonquéjar guarder ías , dos calles, m a r á n por las m a ñ a n a s . Íos p é l i x Tobar. 

potras, 2 a 3 años , una 
torda oscura y la otra 
negra estrellada, ambas 
paticalzadas de las ex-" 
tremidades traseras, t i ­
po ligero. R a z ó n : N i ­
co lás Peiroten G i l , en 
Quintanar de la Sierra . 

Televisores 
a 180 metros cuadrados, 228754. 
eD construcción o pro­
vecto. Ofertas por escri-
L a; C.O.IJ. (pieos). C / . 
Madrid. n.° 22-2.» 2C 
p K l V I E S C A . Piso 4 ha ­
bitaciones muy e c o n ó 

y construcc ión s e g ú n Prigo. Moneda, 13. T e l é f o n o 226170 
necesidades. Santos, Ag. A T E N C I O N . Local , m á s H O S T A L chalet vendo. 
Inmobiliaria. C / . Jul io tres pisos en alto, pro- Carretera Soria, K m . 
S á e z Hoya, n.» 8-8.» 3. pi0 oficinas, cafeter ía , 482. Taberna Sarrac ín . 
S E V E N D E piso exte- joyer ía . P laza Santo 
rior bien situado y so- Domingo G u z m á n . P r i -
leado, 4 habitaciones, go. 

wic* L! f l r . enar ' Santos t o r t ' C / . ' H é r o e s T d e la cocina y servicios, cale- L O C A L E S , dos de 60 a 

Z O N A E L C A R M E N . 
Vendo piso 5 habitacio­
nes, dos baños , calefac­
c ión central, todo exte. 
rior, muy bajo precio. 
Facilidades. Agencia R i -

V E N D O piso, zona V i -

B E P A R A M O S al d i« 
televisores toda» mar­
cas. tTe le -Or ly» T e l é ­
fono 224139 
T Ü D A N C A Te lev i s ión 
porteros automát icos , 

TeIf 228754 Div i s ión Azul, n.» 8-4.9 
VENDO P I S O Ventilla. V E N D O P I S O zona Sta. 
todo exterior ea le fac c larat 4 habitacionesf 
ción individual, cuatro ca le facc ión central. con 
habitacxonea mucho sol, 0 sin muebles Barat0> 
barato F a c i l i d a d e s PacIidades. Agencia R i . 

facc ión individual, pre­
cio interesante. Infor­
mes en el mismo. Feo, 
Grandmontagne. n.» 5-2.» 
H . 
L O C A L E S los mejores 

A g e n c i a Inmobiliaria. to~t" c / " i íéroes d é la en Gamonal, con só tano 
Ritort. C / H é r o e s D i v l - Divifíión' Azui n o 3.4 9 y entreplanta, o sin ella, 
Sión A z u l n.» 3-4.« 

P I S O muy amplio, C / . 
San Pablo, exterior, mu. 
cho sol. Muy e c o n ó m i ­
co. Santos. Ag. Inmobi­
liaria. C / . Jul io S á e z 

VENDO P I S O Tiene 6 
habitaciones, dos servi­
cios, plaza garaje, servi­
cios centrales, parque 
para niños, nueva cons- . 
trucción a estrenar Zo. Hoya- *•* ^ 3. 
na muy céntrica, am. A P A R T A M E N T O S 
plias facilidades Agen, grande y mediano en 
cia Inmobiliaria Ritort. Edificio Gumen. Muy 
Héroes Div i s ión Azul, decorados. Santos. 
3.4 5 

" P I S O S muy bonitos. 
P A L A C I O con h u e r t a exteriores, soleados, 3-4 V E N D O local Avda Ve 
jardín y aljibe, a 55 K m . habitaciones en C / . San na, 150 m. entrada a dos 
junto no Pisuerga Ven- Francisc0< precio ajuSi 

tado Santos. 

Vendo e c o n ó m i c o San­
tos. 
V E N D O piso. Avenida 
Elad io Perlado (Gamo­
nal) , n.a 21-10.0 D. R a ­
z ó n : tardes mismo do­
micilio. 
S E V E N D E en Frando-
v í n e z casa y corral con 
bodega abajo. Para tra­
tar en Buniel . B a r F e ­
lipe. 

V E N D O cosechadora 
Clayson. G a r a n t i z a d a . 
Talleres Varona. T e l é ­
fono 590994. Briviesca. 
V E N D O vacas y novi-

l lafría, 300.000 de entra- lias suizas, de confian- antenas colectivas R e . 
da, cuatro habitaciones, za. El iceno Rodr íguez , paraclones l e televiao-
todo exterior, Ritort Quintanilla de la Mata, res, garantizados Ave-

120 metros, calle D o ñ a Agencia i n m o b i l i a r i a . V E N D O cosechadoras. llanos 4 ^ 205852-
Berengueia. Facilidades. Calle HéroP»! ri^ l« n i - H f 
•Pv;™ Mrmí^o iq « . e i o e s ae la Jji- empacadoras, tractores. 
Pngo. Moneda. 13. v i s ión Azul, N « 3-4A y í .emoique basculante 
M E S O N E R O S ¡ U n i c o ! S]E V E N D E iso nuev0 aparado . Pedro G ó m e z 
estupendo hostal 5 K m s . tres habitacio galón Garc ía Carretera de A r -
Burgos carretera gene- COn terraz cocina cos> 27i 

r o m e d ^ t r g r a T n í bañ0' preCÍ0 aCeptable- V E N D O rebaño 130 ove-comeaor. Dar, gian ne- Reyes Catól icos , edificio jas y 27 corderas, en H I ­

L A Vl&>. S e r v i c i o 
T é c n i c o Oficial. 
Nuestra Sra de 
Belén, 4 208545 

de Santos 
VENDO P I S O calle San 
Bruno, con o sin mue­
bles, 4 habitaciones, ca . 
lef a c c i ó n ind i vid ual, 
muy decorado, precio 
interesante Facilidades 

Telf. 207689 y 

P I S O S amplios, servi­
cios centrales, muy 
arreglados, en Avda, Ve­
na. Santos. 
P I S O super-lujo en edi-

gocio. 30 habitaciones. 
Prigo. 
M A G N I F I C A S . Dos v i ­
viendas cuatro hermo­
sas habitaciones, baño 
completo, soleadisimas. 
Punta Brava , 1.350.000 
Prigo. Moneda, 13. 
L O C A L E S de 50. 60. 120 
metros, diáfanos , calle 
Zamora (Paseo Fuente-
ci l las) . Prigo. 
V E N D O piso zona Avda. 
Cid, 4 habitaciones, dos 
baños , ca lefacc ión cen­
tral, soleado, barato. F a ­
cilidades. Ritort. C / . 
H é r o e s D i v i s i ó n Azul, 
n.s 3-4.o 

Colón, 4.s G. 

O C A S I O N , vendo piso, 
zona Reyes Catól icos , 
cuatro habitaciones, sa­
lón, dos cuartos de ba­
ño, gran terraza, cale­
facción y agua caliente 
central, todo exterior. 
Telf. 221917. 

calles. 
208885. 
F I N C A grande, casa, pie 
carretera general, ven­
do. Te l ; 206860 m a ñ a n a s 
V E N D O piso ealefac- V E N D O local 80 m. 
c ión y agua central bien céntr ico C / . Trinidad, 16 S:E V E N D E piso e c o n ó - Castañares . 

C A M B I O piso en 
San Sebast ián , j u n ­
to playa Concha, 
por otro en Burgos. 
Informes, C o n d e 
Jordana, 3, 4.« de­
recha, de 8 tarde 
en adelante. 

neetrosa. J e s ú s P a r r a . 
Telf . 4. 
C O S E C H A D O R A S 
«BraUd» varias, revisa­
das, puestas a punto y 
garantizadas vende en 
Santo Domingo Maqui­
naria agr íco la Vargas. 
Telf. 340132. 
V E N D O vaca ratina 
r e c i é n parida. , R a z ó n : 
Olmillos de Sasamón. 
Bonifacio García, 
V E N D O m á q u i n a cose­
chadora Masey Fergu-
son 220. Particular. Oca­
s ión . Francisco Pérez . 
Paredes de Nava (Pa-
lencia). Telf. 29. 
V E N D O 10 cerdos en 

Emil iano 

R A D I O C A R A C A S R e ­
paración televisores to­
das marcas a domicilio. 
Ins ta lac ión y repara­
ción antenas colectivas 
e individuales. Calzadas, 
18. Telf 221529 

A g e n c i a Inmobiliaria ñc io Gumen, con mue-
Ritort H é r o e s D i v i s i ó n bles o sin ellos, con dos 
Azul 8-4.« plazas de garaje. Santos 
V E N D O P I S O e c o n ó - P I S O S Parque Aveni . 
mico, zona San Pedro, das, llave en mano, ex­
exterior. 4 habitaciones, e x t e r i o r e s , servicios 
totalmente reformado, centrales, Santos. 
Facilidades. Agencia R i . P I S O S Gamonal, C A 
tort. C / H é r o e s Div i - 3-34 y Pedro Alfaro, ex­

teriores, ca le facc ión in­
dividual, muy e c o n ó m i -

soleado. C / . Vitoria, 142, Interesados entrevistar 
1,9 B . 
V E N D O cafeter ías y 
bares zonas Capiscol, 
San Pedro y San F e l i -

mlco en Vil lafria R a ­
zón Marcelino Gonzalo 
Bernardo. Edificio F e r . 
nán González , 2.9-L 
Aráñela de Duero. 

sión A.zul. n.9 3-4.» 
V E N D O piso céntr ico . 
Telf 201724. 
V E N D O P I S O . Calle 
Concepción, grandís i ­
mo. 8 habitaciones. 2 
servicios .armarios em­
potrados, ca lefacc ión in-

eos Santos. 
P I S O S GA Madrid, con 
servicios centrales. San­
tos 
P I S O muy amplio, exte­
rior. 6 habitaciones, ca­

ces, y otras zonas cén­
tricas de la capital, si 
le interesa un negocio 
de esta clase, v i s í t e m e . 
Agencia Inmobilaria R i ­
tort. H é r o e s D i v i s i ó n 
3-4.9 
L O C A L haciendo cha­
f lán Avda. Sanjurjo, 
propio Bancos, comer­
cios general. Prigo. 

se en el local de 6 a 8 
tarde. 
S E V E N D E piso con 
garaje en las Bernardas 
portal n." 1-2.8 T e l é f o n o S E V E N D E piso 4 ha­

bitaciones ca le facc ión 
individual muy solea-

Ortega. 
S E N E C E S I T A N 2 co­
sechadoras para cereal. 
A ser posible con trans-

T R A S P A S O Bar Res-
taurante « L a C u e v a » . 
Imposible atender. San 
Francisco. 4. T e l é f o n o 
208953 
P A R A traspasiai su lo­
cal o negocio consú l ­
teme, tengo muchos 
clientes Interes a d o s. 
Agencia Inmobilia r 1A 
cRitort» Héroe? D i v i ­
sión A r u i 3-4.« 
L O C A L magnifico de 
300 m * con 2 viviendas. 
Cualquiei negocie ea 

dividual. ideal para hos- le facc ión i n d i v i d u a l 
tal, oficinas, médicos , Santos. Ag. Inmobiliaria 
áuto.escuelas. etc Bara- C A Julio S á e z Hoya, n « 
tísimo Amplias facili- 8-6.a 3. 
raod€S'^P1!^.1111110^' K S O Sta. Clara , servi-
haría Ritort H é r o e s D i - ci0s centraieS) 6 habi. 

visión Azul. 3-4* taciones. exterior. San-
V E N D O P I S O zona Re- tos. 
yes Católicos, 120 me­
tros, 5 habitaciones, 2 
baños, servicios centra. 
les, dejan te lé fono Am­
plias facilidades. R i t o r t 
Héroes Divis ión Azul. 
3-4o 
R I T O R T . Agencia I n -
Nobiliaria Calle H é r o e s 
D'Vision Azul. 3-4.« T ie -
'te pieos de todas las ca-
tegoriajp y zonas loca^ 
les comerciales, .naves 
^dustriales. a p á r t a m e n ­
os, traspasos con negó , 
^os rentables chalets, 
f r e n o s etc V i s í t e m e 
^n ningún compromiso. 
tanto para comprar co-
mo Dará vender 

YENDO P I S O S nuevos 
«eyes Católicos, Gumen. 
1)6 lujo 

P I S O Edificio Ota. 
raendi, General V i -
gón. Vendo muy 
buen precio. San­
tos. Ag. Inmobilia­
ria. CA Julio Sáez 
Hoya n 9 8-6.8 3 

A T E N C I O N . Piso 
residencial céntr ico 
Aparicio R u i z 5 
Muy soleado sexta 
planta. 180 metros 
útiles, cinco dormi-
corios, gran salón, 
tres baños, traste, 
ro, garaje. T e l é f o n o 
208219. 

C O M P R O para mi re­
presentado chalet, casa, 
pueblo cercano Burgos 
Informes Prigo, Mone­
da, 13. 

L O C A L E S C A Alfare­
ros, de 175 m.a a 350 
m.8, a precio de extra­
ordinaria invers ión , to­
talmente instalado. San­
tos 
B E R N A R D A S , Piso de 
lujo 160 m.a úti les . Ven­
do e c o n ó m i c a . Santos. 
Ag Inmobiliaria. 
P I S O Edificio Gasset 
(Sanjurjo) , amplio, ser­
vicios centrales, Santos. 
Ag. Inmobiliaria. C A 
Julio Sáez Hoya n.9 8.6.» 

Pjias facilidades. R i t o r t 3-
| ^ o ^ s Divis ión Azul. P I S O Reyes Catól icos , 

s 5 habitaciones, servicios 
Y^NDO P i s o calle Ma. centrales, con o sin pla-

exterior, muy am- za de Savaie. Vendo 
Ideal oficinas. R i . e c o n ó m i c o . Santos. 

. n Héroes 

^ N D O 

S E V E N D E piso 
nuevo a estrenar, 
servicios centrales, 
inmejorable orien­
tación. T e l . 206537. 

V E N D O locales comer­
ciales zonas Sta. Cruz, 
180 metros. Alfareros 50 
metros, BaiTiada Urbe-
casa 170 metros, calle 
Madrid, Ntra. Sra. Be- 'orüia t'w Arlanza (tru 
lén, 40 metros, San Juan cha y cangrejo). Tel f 

200676. 
V E N D O P I S O zona C a ­
piscol cuatro habitacio­
nes, ca le facc ión indivi­
dual, soleado, muy bara­
to. Facilidades. Ritort. 
C / . H é r o e s de la Divi­
s ión Azul , n.9 3-4.» 
P I S O N U E V O zona Ga^ 
monal, buena orienta­
ción, 4 habitaciones, 
moderno. - Facilidades. 
Ritort. C / . H é r o e s de la 
Div i s ión Azul, n.9 3-4.9 
V E N D O piso calefac­
ción individual, cuatro 
habitaciones en S. F r a n ­
cisco. 153 7.9 B . 
S E V E N D E piso céntri ­
co, amplio y conforta­
ble, muy soleado y con 
calefacc ión. Informes: 
Telf. 201192. 

F I N C A S B e r n a b é . E s ­
polón, 22. 
V E N D O piso por trasla­
do, calefacc ión, te léfono. 
R a z ó n : Casa Inugara, 
bloque I-3.9 A. Telf. 
224969. 8 tarde. 
V E N D O terreno en 
Ibeas. Informes 206039, 
m a ñ a n a s . 
S E V E N D E piso am-
plio, buen precio. Telf. 
229407. 
V E N D O casa planta y 
piso en Puentedura, 

do. R a z ó n : Telf. 208704 
V E N D O piso calle F á -
tima, n.9 1-10.9 tres dor­
mitorios, salón, baño com 
pleto y cocina (comple­
tamente amueblada, la­
vadora automát ica , cam­
pana Mepansa, cocina 
mixta, nevera y calen­
tador e l é c t r i c o ) , cale­
facc ión central y muy 
soleado, informes Telf. 
223149. 

P I S O muy grande calle 
Madrid, n.2 11. T i . 208985 
V E N D O pescadería por 
no poder atender, buen 
precio, m a ñ a n a s . Telf. 
200220. Tardes 220228. 
V E N D O apartamento 
estrenar. Avda. del V e ­
na, 3. L l a m a r t e l é fono 
94-6821222 de 2 tarde en 
adelante. 

porte del mismo a gra- posible Renta 2.000 Pts . 
ñeros . Trabajo por ho- jAutént ica propiedad! 
ras. Fecha comienzo gantOÍ, Ag Inmobilaria. 
aproximadamente 5 J u - L O C A L de 35 m.» planta 
lio. Ofertas Telf. 231007 y 6o ma sobre planta, 
y 234989 de Valladolid. m á s buhardilla, lugar 

muy céntr ico , posible 
cualquier negocio San . 
tos. Ag. Inmobiliaria. 
! ¡ I C O M E R C I A N T E S i j | 
Magníf ico negocio. Pa-: 

S E A D M I T E N chicas seo E s p o l ó n , bajo alqui-
para dormir o derecho 1er. Prigo. Moneda, 13. 
cocina. R a z ó n : San L o - N A V E 500 metros, d i á -
renzo. 27-3.9 dreha. fana, muelle carga, des-
A D M I T O h u é s p e d e s carga, renta 5.000 pese-
pens ión completa, c é n - tas, calle Madrid. O c a -
trico, como en familia, s ión . 800.000 Pts. Prigo. 
Telf. 208627. C A F E - B A R clientela 
C E D O H A B I T A C I O N selecta, amplio 'ocal. 

C1U Avda Vena, 
nia, Avda Cid y zo-

«as adyacentes C o n a m . 

Divis ión 

lias'""" piso ZOna Casi* 
b}7- oiuy barato, 3 ha-

tJf^xmes, Facilidades. 
^ C / Héroes DI-

,Sl0D Azul, n.9 3-4.9 

L O C A L Camino Polvo­
rín, totalmente instala­
do con te léfono. E c o n ó ­
mico Santos. 
S E V E N D E piso. Vito-
ria. 115-9.9 B . todo ex­
terior. 

de Ortega 100 metros. 
San Pedro 200 metros y 
400, E l Carmen 70 me­
tros. L a Puebla 40 me­
tros, Reyes Catól icos 
desde 100 metros mucha 
fachada alturas y sóta­
no, muchos de estos lo­
cales e s t á n totalmente 
reformados, ideales pa­
ra cualquier negocio. 
P a r a comprar local co­
mercial v i s í t eme, le en­
señaré és tos y muchos 
m á s .Agencia Inmobilia­
r ia Ritort. H é r o e s D i v i ­
s ión Azul, 3-4 9 

208652. 
S E V E N D E piso en 
Avda. Eladio Perlado, 
17-4.9 C . Informes Telf. 
(94) 4470435. Mariano 
Blanco. 
V E N D E S E espléndida 
nave 1.000 m.2 mejor si­
tio po l ígono Gamonal. 
Facil idades. Telf. (983) 
232266 de 9 a 10 maña­
nas. 
C H A L E T con terreno 
en San Asensio. Vendo 
e c o n ó m i c o . Santos Ag. 
Inmobiliaia. 

P I S O en Madrid se 
vende, piso euper-
céntrico a estrenar 
en Ríos Rosas, 42, 
cinco dormitorios, 
tres baños, terraza, 
total 150 metros 
c u a d r a d o s , con 
cuarto trastero y 
garaje, junto esta­
c ión de Metro, au-
tob u s e s, p r ó x i m o 
Nuevos Ministerios, 
revalorización ase­
gurada, l lamen hoy, 
razón: Almacenes 
Moliner. T I . 202439. 

una o dos personas, só-
lo dormir, zona tranqui­
la y cerca del centro, 
barato. Telf. 206879. 
C E D O H A B I T A C I O N 
dos camas sólo dormir. 
Telf . 200549. 
A L Q U I L O habi tac ión . 
Telf. 207470. 

V E N D O d o r m i t o r i o 
matrimonio, mesa y s i ­
llas de cocina, todo en 
buen estado. Informes, 
t e l é fono 220956. 
V E N D O sofá cama, 
con co lchón F lex , co­
che niño, mesa camilla. 
220866. 
V E N D O sofá-^eama mo­
derno, económico . M a ­
nuel de la Cuesta, 1-4.9» 
A. 
V E N D O librería de sa­
la, calle Vitoria, 183, 
4.s G . 

Ganados 
y aperos 1 I Pérdidas 

C O M P R O porta-aperos 
y vendo tractor. Telf. 
503694. Aranda de Due­
ro. 

P E R D I D A sortijs de 
oro y marfil. Zona P l a ­
za Cruzada. T e l é f o n o 
224705. 

chaf lán , luminoso, cer­
can ías San Pablo. P r i ­
go. Mañanas . 
I N D U S T R I A L E S . P r o ­
pio gran mesón , comer­
cio, local 250 metros, 
m á s 250 piso; Bajo a l ­
quiler. Calle Galera P r i ­
go. Moneda, 13. 
T R A S P A S O tienda u l ­
tramarinos por no po­
der atender, Cervantes, 
5. 
S E T R A S P A S A bar ca-
ea de comidas. Informes 
esta AdminMifa^ión. 

B H i 
R E P A R O puertas-ven­
tanas aluminio y hierro, 
a domlclltr. Tel 200321. 
N E G O C I O en exclusiva. 
Obtenc ión 2.000:000 Pts, 
necesario disponga des­
pacho y vis ión comer­
c i a l Interesados l lamar 
al 2156891 He Barcelona. 
S E H A C E N trabajos 
limpieza cristales gene­
ral. L lamar 206936 ma­
ñ a n a s 8,30 a 10 Tardes, 
2.30 a 4.30 
O R D E N A D O R A S dis­
ponemos de accesorios y 
repuestos para toda c la ­
se de ordeñadoras . Co 
mega. Telfs. 725130.39. 
Paleneia. 

d o m i n g o , 19 d e J u n i o d e 1977 l A R l O D E B U R G O S P A G I N A 25 

m i 



CERAMICA S C A I A E S P A Ñ O L A , S. A . 
PRECISA POR AMPLIACION DE FABRICA 

P E R S O N A L P A R A E S P E C I A L I Z A R H A M U E R T O E L E M P L E A D O H E R I D O 
INTERESADOS. DIRIGIRSE A LAS OFICINAS DE PERSONAL DE LA EMPRESA, SITAS £ ^ D O M I N G O E N L A M A E S T R A N Z A 

EN EL MONTE DE GAMONAL, K M . 244. CARRETERA MADRID-IRUN. 

( S E A F / P P O 2.736) { j ]Mm será televisada la corrida de Beneficencia 
A C A D E M I A 

«CENTRO D E ESTUDIOS Y OPOSICIONES» 
NO SOMOS LA UNICA, Ni LOS CURSOS SE IMPARTEN EN EXCLUSIVA, DESDE 
LUEGO, PERO SU EFICACIA Y RESULTADOS SON OPTIMOS Y DE PLENA 

GARANTIA, 

LOS CURSILLOS DE VERANO DARAN COMIENZO 
EL DIA 15 DE JULIO 

MECANOGRAFA — TAQUIGRAFIA — BANCA — OPOSICIONES — OFICINAS 
AUXILIARES ADMINISTRATIVOS — GRADUADO ECOLAR — E.G.B. — B.U.P. 

REVALIDA — C.O.U. — IDIOMAS 

A C A D E M I A C E N T R O 
LAIN CALVO, 4. TELEFONO 20 29 17 

CONCEPCION, 28. TELEFONO 20 67 00 

Sevilla (Qifra) . — H a Manue l D o m í n g u e z Melero, 
mue r to en la residencia sa- el octogenario empleado de 
n i ta r ia " V i r g e n del R o c í o " la plaza de toros de la Real 
de la Seguridad Social, d o n Maestranza de Sevilla que 

DELEGACION P R O V M I A l 
D E L M Ü T I M S M O L A B O R A L 
TRABAJADORES AUTONOMOS 

AVISO MUY IMPORTANTE 
La Orden de 25 de Mayo de 1977 desarrolla lo dis­

puesto en el Real Decreto 1.074/1977, de 23 de Abr i l , 
por lo que se refiere a la asistencia sanitaria de los tra­
bajadores por cuenta propia y dispone la entrada en v i ­
gor el d í a 3 de Junio de 1977. 

Los trabajadores que deseen optar por ta asistencia 
sanitaria lo so l i c i t a rán antes del d í a 1.° de Octubre 
p r ó x i m o en esta D e l e g a c i ó n , Avda. Reyes C a t ó l i c o s , 16, 
cumplimentando el modelo establecido, debiendo acom­
p a ñ a r los documentos necesarios a efectos de acreditar 
la c o n d i c i ó n de beneficiario. 

El importe de la cuota complementaria para 1977 es 
el de 1.353 pesetas mensuales. 

B U R G O S 
E m p r e s a : M A R T I N E Z F L A M A R I Q U E 

C U A T R O E X T R A O R D I N A R I A S C O R R I D A S D E T O R O S C O N M O T I V O D E L A S T R A D I C I O N A L E S F I E S T A S 
D É S A N P E D R O Y S A N P A B L O D E 1977. 

M I E R C O L E S 29 ( S a n P e d r o ) P R I M E R A D E A B O N O 
6 B R A V O S T O R O S d e D . F R A N C I S C O C A L A C H E , d e 
S a l a m a n c a . E S P A D A S : 

A N G E L T E R U E L 
NIÑO de la CAPEA 
Chrístian M. NIMEÑO 
V I E R N E S 1 D E J U L I O T E R C E R A D E A B O N O 

6 S O B E R B I O S T O R O S d e D . M A N U E L G O N Z A L E Z , 
d e S e v i l l a , p a r a l o s E S P A D A S : 

P A C O C A M I N O 

José Mari MANZANARES 
U n i d o s e n u n m a g n í f i c o M A N O A M A N O 

Sobresaliente: RAFAEL CHINARR0 

J U E V E S 30 D E J U N I O S E G U N D A D E A B O N O 
6 E S C O G I D O S T O R O S d e D . J O S E L U I S O S B O R N E , 
d e P u e r t o d e S a n t a M a r í a , E S P A D A S : 

R A F A E L D E P A U L A 

Francisco Rivera P A Q U I R R I 
A N G E L T E R U E L 
D O M I N G O , 3 D E J U L I O C U A R T A D E A B O N O 
8 M A G N I F I C O S T O R O S d e D . C A R L O S U R Q U I J O , d e 
S E V I L L A p a r a l o s p o p u l a r e s R E J O N E A D O R E S 

ALVARO DOMECO V 10AQ MOURA 
Y L O S E S P A D A S : 

R O B E R T O D O M I N G U E Z 
CARLOS ESCOIAR « F R A S C U E L O » 

FELIX LOPEZ « E L R E G I O » 
C o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s c u a d r i l l a s d e p i c a d o r e s 

y b a n d e r i l l e r o s . 

L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S S E I S Y M E D I A D E L A T A R D E 

S A B A D O 2 5 . — A l f i n a l d e l h o m e n a j e a l a s P e ñ a s « B L U S A S » y « F A J A S » se D E S E N C A J O N A R A N e n e l r u e d o d e 
l a P l a z a l a s t r e s p r i m e r a s c o r r i d a s d e l a F e r i a , q u e s e r á n l i d i a d a s l o s d í a s 29 , 30 y 1 . 

V E N T A D E L O C A L I D A D E S . — L o s d í a s 2 1 y 22 p a r a l o s a n t i g u o s a b o n a d o s ; d í a s 23 y 24 p a r a l o s n u e v o s a b o n a » 
d o s y a p a r t i r d e l d í a 26 se d e s p a c h a r á n p a r a c a d a u n a d e l a s c o r r i d a s q u e e l p ú b l i c o desee . 

L a E m p r e s a , e n b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o , e s t a b l e c e e n e l A B O N O u n C O N S I D E R A B L E D E S C U E N T O . 

r e s u l t ó alcanzado el pasad 
domingo, cuando uno de h 
novil los sa l tó al callejón 

, E l n ° v i l l ° ' <*? la ganade. 
n a de los herederos de Sal 
vador Guardiola Fantoni" 
c o r n e ó al anciano emplead' 
cuando és te , auxiliado pQy 
otros c o m p a ñ e r o s , pugnaJ 
por saltar a la arena huyen, 
do del astado. 

Llevado r á p i d a m e n t e a [a 
e n f e r m e r í a de la plaza, fUe 
asistido por el cirujano jefe 
de la Maestranza, doctor Ra. 
m ó n Vi la , quien le intervino 
q u i r ú r g i c a m e n t e al apreciar 
en el empleado diversas ¿e. 
ridas de p r o n ó s t i c o gravísi! 
mo . 

A l ent ierro han asistido 
sus c o m p a ñ e r o s de la planti. 
Ha de empleados de la Real 
Maestranza, toreros y subal-
temos, é l gerente de la pía! 
za y numerosos amigos. 

L L U V I A D E O R E J A S 
Algeciras. — Quinta co. 

r r ida de feria. Tres cuartos 
de plaza. Seis toros de Os-
borne, que dieron excelente 
juego. A l qu in to se le dio la 
vuelta al ruedo. Rafael de 
Paula e s c u c h ó aplausos en 
su pr imero y estuvo muy ar-
t ista en el cuarto, del que le 
fue concedida una oreja, en-
tre grandes ovaciones. Hubo 
pe t i c ión de o t ro apéndice y 
vuelta al ruedo. "Paquirri", 
superior en sus dos toros en 
todos los tercios, logró tres 
orejas y un rabo. José María 
Manzanares hizo dos faenas 

\ p i c tó r i cas de arte y mando 
v t a m b i é n obtuvo tres ore­
jas. A] finalizar la corrida 
los tres diestros fueron des­
pedidos con grandes aplau­
sos. — (Cifra). 
LA CORRIDA DE BENEFICENCIA 

MADRILEÑA 
Madrid (Logo®). - El presi­

dente de la Diputación, vicepre­
sidente y presidente de la Junta 
de la plaza de toros de Las Ven­
tas, así como el secretario, 
han Invitado a los periodistas 
taurinos a un almuerzo en el 
Casino de Madrid para darles 
a conocer el cartel de ta próxima 
y tradicional corrida de la Bene­
ficencia, que se celebrará e1 
próximo día 23 a las siete de 
la tarde en la plaza Monumen­
tal. Estará compuesto por toros 
de O. Francisco Galache, de Sa­
lamanca, para Andrés Vázquez, 
Angel Teruel y José María Man­
zanares. 

El vicepresidente de la Dipu­
tación, señor Matos ha mani­
festado que deseaba traer una 
corrida de toros-toros de Mihura, 

! de Sevilla pero que la citada 
' ganadería había contestado que 

no tenía una corrida con el su­
ficiente peso y trapío como para 
venir a la plaza de Las Ventas. 
Por eso optaron por la corrida 
de Calache. 

La corrida ha despertado gran 
Interés entre los aficionados. 
Será retransmitida en directo 
por Televisión y los precios del 
festejo serán loe normales. 

D. LESMES PEÑA 
PRESIDENTE DE 
LA FEDERACION 
BURGALESA 
DE CAZA 

El pasado día 16 se celebro 
en la Delegación provincial 
E. F. y Deporte, la votación oa-
ra a elección de presidente d 
la Federación Burgalesa de ' 
ja, quedando elegido D. 
mee Peña Hurtado/ seguido o 
D. Víctor Manuel Domínguez o 
'a forre. p 

Felloitamos a D. Lesmesr 
ña oor su nuevo cargo y le _ 
seamos toda clase de éxitos 

. wan -tpnnrte húrgales. 
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WA m. 
A dos m i l l o n e s de pese tas a s c e n d e r á 
l a c o l o c a c i ó n de l a s v a l l a s y m a ñ a n a 
se l e v a n t a r á e l t e r r e n o de juesfo 
E l B u r g o s t i e n e u n a o p c i ó n s o b r e e l i l e r d e n s e T a r r é s 

y s e g e s t i o n a e l f i c h a j e d e u n d e f e n s a a n d a l u z -

Kresic y Katic interesan a equipos extranjeros 

jornada de descanso en 
el club a i b í n e g r o . Los Juga­
dores c o n t i n ú a n sus vacacio­
nes, pero el capitulo de re­
novaciones se mantiene en 
el plano de las negociacio­
nes y se anuncia que m á s 
de un jugador c a m b i a r á los 
colores de su camisola para 
la p róx ima c a m p a ñ a . Es un 
tema que no ha quedado 
zanjado y antes de mediados 
de Julio, la continuidad o la 
marcha quede resuelta, una 
vez que Lucien Müiler com­
pruebe la materia prima con 
que cuenta para hacer frente 
al nuevo Campeonato. 

De momento, el pensa­
miento e s t á centrado en rea­
lizar nuevas adquisiciones y 
sobre este asunto se trabaja 
en el terreno del si lencio y 
las infiltraciones son difíci­
les. Sin embargo, se ha podi­
do saber en fuentes solven­
tes del c lub que el martes se 
llevará a efecto el reconoci­
miento m é d i c o de los cuatro 
jugadores del Orense y que 
se volverán a iniciar las con­
versaciones con el Lér ida ya 
que su jugador T a r r é s es 
pretendido por el Burgos y 
sobre su posible contrata­
ción existe una o p c i ó n de 
compra, pero antes de llegar 
a un acuerdo, h a b r á que exa­
minar el informe del t é c n i c o . 
La semana entrante puede re­
sultar muy interesante en 
materia de fichajes. 

Ahora las redes e s t á n lan­
zadas hacia el Sur, concreta­
mente con un defensa iz­
quierdo consagrado y que en 
la últ ima temporada ha sido 
c o m p a ñ e r o del ex-burgalesis-
ta Burguete. Las referencias 
sobre él jugador andaluz son 
muy positivas. No obstante, 
existen discrepancias e c o n ó ­
micas que pueden quedar 
subsanadas en el fichaje. Por 
el jugador andaluz se inte­
resan varios equipos y un 
mal paso frustrarla el fichaje. 

Y a finales de semana, el 
presidente en funciones tie­
ne en proyecto realizar un 
viaje m á s al lá de nuestras 
fronteras, concretamente, a 
Yugoslavia para ver en ac­
ción al internacional d a n é s 
que p o d r í a ocupar la vacan­
te de Kresic cuyos servicios 
interesan a un equipo holan­
dés . En su marcha, ei yugos­
lavo nos dir ía que la oferta 
es interesante y que p o d r í a 
firmar ya que con el Burgos 
no ha llegado a un acuerdo 
e c o n ó m i c o . Por su parte. Ka-
tic t a m b i é n ha tenido una 
oferta del Neuchatel y su de­
seo es no volver a E s p a ñ a . 
Podría haber "caso Kat ic» , 
pero de momento no existe 
siempre y cuando los ejecu­
tivos del Neuchatel hagan 
una oferta Interesante por 
el traspaso de Katic, que tle-
ne un a ñ o de contrato con 
el club b u r g a i é s . El tema de 
«os yugoslavos e s t á ahf. 

Las respuestas no pueden 
« r d a r , pero l o cierto es que 
desde hace varias semanas, 
Ruca m á s se supo de los dos 
extranjeros. Kresic busca 
nuevo$ horizontes y Katic ya 
[!0 es tan Interesante para el 
¡ J ^ g o s , porque se p o d r í a Ile-
8ar a un acuerdo que serla 
«oep tab ie para nuestro c lub 
' • a la ve*, r e p o r t a r í a a las 
"ees algunos dineros. 
c s* ha entrado en una é p o -
i>»ft»5e rumore*i posibles y 
l« ,es nuevos jugadores, 
,0 que unido a la e l e c c i ó n 

|!e presidente, constituyen 
temas de i n t e r é s para ei afi­
cionado. Y m a ñ a n a se levan­
t a r á el terreno de juego de 
"El P l a n t í o " , s e g ú n nos ha 
comunicado el propio Quin-
tano Vadil lo. El presupuesto 
asciende a varios millones de 
pesetas, pero la obra es fun­
damental y necesaria. Tam­
bién hay que dejar indicado 
que el c lub b u r g a i é s espera 
un muestrario de una cons­
tructora para instalar las va­

llas que d e b e r á n estar colo­
cadas antes del primer do­
mingo de Septiembre. Ei pre­
supuesto es de cuatro millo­
nes de pesetas,, reducido 
con la s u b v e n c i ó n de la Es­
p a ñ o l a a unos dos millones. 
Se abre una semana muy in­
teresante. El capitulo de f i ­
chajes ocupa un plano des­
tacado. Lucien Müiler busca 
refuerzos y ya tuvo contac­
tos con equipos franceses. 

LOPEZ OCHOA 

COPA DEL REY 

E i B e t i s e l i m i n ó 

a i E s p a ñ o l e n l a 

p r o n u g a d e l p a r t i d o 
los dos goles del equipo bélico 
fueron marcados por Biosca 

L a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 
d e j u v e n i l e s v e n c i ó a l 
R a y o V a l l e c a n o ( 1 - 0 ) 

£/? /as ///as efe/ equipo nacional destacó García Navajas 
. M a d r i d ( A l f i l ) . —- La se- c o r u ñ é s , u n portero de gran 

l ecc ión nacional juven i l ha c a t e g o r í a , 
derrotado al Rayo Vallecano •a„ Mt,„«,ar, „ „ u „ a n „ „ , 

ro en nar E n r€SUinen> u n buen Pai> 
l o ' nianriii í . t i d o de la se lecc ión , en puer-

a tas de su viaje a T ú n e z , que 
habla muy bien de las exce­
lencias de su seleccionador, 

por u n tanto a cero, en par­
t i do homenaje a 
rayista por su reciente as­
censo a Primera D iv i s ión . 

f e s ú r P ^ e d a : ¡ T q u T ^ S 
le falta cubr i r el puesto de 
L ó p e z Ufar te , pues Gallego, 

" í el madridista , e s t á a ú n u n po-
: co verde. Destacaron en la 

el mismo resultado. 
M u y poco púb l i co a c u d i ó 

al estadio de Vallecas. en una 
tarde algo fresca y 

S f ^ Í e 0 ÍUeg0 en bUenaS se l ecdón^ M a y a y o r B u y ó ^ E m i 

Sevilla (Alfil,), El Betis se 
proclamó finalista cle la Copa 
del R«y de España de fútbol al 
vencer esta fioche al Español 
por dos goles a cero en el par­
tido de vuelta de las semifi­
nales. En el encuentro de ida ss 
impuso el equipo catalán por 
uno a cero. 

El partido de esta noche fina­
lizó con ventaja del Betis por 
uno a cero, jugándose la regla­
mentaria prórroga «sn cuya pri­
mera parte el equipo loca! con­
siguió su segundo gol. 

Ambos tantos los marcó Bios­
ca. 

— • - -

N . de la R. —̂ E] segundo 
par t ido de esta semifinal se 
disputa esta tarde en el es­
tadio H e l m á n t i c o de la ca­
pi ta l charra entre los equi­
pos Salamanca y A t h l e t i e de 
Bilbao. Los vascos, en el par-
t i d o de ida jugado en San 
M a m é s , vencieron por un 
ro tundo seis a cero que íes 
ha enviado p r á c t i c a m e n t e a 
la f ina l . Los charros ya no as­
p i ran a nada y para co lmo 
los D'Alesandro, Gallegui-
Uos y Juanjo e s t á n lesiona­
dos. 

En ei At le t i c ya s ó l o se 
piensa en la f ina l y l o ú n i c o 
noticiable se refiere a la " p r i ­
m a " que r e c i b i r á n por eli­
minar ü los charros que se­
g ú n se ha podido saber as­
ciende a 200.000 pesetas... 

PAGAMOS MAS 
SU VEHICULO USADO SI 
ESTE SE ENCUENTRA EN 

BUENAS CONDICIONES. 
CONSULTENOS PRECIO 

EN 

A U T O M O V I L E S 

P E D R O S A 
VITORIA. 11S. TFNO. 227767chado de l l a n o . 

FICHAJES 

SANCHEZ BARRIOS 
Al SEVIllA 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l j u g a ­
dor d e l R e a l M a d r i d , S á n ­
chez Barr ios , fue traspasado 
ai Sevi l la en la tarde de hoy, 
s á b a d o , tras una entrevis ta 
del presidente sevi l lano con 
e l gerente de l c lub blanco. 

S á n c h e z Bar r ios f i r m a r á 
con el c lub hispalense por 
tres temporadas. 

E l traspaso ha supuesto 
para e l R e a l M a d r i d una c i ­
f r a superior a los ve in te m i ­
llones de pesetas. 

E l jugador v i a j a r á a Se­
v i l l a l a p r ó x i m a semana, pa­
r a pasar el opor tuno reco­
nocimiento m é d i c o . 

condiciones 
A las ó r d e n e s del colegia­

do Santos de La Parra, cas­
tellano, que no tuvo la m á s 
m í n i m a c o m p l i c a c i ó n , aun­
que a c u s ó una deficiente 
forma física, los equipos se 
a l ineron as í : 

Se lecc ión juven i l . — B u y ó ; 
Urquiaga, Benede, A lcañ i z , 
G a r c í a Navajas; Casas, Esco­
bar, Gallego; Emi l io , Maya-
yo y Guembe. 

E n e l segundo t iempo de 
salida Ribes s u s t i t u y ó a Emi­
l i o . A los 75 minutos Ange l 
a Guembe y cinco minutos 
d e s p u é s Sempere a B u y ó . 

Rayo Vallecano. — Alcá­
zar, A ñ e r o , U c e ^ Tanco, 
Luna ; M a c u á , F e r m í n ; Feli-
nes; Francisco, R ia l y G onzá ­
lez. : 

En el segundo tiempo. Gar­
c ía Verdugo c a m b i ó a los 
once hombres y la a l i neac ión 
rayista fue: Ange l ; Fuster, 
Nie to , José M a r i , M a n o l i t o ; 
T r a s á n t e , Mar i an , ; M o r ó n ; 
Silva, Serrano y Espinosa, 

E l ú m e o gol del encuentro 
lo cons igu ió el delantero 
centro de la se lecc ión Ma-
yayo, al rematar de cabeza, 
a n t i c i p á n d o s e a Uceda, un 
centro de Emi l io . 

E l part ido ha sido malo, 
n o t á n d o s e en los locales la 
fo r t í s ima temporada que lle­
van en sus piernas. E l p r i -
mer t iempo del Rayo no ha 
deparado ninguna novedad 
en cuanto a su sistema de 
juego, aunque la a n t i c i p a c i ó n 
de los juveniles puso en se­
rios aprietos a los veteranos 
jugadores, recientes "primer-
divisionistas". Lo ú n i c o re-
s e ñ a b l e de este p e r í o d o ha 
sido la habi l idad de la de­
fensa juven i l practicando el 
fuera de juego y la confirma 
ción de la clase de Buyó , el 

l i o . G a r c í a Navajas y Urquia­
ga. 

Boda del jugador 
madridista Camacho 

C u e n c a ( L o g o s ) . — E i i 
l a b a s í l i c a de N u e s t r a Se ­
ñ o r a de l a A s u n c i ó n de 
V i l l a n u e v a de l a J a r a h a 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e l 
j u g a d o r de f ú t b o l i n t e r ­
n a c i o n a l ne r t enec i en t e a l 
e c i u i ü o d e l R e a l M a d r i d . 
F . C . J o s é A n t o n i o C a ­
m a c h o A l f a r o . con l a se­
ñ o r i t a C r i s a n t a V i l l a r t e 
S e r r a 

A l a ce remonia , a u e f u e 
o f i c i a d a p o r e l n á r r o c o de 
l a l o c a l i d a d d o n V i c e n t e 
G ó m e z B a r q u e r o as is t ie ­
r o n d i r e c t i v o s d e l c l u b v 
alerunos c o m n a ñ e r o s d e l 
con t r ayen t e , en t rp los aue 
se e n c o n t r a b a n B e n i t o . 
D e l Bosque . V i t o r i a v San 
J o s é D e s n u é s de l a c e r e -
m o m a r e l i g i o s a , los i n ­
v i t a d o s a s i s t i e ron a u n a 
f ies ta c a m p e r a en l a f i n c a 
« M o n t e de las M o z a s » . 

Por vez primera 
España al mundial 
de cruceros 

La C o r u ñ a (Logos). — La 
e m b a r c a c i ó n de vela que re­
p r e s e n t a r á a E s p a ñ a en el 
campeonato mund ia l de cru­
ceros que se c e l e b r a r á en 
He l s ink i en el p r ó x i m o mes 
de Julio acaba de ser cons­
t r u i d a en unos astilleros co­
r u ñ e s e s y p r ó x i m a m e n t e sal­
d r á hacia el M e d i t e r r á n e o . 

E l d i s e ñ o de este barco 
se debe a l h o l a n d é s R o n H o -
land . Es la pr imera vez que 
u n velero construido en Es­
p a ñ a y con t r i p u l a c i ó n espa­
ñ o l a p a r t i c i p a r á en el refe­
r i d o campeonato mund ia l . La 
e m b a r c a c i ó n ha sido baut i ­
zada con el nombre de " M a n -
zanita" y s e r á capitaneada 
por el deportista c o r u ñ é s Ma-

TENIS FEMENINO 

Estados Unidos se adjudicó 
por sexta vez, ia Copa Federación 

Eastbourne, I n g 1 a t e r r a 
( A l f i l ) . — Por sexta vez con­
s i g u i ó Estados Unidos la Co­
pa F e d e r a c i ó n , de tenis, au-
t é n f i c a Copa Davis en ver -
íiión femenina, a l imponerse 
hoy en Eastbourne, f rente a 
A u s t r a l i a , por 2-1. 

A pesar de que las nor te­
a m e r i c a n a s Chr i s E v e r t y 

i n d i v i d u a 1 e s, donde B i l l i e 
Jean K i n g d e r r o t ó a D i a n e 
F romho l t z , por 6-1, 6-2 y 6-2, 
mientras Chr is E v e r t h a c í a 
lo propio ante K e r r y R e í d , 
por 7-5 y 6-3. 

Con esta v i c to r i a , Estados 
Unidos completa la n ú m e r o 
15, todo u n record, en los 
quince a ñ o s de h i s to r i a de 

Rosemary Casá i s no pudie- esta Copa Davis en v e r s i ó n 
ron , en dobles, con las aus- femenina, 
t ra l ianas K e r r y R e i d y Cabe a ñ a d i r que e l equipo 
Wer idy T h u r n b u l l , perd ie ron yanqu i se e m b o l s a r á 40.000 
por 3-6 y 3-6, ob tuv ie ron l a d ó l a r e s y 20.000 e l austra-
v i c t o r i a final a l vencer en l iano. 

Comenzaron ios campeonatos 
de España de gimnasia 

Por enfermedad, no actuó el actual campeón de primera categoría 

SESION TIMARIA 
DEl C. 0. I. 

Se estudiará 
el control 
antidoping 

Praga (Alfil). — Los Juegos 
Olímpicos serán concedidos a 
W» pafs y no a una ciudad de 
ahora en adefante, según de­
cisión adoptada hoy en esta ca­
pital por el Comité Olímpico 
intórnacional (COI), en su reu­
nión plenaria. 

El presidente de! «COI», Lord 
Killanin, al comunicar la ante­
rior noticia, dijo que el país 
elegido deberá designar la ciu­
dad sede de los juegos, sin que 
«sifp sea óbice para que de.signe 
subsedes ©n las que se puedan 
disputar las distintas discipli­
nas deportivas. 

Por otra parte, el «COI» es­
tudiará la aplicación del con­
trol antidoping en los Juegos 
continentales y regionales, que 
serán puestos en marcha de la 
misma forma qu© se hace en 
los Juegos Olímpicos. 

G i i ó n ( A l f i l ) . — E n e l 
P o l i d e n o r t i v o d e l G r u ñ o 
Covadonera v en sesiones 
de m a ñ a n a v t a r d e , c o ­
m e n z a r o n h o v los C a m ­
peona tos de E s p a ñ a de 
G i m n a s i a m a s c u l i n a e n 
las c a t e g o r í a s de i u v e n i l . 
j ú n i o r v n r i m e r a ca tego­
r í a . M u c h o p ú b l i c o v o r ­
g a n i z a c i ó n Per fec ta a c a r ­
go de l a F e d e r a c i ó n A s ­
t u r i a n a de G i m n a s i a v 
d e l G r u p o Covadonea . 

P r e s e n c i ó las Pruebas 
e l n r e s i d e n t e de la F e d e ­
r a c i ó n E s n a ñ o l a v se r e ­
g i s t r ó l a ausencia d e l ac­
t u a l c a m n e ó n de P r i m e r a 
c a t e g o r í a . L u i s M i g u e l T o ­
r r e s aue e n c u e n t r a e n ­
f e r m o v n o p u d o i n t e n t a r 
r e v a l i d a r e l t í t u l o de Es-
o a ñ a . 

Las dos sesiones de h o v 
se d e d i c a r o n a e i e rc i c ios 
o b l i g a t o r i o s v l a c l a s i f i c a ­
c i ó n Q u e d ó a s í : 
J U V E N I L E S 

P o r c l u b s : 1. G i m n a s i o 
M o s c a r d ó , de M a d r i d . 
248,45 p u n t o s : 2. L a Sa l l e 
G r a c i a , de B a r c e l o n a . 
230.65. 

I n d i v u d u a l j u v e n i l : 1. 
P a b l o S a n t i a e o D í a z ( P o n -
t é v e d r a ) , 55,40 p u n t o s : 2. 
M i g u e l S o l e r ( L a Sa l l e 
G r a c i a Barcelona") 53.95: 
3. J u l i o L u e g o ( G i m n a s i o 
M o s c a r d ó de M a d r i d ) , 
52,85 P u n t o s . 

J ú n i o r (Copa de l a F e d e -
r a c i ó i E s n a ñ o l a ) : I n d i v i ­
d u a l : 1. A n g e l D a l r a a u ( L a 

S a l l e G r a c i a . B a r c e l o n a ) . 
49,50 p u n t o s : 2, E d e l m i -
r o Costas ( C l u b C l a r e t . 
M a d r i d ) . 49,05; 3. R a f a e l 
C h a f e r ( G i m n a s i o V a l e n ­
c i a ) . 47,35. 

I n d i v i d u a l : 1. F e r n a n d o 
B e r t r á n ( C l a r e t . M a d r i d ) . 
53,55 p u n t o s : 2. A n g e l 
G a r c í a ( C l u b Grados . M a ­
d r i d ) . 51,60: 3. G a b r i e l 
C a l v o ( C l a r e t . M a d r i d ) . 
5 1 . 

M a ñ a n a t e r m i n a r á n los 
Camneona tos en seseiones 
de m a ñ a n a v t a r d e c o n 
los e j e rc i c ios l i b r e s . 

ATLETISMO 

Nueva marca 
mundial en 3.000 
metros obstáculos 

Hago (Alfil). — El sueco Dan 
Glans realizó hoy en Halle una 
nueva mejor marca mundial del 
años ©n 3.000 metros obstácu­
los consiguiendo 8 minutos 16 
segundos 3 décimas en la pri­
mera jornada del encuentro 
masculino de atletismo entre 
Alemania Este, Suecia, Noruega 
y Bulgaria. 

El récord mundial de la es­
pecialidad es tá en 8-08-03. y 
fu© conseguido por el también 
sueco Anders Gaerderuden en 
los Juegos Olímpicos de Mon-
trsal. 
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M o t o c i c l i s m o 

DOS G R A N D I S P R U I B A S P A R A 
F E R I A S : VELOCIDAD Y M O W K 

Organizadas por el Real 
Moto Cluh Burgalés 

i M O N T A Ñ I S M O 

Convivencias deportivas 
en la montaña 

L a g ran prueba d « ve loc i -
ulati q u « t en ia programada e l 
Hea l M o t o C lub B u r g a l é s , 
pa r a celebrar e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 28, en e l c i r cu i t o 
¿ e V i l l a l o n q u é j a r , se l l e v a r á 
« efecto. L a » trabas que se 
o p o n í a n a su c e l e b r a c i ó n , 
h a n sido superadas y e l d i ­
r ec to r de m o t o c i c l i s m o h a 
comunicado d i rec tamente a 
l a Sociedad burgalesa l a au­
t o r i z a c i ó n dada por la Rea l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de M o ­
toc ic l i smo para que esta I m ­
por tan te prueba, p r i m e r a de 
Jas programadas en E s p a ñ a 
pa ra e l Trofeo Y a n k e e - M o -
toc ic l i smo, se l leve a cabo. 

Se c e l e b r a r á a las once de 
l a m a ñ a n a , en ese excelente 
c i r c u i t o de V i l l a l o n q u é 3 a r, 
c i r c u i t o que ha sido a m p l i a , 
mente elogiado por los me­
dios in fo rmat ivos especiali­
zados d© la Prensa nacional , 
que t a m b i é n hizo gra n d e s 
elogios a l a o r g a n i z a c i ó n de l 
R e a l M o t o C lub B u r g a l é s en 
aquel la prueba de l campeo­
nato de E s p a ñ a de ve loc i ­
dad, celebrado e l pasado d í a 
29 de Mayo. 

E( Real Moto Club Burga-
j é s e s t á Igualmente ul t íman-
'do los preparativos para la 
gran prueba internacional de 
moto-cross, que este a ñ o 
cumple su XVI Edic ión y la 
VI del Premio Ciudad de Bur­
gos. 

T a m b i é n en este aspecto 
se ha de aclarar, para no 
incurr i r en e q u í v o c o s , puesto 
que en algunos sectores de 
los medios informativos del 
p a í s se h a b í a dado la noti-

. c ia escueta que d e c í a que 
el moto-cross de Burgos, en 
el aspecto internacional, se 
celebraba este a ñ o el d í a 26 
cié Junio, que la c l á s i c a prue­
ba internacional, burgalesa 
por excelencia, se s e g u i r á 
celebrando en el d í a mayor 
'de nuestras fiestas y en ese 
mismo circuito tan conocido 
mundialmente, que es el de 
San Isidro. 

Interesantes comunicacio­
nes que hemos recogido di­
rectamente en la S e c r e t a r í a 
del Real Moto Club Burga­
lé s , donde igualmente se nos 
ha informado que este a ñ o 
h a b r á importantes noveda­
des en la gran prueba inter­
nacional de moto-cross, con 
l a presencia de afamados pi­
lotos nacionales y, desde lue­
go, toda la flor y nata del 
moto-cross internacional. 

Hay que a ñ a d i r que esta 
Semana Grande del motoris­
mo que organiza el Real Mo­
to Club B u r g a l é s con motivo 

de las fiestas mayores Se 
nuestra ciudad, se p o n d r á en 
marcha con la r ea l i zac ión de 
esa gran prueba de veloci­
dad que ya el p róx imo domin­
go tendremos o c a s i ó n de 
presenciar, con la novedad 
en Burgos de la participa­
c ión de grandes pilotos de 
las c a t e g o r í a s s é n i o r y super 
sén io r , en la ci l indrada de 
500 c e . A tenc ión p u ó s , afi­
cionados burgateses, que las 
fiestas de Burgos van a de­
pararnos el presenciar unas 
grandes competiciones moto­
ciclistas, que luego t e n d r á n 
su continuidad con otros 
grandes proyectos que tiene 
en cartera el Real Moto Club 
B u r g a l é s . 

en Ezcaray 

C I C L I S M O 

Durante e! mes de Juilo y 
primera decena de Agosto e! 
Club Arlanza organiza convi­
vencias deportivas para alum-
ñas de sexto de E.G.B. hasta 
segundo de B.U.P., en las que 
además de la práctica del mon­
tañismo tendrán la oportunidad 
de adquirir nociones de teoría 
de deporte: Fisiología del de­
porte. Dietética del entrena­
miento y competEelón, el arte 
en los deportes, etc., asi como 
actividades extraordlnarEas: Ini­
ciación a la lardinería, prime­
ros auxilios, pintura al aire 
bre. 

Las convivencias tendrán la 
duración de 10 días . Para más 
información pasar por Sacre-
taría Ciub Arlanza P. de 'a 
Cruzada 8. 

l a cuarta etapa de la Vuelta a Suiza 
para Pollentier que continua primero 

L ó p e z C a r r i l p r i m e r l í d e r d e l a 
r o n d a c i c l i s t a a A s t u r i a s 

Citen (Suiza) (Alfil) . — El bel­
ga Mlchel Pollentier se ha Im­
puesto en la cuarta etapa de la 
Vuelta a Suiza, disputada hoy, 
«contra reloj» Individual, entre 
Citen y Heiligenbergs, sobre 11 
kilómetros de recorrido. 

El español Pujo! ocupó el sex­
to puesto de la etapa, a 31 
segundos del vencedor. 

La clasificación de la «tapa 
ha quedado as í : 

1. —Miche! Pollentier (Bélgi­
ca), 20 minutos, 31.3 segundos. 

2. —Gerríe Knetteman (Holan­
da) 20-40-8. 

3. —Ber Pronk (Holanda). 20-
44-5. 

B a l o n c e s t o 

El Earcelona 
a las semifinales 
de la Copa de España 

M a d r i d ( A l f i l ) . — - E l B a r ­
celona d e r r o t ó esta tarde, en 
e l P o l l d e p o r t i v o A n t o n i o 
M a g a r i ñ o s a l Es tud ia n t e s, 
p o r 83-88, en encuentro de 
vue l ta de semifinales de l a 
Copa de E s p a ñ a de ba lon­
cesto y se clasif ica para l a 
final, d e s p u é s de su v i c to r i a 
de 106 a lOO, en e l e n a t e n -
t r o de Ida. 

ha p r i m e r a m i t a d finalizó 
i o n ventaja para el Barce­
lona, de 37-43. 

L O S T O D O T E R R E N O D E A U T O S E l C A R M E N 
LAND ROVER EN LAS SERIES 109, A ELEGIR 

LAND ROVER EN MODELO CORTO -PREPARADISIMO— DEPORTIVO 
LAND ROVER EN MODELO 1.300 FURGON Y PLATAFORMA-TOLDO 

VILL! JEE, VIASA —EN PLATAFORMA- CON TOLDO 
CITROEN MEHARI, EXTRAORDINARIO, DEPORTIVO Y COMERCIAL 

PEGASO COMET, 3.040 —DOS TRACCIONES- IMPECABLE 
PEGASO 170, CON ACEV1, Y GRUA de 6 metros GUIA, CON PULPO para madera. 

FACILIDADES A CUATRO AÑOS PARA AGRICULTORES Y COOPERATIVAS 
ESTOS Y OTROS DE DIFICIL LOCALIZACION en la competencia, los e n c o n t r a r á n 

siempre en A U T O S E L C A R M E N 

Padre Silverlo, 1 y Carmen, 8. BURGOS 

G?Offl6SR 
M U E B L E S D E C O C I N A 

> - • 

L I N E A S M O D E R N A S 
Y D E G R A N C A L I D A D 

C O N S T R U I D O S E N M A D E R A 

A M P L I A G A M A 
D E M O D E L O S Y 
E L E M E N T O S A U X I L I A R E S 

B distribuidor QROMBER ofrece un dinámico servicio técnico. Estudia y 
presupuesta sus necesidades sin ningún compromiso. 

Diseñamos uno nuevo cocina pora Vd. convencidos de que GROM8ER 
sera la "habitación de enseñar o sus omistades'V 

4.—UH Sutter (Suiza), 20-
48-4. 

,5.—Johann da Muynck (Bélgi­
ca), 20-50-2. 

8.—Juan Pujol (España), 21-
02-3. 

7.—Ronald de Witte (Bélgica), 
21-13-9. 

8. —Luden Van Imps (Bélgi­
ca), 21-16-8. 

9. —Dietrich Thurau (Atema-
nia), 21-29-8. 

10.—Albert Zwelfel (Suiza), 21-
31-5. 

En cuanto a la general, Ml­
chel Pollentier ha consoildado 
su liderato, al vencer hoy en 
los dos sectores disputados, el 

mayor parte de l mismo B» 
d e s a r r o l l ó bajo una fUer^ 
l l u v i a que y a h a b í a obligado 
a retrasar e l comienzo de la 
prueba. D e a h í que los eqvü 
pos que co r r i e ron en úl t imo 
lugar , Kas y Teka, tuvieron 
m á s ventaja que e l resto, ya 
que cuando les tocó el turno 
l a l l u v i a h a b í a cesado y iá 
pista se encontraba seca. 

L a c las i f icac ión de la etapa 
q u e d ó e s t a b l e c i d a del e i , 
g u í e n t e modo: 

1, Kas . 8 minutos , 22 se­
gundos 2,5 d é c i m a s ; 2, Teka' 

primero de 108 kilómetros en if- 8-32-15; 3, Super Ser, 9-2.0; 
nea y el segundo, la reseñada 4. M e r c u r i , 9-9-8,5; 5, Genji, 

muebles para presumir. 

contra reloj. 
Pollentier, que había comenza­

do el día con una ventaja de 
once segundos sobre ei segun­
do clasificado, tiene ahora 29 
sobre su más directo rival, el 
suizo Uli Sutter. 

El belga Edyy Merckx se en­
cuentra a un minuto y doce se­
gundos de Pollentier, mientras 
el actual campeón del Mundo y 
ganador de la Vuelta a España, 
Freddy Maertens, no del todo 
recuperado de su caída en el 
«Giro» italiano, es tá a un minuto 
y diecinueve segundos de su 
compatriota Pollentier. 

La clasificación general está 
as í : 

1. Michel Pollentier (Bélgi­
ca), 12 horas, 53 minutos, 19 
segundos. 

2. EJü Sutter (Suiza), 12-53-
48. 

3. Bert Pronk (Holanda), 12-
53- 53. 

4. Johan de Muynck (Bélgi­
ca), 12-53-58. 

5. Ex aequo, Juan Pujol (Es­
paña) y Lucien Van Impe (Bélgi­
ca). 12-54-15. 

7. Ronald de White (Bélgica), 
12-54-20. 

8. Dietrich Thurau (Alema­
nia Federal), 12-54-40. 

9. Albert Zweifel (Suiza), 12-
54- 50. 

10. Willy Llenhard (Suiza), 12-
54-53. 

PAOLINI GANO LA TER­
CERA ETAPA DEL 
«MIDI . LIBRE» 
Montpellief (Francia) (Alfil) . 

E| Italiano Enrico Paolini ganó 
hoy la tercera etapa del Gran 
Premio Ciclista del Midi Libre 
(Mltlau - Móntpellier), totalizan­
do los 194 kilómetros del reco­
rrido en 5 horas, 40 minutos y 
15 segundos, con una media de 
35,795 k.-h. 

La clasificación de la etapa 
en los siguientes puestos fue: 

2. Alphonse de Bal (Bélgica), 
3. Pevenage (Bélgica), 4. Sa-
rroni (Italia), 5. Kelly (Irlan­
da). 

En la clasificación general, el 
francés Michel Laurent conser­
va el Ilderazgo con 14 horas, 
44 minutos, 56 segundos, segui­
do por: 

2. Ludo Peeter (Bélgica), a 
4", 3. Alaln Meslet (Francia), 
mismo tiempo, 4. Bernard Hl-
nault (Francia), a 6," 5. Wladi-
mlero Panizza (Etalia), a 7". 

LOPEZ CARRIL. PRIMER 
LIDER DE LA VUEL­
TA A ASTURIAS 
G i j ó n ( A l f i l ) . — V i c e n t e 

L ó p e z C a r r i l es e l p r i m e r l í ­
der de l a V u e l t a Cicl le ta a 
Astur ias , t ras l a etapa p r ó ­
logo que se h a disputado es­
ta tarde, en l a moda l idad de 
« c o n t r a r e lo j» , por equipos, 
en el v e l ó d r o m o de Las Mes-
tas, de G i j ó n . 

E l p r ó l o g o c o n s t ó de seis 
1 k i l ó m e t r o s de r ecor r ido y l a 

913-0; 6, N o v o s t ü , 9-18.^. 
Vicente L ó p e z Carril, p'ri'. 

mer hombre del «Kas», en-
cabeza la c las i f icac ión gene­
ral individual , seguido ds 
sus c o m p a ñ e r o s de equipo. 

Tomarfon la salida 60 co­
rredores en medio de una 
gran e x p e c t a c i ó n entre el 
p ú b l i c o g i jonés , que aguan­
t ó a pie firme el desarrollo 
de la c o m p e t i c i ó n a pesar 
del torrente de agua, que se 
v ió al iviado m á s tarde por 
el sol . 

La misma lluvia obligó a 
retrasar durante media ho­
ra la salida del primer equi­
po. 

M a ñ a n a se d i s p u t a r á la 
etapa Gi jón-Llanes , en línea, 
sobre un recorrido de 190 
k i l ó m e t r o s . 

B O X E O 

Galinde? revalidó 
el título mundial 
de los semipesados 

Roma ( A l f i l ) . — E l boxea-
dor a rgent ino V í c t o r Gal ín-
dez r e v a l i d ó hoy a q u í su t i ­
tu lo de c a m p e ó n de l Mundo 
de l a c a t e g o r í a de eemipesa. 
dos ( A . M . B . ) , a l d e r r o t a r , 
por puntos, a l n o r t e a m e ­
r icano R ich i e Kates. 

L a diferencia de puntos 
fue netamente favorable al 
argent ino. 

DEl « 1 1 
1. GDILARTE 

CASSETTES 
A U T O - R A D I Q S 

Vi tor ia , 146. Burgos 
Tlfs . 223836 y 233837 

CICLO MOTORES 

TtlobifleSe 
Amplia gama de modelos. 
A u t o m á t i c o s y con cinco 

velocidades. 

S E R V E N T A 
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C O N D E N A I N A N I M E P O R L O S 
T R A S L A P E L E A M Ü A N G S Ü R I N - P E R I C O 

Probable: dentro de dos meses, en Méjico, nuevo combate 
Madrid (Colpisa). — Los fuertes incidentes ocurridos tras 

el resultado del combate de boxeo entre el canVpeón del Mundo 
de los superligeros, el thailandés Sansak Muangsurin y el as­
pirante Perico Fernández en el combate que ambos púgiles dis­
putaron con el título en luego en el Palacio de Deportes ma­
drileño han sido ampliamente comentados en la Prensa de la 
capital. 

El balanco provisional de seis personas con heridas abiertas 
f buen número t le contüsionados de diversa consideración, es 
jestacado con ilustraciones gráficas en uno de los más des­
agradables espectáculos deportivos del boxeo do los úl t imos; 
:iempos. 

Para todos los comentaristas deportivos el combate fue 
fiuy igualado y el resultado final dado por ios jueces con pun-
jaciones dg 147-144 descabellado. En principio, ta actitud de 

un amplio sector del público que comenzó a lanzar botes de 
srveza, almohadillas y otros objetos una vez conocido el re­

sultado fmal de la pelea no queda justificada en modo alguno 
por el calor y entusiasmo que provocó el púgil maño. Efecti-

gmente hubo durante el combate varias reacciones esp«ctacu-
ares de Perico que hicieron pensar que el maño se Iba a 

íonvertir en el nuevo campeón del Mundo, pero ios puntes 
je el thailandés fue sumando cuando Perico Fernández se 

refugiaba en las cuerdas, supuso, sin duda, que ei veredicto 
dé los jueces 8.3 inclinara por el campeón. 

Para el organizador del combate, Sr. Berrocal, la reacción 
iel público no tenía explicación alguna/ sobre todo sabiendo 
jue el resultado era inamoviblo y que de la forma como se 

tactuó solo se perjudicaba primero a la Imagen qüe dio el 
público de cara a la opinión internacional, al pabellón deportivo 

a los organizadores. 
Aún así , el representante del Consejo Mundial de Boxeo, 

in la velada de anoche, el mexicano Demetrio Vallado anunció, 
je iba a proponer en la próxima reunión del Consejo que &3 

dispute una nueva pelea Perico Fernández-Muangsurin en un 
lugar neutral. Intrabutra, preparador del púgil thailandés, a 
pesar del incidente se mostraba de acuerdó con disputar una 
nueva pelea. De momento ha trascendido que la pelea podría 
disputarse dentro de dos meses en Méjico, lugar donde «e [ 
conoce bastante bien a los dos púgiles y que se espera brin­
darán un bonito combate, sabiendo que Perico Fernández ha 
sido el único púgil que ha aguantado a Muangsurin los 15 
asaltos. 

A. O. 
PERICO FERNANDEZ: «YO SOLAMENTE HICE CASO A M i 

RINCON» 
Madrid (Alfil). — Dentro del túnel de vestuarios, fuertemente 

protegido, la tranquilidad es mayor. En el lugar destinado a Pe­
rico Fernández, és te sentado en un banco, la cara tumefacta 
por los golpes recibidos, se dispone a contestar las preguntas 
de la nube de periodistas. 

—•¿justo el resultado, Perico? 
—De ninguna manera. Me han robado. He ganado yo clarísi-

mamente. 
—¿Qué le ha parecido la pelea? 
—Muy buena, el «chino» es un tío que pega como un mar* 

til lo. . . 
•—¿No cree que ha equivocado la táctica? 

1 —Yo solamente he hecho lo que me han mandado desde mi 
rincón. 

• En ese momento entra en el vestuario, llorando, la esposa de 
Perico Fernández, el aragonés no puede tampoco resistir las 
lágrimas. 

—¿Cómo es tá de ánimos ahora? 
—Estoy muy nervioso, pero en absoluto enfadado. Me ha 

sorprendido mucho el resultado, porque creía que ganaría yo. 
Se ¡levan al boxeador aragonés para el control antidoping, 

casi en volandas. En la puerta d'ei vestuario de Perico Fernán­
dez los nervios están a flor de piel Entran varios espectadores 
heridos por botes de cerveza, para curarse en el botiquín. 

En el vestuario del árbitro, el norteamericano Jay Edso.n se 
encuentran los tres jueces de la pelea. 

—Sr. Edson ¿qué opina de la pelea? 
—No comprendo cómo se ha podido organizar este escán­

dalo. Creo quo el público de Madrid no entiende mucho de 
boxeo... 

—Pero usted ha arbitrado varias veces a púgiles españoles 
y sabe que el público de este país es apasionado... 

—Desde luego que si pero dése cuenta que no podía haber 
otro resultado. Mire Vd. llevo arbitrando treinta y cinco años 
y esta es la vigesimonovena vez que arbitro un título mundial, 
así que tengo la experiencia suficiente para darme cuenta que 
un aspirante debe boxear mucho más para arrebatar le el título 
al campeón. 

— ¿ C ó m o ho visto la pelea? 
— M e ho parecido un combate muy bonito. 
— ¿ N o cree que F e r n á n d e z es meior boxeador que 

Muangsurin? 
— M i r e usted, el s e ñ o r F e r n á n d e z no acaba de rema­

tar los golpes, le falto cora|e y, aunque es t é c n i c o , no 
Creo que tenga c a t e g o r í a para ser c a m p e ó n del Mundo. 
Por lo menos eso me parece a mí. 

— ¿ C u á l ha sido su p u n t u a c i ó n ? 
—Ciento cuarenta y siete y ciento cuarenta y cuatro. 
—Por ú l t imo, ¿ L e ha ocurr ido esto alguna vez antes? 
— D é j e m e que recuerde. Sí, una vez en Venezuela, 

Latinos, claro. 
Y con una amplia sonrisa, s u j e t á n d o s e a ú n ei cuello, 

donde ha recibido un golpetazo de un airado espectador, 
nos despide. 

El presidente de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Boxeo, 
Roberto Duque, t a m b i é n opina para «Alfil». 

— E l combate ha sido muy duro, mucho. Pienso que 
perico d e b e r í a haber atacado mucho antes. De todos 
•ormas Muangsurin pega muy fuerte, hace mucho d a ñ o 
Pero no sabe defenderse. 

— ¿ L e parece justo el resultado? 
No. creo que no. Un nulo hubiera sido m á s justo. 
— ¿ S u op in ión sobre el e s c á n d a l o final? 
— E l púb l i co estaba muy esperanzado y creo que se 

e x c e d i ó , a l fin y al cabo los e s p a ñ o l e s somos a s í , y a 
veces, los nervios nos juegan una mala pasada. 

El vestuario de Muangsur in es como un templo a s i á ­
t ico, no se escucha una voz m á s alta que otra y tam­
poco se exteriorizaba lo a l e g r í a , el preparador de Muang­
surin, Sonong Rakwanfch, r e s p o n d i ó : 

-—¿Que fe ha parecido la peiea? 
— M u y buena. Perico F e r n á n d e z , aunque en Bangkok 

no !o d e m o s t r ó , es un buen boxeador y pega fuerte. 
—Muangsur in dijo que t i rana a Perico entre e| cuarto 

y e l noveno asalto. 
— ¿ Q u é ha pasado? 
— T e n í a m o s un contrato con la Te l ev i s ión por el 

cual se t e n í a n que consumir los quince asaltos. 
— ¿ S i g u e p a r e c i é n d o l e la pelea con Monroe Books 

fa m á s difícil que ha hecho Muangsurin? 
—No, creo que no. Ha sido mucho m á s dura é s t a . 
Sansak Muangsurin , con la cara fresca como una ro ­

sa, t a m b i é n contesta con amabi l idad a las preguntas 
de un redactor de «Alfil». 

— ¿ P o r q u é no ha t i rado á Perico entre el cuarto y 
el noveno asal to? 

—Realmente porque no he podido. 
— ¿ P e r o su preparador d ice que h a b í a un contrato 

con T e l e v i s i ó n . . . 
— Y o de eso no se nado. 
—Usted ha d icho que si ganaba hoy s u b i r á de pe­

so, porque ya no tiene rivales en el superligero. ¿ C u m ­
plirá su promesa? 
- — S í . voy a pelear en el peso welter. Tengo a l g ú n 
problema para dar el peso. Hoy he comido en todo el 
d ía tres langostinos y como c o m p r e n d e r á , no estoy dis­
puesto a pasar hambre. 

—Pero usted yo conoce a sus rivales de este peso,. , 
— S í , pero no conocer a tos welters ñ o me importa . 

Tengo dos buenos p u ñ o s y creo q u é e s ú es suficiente. 
— ¿ S e encuentra cansado? 
— ¿ A usted q u é le parece? 
—Que mucho no. . . 
—Estoy un poco cansado, pero no importa, sigo sien­

do c a m p e ó n . 
— ¿ Q u é p e n s ó cuando al terminar el combate todo e! 

mundo levantaba en hombros a Perico? ¿ L o vio perdido? 
— Y o estaba seguro de que h a b í a ganado, pero a l ver 

er tumulto d u d é un poco Quiero agradecer a los jueces 
su ecuanimidad, pues en conciencia yo me ve ía c a m p e ó n . 

— ¿ Q u i e r e a ñ a d i r algo m á s ? 
— S í . Quiero, dar p ú b l i c a m e n t e las gracias a ta Fuerza 

Púb l i ca que me ha protegido. Yo no tengo la culpa de 
haber ganado. T a m b i é n quiero dar ios gracias a ustedes, 
a ta Prensa, por lo bien que me han t ra tado. Estoy muy 
feliz de haber venido a este hermoso p a í s . 

^ i c u l t o i ; p r o s p e i B 
c o n e l B a n c o d e B i l b a o . 

Ideas para 
sembrar prosperidad. 

Ideas para 
recoger prosperidad. 

-Libretas de Ahorro a 
plazo fijo para ganar 
más del doble que con 
una libreta normal. 

Créditos de Campaña 
para todo lo que usted 
necesite o proyecte 
El "Servido de 
Asistencia Agraria del 
Banco de Bilbao", 
que le responderá a 
todas las consultas 
relacionadas con su 
explotación y le 
prestará el apoyo 
necesario para la 
tramitación de créditos 
oficiales. 

Bonos y Certificados 
de Depósito del 
Banco Industrial de 
Bilbao, otra forma de 
obtener altos 
intereses de sus 
ahorros 
Fondos de Inversión 
para obtener una 
renta fija e incluso 
combinarlos con un 
seguro de vida 

-Nos ocupamos de 
toda la tramitación y 
de los avales para la 
obtención de Créditos 
Oficiales a largo 
plazo 

La comodidad y 
tranquilidad que 
representa una 
cuenta corriente 
pagando cualquier 
cifra con sus propios 
cheques personales 

El Banco de Bilbao está a su servido para ayudarle, para hacer 
que usted lo vea todo más claro y todo resulte más sencillo 

Cuando quiera, ya sabe donde nos tiene. 

Todo 10 verá más claro 
en el Banco de Bilbao 

„ ta 

BANCO DE BILBAO 
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Crónica de Escartín 

LA T E M P O R A D A DE F U T B O L DEJA 
M U C H O S P R O B L E M A S A R E S O L V E R 

Caos económico, pasión agresiva e intromisión política 

Cinco nuevos deportes olímpicas 
reconocidos por el COI 

Madr id (Crón ica deportiva de la Agencia Lagos). — 
Estamos en las semifinales de la Copa del Rey y la 
temporada t e r m i n a r á con la gran f inal . ¿ Q u é se hizo 
oficialmente dentro de ella? ¿ C u á l e s fueron los proble­
mas resueltos y los que van a ser heredados por la 
p r ó x i m a ? En nuestro modo de ver, Pablo Porta en la 
Presidencia de la F e d e r a c i ó Nacioal y J o s é Plaza 
en la del Colegio Nacional de Arbi t ros han cumpl ido 
con eficacia y honestidad, para enfrentarse a dif íc i les 
s i tuaciones, que han resuelto o dejaron en el camino 
de la s o l u c i ó n , pero quedan tres graves amenazas para 
la vida del fútbol , caos e c o n ó m i c o en los clubs, p a s i ó n 
agresiva en los campos de juego y la in t romis ión po­
lí t ica , problemas que vamos a tratar en nuestro comen­
tar io de hoy. 

LOS NUMEROS ROJOS V A N A MAS 

La apertura de fronteras en cuanto a jugadores ex­
tranjeros se refiere, p r o v o c ó la a u t é n t i c a carrera de 
vanidad general, que va a m á s y como es lóg ico , t am­
b ién los n ú m e r o s rojos en los Clubs, varios de ellos 
con deudas alarmantes y pago d é intereses bancarios 
que devoran los ingresos obl igando a elevar los precios 
de las localidades a t é r m i n o s que han hecho que el 
fútbol dejara de ser e s p e c t á c u l o popular, convir t iendo 
a los aficionados en coleccionistas de acontecimientos 
o seguidores del fútbol en la p e q u e ñ a pantalla y p á g i ­
nas deport ivas o diarios especidizados . Pero el mal 
se agrava y Cuando la Copa termina, hay s í n t o m a s 
de un posible caos e c o n ó m i c o que al acabar con la 
vida p r ó s p e r a de los grandes Clubs, m i n a r í a la base 
del propio fú tbol . 

El segundo problema, que no van a resolver las va­
llas m e t á l i c a s , es la p a s i ó n desenfrenada en los terre­
nos de juego, su invas ión en varias ocasiones, el mal 
ejemplo de algunos dirigentes que protegieron a sus 
jugadores incorrectos y s in que el C o m i t é de Compet i ­
c i ó n , pudiera ser debidamente severo, porque el «Regla ­
mento de Par t jdos» es blando, acomodat ic io y redactado 
pensando s ó l o en los intereses de Club. El fútbol no 
puede ser motivo de que se cumpla la p r o f e c í a de Don 
Migue l de Unamuno, cuando dijo en 1924 «se r í a elemen­
to de d i s g r e g a c i ó n , y enfrentamlento entre pueblos, c iu ­
dades y h o m b r e s » . Hace falta m á s severidad cuando 
sea preciso emplearla y debe ser mayor cuanto m á s 
elevada la c a t e g o r í a del Club o jugador. El ejemplo 
en fútbol como en todo, debe nacer arr iba. 

Y la úl t ima faceta de los problemas latentes, tam­
b i é n g r a v í s i m a , es la in t romis ión de la pol í t i ca en el 
fútbol . No admit i remos nunca dentro del deporte, aun­
que sea e s p e c t á c u l o de masas como el fútbol , uti l izar 
este de plataforma p r o p a g a n d í s t i c a y saben quienes nos 
leen, que hace muchos a ñ o s , rechazamos los presiden­
tes po l í t i co s elegidos a dedo y t a m b i é n se p i d i ó por 
el f irmante p l a n i f i c a c i ó n y claridad en cuanto a l dinero 
de las quinielas, es decir ahora, pensamos igual que 
siempre aparte que el fútbol en todo une y en nada 
separa Por eso que nos dejen en paz los po l í t i co s , 
y estamos totalmente de acuerdo en que los grandes 
clubs hayan denegado sus Estadios para escenarios de 
reuniones electorales. 

EL LLAMADO PROBLEMA ARBITRAL 

Para el honesto y trabajador. J o s é Plaza, presidente 
del Colegio Nacional , p a b ó lo peor, y vat ic inamos una 
temporada mucho menos conflictiva que la que acaba 
de terminar Un gran acierto el ascenso a Primera 
Divis ión de cinco j ó v e n e s valores. Todos t r iunfaron v 
el Sr. G a r c í a Cer r ión (Valencia) g a n ó el «S i lba to de 
Oro» al mejor á rb i t ro e s p a ñ o l y el Sr. Burgos N ú ñ e z 
(Vizcaya) el de p h t a . Plaza impuso el pr incipio de 
autor idad, u n i ó a los Colegios en la obra c o m ú n del 
trabajo y la discipl ina, p r o c e d i ó al necesario saneamien­
to moral y en finales de esta semana tuvieron lugar 
nada menos que cuatro cursil los s i m u l t á n e o s en Ma­
dr id , Barcelona. Sevilla y Gijón, el primero de ascenso 

MECANICO ESPECIALISTA 
PARA 

0[ ü[ I 
Se necesita para las nuevas instalaciones de 

AUTO BURGOS, S. A. 

Concesionario de CHRYSLER ESPAÑA 

Condiciones e c o n ó m i c a s 8 convenir 

AUTO BURGOS, S. A. 

Avda. de l Cid , 72. T e l é f o n o s : 220350 y 224758 

(SEAF/PPO 2.696) 

a Segunda y los otros de c a t e g o r í a regional a Tercera. 
Sin p a s i ó n de cuerpo, ni razones de amistad, cree­

mos que la faceta del fútbol e s p a ñ o l donde se ha tra­
bajado m á s es en los á r b i t r o s , donde h a c í a buena falta 
realizar con valor aquello que se hizo ya y lo que 
a ú n se e s t á haciendo. Hace dos a ñ o s cuando l legó J o s é 
Plaza a la Presidencia, el problema arbi t ra l lo era 
y muy grave en el doble aspecto moral y t é c n i c o , pero 
se ha trabajado con eficacia, e n e r g í a , apoyo general 
y la temporada p r ó x i m a s e r á mejor, con menos con­
fl ictos, sobre todo si se aprueba por el Pleno el nuevo 
sistema de nombramientos que es ni m á s ni menos 
lo que s é hace en el resto de Europa, Plaza va a 
tener menos disgustos, pero en cambio a Porta le espe­
ran a ú n algunos. 

Praga (Checoslovaquia) (Alfil) . 
Ei Comité Olímpico Internacio­
nal, en la reunión anual que se 
celebra en Praga, ha reconocido 
cinco nuevos deportes hasta 
ahora considerados de exhibi­
ción, como disciplinas propias 
de una olimpiada. 

Los nuevos deportes con de­
recho a participar en los Juegos 
Olímpicos son: las carreras de 
orientación Rollllerskating (de­

rivación del patinaje) t ^ d i 
(similar ai badebaii), 'Badm• 
ton (intermedia entre ej t e i v " 
el baionvolea) y el Tenis de 

E| reconocimiento de Teni 
Mesa no será definitivo hL? 
que sean modificados los re | 
mentes de la Federación interna" 
cional, en lo concerniente a l 
distinción entre deportistas ama8 
teurs y profesionales. 

S E NECESITAN 

C H A P I S T A S 
OFICIALES 1.a Y 2.a 

T A L L E R E S A R A , S. L . 
Calle 4. P o l í g o n o industrial Gamonal-Vil l ímar 

P 
V i s t a s i e m p r e d e e t i q u e t a • 
C u a n d o T e n g a a M o r a d i l l O f 

e ^ i j a l a e t i q u e t a 
Ttnqm 

Uno se «iente mejor tomando un refresco 
y ctiarlando de cualquier cosa. 

Te sientes seguro porque estás lleno de moda 
sin apenas darte cuenta. 

liacemos la moda en Moradillo, 

M O R A D I L L O 

TEORGAL. 

TEHGRÍ 
CALIDAD JfCONTROLAOA 

es la m á s completa 
garant ía textil 
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f te iL c c r ; 
HORIZONTALES. — 1: Fiesta o pascua m a r r o q u í . Mo­

narca. — 2: Especie de toro de giba grasienta. Dios grie­
go del Amor. — 3: G o l p e ó algo con violencia. Fuerza que 
dilata los cuerpos. — 4: Bebida oriental e x t r a í d a del 
arroz fermentado. Nombre de varón . — 5: Palos para ni­
velar las medidas de á r i d o s . Cloruro de sodio. — 6: Cuer­
das gruesas. — 7: Planta trepadora de sabroso fruto. El 
que e n s e ñ a gimnasia, esgrima etc. — 8: Arch ip ié l ago 
po r tugués . Noticia falsa. — 9: Pasar de adentro afuera. 
Dan segunda labor a un campo d e s p u é s del barbecho 
10: Encarnado muy vivo. Aroma. — 11 : Dignidad e t í o p e . 
Artículo. 

VERTICALES. — 1: Tienda de bebidas. Marchas. — 2 
Rostro o semblante. Subir la bandera. — 3: Negritos de 
Filipinas. S e n s a c i ó n aguda y molesta. — 4: Cabras mon­
teses. Fís tu la en el á n g u l o del ojo. — 5: C o m p o s i c i ó n 
musical escrita para dos voces o Instrumentos. Peregri 
nos. — 6: Perro de cabeza grande y hocico chato (p l . ) 
7: Zurzan. Ponchera. — 8: Exist ían Pitonisa o adivina. 
9: Ligeras embarcaciones deportivas. Picaros. — 10: Des­
vergonzada. Husmear, — 11 : C a t á l o g o . Bebida a lcohóí i -
lica. ' 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Car. Cam. — 2: Cabo. Alar. 
3: Ceban. Lanas. — 4: Abad. T ímido . — 5: Nulidad. Aar. 
6: Aaron. — 7: Sar. Tasaban. — 8: Ubicas. Dejo. — 9: 
Regar. S a t á n . — 10: Losa. Irún. — 11 : Ros. Len. 

VERTICALES. — 1: Can. Sur. — 2: C e b ú . Abel . — 3: 
Cabal. Rigor. — 4: A b a d í a . Caso. — 5: Ron. Dataras. 
6: Taras. — 7: C á l i d o s . Si l . — 8: Alam. Nadare. — 9: 
Manía. Be tún . -— 10: Rada. Ajan. — 1 1 : Sor. Non. 

Iráfo 
Y VA D E CUENTO... 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

CENTRAL 

m 

C N I T R A L N u c í ^ r 

GENEROSIDAD 

La señora Erard, viuda del 
riquísimo fabricante de pianos, 
era de una inalterable caridad. 

—La fortuna —decía la da­
ma— nos está permitida con la 
condición de que haga el bien 
o se cause el bien de alguien. 
Cuando el hombre es más adi­
nerado, más debe de hacer el 
bien. 

En las ocasiones en que daba 
algún dinero a los manestero-
sos, les decía: 

—Ya me lo devolverá más 
..jarde. 
^ Y si alguien le objetaba: 

—Más tarde o nunca. 
—Entonces —concluía la da­

ma—, tanto peor para él . 

PRIORIDAD 

Un zapatero remendón de 
Glasgow ve pasar ante su cu­
chitril a la señora de Mac In-
sulth y se apresura a recordar­
le una cuestión: 

—El r-jsado mes —le dice—, 
su marido me encargó el arre­
glo completo de un par de za­
patos, mediasuelas y tacones. 
¿Cuándo pasará usted a pagar­
me? 

—Un poco de paciencia—res­
ponde ella afablemente—, ante 
todo, y en prioridad tenemos 
que pagar antes los zapatos. 

SILENCIO 

Al tomar una habitación en 
el hotel, un viajero ha mani­
festado con toda insistencia que 
precisaba de un silencio total 
y absoluto para poder descanr 
sar, cosa que el hotelero le 
asegura que asi ocurrirá. 

Sin embargo, vencida la no­
che y al avanzar la madruga­
da, el huésped es despertado 
por un ruido tremebundo. Toca 
el timbre con furia y... i 

—Dispense, señor —le ente­
ran—, la dirección ya había re­
comendado a los bomberos que 
no hiciesen ruido para no des­
pertarle... 

REINCIDENCIA 

El guardia de tráfico ha man­
dado detenerse al coche que 

conducía un joven. Y surge el 
diálogo en plena carretera: 

—¿Así que usted pretende ro­
dar a 150 kilómetros a la hora 
porque tiene el temor de Wegar 
tarde a una cita? —habla el 
agente—. ¿Con quién? 

—Con el Tribunal de la ciu­
dad inmediata —asegura el au­
tomovilista—. Hace seis días ful 
denunciado por rebasar la ve­
locidad autorizada. 

ANIVERSARIO 

Era una señora distingui­
da casada con un señor de la 
misma clase. Aquella tarde la 
dama recibía a sus amigas y 
cuando chismorreaban de lo 
lindo en el salón de la casa, 
se abrió una puerta, aparecien­
do el distinguido señor vestido 
de negro, corbata inclusive, 
quien atravesó ¡a pieza silen­
ciosamente y con gran proso­
popeya portando con solemni­
dad una corona fúnebre. 

—¿Acaso han perdido ustedes 
a alguién? —preguntó una de 
las reunidas a la anfitriona. 

—No, no —respondió la da­
ma—, es ei número anual de 
mi marido para recordarme 
nuestro aniversario matrimo­
nial. 

Solución a los siete errores: 
1: Ladri l lo. — 2: Ladril lo. —- 3: Hierba, 

toro. — 5: Ventana. — 6: Crin del burro. 
4: Ojo def 

Si quieres ganar el caso, 

S o l u c i ó n al feroglíf ico: 

Sacara la verdad. 

DUD-íAST DE ESPAÑA, S. A. 
PARA SU FABRICA DEL POLIGONO 

DE VILLALONQUEJAR 

P R E C I S A 

UN B I C I S T A DE MANTENIMIENTO 
— F o r m a c i ó n a nivel de Oficialía o Maes t r í a 

industr ial . 
— Amplia experiencia en mantenimiento de 

maquinaria e instalaciones. 

Interesados, dir igirse por escrito, Indicando detalla­
damente historial profesional a: 

DUO-FAST DE ESPAÑA, S. A. 
(Departamento de Personal) 

Apartado de Correos, 187 

B U R G O S 
(SEAF/PPO 2.675) 

DON C E L E S 

L a CHISPA de Olmo 

y LA PERVERSA BRUJA 

¿ME ATARAS? 

Í5TA J 

DESDE 
LUEGO 

/ n o W COMO ÜNl. 
/ V E N T R I L O C U O RARA 

ViBNEOTRO 

Por OLMO 

0l./V|O 

a l 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 20 al 26 de Junio 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abr i l ) . — Impre­

vistos y tendencia o discusiones y violencias. Retraso 
de algo pendiente. Suerte al f inal m á s que al ¡principio, 
tanto de las cosas como de la semana. Encuentro intere­
sante o agradable. Noticias n o esperadas. ACTUE CON 
AGILIDAD. - • • 

TAURO (del 21 de Abr i l al 21 de, Mayo) . — Dudas 
para seguir un camino entre dos. Espere maypr. infor­
m a c i ó n . Nueva amistad. Satisfacciones recreativas, p i -
ficultades que se resuelven e s p o n t á n e a m e n t e . Buenas 
noticias de la familia ausente. GUÍESE POR LA ¡NTUl-
CION. - y , ^ ., -

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio) . — Dis­
c u s i ó n o antagonismo. Alguna rivaiiclad, envidia :© celos. 
Conducta difícil de entender. Versat i l idad mayor de lo 
habitual en los proyectos y acusadas variaGíones en 
el humor. Noticias. Compra bien realizada. ÉVlTE LA 
AUTOSUFICIENCIA. 

CANCER (del 22 de Junio a l 22> de - Ju l i o ) ; — Fa­
vorable fiara el estudio, arte o Cualquier ac t iv idad su­
perior m á s a ú n si se t rata de una af ic ión o bofaby. 
Esclarecimiento de algo que estaba confuso. E r c u é n t r o 
de i n t e r é s o experiencia que no debe olvidará Proyecto 
úti l . EVITE LA RUTINA. 

LEO (del 23 de Junio al 23 de Agosto), -r- Impor­
tancia de una d e c i s i ó n . Contrastes en los estados de 
á n i m o . Exito amoroso o aventura agradable. Dif icul ta­
des de ú l t ima hora. S a t i s f a c c i ó n de c a r á c t e r recreat ivo. 
Proyecto de viaje. Compras. Duda. ACTUE CON ES­
PONTANEIDAD SOBRE TODO 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre).— 
Riesgo o e x t r a v í o O p é r d i d a . Vigile sus intereses. Apren­
s ión o temoi }n|ustificados. Cierta d e c e p c i ó n en la es­
fera afectiva o social . Ausencia de esperadas not icias . 
Arreglo o cambio en la casa. Duda resuelta. SEPA 
FRENAR. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 24 de Octubre) .— 
No se deje convencer por simples promesas y sepa 
exigir lo que le pertenece. Satisfacciones recreativas, 
sociales y ta l vez amorosas. Proyecto que conviene de­
morar . Encuentro oportuno. Ligera r iña o d i s c u s i ó n . 
ACTUE CON RITMO. 

ESCORPIO (del 23 de Octubre al 22 de Noviem­
bre). — Buen recibimiento por parte de alguien. Nece­
sidad de prescindir de complicaciones accesorias y a ten­
der a lo fundamental . Proyecto que por ahora es irrea­
lizable. Cambio en el lugar del trabajo. Cierto desenga­
ñ o . PISE TERRENO FIRME. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Dic iem­
bre). — Inuti l idad de una insistencia. Dudas resueltas 
e s p o n t á n e a m e n t e . Dificultad de úl t ima hora, a v e r í a o 
algo similar . Enfriamiento de una amistad o r e l a c i ó n . 
Not ic ias In t e rvenc ión favorable de una tercera perso­
na. ACTUE CON AMPLITUD. 

CAPRICORNIO (üel 22 de Diciembre al 21 de Ene-, 
ro). — Pesimismo exagerado. Riesgo de a l g ú n exceso. 
Noticias que le sorprenden Importancia de una d e c i s i ó n 
o cambio en las actividades. Antagonismo por parte 
de una persona. Exito amoroso. Gastos mayores de lo 
previsto. ACTUE CON MODERACION. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
ilusiones que pronto se desvanecen. Nueva amis tad . 
R e u n i ó n o fiesta agradable, ta l vez una e x c u r s i ó n Re­
galo o a t e n c i ó n . Imprevisto e c o n ó m i c o . Ausencia de una 
amistad o familiar. Hallazgo de algo que b a b í a o lv ida­
do. ACTUE CON CALMA j 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo) — Deci­
s i ón equivocada. Dificultades pronto vencidas. Al te rna t i ­
vas de suerte o de numor Dudas respecto a una con­
ducta. Ilusiones pasajeras. Oscilaciones en ta vida amo­
rosa o recreativa. ACTUE INDIRECTAMENTE. 

(FIEL, Servicios Especiales de EFE) 
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¡ario ra Burgos 
F U N D A D O E N 1 5 9 1 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

INESTABLE EN LA MITAD NORTE 
Madrid . — (Golpisa). 

SITUACION A T M O S F E R I C A Y EVOLUCION P R O B A B L E 

Las bajas presiones, escindidas en dos n ú c l e o s , 
e s t á n centradas al Norte de E s p a ñ a , t e n d e r á n a unir­
se en una sola p e r t u r b a c i ó n , que p a s a r á a Francia. 
M a n t e n d r á , t o d a v í a , un apreciable grado de inesta­
bi l idad a t m o s f é r i c a en la mitad Norte de la P e n í n s u l a , 
y a lgo t a m b i é n , en Baleares, con lenta tendencia a ir 
disminuyendo. Y ya saben, pasado m a ñ a n a , a las dos 
y catorce minutos de la tarde (hora oficia!) entra el 
verano a s t r o n ó m i c o , o verano oficial . 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nubes y ciaros en cantidades muy variadas y muy 
variables, en la mitad Norte de E s p a ñ a peninsular y 
en Baleares, con riesgo de algunos chubascos de 
c a r á c t e r tormentoso irregularmente repartidos, siendo 
m á s probables y por ello, m á s numerosos, en las re­
giones de m á s ai Norte, 

En las restantes regiones, claros y nubes en can­
t idad variable, pero predominando en general los 
claros, con buen t iempo. Pocos cambios en las tempe­
raturas 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones p r á c t i c a m e n t e similares a las descritas. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 14 HORAS DE A Y E R 

Bilbao y Santander, 19; San S e b a s t i á n , 21 ; Vitoria 
y Pamplona, 20; L o g r o ñ o , 18; Burgos, 13; La C o r u ñ a , 
16; Valladolid, 18; Avi la , 15; Soria, 16; Zaragoza y 
Barcelona. 23; Valencia, 27; Madr id , 21 ; Sevilla. 25; 
M á l a g a y Palma de Mallorca, 24; Las Palmas, 25. 

• E N E L AÑO 2.000 LA CUARTA PARTE D E LA E N E R ­
GIA S E R A NUCLEAR 

Madr id (Logas). — Para el a ñ o 2.000 la e n e r g í a 
nuclear p o d r á suministrar el 21 por ciento de la e n e r g í a 
pr imaria del Mundo, lo que e q u i v a l d r á a 43 millones de 
barriles de p e t r ó l e o al d í a , s e g ú n un Informe norteame­
ricano sobre el problema e n e r g é t i c o mundial , que recoge 
« P r e n s a y Relaciones P ú b l i c a s , S. A.». Al s e ñ a l a r la nece­
sidad ineludible de seguir desarrollando la e n e r g í a nu­
clear, el informe apunta los m á x i m o s y los m í n i m o s de 
las proyecciones futuras de capacidad nuclear instalada 
para final de siglo, f i j ándose para los m á x i m o s un cre­
cimiento anual de! 14 por c iento y para los m í n i m o s 
del 11 por ciento, durante un p e r í o d o de 25 a ñ o s . 

• D I C E Q U E E S P E R A N LA DEVALUACION DE LA 
P E S E T A 

Londres (Efe). — La d e v a l u a c i ó n de la peseta e s p a ñ o -

FAGIUDADES CREDITICIAS 
PARA IA CONSmiICCION 
DE VIVIENDAS RURALES 

Madrid (Cifra). •— El «Bo­
letín Oficial del E s t a d o » pu­
blica hoy un Real decreto 
del Minis ter io de la Vivienda 
por el que se dispone la 
c o n c e s i ó n de ayudas e c o n ó ­
micas para la c o n s t r u c c i ó n 
y obras de r e p a r a c i ó n y me­
jora de las viviendas en los 
medios rurales. 

Las citadas ayudas po­
d r á n revestir la forma de: 
subvenciones hasta el m á ­
x imo de cincuenta mil pe­
setas por beneficiario y v i ­
vienda; anticipos sin inte­
r é s , hasta un m í n i m o de 
cien mil pesetas por vivien­
da y un plazo m á x i m o de 
reintegro de diez a ñ o s y 
p r é s t a m o s con i n t e r é s anual 

del c inco por ciento hasta 
la cant idad de doscientas 
cincuenta mil pesetas para 
obras de r e p a r a c i ó n y mejo­
ras y de quinientas mil para 
la c o n s t r u c c i ó n de nuevas 
viviendas con un plazo de 
a m o r t i z a c i ó n m á x i m o de 
quince a ñ o s . 

S O L I C I T U D E S F A L S E A D A S 
PARA VIVIENDAS 
S O C I A L E S 

Madr id (Legos), — Los 
ordenadores de! Minis ter io 
de la Vivienda han descu­
bier to alrededor de un 15 
por ciento de solici tantes de 
viviendas sociales que ha­
b í a n falseado los datos de 
sus solici tudes. 

S I N N O T I C I A S D E D . J A V I E R D E Y B A R R A 
Concluyó el plazo dado por «ETA» en su ultimátum 

Peticiones de libertad para el secuestrado por parte del obispo 
auxiliar de Bilbao y de políticos vascos de diversas tendencias 

Bilbao (Logos), — No hay ninguna noticia en torno al se­
cuestro de D. Javier de Ybarra, después de haber transcurrido 
seis horas —el plazo expiraba a las tres de la tarde— desde 
el ultimátum dado por ETA, rama político-militar, para que la 
familia entregara mil millones de pesetas. A media noche ee 
continuaba $in noticias. 

Tan alto rescate, que la familia ha manifestado reiterada­
mente escapa a sus posibilidades económicas, ha impedido 
cualquier negociación con los secuestradores. Esta misma ma­
ñana la familia volvió a intentar entrar en contacto con los 
mismos encontrándose con una intransigencia total por parte 
de aquellos. 

En distintos medios se especula con la posibilidad de que 
don Javier de Ybarra se encuentre actualmente secuestrado en 
algún lugar del Suroeste francés, próximo a la frontera, y que 
«n el caso de que se produjera cualquier desenlace, [os secues­
tradores pasarían a territorio es'pañoj en el último momento. 

«El Correo Español - El Pueblo Vasco», de! que el señor 
Ybarra es presidente, publicó una noticia en la que señalaba la 
posibilidad de que si don Javier de Ybarra fuese ejecutado, e! 

.Gobierno francés podría acceder a la petición de extradición 
de uno de los máximos responsables de la rama político-militar, 
Miguel Angel Apalategui, actualmente retenido en la isla de 
Porquerolles. ya que tras su detención fueron hallados en su 
poder documentos que le implicaban en el secuestro. 

PETICIONES DE LIBERTAD PARA EL SECUESTRADO 

Bilbao (Cifra). — Diversos organismos y personalidades vas­
cas han hecho públicos comunicados y declaraciones pidiendo 
que la vida del secuestrado, D. Javier de Ybarra sea respetada. 

Veintiocho diputados y senadores electos en el País Vasco, 
pertenecientes a las más diversas ideologías, señalan que, «cre­
yendo interpretar los sentimientos humanitarios de nuestro 
pueblo, pedimos que, por encima de cualquier otra considera­
ción, sea respetada la vida de Javier de Ybarra». 

El máximo organismo del «Partido Nacionalista Vascos, que 
ha obtenido ocho escaños en ©1 Congreso, el «Euzkadi Buru 
Batzarra», considera que en estos momentos en que. excarcela­
dos los presos vascos, «cabe esperar una rápida realización de 
la amnistía tota!, resulta especialmente incomprensible para 
nuestro pueblo, no ya la muerte, sino la cautividad de! señor 
Ybarra», 

«En consecuencia, e independientemente de cualquier dife­
rencia política —termina diciendo el comunicado del «Euzkadi 
Buru Batzarra»— pide a los secuestradores dé don Javier de 
Ybarra • w inmediata fpuesta en libertad». 

J e sús María Leizaola, presidente del Gobierno vasco en el 
exilio, también ha condenado el secuestro y dice que no entien­
de cómo puede haber patriotas capaces de llevar a cabo un acto 
semejante. 

El Partido Socialista de Euzkadi (PSOE) —partido que ha lo­
grado nueve congresistas en las elecciones, en el País V a s c o -
dice que «el pueblo vasco acaba de conseguir una gran victoria 
sobre las fuerzas que le han estado oprimiendo durante cuarenta 
años, y ha demostrado de forma clara y rotunda su deseo de 
democracia y libertad. Entendemos que actos de violencia no fa­
vorecen en modo alguno el progreso del pueblo hacia la conse­
cución de la democracia». 

COMUNICADO DEL OBISPO AUXILIAR DE BILBAO 

Bilbao (Cifra). — En relación con el secuestro de Javier 
de Ybarra, e! obispo auxiliar de Bilbao, Juan María Uriérte, 
ha facilitado el siguiente comunicado: 

«Tengo noticias de! ultinvátum que pone en peligro inminente 
la vida de un diocesano de Vizcaya: don Javier de Ybarra. 

Me afecta profundamente como ciudadano, como cristiano 
y como pastor. Me consta que esta misma preocupación es 
compartida por todos los obispos del País Vasco. 

He pedido muchas veces la amnistía de todos para todos. He 
dicho en repetidas ocasiones que una vida humana es un valor 
intangible. Sé muy bien que nuestro pueblo no quiere más san 
gre, la f« me dice que donde un hombre es aniquilado Jesús es 
Crucificado. 

Pido y suplico a los responsables de su suerte: respectad 
su vida, concededle la libertad. No manchéis vuestras manos 
con la muerte de un hombre. No ensombrezcáis ante e! Mundo 
la imagen de nuestro pueblo. No tentéis a Dios, que es el 
único Juez de vivos y muertos. 

Juan María Uriarte obispo de Bilbao». 

INCENDIAN EL AUTOMOVIL DE UN POLICIA 

Bilbao (Logos). — Otro atentado ha sido perpetrado esta 
madrugada contra el coche de un policía armado, 

A las tres de la madrugada ha quedado destruido por un 
incendio provocado el automóvil «Simca 1.200». matrícula MA 
1.00444, propiedad de don Juan Cruzado González, cuando se 
hallaba aparcado en el 'barrio de Uretamendi. 

El propietario ha presentado la correspondiente denuncia en 
la Comisaría de Policía del distrito de Abándo, donde han sido 
instruidas diligencias previas para el Juzgado de Instrucción 
da Guardia. 

es esperada por altos funcionarios de! Fondo Mn 
rio 'nternaciona!. como una d e c i s i ó n necesaria nnrn?" 

la 
tar io '^Ternacional. como una d e c i s i ó n necesaria parn'T 
r e f J ü ü o . u c i o i e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , afirma-hoy el dio • 
iQñcÍTnV ~P <The T i m e s » . E! comentar io apunta que t 
las rec ipn ie t elecciones e s p a ñ o l a s , el Gobierno de Adni8 
fo Suc e g i rá la d e v a l u a c i ó n de la peseta' como n -
mero medida correctora de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a <t-
esta dfc^uluáción se produce, a juicio de «The Time<; 
d e s e n c a d e n a r á una cadena de devaluaciones en Euroon 
siendo las m á s probables las de los s í m b o l o s monetn 
rios de los p a í s e s n ó r d i c o s y de T u r q u í a . 

• FACILIDADES PARA INDUSTRIAS ESPAÑOLAS PM 
FRANCIA t N 

Irún (Guipúzcoa) (Cifra). — Conceder las mayores facilidades 
para la implantación de toda clase de industrias españolas, ha 
sido el motivo principal de una reunión, celebrada a alto nivel 
que ha tenido lugar en Dax (Francia), bajo la presidencia de! 
subpiefecto. En las reuniones han tomado parte los responsables 
de la misión regional y Comité de expansión de Aquitania, que 
afecta a toda la región de Bretaña a Burdeos. Al parecer las 
máximas facilidades van a ser otorgadas a la sociedad espa­
ñola denominada «Telefónica y Electrónica», Su ubicación es 
posible en el propio País Vasco-francés o en Las Landas, con la 
creación de un millar de puestos de trabajo. Sobre el particular 
el Gobierno de París ha concedido las máximas facilidades. 

• NUEVOS TIPOS DE HEMOGLOBINA 

La Habana (Efe). — Un equipo d8 Investigadores cubanos ha 
descubierto tres nuevos tipos de hemoglobina humana se infor-
ffri'a hoy aquí. Denominadas por sus descubridores «habanas, 
«guantanamo» y «camagüey». las nuevas sustancias se añaden 
a las 270 descritas internacional mente hasta ahora. El equipo 
de investigadores pertenece al Departamento de Bioquímica del 
Instituto de Hematología e Inmunología del Ministerio cubano 
de Salud Pública. Dirigió los trabajos la doctora Gisela Mar­
tínez, contando con el asesoramiento del doctor Bruno Colombo. 
Como es sabido, la hemoglobina es la sustancia de la sangre 
encargada da llevar el oxígeno desde los pulmones a todos los 
tegidos de! organismo. 

• " E L EUROCOMUNISMO ES UNA BASURA", 
SEGUN UN DIRIGENTE CHECO 

Praga (Efe) . — "El eurocomunismo es una basura, 
a ú n presentado en el envase m á s bello", d e c l a r ó ante el 
Congreso del Partido Comunista, en Praga, el secretario 
del C o m i t é central del P. C. checo, Vasil Bilak. Bilak ca­
lificó al "eurocomunismo" de "fruto del anticomunismo, 
un hijo sin padre". Es una "mezcla de t e o r í a s del refor-
mismo b u r g u é s , comunismo nacional, capitalismo popu­
lar, socialismo d e m o c r á t i c o y socialismo de rostro hu­
mano", a ñ a d i ó . En realidad es un "burdo anticomunis­
mo, apoyado por la b u r g u e s í a " . 

• LA VIUDA DE TRUMAN, SUFRE UNA CAIDA 

Kansas City (Efe-Reuter). — La señora Bess Truman, de 92 
años de edad y viuda del presidente Harry Truman, se encuentra 
en estado satisfactorio hoy en un hospital de esta ciudad tras 
haber sufrido una caída en su domicilio de Independence, 
Missouri. El doctor de cabecera dijo que la ex-primera dama no 
ha sufrido golpes de importancia en !a caída que se produjo 
ayer, pero ha indicado qu© se hallaba en observación. La señora 
Truman ha llevado una vida reposada en independence desde 
la muerte do su marido en 1972. 

• JEFE KURDO, ASESINADO 

Bagdad (Efe). — Osman Mohammed Fayek, director general 
de la institución Cultural kurda en Bagdad, fug asesinado por 
unos desconocidos, según informa la agencia iraquí de noticias. 
La agencia ha señalado que Fayek. miembro de la asamblea le­
gislativa de la zona autónoma kurda en el Norte del I1"8*' 
fue asesinado por una «banda criminal», pero no dió mas 
detalles. 

SMo las Cwtes deben detídir 
el í u n i o n a f f l ^ RTV. £ 

Así lo piden representantes 
de ocho partidos políticos 

tos, una propuesta de estatutos-
Este Comité estaría forn^au 

por un representante de cao 
uno de los partidos o coalic'o 
nes que hayan obtenido el tre* 
por ciento de los votos y est 
representados en Cortes; 
representantes de los tra,3aJ 
dores dg RTVE. elegidos por1 
do el personal, y tres miemW0 
de la Administración del Es"" 

Este Comité deberá desig"3 
un Consejo ejecutivo P''ovi8l0lj 
formado Por profesionales 
medio, encargado de P ' ^ 1 ^ 
una programación al s^'X^ar 
todos los c l u d a d f ? 0 ^ u S en 
una reglamentación lab0^' leS 
colaboración con las centrdj 1 
sindicales y «1 conjunto 
persona!. 

Madrid (Cifra)! — «Sólo las 
Cortes sor» soberanas para de­
cidir cómo debe funcionar RTVE» 
afirma un comunicado conjun­
to sobre la actuación de los 
medios audiovisuales del Esta­
do, firmado por ^presentantes 
d8 ocho partidos políticos que 
han obtenido representación par­
lamentaria en las pasadas elec­
ciones. 

El comunicado señala que, 
hasta que las Cortes recién ele­
gidas no 5,3 pronuncien «obre el 
tema, los partidos firmantes pro­
ponen que un Comité técnico, 
análogo al formado durante el 
período electoral, se encargue 
de gestionar democráticamente 
la gestión ¿ 3 RTVE y elabore, 
con los naturales asesoramien-



¿Quién censuró los diarios de Cósima Wagner? 
Casi todas las frases tachadas que aparecen en los discutidos cuadernos han podido ser descifradas por los químicos 

Cósima, la hija riel Amor, del loco amor de 
Uszt Y de María de Agoult. Cós ima que abandona 
esposo e hijos para convertirse en c o m p a ñ e r a y 
fnás tarde en la esposa de Richard Wagner a 
quien dedica una total admirac ión . Cós ima , a ñ o s 
después de su muerte, no es m á s que un objeto 

litigio, una presa sobre la que se lanzan los 
editores. 

Ella compar t ió las preocupaciones de Ricar­
do, ayudó al genio, le apoyó con todas sus fuer­
as en la obra grandiosa de Bayreuth. En él se 
habla de su amor, de sus hijos, de las luchas, de 
los triunfos, de los amigos, de los falsos amigos, 
de los enemigos... Lo dejó el día en que q u e d ó 
viuda. Se comprende que con impaciencia se 
eSperaba la historia de este monstruo sagrado 
c0ntada por una hero ína románt ica . 

EXCESIVA S I N C E R I D A D 

Cósima, sin embargo, dudaba en entregarlo. 
Se lo dió a su hija, Eva Chamberlain. Esta úl t ima, 
puritana, no se decid ió a e n s e ñ a r l o porque esto 
suponía hacer público el adulterio de su madre 
(que vivía con Richard Wagner cuando era toda­
vía esposa del director de orquesta Hans Bülow) 
y las opiniones un poco ligeras de Wagner. De­
positó el voluminoso manuscrito en el Banco Na­
cional de Baviera y luego, e s t ipu ló en su testa­
mento, que no debía publicarse m á s que «lo legi­
ble» (es decir que había que respetar las tacha­
duras). 

La ciudad de Bayreuth, que financia el teatro 
wagneriano y corre con los gastos de la casa 
Wagner (convertida en museo) erigida en Funda­
ción y encargada de administrar la s u c e s i ó n de 
Cósima, ha obtenido tras un largo proceso el dia­
rio, y lo ha confiado a los editores. 

P o r V í c t o r V I N C E N T 

Actualmente se e s t á preparando el segundo 
tomo y las discusiones aumentan. En los cuader­
nos manuscritos se ha rayado cincuenta frases. 

¿ S e tiene derecho a restablecerlas? Y, en pri­
mer lugar, ¿Por quién han sido tachadas? ¿Por la 
autora o por la legataria? Los aná l i s i s de t inta y 

de la escritura prueban que las tachaduras son 
posteriores. Entonces, se decide que han sido 
realizadas por Eva Chamberlain y que por lo tan­
to no hay que tenerlas en cons ide rac ión . 

Sí, pero el testamento de la donante es con­
creto, ella legó los papeles con la condic ión de 
que respetasen su voluntad. Si los editores no 
ac túan de esta manera, pueden correr el riesgo 
de que les confisquen los escritos en beneficio 
de editores m á s conciliadores, que e s t á n ya a la 
expectativa. 

R I V A L I D A D E S Y Q U E R E L L A S 

Los editores parecen decididos, pese a las 
rivalidades y a las querellas jur íd icas , a publicar 
el documento en su totalidad. Con mucha pacien­
cia, se han reconstituido cuarenta y una frases 
emborronadas. Quedan nueve que son casi ile­
gibles por el momento, pero que no lo s e r á n qui­
zás por mucho tiempo. En efecto, los qu ímicos , 
excitados por este problema, parecen haber en­
contrado, con ayuda de los t é c n i c o s , un pro­
cedimiento para descifrarlas. 

Muy bien para los historiadores curiosos, pe­
ro es un poco inquietante que pueda leerse, a 
partir de ahora, lo que había intentado tacharse 
con tanto cuidado. Y si las supresiones hubie­
ran sido hechas por Cós ima quien, aún res ignán­
dose a que su diario ínt imo fuera, un día, expues­
to en los escaparates de todas las l ibrer ías , juz­
gó oportuno suprimir ciertas cosas... Se contes­
ta a esto que en las frases restituidas, no se ha­
bla de confidencias (o muy poco), sino de opinio­
nes muy violentas, demasiado acerbas, o bien 
demasiado «l igeras» manifestadas por Ricardo 
Wagner. 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES EFE-AFP). 

miNMes motan 
C a l z a d a s , 3 y 5 

Una completa exposición de mobiliario y 
lámparas. 

Desde el mueble de g r a n lujo al funcional 
y práctico. 

Una extraordinaria variedad de estilos, 
diseños y modelos con el prestigio y cali­

dad de Moban. 
Importantes descuentos y grandes facili­

dades de pago. 

Y AHORA. TAMBIEN MUEBLES MOBAN EN SU NUEVO 
COMERCIO DE C/ . VITORIA. 190 ( G A M O N A L ) — 



B U R G O S , S . A . 

MARKETING PROMOCION Y PUBLICIDAD 

ORGANIZACION T E C N I C A 
DE 

SERVICIOS G E N E R A L E S 

CINE-T.V. 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

E.Martínez del Campo,7bis 
Telfs. 20 80 67 

20 67 61 

PARA UNA COCINA FUNCIONAL 
Y ESTETICA SIGA LOS CONSEJOS 
DE NUESTROS INSTALADORES. 
Son profesionales que saben 
concebir los elementos ade­
cuados al espacio de que 
Vd. dispone. No se cree 
problemas que nosotros he-
mos^-esuelto ya. 

fe 

MUEBLES DE COGIM 
M J E B L E S ELECTR000MEST,C0S EMPOTRADOS 

MORAL 
QWLELA Sao FraDCisco, 141 

M J 
. . M O R A L 

OSlUELA 
En 
CARRETERA LOGROÑO, S/N 

' l a c iudad del mueble 
Teléfonos: 2 2 1 9 1 2 - 2 2 1 9 1 6 

Esi nuestros muebles, como en 
nuestra atención hacia usted, hay 
algo más personal, más cuidado, 
más duradero 

SER FABRICANTES DE MUEBLES MODULARES 

NOS PERMITE OFRECERLE APRECIABLES 

VENTAJAS PARA VD. 

ENTRE MUEBLES Y 
«NUESTROS MUEBLES» HAY 
UNA VISIBLE DIFERENCIA 


